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Nota Lingliistica 

1� Em nossa transcrição dos textos e letras na lingu.a do grupo 

estudado, adotemos a grQ.fia corrente. Esta desconhece os si 

nais diacríticos que marcam os fenômenos de 11tonalidade 11 e de 

"quantidade", caracteristicos das lÍngu.as bantu. 

A tonalidade é marcada pelos tons: baixo, por exemplo: làl; 

alto: 1 á 1; montante: 1 ai; descente, por exemplo: 1 ê.:I. 

O .fenômeno de quantidade observa-se
., 

por exemplo� no termo / 

lmà.àngaj ou lmà:ngàj na escrita fonética e que transcrevemos/ 

!manga I na grafia corrente (Vide A .. Coupe�,, Cours de Linguisti

que Africaine., Uni versi té 0.f.ficielle du Congo., 
Lubu.mbashi ., 1966).

Apesar dos inconvenientes que apresenta a grafia corrente, ado­

tamo-la por razões de ordem técnica e eientifiea4 Com efeito, a 

complexidade .dos tons exigiria uma máquina especial para a es­

eri ta i'onética, por outro lado, a transcrição fonética completa 

supõe um conhecimento bastante aprofundado da lÍngua Kisanca 

ou o trabalho em colaboração com um lingüista espeeialista ne� 

sa lingua .• No momento não temos condições de cumprir tais exi-

gene ias .• 

2. Nas lÍnguas bantu
., 

os nomes dos povos ou dos grupos ét�icos

são precedidos dos prefixos (classificadores) !!fil, indicanc.o o 

singular, e ba,, indicando o plural .. Exomplos: 

mu-sa.nga (sing,); 

ba-sanga (plur.); 

mu-luba (sing .. ); 

ba-luba (plur 0 ).



VII 

Em nossas anotações, deixa.mos de empregar o hifen e escrevemos: 

Musanga, Basanga. Na literatura etnográfica, alguns autores ano 

tam somente os radicais dos nomes dos povos e negligenciam oo 

classificad.ores. Por exemplo: Sanga para dizer Musanga ou Bas2.�1 

ga; Luba para dizer Muluba ou Baluba. No texto, utilizamos San­

ga como adjetivo possessivo, por exemplo: a cultura sanga; o 

grupo sanga, etc. 

3, A lingua falada pelos Basanga é nomeeda "Kisanga" pelos ')rÓ­

prios Basanga, No texto, conservamos a mesma palavra. 

-
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INTRODUÇÃO 

l. A questão central

Iniciando este estudo sobre os BasG.I1.ga, nossas o..mbi -

çoes primeiras tinhrun sido analisar os proeessos de mudnnças so 

ciais e culturais, resultantes da situação de contacto com a ci 

vilização ocidental. Mas, à medida que esse projeto amadurecia, 

fomos percebendo, ce1.da vez mais, a quase impossibilidade de re� 

lizá-10 sem um certo conhecimento do pano de fundo tradiciona 1 

sobre o qual se funda.me se constroem as mudanças� 

Uma primeira solução possível teria sido aeeder ao eo 

nhecimento do passado cultural Sangn. baseando-nos n� análise dos 

documentos escritos existentes-. Ora, exceto alguns documentos 

dieperaos a ootif'11(J()e eacl.'i tof' IJOr un IJ.issionário e um o.d.minis -

trador (F-. Grevisse e R. Hadelin - vide bibliografia)-, ambos c::i 

lonizadores-, operando na região, há carência total c.le mono6ro..­

fia séria, quer sobre os Basanga., quer sobre ois grupos circunvi 

zinhos. Dai a dificuldade de realização do trabalho como propo� 

to inicialmente. 
., . 

, 

Uma segunda soluçao, que pareceu mais razoavel, foi 

retomar, nós mesmos-, as pesquisas de c8.II1po com vistas a uma rc­

construç�o dos aspectos sÓoio-econÔmicos e politico- reliGiosos

do grupo Sanga, e, a partir dai, abordar o estudo das mudançasº

É esta segunda soluçã.o proposta que tentamos realiz.-u'

paroialmente neste trabalhoº Dizemos pareio.1.mente porque f.-.�ze­

mos no presente estudo somente a reconstruç::;,o do. cultura, S::1.nc:• .. , 

reconstrução percebida como funcJ.C\.Iilento do estudo das muc7..anç•:i..f.1. 

A suspensão do primeiro objeto ele nossq,s �'reocu�•"· 

çÕes ,, 
a snber: "O proceoso r1e nucb.nç�s sÓcio�cul tur.· ::..· ;, , e:· 
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cn-se principalmente pelo fQto de que a sua melhor compreensao

est.::Í subordinada ao conhecimento do pano de fundo tradicion:ü 

do grupo em quest�o. 

Convén sublinhar que o conteúdo deste trabalho, sendo 

um esforço de reconstrução, deverá ser considerado como fazendo 

parte do passado cultural dos Basanga, qualquer que seja o tem­

po utilizado na nnrra.tivo. 1 Isto não signifiea que as 

culturais aqui descritas pertençam �penas e tão somente ao pas­

sa.do: mui ta.s delns se m.:>..ntêm, mas não são,. na sua forma presen­

te, objeto deste trabalho. 

Tendo explicado as ra.zões que eoncorreram para a esco 

lhn. do objeto de nosso estudo, é preciso delimitar este objeto 

e precisar seu conteúdo,. Com efeito, sabe-se que um grupo so -

cial particular, pôr exenplo um grupo étnico, apresenta-se como 

um sistema particular ou como uma estrutura particular, por sua 

vez divisível em muitos sub-sistemas ou sub-estruturQs •. Abordan 

do o estudo de uma sociedade particular, pode-se, segundo o po_g 

to de fo9alização, seja ã.preendê-la globalmente ,. isto é, ao es­

tudar todos os sub-sistema.s ou sub-estruturas, o que fazem 2..

maioria dos estudos monográficos; seja abordá.ia, privilegiando 

:somente alguns aspectos,. Sabe-se também que um sistema socicü

particular ,.. à imagem de u.'Tl orgo.nismo biolÓgieo, tem uma vidct e

que os elementos constitutivos devem ser mantidos e substitui­

dos através de um processo •Íclieo do reprodução. Neste proces­

so e-Íclico de reprodução da sociedade human�, o mecanismo noc1:--.l

mais conhecido é o grupo doméstico (FORTES 1958:1-14). É tanté:,

comum a distinção entre o campo doméstico das relnções soci�ic

de um lac.o e o e,..;í.Illpo poli tico e jurÍ.die.o de outro lac1o � Mas 
1 

�_.:-: 

- ,V , , 

vezes P esta distinçao nno e ni tidet� pois pode haver cruZ'7.ri,cnt 

r;•m 1971 • G5 "-' r, L' ) 
O ·- V 1...• D o • 

, 
pra.tic2.s 
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Sem privilegiar qualquer dos aspectos, nossa ambição 

e apreender o grupo tribal dos Basanga eL1 sua globalidade estr� 

tural e funcional. Consideramos esta sociedade como constituin­

do uma só estrutura particular por sua vez subdividida em qua -

tro sub-estruturas: Estrutura das relações sociais, econômicas, 

políticas e reliciosc.s. Quais sno os elementos constitutivos de 

cada uma e como funcionam? Quais SQO as relações que cada uma 
, 

mantem com a estrutura global e com os outros sub-sistemas cons 

titutivos? Tais seriam os tipos de questões que deveríamos res­

ponder e aprofundar, Em níveis e momentos diferentes de seu fu� 

cionamento, tentamos descobrir e pôr em evidên�ia mecanismos 

grupos e relaç�es mais operantes. 

2. Pesquisa biblio_g_ráfiea

R,P.Roland Hadelein, outror2. missionário católico na 

região, e F, Grevisse, aruninistrauor do Território de Jadotvil-
. . ,. . le e ultimo comissario do Distrito de Likasi, permanecem ate

nosso tempo como os Únicos autores que produziram uma litcr�tu­

ra bastante ext�s.a sobre a etnografia d.os Basanga (Cfr. Lü-::t;-. 

bibliogr�fica), No entanto, n�o podemos perder de vista o nspe� 

to "amadorÍstico" cl.e suas pesquisc.s. 

Sob este ângulo, a veracico.de dos doeumentos elaborG­

dos por eles é muito d1seutivel, A grande critica que lhes f�z� 

mos é terem condensaclo num só volume e sem nenhumo. discrir.ün::-.­

çno as eulturas de várias tribos (Basanga, Bakaonde, Balamb� , 

Bayeke etc ••• ), sendo desta forma impossível ao leitor distin • 
, 

euir os traços culturais proprios a c:1c1c. um e.lesses gru1)0S0 Mui-

t::1s imprecisões e lo.cunas encontr2.clo.s nos trab?..lhos dos clois 0.-..1

tores se devem, e:, nosso ver, n fornaç;o e aos intere:sscs i_ 1 crsc-
-

e , - . , . ·,;·,)_ir�os. onven ler:,.br2.r que um er-'"'. 1'1lssion:"\.rio
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trador. A confusão encontrada nos escritos dos dois autores ci­

t�dos nos obrigou a coCTeç�r dQ estaca zero o tr�balho de campo. 

Foi depois deste Último que nos tornamos capazes de corrigir e 

de utilizar o que foi escrito pelos dois autores. 

Os arquivos e docur.1entos administrativos constituem u 

ma outra fonte de informação nno negligenciável. De ll a 26 de 

setembro de 1971, consultaCTos os arquivos do ex-Território de 

Ko.mbove. Estes Últimos cobrem o per iodo entre l9ll e l957 •. S5.o 

relatórios manuscritos feitos por antigos a��inistradores e co­

lonizadores. Eles estão consignados no que eles mesmos chrunar2.!:1 

"Regj_si;ro dos Relatórios sobre a Administração Geral 11 e "Regis­

tro das Informações Politicas". As informações que eles contôn 

são, eomo seus nomes indicam, de ordem adruinistrativa e polÍti-

ca. Trata-se, notadamente, da maneira como a chefia e ou deve 

ser organizada; do agrupamento das pequenas aldeias em conjun -

tos maiores; das regras tradicionais de sucessão; da genealociQ 

dos ch0fes; da chegada dos Bayeke e da guerra entre os Bayeke e 

os Basanga (informações históricas). Muito interessantes, tara 
, � ~ 

bem, sao alguns reeenseamentos das populaçoes e frac;rnentos de 

informação sobre a sua origem. 

Todas essas informações escritas em desordem e sem ne 

nhum esforço de sistematização tinh81n seu objetivo: guiar a a-

ção do colonizador na administração das chefias indigenasº Cor,1

toda contradição que eles contêm, esses documentos têo sido pa­

ra nós de grande utilidade, pois é a partir deles que nos foi
, O/ 

, 
• 

possível seguir a evoluçao demot_;rafica. 

3. Pesguioa de campo

No din. 24 ele CT.:üo de 1969 fouos .:-to c,--:,.mpo pel�-:, 

,:, li \ r-::,,, vezo I •iern~10s trê s ne r.: e s nm.1ê. 
, 

so 
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deia capital que, aliás, se chama pelo título do Chefe). 

Esse período durante o qual procedemos quase_por apalpadelas 

foi uma fase muito difÍcil do nosso trabalho. Algumas notas 

rápidas foram tomadas sobre a origem histórica dos Basanga,a 

organização social, econômica, política e religiosa, màs sem 

nenhuma profundidade. Se bem que o resultado fosse magro e 

quase insignificante, um passo muito iL1portante tinha sido 

dado, o que iria influenciar nossas inquirições ulteriores . 

Tratava-se do nosso primeiro contacto com as populações Ba 

sanga e ia�os pereebendo, � medida que passavam os dias, que 

nossos entrevistados mostrava.m-se menos reticentes. Ao mesmo 

tempo, corrigirunos cadél vez mais nosso próprio comportamen­

to e descobria.mos pessoas conheoendo melhor a tradição e que 

iriam, mais tarde, torn:i.r-se nossos melhores informc:.ntes. A 

lin&,--ua das entrevist�s foi o "Kis2.nga", lingua m.aterna dos 

Basanga. Como não sabia.mos no inicio falar o "KisanG2. 11, de­

vfamos recorrer ao intérprete com os inconvenientes que isso 
' ' 

11 ��, implic2.. Como o "Kisanga" e uma liné:,7.W .. da zona ne:,u.istica 

11L", isto é, da zona Luba (segundo a classificação de Green­

berg), que é tn.rnbém aquela de nossa própria lingua materna , 

tornou-se fácil o entendimento de tudo que os informantes e 

entrevistados diziam. Essa facilidade de compreensão nos pe� 

mitia intervir, seja diretamente em "Swahili", grande lÍngua 

vernaoular falada em toda a região e que serve de traço de �

nião entre diversos grupos étnicos vizinhos, seja indiret� 

mente em "Kisanga", atrnvés do intérprete. 

Nossa permanencia no cn.mpo, a ranis longa e a mais

import:-i.nte 
1 

começou no úic. lº de outubro ele 1971 1 de11ois r1c

dois nno·s de interrupçãoº N�o se lirili tario. a uma so :-tlc1ei;-:i,. 
1 

co:oo dei. ;;rime ir". vezº Por di versCLs oc':.s iÕes 1 mna (\e zc.i::1: ,_ ,, 



aldeias for�n visitadan. EssQ volta permitiu-nos verificar 0 

terial e corrigir omissões. 

4,.Técnicas de coleta dos dados 

6 

ma 

Muitas vezes, apoiamo-nos em técnica de entreviste..,_a 

despeito dos v:Írios inconvenientes que ela apresenta •. É o caso,. 

notadamente,.quando o sujeito entrevistato tem medo de se tor­

nar um del�tor de seu grupo pelos fatos que ele relata. As res­

postas que ele dá poder.1 ser, então, falsas. Suas lembranças po­

dem ser alteradas e assir.l tornQ-lo incapaz de dar infornações � 

xntas sobre o passado •. Seus interesses podem,.tambéra, 

em questão a veracidnde da infornQç5o que ele d� •. 

colocar 

Felizmente, houve urna circunstância que (pensamos ) 

teria contribu1do para melhorar a qualidade das in.formações.Con 

efeito,. cada vez que ia.mos n. um compromisso,. éramos surpreencli­

dos LlO constatar que o informante não aceitava ser entrevistado 

sozi1:1-110 e que sempre chruuava algumas pessoas, confrades da al­

c1eia. Ivias, a sua. escolha dns pessoas que deviam participQr coL1 

ele da entrevista não era easual. Assim se formava um �rupo de 

cinco ou seis pessoas às quais se junt2va.m os curiosos. No fi­

nal, nossas entrevistas transformaram-se, sem que o tenhamos d�

sejado no inicio, em reuniões pÚblica.s agrupando não só os 2�­

bios da :1.ldeio., mas ta::1bém todos 2.queles que tinhrun algum conhe

ci.Llento dn. história do grupo. Esse proeesso, que colocavn en

concorrência pÚblica todos os informantes possíveis ofereci2. co

mo principal vantagem, evitar a tendência de cada um 9. glorifi­

car seu próprio grupo, atribuindo-lhe os □éritos e funções ��

outro. 
, 

Uma entrevist::. etnogrn.ficé". c.7.eve 1 pnr:.. ser fec,:mc:. ,,_, .... _ 



7 

necido por uma entrevist� é um material verb�l, que, as vezes, 
~ 

nao concorda com o.. realidade,. dai a necessidade de uma observ� 
~ 

ço..o c.1ireta. e e. justific:i.ç.3.o mesma elo "fieldwork" como técnic2. 

uo estudo de profun�ido..de. A este respeito, e observação ( vi-

sua.l e a.uditiva ) tem desempenhado um papel de rare. importê..n-:-

eia. Preenchia.mos quoticlianrunente um diÓ.rio no qual anotamos 
~ 

somente na.o o trnbnlho cumprido, mas ta.mbem os a.conte cimentos

e f2..tos que ohama.vam nossa. atençêto. Depois entã'..o, em momento o 

portuno, aproveitÓ.va.mos para escle.recer aqueles observações. 

Mais de um� vez, tivemos a sorte de presenciar alguns eventos 

importantes corno a cerimônia. !Únebre ,. '?s ri tuo.is de viuvez e 

alguns rituais religiosos muito raros, Tivemos também � oca 

siio de assistir n julgrunentos trac1icion&is , o que nos permi 

tiu eonhecer o segredo ele �lguns com�ortamentos, 

os ligados à instituição do divórcio. 

notac.lruncntc 

Paralel�ente n esse processo, servimo-nos t�bém do 

Dioioná.rio sobre o, l:inguu. "Kisangn", do Professor A .. Coupez, c12.. 

Universidade Livre de Bruxelles, aindG não publicado e nquele 

momento em fieh::i.s. Mn..ts de uma vez, durante as entrevist::>..s, o..­

contecia. que os informantes nego.vam a existêneia, nn sua. soei�

do.de, de etlguns fatos, objetos ou insti tuiçÕes .• Neste ce1.so, a­

notá.vemos rninuciosr'.lnente as coisas negadas e íamos verificar se

elo.s a.pareciam no Dicionnrio. Em caso afirmativo, voltávemos

�os informantes e pedia.mos as explicações das palavras ou ter­

mos ne6ados, Mui tas vezes, eles desmentiram suas primeiré'..s ,':.G­

claro..ç�es, infirrn::1.1:-u.o, <'tf irmnndo ou ul trnpassando ns explic:-·. -

çÕes do Dicion�rio. 

Recorremos t2-mbém ;_ histÓriC'.. de vid2.. ( bioc;r:1f i':.) que

nos permitiu obter respost�s mais nuançQd�sº 
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5. OrientQção teÓricn

Noss� orientaçô:o teÓric.:::t de.fine-se, principnlmente, p�
lo senticlo adotado do termo 1

1Est:truturc..". Este Último comportQ
, -varias acepçoes, segundo os �utores e as disciplinas (COELHO ,

2969). Colóquios internc..cion�is consagrados a este propósito 

mais conseguiram eliminnr as divergências (BASTIDE:l97i:�l - l�) 

Utilize.mos n noçêí.o de 1
1Estrutur� 11 no seu sentido m.::1.is 

geral que lhe dern.m Jec-.n Pie>.get e Cl�ude Flrunent. " ••• il y 2. 

strueture, qu�nd les é1éments sont réunis en une totC'.lité 

sentant ce:rtaines propriétés en tnnt que totalité et quc..nc 

pre-

les 

propriétés des éléments dépendent e�tierement ou partielleillcnt, 

de ees �arQcteres de 1� totnlité 11 (J.Pi;ge� citndo em Viet 1965: 

, e ss,. ). Ou aindc.. que "une structure est un ensemble d 1 é1é 

ments entre lesquels existent des relations, et tel que toute 

modi.fication d'un é1ément ou d'une relntion entrnine lc.. modifi-
, , 

( eC1.tion des nutres elements en rel.:1.tion" e. Flament cit2..clo por 

Viet 1965:2). 

Aderimos às criticas feitas contrn Rad:cli.f.f e-Brovm, 

que considerava n estrutura como umn rec..lidade empiric.:::t, consti 

tuitlc.. pela soma dns rel�ções sociais existentes num� sociedade

dadG• Por outro lado, nêí.o trat2.JI1os da estrutura como um objeto

de museu, ou como uma simples rec..lidade sincrÔnic�. Nossc.. �nQli

se do. "estru.turê',Y intee;rn n explic::'..çno sociológico.. e histÓric,'."'..

come O f�zem G.Balnndier, M. Gluckman, R�Bastide e tC1.ntos ou-
,,,, , . d � 

tros. mostrando que a dinamica e uma proprie nae necessnriC'.. - , ·. 
1.. w ', o 

sistema social� Par� n6s, os dois momentos do estudo Jn societ:

de1 isto f, o sincrÔnico e o tliacrÔnico n;o podem ser uissociQ-
, 

t � dos deeorrendo dni o es UCLO , das pr;ticns socinis sob qu2tro

nspectos principnis: conformid,7.de � estrc1. tégin 9 m.".nipul>'.ç�o 

eontest�ção (BALA1IDILR 1 ()69). 

e
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Em outrets pC1.l2.vrn.s, nossC'.. aborclagem quer integr2.r a cli 

mensa.o t 
' , emporo..l 2. C1.nC1.lise estrutural. Esta dimensão temporal re 

presenta clois tipos de processos: cíclicos e cumulativos. Os 
,processos ciclicos são aqueles que se repetem no seio ele cacJ.2.. 

sociedade à maneira ele um ciclo biolÓgico. (p. e_. ciclo da. 

individ'�al, de nascimento até 2.. morte; atividades c2.lend2.ri2..s , 

etc .•. •.•) .• Emboro.. impliquem umc,, dimens.3:o temporal_, os processos 

eÍcli-eos v1eam sobretudo� conformido..de e à harmonia da estrutu 

r:J.. Os processos cumul:i.tivos s�o aqueles que SG produzem na es­

cal2. histórica e que trans.formcun progressivn.mente o sistema so­

eia.1. Eles visrun nos conflitos, às contro.diçÕes, cts manipul2.. 

çEes_, aos contactos e s�o respon��veis pela apariç�o de 

estrutlll'�S (VOGT l960:l8-33)_. 

nOV::'.S 

6 - Estruturo.. da tese 

Dividimos � tese em quatro capítulos. No prDneiro capÍ 

tulo, procuramos esboçar as condições geográficas, ecolÓGicas e 

históricas nas qu�is se desenvolveu a cultur� Sanga. 

No seGundo c�pitulo desenvolvemos alguns aspectos d2 

estrutur� social e descrevemos o ciclo vital dos individuos.

No terceiro c�pÍtulo, relativo� vida econômica, proc�

ramos: descrever as �tivida.des econômicas predominantes; anali­

sar fatores e modos de produção; analiso..r :::.s estruturas socié:üs

orindas peln sociecl:;.de em vist2- c1e cumprir ,'.:. procluçêto; descre­

ver os meoani5mos de reclistribuiç�o e ele troe� dos produtos e,

t cl .formas de investime;:1to economico ºen.f im? tr:i. nr · o.s 

No �ltimo c�pÍtulo, articuletclo sobre dois aspectos �ui 

b O � • .• =1 .-. 1 r t · ,, e ,., v · � � re 1 · · t t to lig::1.c.1os' [l. sn, er o :, Vl ' . po l lC,, ., l(, - li '.lOS ,,., ' er .. -

mos -::,.borc1.:1.r os problemC1.s roL:.tivos 2.0 furnl-�rnento l_ 1() -.li-

vidé:. 

, 
i .,1 l ~ t i 2 ,, ' .. 
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Qbord�r Q vida religiosa sob dois aspectos, sejo.. como um siste­

mc. ideolÓgico, sejo. como uma explico..ção do universo (cosmogoni2..) 

e do homem (ontologia).

Na estrutur2.ç:Ío glob2.l nota-se um grancJ.e desequilÍ.brio 

qumititntivo entr� os c2.pitulos 2 e 3 e o capÍ.tulo 4. Isto se 

explica pelo terno. deste Último, que, por suas particulnriuo..des, 
, 

ja foi abordo.do nos c�pÍtulos precedentes, embor� não sistemati 

oament�. A título de exemplo, no trntnrmos das cerimônias ri -

tuais ligadas ao ciclo vital, no segundo capÍ.tulo, nbordávar:1os 

trunbém um tópico relativo à vid� reli6iosa. No mesmo sentido PQ

demos notar que os rituais ligados à vida econômica e às fun -

ç;es econÔmioas do chefe, analisados no terceiro co..pitulo, refe 

rem-se t:i.rnbém n viê.2. religios,:,. e polÍ.tica, 

Para evitar repetições inúteis, retomrunos, no quc..rto 

-eapitulo, apenas nlguns pontos especÍ.ficos já focalizados nnte­

riormente, mas disperso�, tentnndo apresentá-los enquanto uma

totalidade. Essa irnbricnção ilustra a intimidade existente en­

tre o social., o econômico, o pol.Í tico e o religioso. A delirni t�

ção entre esses vnrios nspectos da vida de uma sociedade deixou

de ser um problema parn as Ciências Sociais.



C A P Í T U L O I 

ELEMENTOS GEO-ECOLÓGICOS, DETiiOGRÁFICOS E HISTÓRICOS 

1 - DADOS GEOGRÁFICOS 

ll 

Os melhores conhecimentos que temos de geografia dos Basa:nga

sao provenientes dos trabalhos de J, WILMET num estudo inti-

tulado "A divisão da população na depressão M:Ufuvya -Lufira­

Alto Katanga, Ensaio de uma geografia do povoé3.I!lento num CTeio 

tropical (WILIVJET 1959), 

l,l - Situação geográfica 

A �• lan ao Norte de Lisaki, no Al to-Shaba, existe U1:-:::. 

vasta depressão alongada seguindo a direção Norte-Ocste,Sul­

Este. Fica entre os montes Dipompa-Koni ao Norte e as super­

fÍcies elevadas do planalto de Kando-Lukanga e o alto Luf'ir8. 

para o Sul; seus limites Leste e Oeste são respectivamente s 

colina de L'inter-fleuve Lwapulu-Lufira ao Leste da bacia elo 

rio Lwembe e, por outro lado, os primeiros contrafortes do 
planalto dos Biano ao Oeste do rio Dikulue. Astronomicamente 
ela é atravessada pelo 2,7g meridiano Este de Greemvich e o 

, , 

paralelo de 109.3�' Sul. Sua supcrficie total e de cerca de

4 9 000 1crn2. Ela ocupa a parte setentrional da zona de Kambovc.

É na parte Norte-Oeste deota depressão que encontr:u .. o .. ·

o grupo dos Basanga, objeto de nosso estudoº Ele ocupa � UG­

cia do Mufuvya e a extremidade Leste da Lufira nas ccrc:.1.iÜ::-l.

do rio Lwambo O Mais precisar.1entc, a região do .Bas'ln(/1-

compreGndida entre 26Q e 2? Q de Lon:_;i tudc L� c.:tc,, 10º ·'). ';,

de Lntitud.c Sul. O tcr::.,itÓrio s,,11,_·,7, fie� n:1. ·v-i: .'.

...1....: 

, 
1 ' t · 
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UJNDA 
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cART A ETNOL-ÓG!-€-A DO

QUARTO SUDOESTE 

ZAIRE 

\ EXTRA 100 DOS ANAIS DO 

L
MUSEU ROYAL DA AFRICA CENTRAL 

30 24 º 2,0 

1 ' Lubo- Kat. + Ban9uban9u 

2 'Hembo + Kundo 

3 'Boyo + Ban9ubon9u + Kunda 

4 : Kolongo + Bonqubongu 

5' Luba- Kal. + Kunda 
6: Hembo + BonQubanou 

� = Bonoubon9u + Kundo 

8 : Boyo + Bonoubonqu t Lumbu + Kundo 

9 ' Luba - Kat. + Bayo 

10' Luba- Kal. + San9ya 
11 = Lubo • Kat. + Lumbu 
12: Hemba + Boya 
13' Tumbwe + Lumbu 
14 = Tumbwe + Kunda 
15• Luba- Kat. + Tumbwl 
16' Hemba + Tumbwe 
17• Tabwa t Tumbwa 
18= Tabwa t Bw,la 

19: Bwill + Kunda 

20: Hembo + Lumbu 

21: Lubo • l(osoyi + Luluwo 

22• Kete + Luluwa 

23• Luba- Kal. + Luba• Kasay, 

24: Lundo t Konyok + Ktte 

25: Lunda + Tshakwt 

26: Lubo - Kol. + Lundo + Tshokwe 

27 • Lubo - Kol. + N�embo 

.... 

.. 

.. _ 

r. 

•• 

,,. 

ESCALA 
0.,__•_.o==•._

0
..,,

-
m
-::;j,,;;

O =_,;•;<:;,O_;;""°
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28: Lun�o + Ndemba 
29' Lubo-Kol. + Lundo + Ndembo 
30' Lubo • Kat. + Lunda 
31 = Koonde + Songo 
32' Yeka + Kunda 
33 s Bembo + Lubo• Kot. + Kul"ldO 
34 • Koondo + Lombo + Limbo 

O,;.-KABENGELE MUNANGA [),s __ HÚi• 

... 



seguintes grupos étnicos: 

ao Norte os Banwenshi; 

ao Leste os Bayeke; 

ao Suleste os Lemba; 

ao Sul os Lamba. 

13 

No contexto ctno-polÍtico do Zaire, com seus 24 milh3oc 

de habitantes e oerca de 300 grupos étnicos, os Basanga, 

aproximadamente 17.000 pessoas, encontram-se entre os menorc� 

grupos étnicos zairenses. J. Vansina, num esforço de classi­

ficação das culturas zairenses, coloca os Basanga entre au 

culturas das savanas do Sul, justamente num �onjunto cultural 

g_ue denor.ünou 11 0s povos da região Tanganyika • Alto Shaba" 

(Vansina l965a:18T).

As fronteiras naturais são ao Norte os rios Dikuluwe o 

Lwarnoo; ao Nordeste a cadeia de montanhas Kyankalakasa; ac 

Leste o rio Lufir•• 

l,2 - O relevo

A depressão faz um nitido eontraste com as unidades de

relevo �ue lhe é vizinha: as altitudes, a apresentação Gero..l 

são bem características. 

A depr�ssão _proprianente dita 

O fundo está situado D. cerca de l,l{)Om •. No Oeste, u·

:t"io pantanoso se escoa; o Mufuvya. Ao Leste existe um lago, o..F

tif.aJ.mente criado pela barragem das cachoeiras Cornet n;)

Lufira, Entre as bacias dos dois rios de que acabamos de f-�­

lar se estende uma trista divisória entre 1150 e ll75m e p�r'l 

a qual ascendemos de modo insensÍ vel de um lado e cte ou trc,. 

Esta crista� bastante abatida e se faria notar mui tl) 

"" nao C <•t1·,rec• , ·n '"'Obr 0 ·· ,1.1 J·,:-,cl:'.' U Vu1.)\..,)_.l ~J. -'\. ' ""· 1_ L f 
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los com uma altura de 50 a lOOm.
No Oeste desta zona divisaria, a bacia do Mufuvya está 

semeado em sua parte central de monticulos às vezes alonga­

dos que se apresentam arrumados em relevos estruturais. Este 
alinhamento tem uma direção Oeste-Leste •.

Na bacia do Mufuvya de um lado e de outro do alinhanen 
to central podemos distinguir duas unidades:

1. A planície do Mufuvya propriamente dita,.constitu.i­

da por: um anfiteatro rio acima bastante largo que vai do a­
linhamento central aos montes Dipompa; 

--uma parte média (1100•1075m) no qual o curso do 

rio divaga e _onde vêm desernboear os afluentes meridionais a­

través de urna grande interrupção nas colinas centrais; 

- um .urso em aval (1075m) reescavado através de v�

lhas supcrficies sub-horizontais (1100-1125m), 

2,. Urna bacis.·• Sul onde estão situados a maior parte dos 

afluentes meridionais da Mufuvya: aí está compreendida a 

frente meridional do planalto de Konde-Lukanga e o alinharne�

to •�ntral; comporta uma série de bacias (sobretudo a Leste)

drenados por urna planície central (a de Kanikwa) situada ccr

ea de llOOm e onde vem confluir toda a rede. Uma das peque­

nas bacj.as está ainda oeupada por um grande lago (Kiziba-Pc.I!_

de) em via de um lento aterramente,. A bacia Sul desembocc. cg

tre as col1nas centrais no vale do Mufuvya propriar.iento dito

por uma planicie de mais de 1ttm1e largura,

No. ba-..ia do Lufira a peneplanação está mais adian-c::.1.···1. e

não eneontramos mais montículos residuaisº Uma grande r:··.rt,;

da planÍ�e está submersa no laca de retensão (446 krn2 ).

A profundidad€) deste lago é pequeno.. ( 2 9 84□ em médi::..) e o t::.�:-

çado do riacho G mantido gro.ças Ct. D. terras rn1 tur::)j: l. -
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de altura que emergem quando as águas estão baixas até mais 

de 30km no interior do lago .. Na parte em aval o laf;o se es­

trangula num canal ligado à planície por um estreito gargalo 

de cerca de um quilômetro de largura. 

Este canal é escavado pelo Lufira a partir do nivel de 

base das antigas quedas: está encaixado entre as margens pou 

co elevadas que o dominam a cerca de urra.vintena de �etros. 

Nesta planicie desenbo�am numerosos afluentes do Lufira.Seus 

vales rio acima são estreitos e os flaneos retificados, na 

desembocadura ou depressão eles possuem vales bas�ante lQr­

gos com !lancos muito inclinados, semeados de aterros de 

eheias bastante abatidas. Eles chegam ao lago através de dcl 

tas pantanosos. 

Os relevos limitrofes 

De uma parte e de outra da depressão chega.mos a rele­

vos desenhados mais rigorosamente. Os montes Dipompa ao Nor­

te se alongam seguindo uma direção Leste-Oeste desde o Diku­

luwe no Oeste até a bacia do Bunkeya ao Leste; seu cu.me, o 

monte Malumba (1495m) está situado no interior do maciço no.. 

batj_a do Konda. 

SÓ o flanco meridional dessas cadeias, em grande parte

quartziticas nos irá interessar ele é bastante latéritisé e

apresenta do lado do Mufuvyn encostas bastante abruptasº Ã­

qui e ali, contudo, alguns vales (Konda, Kakoma, Dilunc�

etc, •• ) quebram a encosta deste talude. Elas possuem cones�

luviais bem importantes. 

Os montes Diponpa são següdos ao Leste do.. bacia (o

Bunkeya pelos montes Koni .. Estes, um pouco mais inport.:i,n t.:, ·

e mais elevados na bacia do Bunkeya (Nimbwe 12541.1) so r. \i.·. 

zem n::t baoi 'l d.o Lufir;:t 2. umn Únic2. CQcleia de cc �: . . : e 



16 

ti tu.de não chega, em parte alguma a 1250m. (Koni Oeste 1232L), 

pouco imponentes quando observados do Sul eles, ao contrári,-_., 

apresentam fortes desnivelações ao Norte, na planície do Lui­

vi situada numa altitude menor (menos de 950m para o aval). 

No contrabaixo desse alinhm1ento de colinas, para o Sul, 

atravessamos inicial.�ente para o Leste, a estreita bacia do 

Kiteshi com cerca de 1150m de altura. Ao Oeste deste rio, ve­

lhas super!Ícies de erosão se desembocam amplamente. Contudo 

elas são um pouco diminuídas em sua parte meridional por 111-:

anfiteatro fossilizado, o pantanal de Kisungu, apenas identi­

ficado na topocrafia geral •. 

Ao Sul da depressã·o Lufira-Mufuvya se estende o planal­

to chamado de Kando-Lukanga •. Nas cercanias de nossa região o 

planalto meridional é dissecado sobretudo ao Oeste pela erc -

são de uma vigorosa rede hidrográfica •. As colinas dominanuo 

depressão e oriundas desta erosão culminam entre 1458m (lv�ut.�.­

ka) e 1374m (Mulun6.ru.ishi}. 

Ao Oeste da depressão, adiante do vale do Tiikuluwe e.is--

tinguimos os contrafortes do planalto do Biano em sua part1.., 

meridional e a ligação deste planalto ao de Konde-Lukanga. 

Todo o rebordo oriental é rasgado pela erosão regressi­

va dos afluentes do Dikuluwe1 
No limite Leste da região 

situada a crista que separa a bacia do Lufira da do LuapulQ. 

Esta crista divisória é bastante retalhada tanto do lado do 

Lufira como do Luapula. Aléo disso ela é pouco elevada, ultr� 

passando rarar;:icnte 1300m (Niumbi 1284m, colinas de Kip::1.: rr,::. 

ou menos 1350m), . 

le3 = O clima 

21 n. 30S. 

, 
cstr:. 
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gusha 22Q9). A temperatura média mensal passa por um máxi:mo
em outubro quando ultrapassa 24º e um minimo de 162 perto
de julho. As terapera turas r.iédias diurnas máxima e mínima sõ.o

bastante afastadas destes dados: elas oscilam entre 322 em

outubro e 52 a 72 em julho. Quanto às temperaturas mínimas 

absolutas elas são encontradas em junho-julho quando em ge­

lo matinal pode às vezes ser encontrado na superfície do SQ 

lo. Este gelo é contudo menos .frequente segundo as observa-
., çoes feitas., nos planaltos meridionais.

É preciso notar, durante a estação seca, ventos vio­

lentos (alísios de Sul-Leste) sobretudo em julho e agosto. 

Estes ventos levantando a poeira são pa»ticularmente irri -

tantes para os olhos e o sistema respiratório. 

A quantidade total anual de precipitação é variavel; 

fica entre 1000 e 1250mt'VI. Essa variação na abundância das 

pre•ipitações é um pesado senão para a agricultura. Elas PQ 

dem comproraeter em alguns anos as reservas de água que ali 

mentam -os rios., Mas este não é o Único de.feito da pluviosi­

dade na região, Um outro, o longo período ecologicamente se 

co (menos de 80mm por mês) que chega de 5 a 6 meses, de a­

oordo com os locais (região de Lwembe-Mwadingusha, princi -

palmente). Enfim, as ohuvas se caracterizam por sua irregu­

laridade, Em principio a estação elas chuvas começa em outu

bro e termina em abril, Has a elo.ta de instabilidade da esta

ção Úmida é muito variada; depois de urna ou duas tempesta. -

des lootis.em outubro, as chuvas podem se fazer esperar �t�

15 de novembro. O mesmo acontece no fim desta estação que 

pode variar de 15 de março a fim de abrilo 

No mês ele janeiro podemos constatar um certo in.terv'.1-

lo das preeip;itações; o intervalo entre duas chuvaG /, 

vczoc, Ef,tC ir1 te:rvc�lo i1Õ:.o + 

, 
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ficar o nome de pequen a  estação seca qµe às vezes ê d'ado a esse pe­

riodo •. O clima se aproxima portanto mais de um tipo seneGa -

lês, com estação seca bem curta, do que do tipo sudaniano. 

Na parte oriental a enorme reserva. de água retida na barra 

gem de Mwadingusha (1267 milhões de m3 ), não representa ur:1 

papel no acréscimo das precipitações; a evaporação que sofre 

é quase igual (1280mm por 1400mm de chuvas no centro do lago) 

ao total das pree-ipitações anuais que ela recebe. Sua influ.§!1 

eia sobre a pluviosidade das regiões litorais é pouco sensí­

vel. 

Ao contrário,- o relevo dos planaltos do Sul provoca , 

ao seu eontato um aw:iento mais sensível das precipit2..ç�es, O 

inconveniente maior da re6ião é, portanto, a falta de áeu-2

durante uma grande parte do ano. Ao contrário, as chuvas di­

luviais que caem bruscamente sobre o solo endurecido por 6 

d 
� � meses e estaçao seca provocam uma depressao ,. Una 

eiável de aluviões e de coluviÕes é levada para a 

massn aprQ 

planície 

onde a insignificância do relevo produz um brutal retardarneQ 

to das águas e o depÓsi to de sedir.1ento ao pé das colinas. 

Mas, por outro lado, a horizontalidade do relevo provoca u­

ma obstrução considerável do solo durante a estação chuvosa 

e espaços imensos (mais de 5o% da superficie total são tran� 

formados em pantanais intermitentes: planície de Kanikwa, de 

Keshye, de Dilomba, de Mufuvya na bacia ocidental; pantanal 

de Kisungu, de Kayamba, de Fwe□be, de Kilemba, de Tufi-tufi 

na baeia oriental. 

l�4 - As águas de superfície

As condições elim;:Í,ticas e morfolÓgicas que C\.c:-�b:'li. ,il 

, 
expor expligai:1 o -:1.spE: cto e o re s L,e cl'.ls o..1;u'-1.s º J 

.l -



19 

mais importantes sao a repartição das chuvas; o relevo calmo 

da depressão contrastando com a brusca das colinas 

cercam. 

que lhe 

As condições climáticas produzem a seca dos riachos e 

rios de pouca monta durante os meses de julho e agosto. Elas 

·reduzem consideravelmente o curso dos rios mais importantes.

Em geral, as correntezas mínimas estão situadas em novembro,
, 

logo apos o inÍcio da estação das chuvas, às vastas exten
., soes da superfície, não tendo podido ainda se realimentar. A

partir de junho-julho os caudais são extremamente reduzidos.

Contudo, aeontece uma certa estabilização que dura até 

setembro; depois , após uma pequena diminuição perto de outu­

bro-novembro, aumentnm rapiuamente, Os eaudais da maior par­

te dos afluentes dos dois rios não atingem 1m3 por secundo 

na estação seca, Ao oontrário, na estação ohuvosa, o auncmto 

deste •audal é extrer.ia.raente importante, Ainda que sem pos -
, , 

su1r cifras para a Qaior parte dos rios nessa epoca, o acro� 
, 

cimo e patente. Enchentes súbitas inundam o pantanal, aumen-

tam os rios levando as árvores marginais, Mas, nessa ocasié:-,o,

o solo 1mpregnado a•água sotre mais do que se beneficia COD.

esse acréseimo dos rios, Veremos isso mais adiante ao falo._!'.

mos da qualidade dos solos, o ressecamento do leito dos rios

durante os mese.s de verão boreal se efetua de dois modos: PQ

la descida das fontes da nascente para o aval, o curso supe­

rior seeando antes do médio, Essa descida das fontes corres-

ponde à baixa de extensão de superficie �quosa nas 

fronteiriças de depressão;

colinc.o

., pela evaporação do curso inferior na planicie. I:iui-

tos riachos agem como oueds na estação secaº .Aburn1rmtcr::\..!LtE..: 

anastomgseadas �m seus tursos irucriores Q 
sofren rn.n vi_· li.: 
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mente nao possuem mais leito aparente; não existe senao u.ri. 

leito maior, o vale; ele mesmo parcialmente aterrado por se
dimentos inorgânicos e tur.fosos (o Kalonga, o Lua.fi, Lupem­
bashi, Mwera na bacia do Lu.fira, Kakoma, Kimano, Keshye, Lu
kashya na bacia elo Mufuvya).

As condições topográficas são também causa desse res­
secamento, Com efeito, a encosta acentuada dos vales no gla

eis setentrional, e meridional sucede à extensão das super­

fÍcies planas da depressio� Os riachos correm no meio deste

e, algumas vezes são sobrepujadas entre seus diques natu­
rais, A diminuição dos cursos e o clepÓsi to de sedimentos p_:o 

vocam difluên�ias dos anastomoscs e a formação de pantanais. 

O desdobrar da massa d 1 água ocasiona a intensificação 

de sua evaporação. Resulta um ressecamento progressivo dos 

riachos durante o verão boreal e1�1 sua parte em aval durante 

e à medida em que seu eaudal dimj_nui. 

le5 - Os solos

Deste ponto de vista distinguimos os solos do vale, do

planalto e das vertentes. Entre os solos do vale (solos e­

ventualmente irrigáveis) temos alguns de Ótima qualidade (�

luv1Ões e coluviÕes limosos castanho-escuros e castanho-cig

za); os solos de medioere qualidade (argilosos e hidromor -

!o�); os solos turtosos que aparece□ em alguns vales aterr�

dos ou no destilarnento da extenGão da superfície aquosa nas

cabeças e.as fontes, Entre os soles do planalto e das vertcQ

tes existem alguns bem bons, os solos vermelhos ou cast�

nhos profundos que slro os melhores do planalto; os solos r:e

dÍocres (latosoJ,os amarelos, amarelos-avermelhados, ci-:--Lzo.

hidromorfos
9 solos arenosos sem valor agron5□ico, s�l0s r· -
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choso�. Os solos de planalto sao bastante encontrados na de­

pressão: vamos encontrá-los nas antigas superfícies de eros�c 

que formam os entre-rios, assim como nas vertentes das coli­

nas circunvizinhas; encontramos também no rosário das colinéJ.s 

residuais ou nos relevos estruturais da bacia do Mufuvya, as­

sim como no entre-rio Mufuvya-Lufira, Ocupam mais de 50% na 

superficie total na bacia do Lufira e uma proporção quase i­

gual na do r.íufuvya. Entre esses solos cerca de � são dividi 

dos de uma r.1aneira não homogênea, Val!los encontrá-los, sobretu 

do, no extremo Nordeste da depressão, na margem Norte do laGo 

de retenção, nas quase ilhas e baias do canal terminal do la­

go ( solos -,inzas profundos) ,1a 80 locais d.� margem esquerda do 

Lwembe, no entre-rio Kalonga-Mwera, bem como na r.1argem do Lu::i. 

:fi; no Mufuvya eles são ainda mais encontrados e ocupam par­

cialmente o piedmont d�s ·•olinas meridionais, na região de Mu 

lunguishi e., em parte, a margem Sul da depressão de Kabungu.
_., ~ 

Estes solos sao, e□ geral, de qualidade média; eles nao ofere 

�em senão em certos locais possibilidades de irrigação cano

eonseqüência de sua posição topogr�fica. 

E:o.tre os solos de vale encontramos aluviões e •oluviÕu·

limosos .• astanhos que formw.1 a classe de qualidade I • A rc1x:i..t:

tição dos aluviõe� está ligada à da rede hidrográfica, mas tE_
� pOSSUCLldos os rios nao possuem aiuviÕes férteis e os que os 

não os tem senão nUr.J.a parte de seus cursos. ]o mesmo r:iodo 

:toluvi�es est�o limitados as p�Ytes baixas das vertentes. 

tes solos de prineira qualidade estão situados unicanentc 

OG

Es-

CJ. 

sobreposiç8'.o., r.mi tas vezes alongados 9 
na embocadura d0s ri 1s

Principais na planície i Esta posição é perfe i tC1.r.iente l,�cic-_.

Ma.s estas sobreposiçoes neto se estende□ cm clir0ç;o rio --w-,1.

Isso se deve ao rcgi�e hidrol6gico extremo que
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suficiente. A estagnação das águas na superficie do solo du­

rante a estação das chuvas,seguida de uma forte queda da vas 

ta extensão da superfície na estação seca produz uma gleyifi 

caçao muito pronunciada. 

Encontraremos sobreposições de aluviões férteis a.o lo� 

go das colinas fronteiriças ao Sul, sobretudo na embocadura 

dos vales de Dilomba, Mulungwishi, Kalabi (nas margens do di 

que Kiziba Pande) na bacia do Lufira; ao Norte, ao longo dos 

vales mais importantes desembocando dos montes Dipompa: Kon­

ka, Kakona, Kitana; um pouco ao longo dos rios Nolakata e Ka 

bale na bacia do Lufira, Certamente, os solos situados em 

contrabaixo dos aterros de aluviões sofrem também uma gleyi­

ficação mais ou menos acentuada. Eles formam segundo seu es­

tado de drenagem a categoria 2 que compreende os solos hidrQ 

morfos e também aluviões P.esados a:cinz.entados que cobrem os

grandes vales como o Mwera, 0 Lupembashi-Luadi, provavelmen­

te o fundo do lago de Lufira, certas partes do Mu.í'uvya e a 

margem esq1:1erda do Mulungwishi no compa:!!timento Sul da bacia 
,.

do MufUvY¾ Estes solos são por sua densidade e sua ma econo

mia d'Úgua pouco propícios para o eultivo. 

Os solos da depressão são, em geral medíocres; os bons

solos e os médios são, não apenas limitados na superficie CQ

1h d t � * A repartJ.·ção dos solosmo espa a os na ex ensao da regiao,

bons está limitada ao p1edmont Norte e Sul da região e na eE

bocadura dos vales principais, 
, 

Podemos notar desde logo a conjugaç�o do fator pedolo-

gico e hidrográfico uma vez que os melhores solos estão jus­

tamente situados nas margens dos rios perenesº 
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De acordo com Bourguignon P,(1957), Lhoas J.(1958:20) 

e Schmitz (1952:677-734) notarenos a presença de algumas / 

grandes paisagens vegetais: 

A floresta clara do tipo Zambesiano (floresta de 

brasquistegia) en posição topográfica correspondente aos 

solos de planalto, separada dos vales propriamente ditos; 

a savs.na estépica ou arbusiva sobre solos não al� 

vie.nais com regime hidrolÓgico extremo; 

a savana de bosque, em diversos tipos de solos alu­

vionais; 

•· enfim, diversos tipos de savanas, em sol?s aluvio -

nais mais ou menos obstruídos na estaç�o chuvosa • 
.. 

Podemos assim limitar a vegetação da região as 

paisagens seguintes: a floresta clara à Bracbystegia 

três 

fora 

dos vales, a savana tipo bosque e a savana estépica ou não, 

segundo a natureza do �olo e sua economia hidrica, nas pla-
, 

nicies propriamente ditas, Além dessas três grandes paisa 

gens que constituem a vegetação atual e são provavelmente 

não-tropicais, existem reminisoências de uma antiga flores­

ta pregu1neana. oom espécies diferentes, semi caduoifolha -

das e mais densa (cipós) •. Essa floresta persiste em ilho 

tas nas zonas menos percorridas pelo homem (margem esquerdQ 

do Lwembe, entre o rio Kalonga•Mwera, por exemplo) assim CQ 
-

, 

mo em pontos de destilamonto da vasta extensao de superfi 

eie e em galerias eonservadas de alguns rios. O tipo habi 

tualmente encontrado no planalto é chamado "Mu.hulu" pelos 
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1.7 - O sub-solo 

A re6ião estudada está na peri�eria Norte das esca.Iíl.as 
, 

de carregamento de xistodolomi�icas, ricas em minerios de 

cobre e substâncias associadas. No limite Sul do pais encog 

trarnos portanto uma seqüência de minas nenhuma das quais 

mais explorada, atualmente (Kamwali, Shandwe, Luishia, Kam� 

tanda, Kalabi). É preciso ir mais avante nos planaltos, na 

região de Kambove, propriamente dita, para encontrar uma 

mina em exploração. 

, 
e 
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2 - GtNERO DE VIDA 

O gênero de vida é conseqftência de conjugação de fato­

res culturais com fatores naturais provenientes do relevo,do 

clima, da hidrografia, do solo, da vegetação e da fauna. Sob 

este aspecto, três atividades principais foram observadas en 

tre os Basanga: a agricultura, a pesca e a caça. 

2,1 - Agricultura 

As caracteristicas agrícolas da região sao as seguin -

tes: agricultura itinerante sobre queimadas a fogo corrente, 

sem rotatividade bem definidas, com longo alqu�ve de savanas 

e de florestas claras, A mudança do parcelamento é progressi 

va já que varia de um cultivador para outro. O período de CQ 

locação em cultivo é relativamente longo mas não excede se­

não raramente 8 a 10 anos, Depende essencialmente da fertili 

dade do solo em eada loeal e da rapidez, mais ou menos gran­

de, de seu empobrecimento. A maior parte do tempo o campo é

abandonado desde que se constate uma queda de rendimento; 

vezes, árvores indicadoras forneoem dados empÍricos sobre 

as 

2 ...

duração possível do período de cultivo; mas, nos velhos car:1-

pos de posiçâ'.o, esses dados erapÍrioos, muitas vezes, falta.m 

e o cultivo prossegue até o esgotamento, O camponês repub11a 

novos desbastamentos na savana-bosque ou na floresta; 

assim, volta de bom grado para terrenos de posição ainda não 

.olonp-ã_doe pe,la; .f1ore�, 

Se o •onjunto de plantas eul tivadas na região é bm:t 

grande, a maior parte delas aparecem como eulturas furtiv�s 

e de pouca importância 9 praticadas num ganto do ea.L1po arrw::.9:.

do como um jardim, A predominânoia vai 9 na maioria elas ve­
zes o para o r.1:j,_lho e o sor6o, cultivados sozin::--i.0s ou 1:,i::t cl'::-�-

,.. i ij 
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dos e, recobrindo mais de 9/10 do campo costumeiro. 

Durante as estações agrícolas sucessivas a proporção res

sas duas plantas do:linantes podera variar na composição das se 

meaduras, Al6ru.ns terrenos ficam mais ligados que outros à mo­

nocultura do sorco, planta conhecida a mais terapo que O mi _ 

lho. Contudo, é possível constatar uma relativa uniformidade 

na variedade de culturas indigenas. As pequenas variações re­

gionais são simples preferências étnicas e suas técnicas cul­

turais não ir.1plicam diferença na organização do espaço, Bem 

mais importante para o povoanento são as culturas horticulto­

ras que tomaram um considerável impulso nos Últinos anos da 

eolonização, Com efeito, os tomates produzidos em Mulungwishi, 

em Lwambo e em Matafu são encontrados não apenas em Lu.kasi 

mas são tambéra vendidos nos mercados de legumes e eertas ali­

mentações da cidade de Lubumbasi. 

As culturas de Pande são bem extensas, mas a maior p3.r-

te do milho recolhido serve para a fabrieação de cerveja, de 

partieipação muito ativa no coméreio local. Além disso, a ba­

eia de Kabungu contém um grande nÚmero de arbustos chamados 

"Uonkoyo" (eminia sp), usados para a fabricaç5o de cerveja do 

mesmo nome, A influência dos gêneros d� vida _9pÕem-se, aqui, 

deste modo, ao livre jogo dos fatores naturais nos ribeiri 

nhos, a agricultura sendo, er.1 quase todos os lugares, uma ocu 

paç�o secundária, 

,. 
A pesca é uma atividade economica de priueiro plano 

região. A intensidnd� e as formas desta atividade são beL: ,Li-

ferentes 1 secundo as partes da regi�o que se te□ em vist:s,. �i. ... .' 

vezes j) ::i pcscn tem um carâ ter d€; o. ti vidac1e de eDtc>,,,,3,0 
3 

z.z - A pesca 

' aciCcnt~l; ~s ve ~Gsj tarn~-s c 

r 
·t 
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nente da população. 

Em outras palavras, existe na regiao, áre2,,s de ativid2. 

de haliêutica.s, bastante delimita.das. A pesca é pra ti cada en: 

todo local onde pode haver peixe; os riachos perenes., os la­

gos, os charcos são explorados sistematicamente por uma pop�
lação que procura se abastecer eu proteínas anisais sob qual 

quer forma que seja, As próprias crianças inspecionam meticu 

losamente os pequenos riachos na época dos pantanais para. 

colher peixes à mão, ou podemos vê-las ao longo dos rios ex­

perimentando a pesca em linha, Mas este não é senão um aspe.2_ 

to menor dessa atividade cujo alcanee ultrapassa as necessi-

dades alimentares das aldeias, A produção, em algumas re -

giÕes, chegou a um ponto tal que cria um comércio L1uito ati­

vo que ultrapassa os limites regionais; fornecendo uma parte 

do consumo dos dois centros mais próximos: Likasi sobretudo 

e, seoundariamente, Lubumbashi, Essa produção comeroializadc.. 

vem. por assim dizer, ex•lusi var:1Gnte dos dois laf_;os, un clc­

les o antigo lago em vias de aterro, o Kiziba Pande e o ou­

tro,. um lago fornado artificial1,1ente petra a instalação de u­

ma b�ragem nas cataratas Cornet, em Mvradingusha, Os pescaJQ 

res de Kiziba Pande pratican a profissão de acordo com a es­

tação, Os do lago de Hwadingusha, ao contrário, a exercer.1 t.f:_ 

do o ano; assim podemos dizer que os prineiros não sno senê:o 

pescadores ocasionais, os segundos profissionais� A exist�1:­

cia da pesca como atividade ospocializada é relettivamente re 

oente, 

Por mais que remonte.mos na tradição histórica das po�)},l-_ 

laç�es int1ªressadas constatarcnos que a pesca era 1n�'.lticc:h:.'.', 

do mesmo modo que a agrieul tura o a caçaº Os mcüs :1.ntii'.OS rc 

lutos sobre a ehe1;ndo. dos Basangc:. e rclativoc :::i,o coLflit 
. '·'-· 

::i.poo o j ovcn P:1-nc:.c :-'.'.. sou pai 
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nento do Kiziba Pande: 11 Shar.1wan6e tomou cada esrÓcie de pei­

xe, um macho e ur.1a fêr.1ea e lhes deu a Pande, dizendo: vá co­

locá-los no I'.::iziba Pand.e paro. que se multipliquem". Esses re 

la tos, cujo tom e estilo rcprocluzei;1 de modo sincular os d.a 

Biblia, nos mostra.r:i o interesse que representou a explor2. -

çao do lago par2. os Basanga, 

É certo, portanto, que a pesca representou, !1a instalE; 

ção de um nÚoleo inicial de povoamento neste local, um papel
"' , nao negligeneiavel, Contudo a pesca alternava com o trabalho 

nos campos e era considerad.a ,o□o uma atividade complementar 

a agrieultura, 

No 11.fofuvya, propriamente dito, as mesmas atividades ab 
sorviam mulheres e crianças e, no fim da estação chuvosa, /
quando as águas estavam suficientemente altas, é que os silu 

ros ascendiam para trilhar o curso superior. 

2,3 - A caça 

A fauna na região é bastante diversificada, Isso

çomo fonseqüência a existência de uma atividade de caça
t 

tante intensa, Contririo � acricultura e� pesca, a caça 

é praticada por tanta gente e resta a atividade apenas 

homen�, 

bas-

nau

à.os

Posta de lado a atividade eoletiva observada por oca -

sião dos fogos na mata, a gaça permane•e esseneialmente indi 

vidual, As antigas téenicas e antigos instrumentos deram lu­

gar ao fuzil, Em alguns casos a produçêio ultrapassa o âwbitc 

local para servir às populações dos càntros como lika.ai s, Kau 

bove e Lubumbasl'll,, 

A �aça tornou-se tão especializada qu8 os �□es 
gr::mdes CCtçadores de todas 2.s 1.lücias são eonllccir"!.c.J \1 ,r;

r' ·, s 
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3 - DADOS DEMOGRÁFICOS 

Os BasanGa constituem ura pequeno grupo tribal na re -

gião de Shaba. A população que hoje vive na terra tradicio 

nal pode ser avaliada em cerca de 17 mil habitantes ( SeQ1n­

do o registro da.s populações consultado por nós, no Burcau / 

de l'Etat Civil, Pnnde, 1971), Graças aos antigos arquivos 

do ex-território de Kambove temos dados que nos perniten tra 

çar a evolução demogrifica desde 4 de fevereiro de 1927. Con 

tudo, esta evolução não é seGuiclo. de um moc1o regular sc:r;::-_o a 

partir de 1942, data da criação oficial da chefferie dos Ba­

sanga (decisão nº 70 ele 2 de julho de 1942), 

DIVISÃO DOê LUGARES HABITADOS 

Na bacia do Mufuvya, a população se encontra sobretudo 

na �argern Sul da depressio e em volta do lago Kisiba Pa&de. 

A crista , dos @antes Dipo□pa é quo..ne desabitado� salvo en su::ts 

extrcnidadcs Oeste e Leste, nas bacias da Dikulwe e do Bun­

keya, povoados por .,,li:;ur.ias 2.ldeias. No resto da região o po­

voamento� bastante escasso e,bantante escasso de acor�o co:·

os locais. e se estende e□ ,�□ulos ao longo das estrad�s /

principais. O centro é, por ::1sslr:.1 cuzer � vazio� O conjunto /

dos Basanga; constituído de zonas pouco povoaQas: sao al­

deias situadas na planÍc�e central ao Noroeste elo território.

A parte meridional é composto. de aldeias cou fortes densiüci.­

des (4�6 habitantes por kr.12), sobretudo o grupo centr::i.l cl.u

Kiziba Pande (6 habitantes por KT'.'12 ), 

O entre-rio, ao contrário, tcn urlél r1cnor t�cnsi,::Hl e.
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3.2 - OS FATORES D� DIVISÃO DA POPULAÇÃO 

3.2.1 - Papel do relevo 

A introdução fisica nos apresentou os grandes 

traços do relevo, Nenhuma parte na depressão apresenta urJ 

caráter totalr.lente repulsivo à instalação dos homens, As en 

costas são fracas, com excyção dos �ontrafortes das colinas 

centrais da Lfofuvya e ainda assim não são inabi �áveis senão 

rauito localmente, Existe ai u.o compromisso que ,ertanente é 

exelusivo deste relevo, mas pertence às condiç�es hidroGrá­

.ficas e pedolqg,ioa� 1uc serão examinadas adiante,;. 

3
e
22 - Papel uos fatores l}j.�olÓgiios e hidrográfico s. 

As águas ue superficie sao mal repartidas. A 

maior parte d.as aldeias dever:1 procurar água nos charcos, l,fl; 

gos ou pântanos; esta água não é potável senão de no□e. Os 

camponeses tentru...1. explorar tar.1bén os lençóis subterrâneos • 

as condições hidrolÓgicas se revelando localmente bastante 

favoráveis, Era todo contorno da recião e, principalrnente, no 

piedrnont das colinas, a suporf.icie aquosa não está prof'und.Q 

mente dentro do solo: um poço de 5 a 6 metros, eri1 i:;er:J.l, ba.ê, 
' 

, 

ta para atingi-la, O Oe�te da planicie do Mufuv-ya e relQti-

vamente favorecido; o �ikulwe e seus afluentes principais ,

são perenes e as aldeias tivera.a possibilidades de instala­

ções bastante compensadofas, Para a aldeia de Makungu, por 

exemplo, eonheçdmos pela tradição oral, 17 lucares difercn�

tes perto de pântanos, rios ou fontes da rede do oÓdio Di­

kulwc. O menor gharco gora 20 km de largura é conhecido pe­

los caçadoras habituados a aguardo.r a •aça seu.cnta no firr: 

dn estação seca, O Sul da bacia é mais favorccic'io O 8.0 men;. ) .�, 

cm sua farte central 0

' -

a.e c,�:1. i -..: u1..:s :·i -A r 0sr,r)G t :::-. üo hor:m.1 
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drolÓgicas é bastante notável. A d�senbocaclura elo menor riti.-
cho é assinalaua pela presença ele aldeias que são etapas de
escala na rota de Kolwezi-Lisaki, .Além d.e Nguba para O Leste
na rota de Likasi e�tende-se um deserto huna.no de w.:.1a boa :l_i
�ena de lan,- de comprimento, Ele é devj.do à, ausência completa
��rios.Ao contrário o Dtlomba, rio seguinte ao Leste, é p�
rene e sua produção na estação seca basta para o forne•inen­
to ele água às alcleiae vizinh:i.s d.e I:Iutaka e Makaka; estas al-

deias são basta;te povoadas mas é necessário não ver nesta 

maior QOnQentraçãQ unicamente a ação da hidrologia. Fatos / 

hi$tÓ:rieos e poJ.Íticos são tarnbér.1 responsáveis• Evocamos a­

qui a política. colonial de re�gruprunento e a presença, nas 

duas aldeias, ele eler.1entos Yeke de originários do llnyanwezi, 

na Tanzânia, ,li. alê!.eia de Kabele possue as .fontes elo Kinano 

g�ja produção é tão fraca que no aval, o solo e o ar absor -
. . !� .-} ' 

vem li teralr..1ente o rio n partir ele julho, 
··• 

vêm , enfim, os grupos <le habitantes elo Mulungv.rishi 

anele, além dos habit�ntes das aldeias de Sangatile e de 1� -

l�mbeka, não encontraremos au�óetones. Os elerwntos de ori­

gem não Sanga são devidos à ifhegada , à deser:boc2.clura do tíu­

;Lungwishj. de um .Qolono branco e ela instalação, nos prir.1eiros

contrafortes do planalto, ele uma missão evangélica protesta,!?:

te, 0 Instituto Springer (atua1L1ente, Instituto Kitabataba).

"le'm do Lukunki nos ofere�e UL"l r.:,spetáculo cou .,,. . Mulungwishi. o • "' 

parável ao elo Kimane e do Kj,lambwe, o fuwlo elo vale ficn Únl-_ 

do até novembro. Os habitantes (1..a alu.eia d@ Kipavu cavar:, :;_1e­

quênos poços no lei to elo curso <.1.. 1 ::Íguá. ciurante CL cstn,ção seca. 

iViais im�orta{i.te em nliúero são os J-Íabi tantes tl2,o r·tarc;ens l�) / 

Kizi ba Pande O • Este iago nÜo fica nunca seco e é ::üiuentJ., · 
- -
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tros elementos - agrícolas, históricos ou sociais - detor::-ni­

naram esta reunião de pessoas nas margens do grande lago. rTo

Leste, o povoamento é bastante localizau.o e pouco i1:iporta!ite 

se excetuarmos a alc1eia principal Pande. Podemos explicar e.ê_ 

te estado de coisas pela pobreza do entre-rio Mufuvya-Luí'ira 

sobretudo em sua parte central e na vertente do rfafuvya. Pa­

ra Oeste, a aldeia de I!Iatafu e seus dois vizinhos (Manunga e 

Kitotolo) se abastecem em águas nos brejos do Mupapasi. A á­

gua não foi contudo aqui o Único fator de fixação. já que to

e.la a r.mrgem setentrional do Kizi ba Pande é deserta hoje e as 

aldeias de Ivlatafu e de l\Ianungu instalaram seus cultivas. A-

lérn do Mupapasi ,para o Norte, nõ'.o enQontrrunos rJais ncnhum::1 

aldeia antes do Keshye onde os raros habitantes ue Kalukono 

se abastecem era água ele moclo anÓ.logo aos do Kir.1ano e de Di­

la.m.bwe, porque a rota atravessa ur:� vale totalraente seco no 
, 

verão boreal, ETI Pincli assin cor.10 e11 Kipandula e o rio 1;ant,s 

nos o que forneee água; c1o mes1,10 modo que Pane.e se aliuente1.va 

antes em Kabungu, hoje é o.linentaclo pelos poços arranja,:os / 

pela administraç�o colonial belga. Em todo o Nordeste, apon�c 

o ria•ho Bunkeya, perene, constituiu� elemento de fix2.çêto /

das populações nos eonfins setentrionais tlo território Basat

ga, Contudo outros fatores c1eteruinaram també!ll o povoan1ento:
, 

a política costumeira e a atração econômica tla estrada de Eit

waba, Ao Norte da I.Tui'uvya, propriamente dita, não exister.1 s9.

não duas aldeias, Kapanda e ShaE1wange que se alimentara, res­

peetivamente, no Kitana e no Kakona1 ambos p�renes, No cen -

tro ela planície as coisas são un pouco diferentes: a
,. 

parte dos rios tem uma apareneié'.. elo ouccl na estaçÕ,o seco. e

não chegam ao Mui'uvya s O Iv1ulunc;vrishi é tlesprovido ,1 1 .:,,,:u:-.
,, 1cm do Kiziba P.:mc1e; o Luk8.shya� Ciliss:�rio clc.:,tc c::,t--·,-__
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num pantanal do mesr:10 modo, num pantanal perto ele Shar.iwance 

II; o Ka tepe, o Dilomba, o Tembo sofrem a litesma sorte; eles 

sao engolidos nas argilas cinzentas da planície ou sio se-

cos pelos ventos de julho-�costo. 

O camponês da região é, portanto .• tri butéÍrio cfo. á

gua estagnada que sobrevive aqui e ali em pequenas bacias 

que se espalhar.1 no curso dos rios, buracos que �le cava a� 

a superfície aquosa, pequenas resurcências que se manifes -

tam no flanço dos 1:-10nadnocks que atravessam a planície, raa­

rigots assinala.elos por grupos de palmeiras. Mais favoreci -

elos seriam os car,1poneses instalaclos nas mCl.rgens do MufUVIJa; 

são, paradoxalnente, pouco numerosos, T�o imperativos quan­

to seja o fator á:;ua, sua influencia sofre, portanto, a ço_g 

corrênoia ele outros elementos. 

Se a ásu� atrai o homem durante a estaç�o ecca, � 

la se torna uma verc1ac1..eira calar.üdo.de clesde o mês ele janei­

ro • .Neste r.iorncnto, todos os rios nenoionaclos acima tranebo.f: 

dar.1; as planícies de Bando• Kanikws., Lukashya, do entre Ka­

tepe-Dilomba, ele Kabunda, ele Mapapasi chegam à água; barcos 

podem, novamente, entrar no Kiziba Pande. A água torna-se 

então, inimiga. Evita -se, portanto, instalar-se nessas / 

planícies; são ofupadas as margens (Matafu. Saya); as pcs 

soas se instalam em pequenas elevações naturais (Lupashya , 

Shiampenge, eto�, •); nas vertentes elas colinas (Dilomba. Shsi:r:

wange • ett,. •), fora elas zonCl.s de inundação elos vales afJ.ucil 

tes (Kapenga 1 Tar;1bo II)• 

raisso 

A localização da ale.leia reflete assim um eornrro -

entre o desejo d§ se ab.:istccor façilucmte L1 1 �t{;uo. .:. ,7.. e 

evitar os pantanais interrütcntcs 0 Os trajetos quG 2.s ; ·,L.:.. 
,.., 

reo percorrQm na v[it�1çao sec-'.l pé1r;-1. o '1./rcnrisi ! 11 ,.:1., ,,:1tc-



vel ( cerca ele u.r1 quilômetro, en .J.lguns casos) e o.uE1enta à

elida q_ue sec3.D os roços próximos. 

3.2.3 - P��l dos fatores patogênicos 
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Â terra Sansa sofreu e sofre ain�a, mas ue 

um modo infinitnmcnte menor, a ação de agentes patogênicos / 
I 

q_ue limitam o crescimento da população, Entre estes é preciso 

sobretudo mencionar: 

as doenças próprias a infância e as ende­

nias contra as quais a criança não po'-1e / 

�in<la se i□unizar (malária, doenças G.J.S

tro-intestinais); 

as formas malignas d.e algunas enclei:üas e 

epi<lenias (a var.!olo., sobretudo); 

as cala:nit1aL7-es naturais q_ue ti veran, so-
~ 

bretudo antes de 1935, una açao inporta� 
r te na dor.10grafia

1 pr1 vanuo de v1. veres ce.r 

tas populações. 

N�o foi possível d�r eifrae aos efeitos Qestes E�-

1es. Conjuntos significativos puueran ser levantados aq_ui e a 

li nos relatórios ele viagens dos acentes ou algumas estatisti 

cas médieas, Estas não tem nunca senão un valor indicativo, cle

inÚmeros oasos q_ue pucler3.IJ ser conhecidos. 

3,2,4 - Papel elos fatores demoGráficos 

Seria .falso eonsiclerar que os cresciucntos 

da população que consta taP1os a tuctl.cGntc são devi(7.os :i. '."..Ç-�,) 7.c 

simples fenôraenos cl..§r,10{:;ráficos" O aui::cnto nêí.o tet _ 

, n, ') r,: Í 1.' e·,- ,, n · 1 ·, ,·,. ' v.·; \ ,. . ... ·" �--"t:::I 1. •• , .. 1: 

sadii (; csr ·!: - , · . . + .·,_ ·' r 
- , : · '· . . ... 1..,, ' - ' ' • • ,, .:. .:..• ~, -- l J, 
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da.de infantil. di:minuiuS mas ess0s fenômenos são bastante .:cece-.ntes 

e não puderam ainda ter profun�a. repercussão na evolução da pop� 

l.ação. Estamos de acordo com J. Wil.met em que é preciso procurar 

outros fatores para eneontrar uma expl.icação para o fenômeno 

servado (WILlVlET 1959:60). Com efeito, pelos anos de 1955, 1956 

ob-

1957 os outros Sa.nga. que vivem fora de seu meio habitual, no caso 

nos centros urba.nos, representam quase 30% da população que ficou 

nas aldeias (Segundo os arquivos do Território de Kambov@, consul 

t:J.dos por nós). Alguns destes emii3ra.dos para as cidades teriaL1 
, 

por motivos diversos, retornado às aldeias na ta.is; esses retorr_os 

influenciaram, ainda que de leve, a estrutura der:10eráf'ioa das p9-

pulações rurais, 

4. - DADOS HISTÓRICOS

4.1 - Orig_ens_e migrações dos Basanga 

Está estabelecido através de algumas hipóteses , 

que até ceroa de 1500, o Shaba meridional ��o era ocupado senão 

por pigmeus (O-REVISSE 1956 (3�):80). Conservamos a recordação de.ê_ 

tes nt2s planícies do Lufira em aval do Mwadingusha, As populações 

Bantu de grande estatura que os encontraram, lhes dera:c1 apelidoo:

Wambwene pi e Balala mako�o. Com e:eito, a todos aqueles que en -

contravam esses seres de pequena estatura fazian a mesma perL;uLta

"Wambwene pi?", que quer dizer "de onde voeê me conheee?". Assin-,.

foi, por ironia, que os ehamaram de "Balala makoko" (aqueles que

dormem �m pequenas termiteiras craças à sua estatura)�

A invasão dos homens de Grande estatura obricou os pi� 

meus a se refuciarem nos planaltos, chrunados dos Kundelungu.º Eles 

depois, desapareceram. Se6undo l!' 8 Grcvisse i @sses Bantu de al té:-s 

estatura, que era11 nômades e caçadores, teria□ vindo c�o Su,1cstc ,_ 

terinn ocupado o ªºpaço c�1tro os rios Luapula e Lufir:::.�. 
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Por volta de 1600 ocorreram movimentos mi6ratÓrios en.-

, 

tre as populações de aGricultores que viviam a Oeste da região 

entre Luapula e Lufira, que deram nascimento aos Luunda e Lu�a. 

r<Taio tarde, a partir de 1650, os Luunda vindos do Oeste invadira.T!l 

a região ocupada pelos imigrados do Sudeste. Um outro movimento 

micratÓrio dirigido para a mesma região surge do Nordeste. Foi 
o 

i::.1ovimento dos Bakundai l.íais tarde surgiram os raids Baluba que, se

gundo o mesmo autor; não deram origem à colocaç�o de novas popula
çÕes (GREVISSE 1956 (32):81♦82),

Pode□os auferir das idéias de F. Grevisse que as popul� 
w çoes Sanca, Kaonde; Lamba. e Aushi do Shaba meridional, seriam um

produto de mestiçaGem entre as populações Bantu vindas do Sudeste 

por volta do século XV e de populações Luunda e Bakunua vindas 
respectivamente do Oeste e do lJorcleste, cerca de 1650. Entre

primeira invasão e a segunda há um lapso de tempo de cerca do

seculo. 

Segundo M. Van Der Kerken (Citado em Grevisse 1946-47 : 

55), as mj_r,.as de cobre do Sul do Shaba eram exploradas por popul.s_ 

çÕes locais desde O xv2 séeulo, bem antes da formação dos impé 

rios dos Baluba ou dos Aluunda e da chegada destes Últimos na re­

t:sião do cobre. Hão podemos, diz ele, excluir a hipótese de uma in 

dÚstria do cobre nascida localmente ou importada muitos séculos/ 

antes do século xv. M. Van Der Kcrken supõe que as populações o­

riginária:s do Maniema e das regiões vizinhas puderam, mesr,10 antGs

do século XV, pre�eder os Aruun<la, os Basonge e os Bakund2c cr·: r:.i­

reç�o do Shaba. Tendo absorvido das anticas populações de estatu­

ra medioere, elas teriam dado oriccr.1 aos Basanga, Bakaonde, Balar; 

ba, Baushi, Balala, Banwenshi, Bapundwe e Bazelao Estes cr1..�;_1os t_,;'., 

riam sofrido as influências de populações semi-Bcmtu ori 1 ;L1Lr:i:-, .... 

do Oeste e encontradas no local ou vindas mais tn.rdL. Il ,; -. 

I 

/ 

1-U 
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ponto, mais tarde. 

Contra a hipótese formulada por F. Grevisse estabelece�, 

do a cheGada elos ba.ntus no She.ba Meridional cerca de 1500, �.í. Vm� 

Der Kerker coloca esta cheGada muitos séculos antes do XV. Pode _ 

mos dizer que pelo XII ou XIII século, porque ele diz: "nuitos sé

culos antes elo XV". Esta hipótese seria verdadeira se nós a ligá
.ê_

somos às pesquisas arqueolÓgicas feitas em Katoto e em Sanga, lu­

c;ares situados no rio do Lualaba (o seGUndo estando a 130 quilÔLr!':_ 

tros em aval do prir.1eiro) • Com efeito, essas pesquisas ( de Sanca 

er!: 1957 e 1958, de Katoto em 1959) fizeram descobrir, cada qual , 
um •emitério anterior ao século XII, Nestes cemitérios, objeto:::

em cobre e em ferro forar..r1 encontrados (HIERHANT .J ., EAQUET ,E, D� 

BUYST, J. 196,: 157-158). Na hipótese de Van Der Kerken, pensa.r;!OS 

que não teria sido impossível que estas populações Bantu que viv�

ram em Bukama, nos locais de Katoto e Sanga por volta do3 sécul:.

X e XI, tenham podido imicrar para o Sul, na região atualnente o­

cupada pelos Basanea e as popul�ções aparentadas trazendo, evideb 

temente, eonsigo, conhecir;ientos de cobre e de ferro. Isto e tantci

nais certo quando veYJos a distância fisica entre Lubundi, fro:ntei
ra da antiga terra dos Basanga, e Bukama (:oais ou menos 300 qu.i­
lÔr.ietros), 

A presença dos objetos era eobre nos cemitérios de Sanca 

e de Katoto, levanta problenas quanto à origem desse cobre porque

nunca houve vestígios de minas de cobre nesta recião. 

Se este cobre foi importado (o que é certo) ele 

vinci.o, provavelmente, do Sul, porque não existem jaziclas ele C'.)uru 

ao Norte e a Leste da dita regi�o. A partir do dia em que ocja 

confirmado que estes objetos de cobre vem do Sul c.le Shaba, .C\ Li­
pÓtese situando a chegada dos Bantus nesta r8giao antes c:o s: c - ,l:'
'l..V, seria confiruar1a c1e um l:c:i!.o l)orqno os uigrneuu vj_-,;c'., ' ,_ .. 

L. 

teri~:. 

I 

;;or l c.dc , 



UI:1:1 população proto-Sanc;a; prececlente à chegada de i1:1icraclos 
Luunda e Lu ba, Â..i'T!bos, F. Grevisse e l',I. Vem cler Kerken reconhccer.1 

existência, na rer,ião, de urna �opulação aborigene Bantu., que 
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c1.c

a 

te-
ria precedido os eui[;raclos Luunda Bak:uncla, vindos do Oeste e l:or
deste� Divergem na oriceo e no período destas inicraç3es.

Não poderíamos decidir esta questão de origem sem nos 
referirmos às hipóteses mais recentes sobre as migr�ções ce to-
dos os Bantus povoando a África Negra, P. :uurdoclc (citado �o Sas 

soon 196,:179), baseando seus are::·ur.ientos principaL1ente no trak"L 

lho de Greenberg, considera que hn. cerca ele dois mil anos houve 
uma expansão geral dos 1

1 Bantu 11 do centro da Nig8ria para o Sul e 

Sudeste da África1 O conhecinento ela fundição ur.1a vez a prát1c2. 

estabeletida ao Sul do Saara o a Oeste do laGO Tcha�pode ter �­

oompanhado e auxiliado os Bantus em sua expansão. Atualmente 112.e,,

existe uma provo. arqueolÓt;ica para apoiar o. tese de I.íurdock.

Por seu laclo Guthric (citado cr:1 Sassoon 1969: i bicl. ).fez

ura estudo intensivo das raízes dos Bantu e tirou a conclusão se­

gundo a qual o povo falanclo proto-Bantu habitava a reGião da flo

resta equatorial e a 1;icio caninha entre as costo.s Este e Oeste

da Á.frica, 

Ele tirou uma outr:.:i. conclusao ou seja que esses povoe:

tinham provavelr.1ente una cultura clescnvolvída que incluía co:::'-he-

cimentos, principci.l1:1ente elo trabalho de ferro. Ele é capaz l1c 

conciliar suas descobertas 00� a hipótese de Groenberc que di� 

que os Bantus são oriGinários da reGiêí.o fronteira Car:1eri.:un-r:i�:Ó -

ria, uma hipótese neei ta por Murdock cono tendo valor fatualo�-'.:'1-, 

assim como para a tese de Murdock, n5.o existe nenlrn1:1a rrov··. 1,r 

queolÓciea para apoiar 3, de Guthric. É poosÍvel que seja 1Jc1:
Leste que a técnica da exploré":."ão do ferro tenl1a chegado 
bacia do Hi(:ür 9 ,1..indé.1- q1'.c se j.,, : :rov<vc1 ric•.c ela tcnJt8. vi
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cio o o netal. Atualmente é a hir,Ótese r:éré!.foa que é aceita c01:io 

n�is provável. O ferro, chccaclo com os S{rios teria passado a Car 

tago er.t Nok depoio, atravessando n floresta equatorial para se 

palhar na Áfric3. Central e de lá para o Sul. 

Senclo assira, os prineiros Bantu.s que povoaram a regi2.o 

neridional do Shaba teriar.i vindo do Norte, do Noroeste ou do lJor­

deste contrariar.:1ente a F, Grevisse que os si tua a Sudeste. 

Quanto ao periodo no qual teriam checado na região, estai.:1os de 2.­

cordo com 1;1, Van Der ICerken para clizer que foi provavel1i!ente an­

tes do século XV. A propÓsi to, r,11 
B. Fagan (1964: 457) disse falanc�

em Zambézia que rrs "\Útiroos s�oe da Idade elo Ferro foram as époc&c

de Llierações sucessivas de tri bus originárias do Zaire que oe eii.­

caminhararn para o Leste e o Sul ern Zm: bia, já era 15 00 A. C, 

Podemos dizer que se essas tribus z�irenses se moveram para Z�1 -

b; a em 1500 ,� u h d rer.,1.· a~o da qual sa{ran-:, foi ant,: -� 7 v q e sua e ega a na � 

rior, 

A tradição oral,. cor1 0 que tem ele lacunas e de iuprGci-

sões ,_ resta até O presente a nclhor fonte de informação :rara

hist6ria da □aior parte das populaç5es necras da África. Contu��, 

esta tradição se torna ineficaz quc..ndo as recordações se

na noite dos ter.1pos •. A dos Basanga nos indica que a rcgiao que, e­

les ocupam era clesabi tada e, portanto,. sem história,. até ccrc,L Cc

1650,_ época provável de sua imicração.

Co□ efeito,_ pelo fim do s�culo XVI, o imperio dos Balu-

ba era dirigido por Kalala Ilunga r.Tbili• Este tinha c:ois filhos /

entre os quais um grande caçador ch.J.mado Kibinda Iluncao

Um dia em que ele, com o seu séquito, pcrsccuia u: 1 8lc-· 

fante P se encontraram no território 9 e.los Luundao Quando ele:.:, 

estavam sem provisões avistaram ao lon[;c uma aldeia e se o,; :�Y;�· .. i 

ram i,arn pedir o nue be 1y:,r ,., 0QJ'.-.1er o lTc"'t"' ,..,l;i:,."' ':!. '-- ..., ,,,, , ,--, e;. . •  ..iel.cc lll. C; Lé.:J

L. 

o l, 

, 
-· .., 
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rn seu marido para se casar col!l Kibinu.a Ilunc;a, esse
ro que a tinha encantado COD.l as suas Ganeiras reservadas e no-or,:.c
como por exe111plo não coucr nem beber em pÚblico. 

Nos Luunda, o costume proibia à Rainha covernar o reine 

durante seu período de r:1enstruaç�o porque 1 morta como a lu2., ele. 

contaminaria o pais e seus habitantes. É assim que, aproveitarnlo­

sc desta instituição, a Rai1D1a Rweej chamou todos os seus nobre�

um dia em que ela entrava em seu periodo de menstruação e lhes a­

presentou seu marido Huluba como novo chefe dos Luunda. Ela lhe 

colocou no braço seu anel "rukan", símbolo do poder. 

K1binda Ilunca não vier3. só. Os membros de sua .fanili2.. 
e os súditos o haviam acompanhado, Outros vieram a seu encontro 

em seGuida, Entre.estes Pande I:Iutombo Kola. o fundador ela atua], 

tribo dos Basanga, o casamento de Rweej e de Kibinda Ilungc.. cau -

sou descontentamento não só n;:;. fanilia do marido repudiado n:uJ 

também entre os parentes de Rweej e em al6'UTI1as camadas lla Pºl)ul:-:.­

ção, Existiram importantes imicrações, Sendo assim TshinGUli, ir­

mão da Rainha foi-se co□ seus partidários para o Oeste. Ele che­

gou junto aos portugue.ses c�a Costa Atlântica e os ajudou na l'-'-t � 

contra os Jinca 4 Cowo recoQpansa ele recebeu as terras do latlo :� 

Al to-Kwango com um titulo autêntico ele chefe e o nor;1e de Kasanj i.

Foi o fundador dos Irabangala, De seu lado Kinyama, irr;1ão mais rtc­

ço de Tsh1nguli se expatriou cou seus •ü1patizantes e se dirir:i': 

para o Sul, Atinr;iu as r.iarc;ens· que constituem as fontes do Z::i.r.bc -

8i e .foi o fundador da tribo dos Bnlvvcna. Um ele seus so brL1h,)s :...iL 

parou-se dele e foi fundar, mais a Oeste, a tribo elos Bãcokwe. 

No interior do reino, Ki binda conseguiu ben rapiclaL,cmtc 

uma grande influência que lhe perr.ü tiu fazer a or,�;anização du :_:;:·_, 
corte e de seu reino O Ele conferiu c1ir;niclades ( ti t .. üos) é'.. i::-: e;:. 
i'cs de clãs e de fc1.r:1ilias irn11ort.u1_t, '!': 0 

1 J· 1 f ____ sr-:i c.1e :e
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do represálias. Para enganar a opinião ele produziu um barulho 

sobrenatural em sua aldeia. As pessoas escutavam galos cantar e 

cabras balir enquanto ele e seus }1abi tantes fugiam. Quando Ki 

binda Ilunga descobriu esta fuga ele enviou as tropas de seus 
guerreiros à sua procura. Nesta expedição se encontraram Mutom­
bo Kola e suas duas irmãs Kiluba e Beya.

As tropas eram eomandadas por um general "Kazembe" es 

colhido entre os principais me1,bros da familia do rei. A :oaior 

parte dos solda.dos, se ber:1 que cha.E1ados Luunda, eram ele ori -

cem Lu ba. iJa fe"!:>re deste.. aventura 1:,-ucrreira eles cheGarar..1 2.0 

Lwapula, afluente direito do rio Lualaba na atual recião de Ka­

senga, feudo dos Bernbn. Lá reeneontra.ram o chefe Bemba Ch2..Iaaclo

Hku.ba ya Lubemba que esto..va em luta eom sua irmã Inakituci. 

O filho desta tin..r1a tillo relações sexuais incestuosas con a mu­

lher de seu tio oaterno. Este Último o matou e conservou sua pe
le ei:1 easa. Inalei tuei (li teralmentc, a mãe de Ki tuci) que se

chamava também de seu nome verdadeiro I✓Iatanda, vendo os solde. -
dos chegarem foi ao seu encontro e lhe jogou na cara seu cobre­
sexo "Mwele", sinal de descontentamento e a mais eloqüente exor
tação pela qual lhes urt;ül a r.1atar seu irmão para vinc;ar a nor­

te de seu filho, ITkuba .fugiu e se refugiou nuna ilha. Sua irria

enviou os guerreiros em pirogas e Nkuba foi assassinado. CoIJo _Ec
conhecimento Matamba entrecou su8. terra a Kazenbe. Foi est.:i. rc­

cião que se tornou mais ta.rele O reino de Kazcmbe do Lwapul.:::t.

Kazeobe ficou no Lwapula enquc..nto os outros cuerreiros Balub�� e

Baluundn voltaram atrás. Eles marohar&'71 mui to ter;;po ser,1 encon -

trar povoações. Checados numa regina chamada "Kapondo", Kilub:--,

e Beya, as duas irmãs de l\íutombo Kola 1 se fixara□º Seu iruao cc:.
tinuou sua viagem para o país elos Luunda para fazer ur.1 reL:t� -
rio ela 8Xpediçno ao rei Kibinda Ilunc:c. 0 Ainc1é..1 est<1.v1. � e· ,· i , , 

~ e :. ~:1.l cc::1E .. 1_·; 
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"1\1w8.ant Yaavu Naweej, .filho do falccid.o. Esta noticia não o de­
sencorajou. Chegando :i. corte fez seu relato ao novo Ii1onarca .. Di
zc::, que r.Iutombo Kola possuia terras na região dos Luunda numa
localidade char;1ada "Kola 1: (de onde viria talvez seu sobrenome
Kola (?). Dizet1 também que ele era bastante corpulento o que .fa
zia com que os Luunda da corte o tratassem com muita considera-

., ..,, , , çao. OI que nao podia ser agraclavel ao amor proprio c1e Ii-Iwaant /

Iaav • Conscient� e.o cliDa psicolÓcico que esta consideração PQ 

dia suscitar no rei, Mutombo Kola decidiu ir ao eneontro ele 
suas irmãs que fico.rru.1 em Kaponc.o, Aconteceu que não chegou até
elas imediatamente e Ge instalou em Muombe, localidaQe situada 

perto das salinas chamadas ele KnzeE1be oricer.1 de seu no.rie de "Pa.n 
de l�wine i11uombe", proprietário de Mvwmbe,

ShamwanGe .Nyongu, de seu verdadeiro nome Mukobokobo e 
seu ir.mão ntondo eram ele ori�e.r:r Bakunda, na região de Mv,enGc. E
les tinham sido a.fastaclos do pocler por seu irmão Sa:obv1e.

l'Jão querendo reconhecer sua o.utoridade eles tinham ido à procu­

ra de novas terras onde uudesse□ se instalar como senhores. Foi 
-" 

assil:i que, depois ele v�:rias tenta ti vus eles sà estabeleceram eL 

Nkonka, localidade situada perto de Kapondo, aldeia de Kiluba e 

de Beya. Durante uma caçada na recião Shamwange descobriu o.s

duas mulheres. Fez a colll'te a Kiluba e teve com ela um filho. Al 

glli:1 tempo depois Pandc Mutonbo I✓:ola que se instalara en i\iuonbe 

deixou essa localidatlo e veio habitar coa suas irmãs em Kapondo. 

Tornou-se eheí'e da região e O brigou Shru:1v1ange a pagar tributo / 

aos prineiros habitantes da terra, ou seja, a suas irrnas e, -·

través delas, a ele próprio. Após sua morte, SU3. faraÍlia a"'Janclc 
:nou o lugar e se instalou en Lubunze. Seu sobrinho uterino, u···1
bastardo nascido da união de Shc:_mwance e de Kiluba
tomuu o none de "P:::mc.�c I,ipeni2:e y;:i, Lu b1.�nze 11 • 

.,, 
-\:r; r r:~;,o 
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(l937:1015) a história dos Basanea começaria por volta de 1G5C 

com ª chefe Ina Kiluba, que reinaria no momento da expansão Lu�; 

da "Segundo os Basanga cançados de ser perseguidos pelos B::1.luun 

da de passaGem, se decidiram ao suicidio. Não houve senão três 

sobreviventes: a chefe Kiluba, sua filha Kilushi e seu salvador 

I.�uku.lukulu, que era. o marido de Kikushi. Ele "cortou a corda 11• 

F. Grevissc, rceolheu a seguinte versão: "nosso ante

passado Kiala, aquele que tinha querido roubar a lua,.morreu". 

Durn.nte muito teDpo seu::, súditos recusaram enterrá-lo. Contudo,

chegou o dia em que foi necessário enterrar o chefe bem amado.

A vida continuou mas nenhum notável pensou na substituição do d,2_ 

funto, Ele tinha sido tão bom que no espirita de alguns corminou

a idéia de que a morte erq proferível ao risco de designar u� 

chefe violento senhor tirânico para. seus súditos, Aos poucos, c2

ta idéia tomou conta dos espiritos e, sob o dominio de uma louc� 

ra coletiva, os Bena Nzovu resolveram morrer, Chamaram todos os 

emigrados e foi trançada uma cordo. longa, lonca, longa. Quarnlo

todos atenderam ao apelo, a população se reuniu por familias de­

cidida a se afoc;ar nas águas do lago Kijiba Pande. Um homem ele 

Sampwe tinha se casado entre os Pande Kiala. Tendo tomado conhe­

cimento da morte do chefe, ele se pôs em mo.reha para participar 

das cerimônias do funeral. Ele .chegou à aldeia. no momento en

cue a imensa fila se dirigia ri.mo ao lago. Apavorado com a oi­

nistra determinação, 0 visitante tentou deter os infelizes. I:::1Ú 

til, as ácuas, lentamente, chamavam suas vitimas. Sua mulher e 

seus filho� iam morrer. Ele intereedeu e lhe foi permitido soc­

cionar a eorda com a condição de levar para bem lonc:e os sobrev_i_

ventes. Depois que os Últimos autóctones se haviam afogado 1 ri..::::.o
sem que alguns tivessem aprovei tac1o da ocasião para fucir 1 o:; �;
breviventGs puseram-se em 1:1archa paro. o Norte Q P,':1..SS)u-::,c ,·, ·:
fucitivcs 

�-t,:-_; tcI'l"''·"-�.D s.�:,:·. '•l·Q TJ;1'""'·, };1�.�ll·<.._r�
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mou O pocler e se instalou no vc..le do ·Mufuvya, onde encontrou I,lu­
tonbo Kola, o priü1eiro Pa.nde citado pela tradição (GREVISSE 1956
(32): 84-85). Segundo F. Grevisse este acontecinento é evidente­

r.iente posterior ao outro que as lenu.as si tua.m no reinado ele Kio.-
la e que, portanto, coisa que se deve notar, encontrrunos vestí­
gios na tradição histórica de un grupo vizinho, o dos Kiembe. Oc
notáveis desse gruno contam que, há r,iuito tempo, o antepassado /
elo chefe Panelo atual se cha.r:iava Kiala ••• Ele deu ordem par8. 

construção de un1a torre para chegar à lua ••• , a torre caiu 

o. 

houve uma grande quantidade de L,ortos •• , O jovem Kiala, sol,ri�u10 
do chefe, resolveu então fucir cor.1 sua irmã Mukoroka.ni:fishi; eles
fora.m para o Sul e viajaran mui tos clias seI!l en�ontrar nins·:..1éE1. 

Uma noite, morrendo de cansaço e fome, chegaram a UDa pequena 2.1

cleia cujo chefe era Kio□be, vindo ele Gabwe. Kiernbe casou con 1ú;i.­

korokamfishi e er!lii:;rou com ela para o Norte, instalando final: .. 1en

te seu po�o rio Ditemba. Depois ele se foi para junto de Kiala, O 

veJ.ho Kiala vivia ainda, continuava denente, mas havia aban.clon2.­

c1'.p o projeto de conquistar a lua. Kierabe se apresentou e enq--..i.2.L·--­

to ofertava virias "Pande", conchas, ele disse ao chefe: A lua e 

Deus são um; deixai portanto de olhá-la e desejá-la; eu voe dou 

es d t vo's vo� chanart:)is "Pande u. TraC.i -ses pan e; daqui por clian e ~ "' 

ções análogas, fazendo alusão aos :oesr!l.OS acontecimentos sêto º''---

contra.e.las entre os Baber.iba, os Balar.1ba, da �os-ta ele Saakania, e-e

Bakaonde, ete •.• 

As lendas da torre, do 2.fogauento, do caçador ( herói 
�' . . � ..  . . ... - .... 

ti. v1lizàtório ·) são mi tos que oi1contramos e.r.1 vári:i.s ci.vil-iz:1. .. ;õc .s, 
. . 

.. .. - -

Sob .forma de aiec;oriê!.s elas apresentãm dois fatos hi.stÓricos ·: �1. 

disseminação de populações O a conGti'tuição de clãs o.pós W:! co1:-
.fli to sobre o sistema de organização de um' lado e, de outro 9 

ev.olução de· estrutura clânica 3,1,Ós Cl)ntatos A. Pocl01 __ ;'tOS, • , � " e,,; · e :t 1.:: i t · , 
iu�-..cino.r qllE) OS '':tº'.J. t �..,'-- ..__.,_p ·,1. se or:J1r:- 1.Ii i1.�<le;._H:;11d8Lte': :·).� .; �· -

G 

.. 
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r.tcnto de um ir.1porto.nte 6rupo d.2. população e que vieraw se
em su::i.s terras atuais cora un tipo de orcanização que deve ter e­
voluído em see:,-uida.,graças aos contatos ocorridos.

Os Baso.nga propriamente ditos, são aq_uelcs sob a auto­

ridade do chefe Pande, Eles pertencia.L1 ao clã "Bena Nzovu 11 lite-

r2.li:1ente os sÚdi tos, as pessoas do Elef;ente. não se tra.ta 

de um clã totêmico confon.�e Grevisse e outros que estudarar:i 

Basanga pretenderru:1, Os indÍcenas nos dão a esse respeito 

élqui 

c1uc,;:; 

versoes diferentes: a priDeira fala de um elefante morto encon -

trado quando os Basango. cavavan o tÚ,1;1ulo de seu prineiro nort:) 

na reGiào que ocupao, Foi da carne deste elefante que os ncn 

bros do grupo se alimentara□ durante o luto� Desde esse na□en 

to, eles se chamarai:1 os 11Bena Nzovu 11• Na segunda versão conts.-s(:_; 

que quando Ina Kiluba e seu séquito consecuiram escapar do afoc� 

raento geral coneçara.n a errar à procura de um local para habi ts.r. 

Nesta peregrinação, não levav.'.:lD seus utensílios de cozinha o q_uc 

causava problema para O preparo dos alimentos. Uma mulher do i_�rl�

po descobriu um buraco e 01:i pare<les bem polidas e c1uras. Esse bu­

raco era resultante da passagem de wa elefante (Sabot), ela o d.a

senterrou cuidadosaL1entc e ali cozinhou os alii:1entos que c1eu a:).;

membros do Grupo• Daí por diante eles se charaaran os Bena l:zovi.:.,

donde a expressão, e□ viGor: "Basanga basangila nongo" (os B.:c..�:::1. 

ga se reeneontrar:1 no nonco, espécie de pote).

Esta população de oricem Luba. bastante mcstiçad.3. Cj, · 

os Baluunda, os Balcunfüt e tetlvez con outras populações loc""is c:�

oontradas no local, n�o tinha orie;inalL1cnte o none consac:r:1.<�o C:.G

Basanga·. Poder:1os compreender que ur:1 povo inigrante nw,1 L 1er:.so 1

territ�rioj praticamente desabitado, tivera□ muitas vezes �1e Gí

locor.10ver para encontrar ur;1 nelhor lugar 0 O none de Ba:::;::-i,1<·:-, 1 1,lf
rc:,l de mu-snn;.;a, n5.o é outro sen;:;:,o () deriv1.c�o do nor1c " <1ü,�.-- i, 

fix2.:r 

or: 
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e c1ão orirrer:i a w·.,·, u'ni· co ri· o - d 1nc II E 1 
~ 

u cnn.rna o .1: a-sanga • sso.s popu açoos

e□ peree;rinaç5.o, ao se fixaren no confluente "disancn." levar2.u e, 

nome "Basanga 11 que significaria habitantes do rio "Kasancn" 1.Jtl 

do confluente "DisanGa". 

4., 2 - A chegada dos B:::i.yek� 

A história propriamente dita cor.1cça para os Bc.­

sanea por volta de 1650, Cerea de 1850 ou seja após dois séculos 

do ocupação de seu território atual um aconteciraento importante 
, 

ocorreu na história Sa.ne;a. (VAlTSIITA 1965b:172). 

Com efeito, os lTyamwezi e os Basumbwa, aventurei

ros do território de Tanganyka (na Tanzânia atual) chegar::. !10

pais do cobre. Eles são conduzidos por l'Jgelengwa que se torn.::-�r-�

mais tarde l\-iv1enda f1isiri. Ele era. filho de Kalasa, sub chefe cJ.,

ura reino Sumbwa, euja u?.í.e era H!n�, ela farnÍlia real de va.rios

chefes 1nterlacustres , A ocupaç�o da reciio Sanga assim como �o

todo o Alto Shaba por i':Isiri foi f'eit2., segundo J, Vansina (19G5a:

188) entre 1856 e 1865 ou seja, nove anos após sua checada. V�­

mos scL,-ruir esta. chega.ela ele I.Isirie de sou grupo tal cor.1o el:t nos é

apresentada pelos relatos e trauiçÕcs orais, 

Já hi r.mi to teupo O antiGO Katanga (atualuente /

Shaba) teria atraido muitos aventureiros Ó.rabes , portueuescs e

mesmo inclcses . Por volta de 1800, meio s�culo antes de Llsiri al

cuns Nyamwezi já tinl1an checo.do o.té a eapital de Kazer.tbe :;:_:)rov:::i. -

veluente para eor:ipra1' narfim e transportá-lo paré\. a casto. oricn-

tnl (VAI1SINA 1965b: i bid.) • Scrn perto da meto.de do seculo ��IX

que estes aventureiros da Tanzânia serão mais atrélic1o3 pelo our,

vermelho de She1,b2.. 0 Já héÍ. mui to tenpo tinhan ouvido Lü::r ,-'.·J; ;.'i-
quez.::i,s r:ünern.is ele Sh::_'.. ha que os Dar_;::1.n::"--, os Bnler.1b,',, il::., _: : ,_1 · 

C' e out r os 
, 

• o • 
l llü l 

/ 

,. 
] • ÜG 



11.hecida entre os Basanga e os Bayeke,-esses aventureiros era.;;1 ca-­

çadores que havia.o .ferido um ele.fante durante uma caçada. Te;.1üo 

o animal fugido, eles passaram n. segui-lo.e chegaram, por acaso,

a uma região desconhecida que era o Shaba. Eles chegaram no Lua­

pula e encontraram uma mulher que levava no braço um bracelete cb 

cobre.- Impressionados e interessados tentaram comprÚ-lo mas a nu 

lher recusou dizendo que ela vinh8. de longe,· de mui to lonce, elo 
,

pQiS dos chefes Pande e Katanga,. Tiepois dessas infornaçÕes eles 

abandonaram a pista do elefante para se lançarem na procura dos 

lugares referidos. Tie acordo com Mukanda-Bantu. os caçatores Vki.­

sumbwa tiveram tanto empenho em perseguir um ele.fa.nte ferido por 

um golpe de lança que chegaram até :i:Jgandubese, na atual zona elos 

chefes de Katete. lT[;andubesc tendo perguntado de onde virJ1am, e­

les lhe responderam em Kisumbwa: 11Tuli bayeke twasom inzovu ku 

bwj,tu ni ku Busumbwa" ou soja, nós somos caçadores que ferir:cs 

um elefante,· nosso pais é o Usumbw�.- Não entendendo esta li11;)1::-., 

Hgandubese acredi tau que elos se chamavam 11Bayeke '' e lhes deu 8I� 

te nome,sob o qual eles si:to ceralmente conhecidos hoje ( MWElT.DA 

lVIUNONGO e GREVISSE,F. 1967:11). 

ne volta e:o seu 1mÍs, estes caçadores contc..r.:',1.1

sua aventura ao crande chefe, A notícia susci tau entusiasuo • :/é.­

rias viagens de visita forar.1 organizadas para o Shaba • .A prir.iei­

ra foi •onduzida po:r:- Kalasa, um chefe vassalo de Mwami Mvlii:mle ,

do reino de Basabaka., .Após sua chegada esse chefe viJ.ssalo procu­

rou preparar o terreno para seus irmãos WasUr.1bwa que virinr.1 vi-

ver no Shaba,cora a conelusão de paotos de amizade feitos com v�-

rios �he.fes autóctones� Entre esses reconhecemos o che:fe Kc:.t.:i,nc"c, 

rei das minas; Po.nde P granel e chefe dos Basanga; Sawpwc que cor,18.3-\ 

dava nos montes Mitumba,. Ele estabeleceu com todos esses chefe, 

relações çornerciais frutÍ.fere,s .,
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que deveriam existir entre estes povos, de um lado os uwasumbwa" 

vindos da Tanzânia. e de outro oo Bala.mba, os Basangn, os Bena l?i 

tumba. Trata-se de um pacto de amizade pelo sangue que consistiG 

na sucção mútua de sanGUe• Este ato eompromete todo o ser, tantc 

moral cono fisico dos que participam do pacto, unindo-os })ara 1 

sempre, tornando-os irmãos e lhes dando mutuamente direitos ele 
., herança e sucessao, 

As riquezas assim descobertas e as relações Jo 0.

mlzade intensificadas, o� Wasur.1bwo.. re{sressaram a seu pais levo.n­

do consigo alo.ms bens, tais como lincotcs de cobre e narfiL1 d·=· 

Shaba, Algun tempo depois o aud'J.cioso Kalasa recressou ainda 2.c 

pais elo cobre, nas, clest2. vez, acor,1panhado de seu. filho Ncelen2:­

wa , o futuro I,Isiri, Seu fiIJ era o d.e iniciá-lo nessas aventur2.o 

merco._-r1 tis, Ele o apresentou a seus aDicos e chefes autóctones. 

Se as viagens anteriores tinhan sido feitas para 
, 

, 

a exploração do pais e suns riquezas, a ultima tinl1a outro objo-

ti vo, Foi ·•he.fia.da por Ngelencwa, sozinho, Ele chec;a na terra 

Shaba •he.fiar1J.o uma caravana inportante., não para obter cobre 

(l .-. 
!..1-..) 

e 

regressar para seu pais natal, mas para se estabelecer clefiniti­

varriente, Dar-se-á o. ocupação do Alto Shaba .• Alcuns relatos n.:_cr _

ra10. que ele teria vindo depois de una ruptura con seu pai, Ka,lo.,­

sa. Outro que teria vindo seguindo o seu conselho expresso, lllL

clima u.e perfeito entendiraento coo o pai, Mas tudo isso nõ.o te::

mui ta importância., 

Ele foi acolhido polo chefe Katan6a, u.rn dos :-,;.,i·­

gos de seu pai, que lhe concedeu ur.1 local nas mc.,rGcns de

queno rio, Lutipulrn .• Foi o er:,brião elo ir:.1pério do Msiri 0 

A situação politica que prevalecia 110 
, ' 

pais e1. mn 

chocada colocou-o no centro de solicitaç�es diversas 0 AstaciosJ,
ele a.s explorou c0L1 ii1.tclic,;ênci;1 e ascendeu à chefiei, ele uu v::�cit::, 

i' . crio,.
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, 

:Dostrr,1�. os imporios Luunda e Luba que, na oca-

siao, ditavan a lei para toda o. região. Com efeito, antes us 

chegada dos Bayeke e mesmo no momento de sua chegada ao Shaba, 

tod.o.s as populações do Alto-Shaba estavam sob o doninio dos Ba­

luu..Y1da 1- Toda a produção nineral pertencia ao Senhor Kazembe dos 

Daluundas a quer.1 os Basa_�ga e os Balamba deviam pagar tributos. 

Além disso os Balubn vinham atac�r as aldeias Sanga e Lai:i1ba le­

vando os bens e escravos que i� trocar por outros produtos. 

Guerreiro valente, r.Isiri foi solicitado pelos chefes locais i:J­

potentes, AdversÓ.rio de iL1portância, não só submeteu uns e ou­

tros 
1 mas interviu até nesr:10 nas pequenas rebeliões locais • .As­

sm e a pedido do chefe Ka.tango. ele combateu o chefe ele u:r:m 2.l­

deia rebelde. Ajudou icualrnente Pande contra dois chefes rebel­

des, Kyanakyar:m e Sangatile. Ncelenswa tornava-se assim craE<::.e 

protetor e e;ozavCl. da r:mior esti1:1a da parte dos chefes fracos a 
, _  

micos de seu pai, A cada vitória recebia presentes de csc�avos 

ou bens diversos. Quanto mais suc:.s vi tÓrias aw:1entavam, to..n to 

li1a1s cresoia seu prestigio, Assir:1, algumas tribos subrae ticlas co 

meçaram a paear-lhe tributos • .Adquiriu desse modo um poder que 

os que lhe pediam aju<ln. e auxilio não souberar.i interronper. 

Hgele:ru;:yvs. se instala na terra dos 1!_asanga 

A permanência ele Ngelengwa nas terras do cho.fe 

Ka tanga j.a cada vez melhor quando o Último r;1orreu bruscacentc. 

Os membros da familia do �hefe atacarar.i. o estranceiro a .., cus::1.n 

do-o de ;feiti•eiro. Temenu.o sua r.1orte Ngelengwa fugiu paro. 

terras do chefe Pande. Mas os guerreiros Balarnba já iar.1 ert 

encalço. ::I!'elizr.1ente, o chGf e Pancle Kyai-nulenba que, nessa é 1,,,, 0'. , 

estuva no trono dos Basnnca foi infornadoº Enviou seus uelhorc ...

..... r, 
'•'-' 
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combate, os Bnl.:inba fue;ir.:J.L'l• lT;3elon2,wa foi escondido por ?anüe or:: 

l(inl:::ulvm, perto de l(::1.tepe, un2. vez que os Bala.I:i.ba con.tinuav:i.:m 

su2. procura po.ra l.!1atéÍ-lo. Sepmc1o nossos inforoantes Baso.1::co., e:::: 

se combate ocorreu em Iviupundu, cujo no□e atual de Kisungu lhe 

í'oi da.do pelo prÓI)rio I:e;elengv1a pC1.ra se recordar que nesse local 

os BasC1.n6a co;.1b2. terUill p�1.ra so.l vá-lo. 

Derrotados, mui tos t -rru:1 esoravizados •. Os so brev1=_ 

ventes recorrcrc..1:1 à intricn e contra. os Bayeke, levantnro.r:-1 Kaze�_1-

be, o grande chefe Luu11da., elo qunl eran feuJ.atários, assim cor:10 

os fr3.sanga. Após lu:!a bs.talha c�1carniçada, na qual seu chefe per -

deu a viela, os Luunda fuciran. Esta vitória dosenbaraçou l\:Tsi:ti d.q 

Único crande advers&rio que poderio. ter se oposto a seus plQnos. 

Ela libertou de suas o brlu::i.ç�cs u0 erande nÚnero de pequen,Js l_0-::-�-� 

veis que, a petrtir desse :aouento, pai:;arao tributo ao vencedor.

Do rccresso ; '.:1.ldei::i. do chefe Pande, Msiri e:c�c:::-� ---

trou a, população saqueada pelos :ü�.luba, vários de seus sÚc"!.i toe (;_e_

•ravizados. Surpreso coo essa. :Ji tua.çêío,. cor1 seus irmãos Tmltcj,o ,

Kabobo• füutaka, Kin.futwe, KifQ"'llruluka, Ntalasha assim co□o outro::;

Bayeke, ele perse67.liu esses Bo.luba. Nessa batalha estnvau 2.co:r::1,a­

nha.dos de ehefes autóctones Pancle, Sanpwe, Lur:1bi ve, Iviukelevva-lTt��

bo, �.luseba-l\'Ibnta, Kaumbo e Kapungwc cujos súditos tirJ1a□ sido cn_i

ture1.dos e conduzidos cor;10 escravos pelo IVIuluba, Kilolo-Ntambo • A_::.

xiliados pelos "Waswa.hili 11, I1ísiri os encontrou e derrotou e□ Kc-, -

bungu, na aldeia. do Muko.'Jc-:i(az�"l.ri.• Zle sRlvou a viela de toc�os que

�rar.1 vi tim.:i.s dos Daluba e reconcnclou a seus chefes respccti ,_- :f: 

ro. quo retonê.Gscr.t cnd0, quc.tl Gcus sÚdi tos. Pandc foi tocC1cln ·:�,�r

te n to de bretvur::1. Cono recor.ir,cnsn. ele fez, com o pé, w,in :�L l'. -�� 

1 -.;d • • 1 ~ 11 teç,112.0, guspJ.u em sina c.1c benç9.o e cUsse a l\lsiri: eu 

toü2. o. minha tcrrn, tu ser::1s o Único sGnhor". Depoif, .. , ,-. :·' . -.-, t
• ··'· ., : V 
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A morte do chefe Pende e a sucessao ao trono uor Msiri 

No fim de sua vida Pande .foi atacado por gr.:J.Ve 

doença durante a qual todos os seus imaos o abandonaram. Quando 

Msiri, que se encontrava em Lusanza, soube da noticia,veio visi­

tÓ.-lo e cercou-o de mui tas atenções. Confiou-D1e um homem e urnn 

mulher para que se ocupassem dos cui<lados da casa e outras tare­

.fas. Tocado por essa dedicação dur�nte sua doença Pande pro□cteu

seu trono a it1siri e o autorizou a ae;ir cmao senhor sobre suas iBE

ras. Permitiu-lhe punir qualquer liiusanga que tentas.se desobec.e­

cer suas ordens, r:ias lhe proibiu r.mta.r mm mulher,qualquer que

fosse a•graviuade de sua aç�o, 

Conforne o da terra e do trono fei t:.:. �,oi·
e.o pronessn 

Pande a r.'isiri, o poder Dte de'V1ia •h.e-g� de pleno direi to• I.1c..s

de fato, à norte de Pnnde, o direito de liderança lhe foi conto�

t d K � f . u1assacradca o por onao, sobrinho do defunto. PoriàBO ele 01 

I1rs1r · · ,. 11 ' contestador, i�por '· 1, Ja que ie era UEl olJstaculo , Um outro 

~ , . . nava o tron'. rano do chefe Pande, ChaBado San0atile, tamben arnbicJ.0 e. e. 

Usi 
Foi i�ualmente i:1orto • Todos os Obstáculos foram eliminados e

A • deri se ir.1pos como chefe dos Basanga. ;:::Ias er.1 eonseqüencia

.~ t , lh d a 1)rocurarseca na regiao que raz a fome, ele e aconse a o e 

d h A t :f , f orto (Pande) a vin º• respos a •oi que o Espirita do cho e □  

llr': 

rc 

1 Sucesi=1::::o do trono J " ertido Msiri n�\,'
e amava a -� por um Musanga. �av � 

lt fn outro nuv� acreditou a primeira vez, e recomendou a consu a -� ·-

nho• Este confirnou o que o primeiro dissera, Tendo em viStG

estado miser�vel da reei�o, �siri aceitou ceder o trono ao }'�i

ueiro sucessor de Pan<le � na pessoa de Kilur:iba.o Este touou

lo de chefe de Pandc no qual acrescentou seu próprio no1:ic 8 t, ·r-

nou-se Pande-Kilu.1:tbaº 

Contrário 2. essa visao recolhida no ;,.oi,·, ,-i ' 
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, 

tindo sua r.1orte proxima, Pande Kyrunulemba char11ou Ng�len(_;-wa e seus 

irmãos Basanc:a par2. comunic8.r sua Úl tina vontade, Recoli.1endou 

Hgeleni;rwa que reconhecesse Kilunba corno seu pai e sucessor. Reco­

L1endou, tambér:i, que tratas se ber;;. seus irmãos Bo.sanga nestes ter -

mos: "Mwenda Biya na Bakwenu" (literalr.lente, esteja ben com seu� 

senelhantes). l)a!·i,or dio.nte Nc;elcn[;1lm tor:iou o nome de Lív,end.a. 

Aos Bayeke presentes o chefe recomenétou de não 

mélis tratar os J3asanGa de 11 Bano.bushi" (imbecis). Aos Ba.s2.nga :rr.Ji­

biu ele charilar os :Ba.yel:::e de "B2.::):-,rat;2..nza 11 ., Este tostai-:iento foi f cJ
to e:r:1 Kimisombo, perto de Kinbvm. :i:.Ias, após a .r.1.orte de Pa.nde K:ta­
muler.1ba, Ngelen[;Vm reeusou ceder o trono ao herdeiro designG.c"i.o ri:<
lo chefe Pande �:iouco antes de sua morte. Elo designou um 

para {:,7lardar a residência do cl1efe fCtlecido e D1e deu o t{ tul8 (·. 

Pande l':'íudinda (guardião). Essa é;.eno:r,Linação Yeke durou LlUi tos 2.:r1c,L

até o momento em que, n5.o tenclo sucesoo em suas C:,7lerras, Ncelen�-:­

wa foi consulto.r um aclvinho chamado l.lumena. 1 Este revelou q_ue o L 

sucesso era devido a.o fo.to de que ele recuso.va ceder o trono 

sucessor de direito, desienado pelo falecido Pande Kyarnulenb2.. 

Ele não acreditou e se pôs a elir:ünci,r, uma por mia, todas a.s cri,'l::· 

çets e os valentes e,·uerrciros Basanc:i., Assim foram suprimidos Ki _ 

jyi ba-Luayo, Kasungar.m I.:pemb'we, nuch:1.npa G Kalunk:unyo.. Durante e,_. 

se teE1po o prÓ1)rio Kilunba GSté1,VO. no. aldeia de sua r:mlher er.1 

h'íwansha, felizncntG para elo• 

ED seL,uida surc;iu uua Úlcera no corpo do noru·.rc ..

O Último advinho eonsul tau.o chcu:10.va-sc NG\VCjyc• :Sle confirnou 

revel.J.çÕes do advinha füumen.:1. o n.oonselhou ao monarcn. ap1.'cuc::.·� ._ 

súplicas ao Espiri to <lo f'aluciclo Pancle durante un ri tu:1-l s

concordou er.1 fazer a cerir:�Ôlli�, na8 prn1:1eteu cxecut��r Ho·,ro jyc e __

so a Úlcera não des:i.p"J.reccsse no dia Se{;uinteº PclizueiLtc -� •:J,_.

rr.:. estourou e 1.len lu;)l.r :, ur.,a fcrj_da que cles:.1parccc1., ·-...1 ._, .. _ 

(' ' ' 
l;j ·. 

1 ~ • - -. 1 
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s{gnius do poder. Este �lti□o foi instalado no trono e tornou-ce 

o i.;randc chefe dos Baso.nca. Após a morte de Kiluubo., Esiri usui�­

pou, novamente, o poder, e subuetcu por nui to tenpo os Basai1i::;2,.

SG().mdo as informações recolhidas junto aos J3ay� 

ke
7 

parece que durante; a po.ss.:tGem d0 Kilunba no trono dos Dasan­

co., Tfairi não lhe cedeu as insil_;nias u.o poder, que eram: Lupan -

da, Lu bem bo, Lu bayo., dishenke, ngonzo, as plumas do pássaro muJ;:� 

lu. Segundo a versão elos Bayckc, todas as insic;nias se encontra­

riaL1 até então er.1 suo.s nãos, 

4.� - A Ievoltn dos Busan;;a contr2- Usiri e a .12.ene.tração be+,

Por volta de 1886 o inp�rio de Msiri começou a �  de-

clinar. Este declínio se apressa sobretudo devido a revolte., 

dos Basanga e grupos �parcmtados que ocorre eerca de 1887 (VA:�s.= 

NA 1965b:177). A causa imediata dessa revolta foi o assassino.to 

de IInsengo, jovem esi)osa de Kidinina, herói e notável Musancu 

pelo escravo Malolela. Contudo, a razuo real e fundaDental pod0 

ter sido o fato de que os Basanga cstctvar.i cansados do juco yekc. 

Eles se opunhan. aos "raids" escravagistas feitos por Msiri en 
suas aldeias e aos acr�scinos de inpostos, 

Eis eouo as circunstân1ias da norte de l'.Iasengo e O i-

nicio das hostilidades nos forru:i rela taclas pelos ::3asanca: Uue:.

das recomendações feitas a Msiri pelo chefe dos Basanga l' Pande

Kyar.mler.1ba pouco antes de morrer, foi a interdição de verter 0

sangue de uma mulher Musanga, quetlquer que fo;:;se et gravidcttlc c1.'.'.

üü to. por �la QOmetida 0 Oo L.::tye;ke não cler:10r::1ran e;;, violar a. Úh.j

ma vontiJ.de do L:€)funto 0 Con efei to9 Luscn�oli>- esposa de Kic'lir:ii,-.�- 9 

era filha de Kyawarna, Ur.13. r;ml11or ,_L) h;::�rer:1 de MsirL Un c1i2. e:' 

vü:j_tcm ', r.1:-1.c 8';' :r
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e tomou a �isM de,...,asar-sa �Wil �,, apesar da ���ão dev;1-
' 

do a afinidade. fGndo sido infornada da vontade de seu padastro,
, 

de casar-se cou ela, se ber.i que ela ja fosse casada com outro,La 

sengo resolveu voltar à sua nldei.::::.. Mas eis que no C3.ITlinho ele
volta, uo notável Yeke, Kasanc.le, tambén se apaixonou por ela. I:ía­

sengo aceitou O convito de Kasanda de tomar cerveja com ele por­

que tinha muita sede, Foi 1á que ela morreu atingida por uma ba­

la perdida, disparada por Malolela, escravo de Kasanda .. Este qu§_
ria vingar-se de seu senhor que o havia chicoteado por tel:' .oarbo 

nizado uns ovos destinados a r:Iasengo. Foi então que os Basangn i 
niciaram a revolta reclamanclo vingança por sua irmã L'íasengo. L'ísi
ri qu1z pagar-lhes uma 6rande indenização para resolver o c�so � 

migavelmente • .Mas sua vinc;anç2. n�o poderia se consumar sem a e1::.­

trega de Kasanda, causa da r.1orte de M:asenco ou a de alc;u.m outrc 

nembro da nobreza Yeke. 

Msiri recusou honrar esta condição• ()s _ Basanga cor:�c�-:-:
rru:i. a queinar as casas em Bunkeya durante a noite. Apesar de 2L .

superioridade er:1 armas de foGO, Msiri não pode esDagar a revol-c .. 

que se transformou em 0-uerrilha cor:i tal su.çesso que entravou .-..;0-

riamente o tráfico QOm a costa ocidental, 

Quando dn chegada dos brancos a revolta estava Oiil pl� 

na expansão. não apenas entre os súditos Sanga, mas to.nbén entro 

os lamba• Kaonde e outros aparentados. 

Já em 20 de janeiro de 1884 os exploraclores a,lor.1Ües ,  

Reichard e Bohm tinhara feito sua entrada triunfal em Bunkeya.º 

de nove:r:1bro do uesL1O ano
,. 

o oficial portu 

guês Ivens chegara à aldeia de Hsirio Durante sete nnos ::1c cx:,-c..· 

diçÕes estrangeiras se tinh8.L1. sucedido na capital de r.1siri. 

missionários protestantes tinham fundado um posto e::-,1 1886. Coei.-

Rhodes enviara seus embaixadores po.ra assinar un tr:::. tado co.-

( .  

Pouco depois, n 22 

º.~ .... 



por Leopoldo II devia fundar ui:1 posto de ocupação bel[;a en Lo.fc,i, 

a. alcuns q_uilÔmetros ele Bunlceya. Mas Mwenda Msiri se obsti!1ou e:.·

recusa.r n. ba.ndeira do Estado Independente do Congo. A 20 de G.0-

zeobro <J.e 1891, enq_uanto esta.vo.m e.o conversação• a tens.3.0 subiu

::::.té que o oficial belga Bodson c.es,arrec;ou seu revolver no Sobe-:­

rano do Esta.do Yeke, A pnrtir deste dia a resist�ncia cedeu e o

ocupação belga tornou-se efetiva. A 30 de janeiro de 1892 o c��i

tã.o Bia ,hegou no loen.l p.'.lro. orce..niznr a. transrüssão de poder.

(Référence: Cornet 1946).

Uma autoride..de centrGl acab�ra de desapareeert Os V�l. 

sa.los do império tombam con este, O Estnclo vassalo dos Balubc. de 

saparece também. 

Do ponto ele vist['. da nutoricla.de tradicional, as po1m·­

la.çÕes autóctones se encontrnvo.u assin nm1a verdadeiro est'.:l.do e" é.' 

anarquia. Morto Msiri, seu cranclc reino cessou de evoluir e de::.­

bou. Sob a autoridade belca, sua sucessão foi garantida por ��-, 

filho Mukanela-Bo.ntu que se torna. 3.ssim o Mwenda. 

Os Basnnga, recusando qualquer eonquistador, se volt'."'. 

:r-am mesr.10 contra o Estado Independente do Congo e, un ano depoJ::;, 

Mulrnndn.wBantu, tornado Mwenda, filho e sucessor de l'.ísiri erC1. o 2

liado elo Estado Independente elo Congo e participava. ela. car,1pnnh-:::. 

conduzida pela Força PÚblica contrn os BasanGa, os Árabes e oo

Swa.hili• Essa ear:ipanha ia clurar nté 1900, uno em que foi est::1.bo­

lccida "\llla aclministrnç�o regular (VERBEKEN,A. e VERDICK,E. cita­

dos er.1 VANSINA 1965b:178) 1

4
1
4 - As possibilidnuc� de �cultur�çQo 

Após cerca J.e 40 ::mos c7..e existêuçia de u.ric'.. vi"'..::. e-_, ... 

terizada por hostiliclé1.des cunst::t:;�tcs i o ir:pério c1e i"tsiri f, �!_ 

-
..,_ ,.•_ 

-------- -



59 

, 

filho.s deste grarnle pais torne.do o Conco, hoje Zaire. Por mais e·.:::

ta que tenha siclo a vida era simbiose entre os Basanf;n e os Bnyoke, 

isso não fechou a porto. n certos tipos de alteração. Alianças fo­

ram criadas e certas influências culturais se operar:u:n, sobretuQo 

no dOitlinio lingüístico, econÔr:üco e sÓcio-polÍ tico. Se essas in -

fluências não conseguira.L1 afetar eLl profundidade certas estrutur�z: 

principa1L1ente ci,s de po..rentesco, pensQITlos que no plano poli tico e­

las deixaram certos vestÍcios entre os Sanga. Vejaraos, sem nos �­

prof1mdarmos neste capÍ tulo, as possi biliclades no.s quais ::i.s interé'. 

çÕes possam ter atuado, 

4,4.1 - Do ponto de vista econÔ□ico 

É Óbvio que, desde seu estabelecinento junto �-�. 

Basanga os Bayelce puseraIJ.-sc o. aprender as técnicas c1e produç;E..')

propriadas a seu novo meio nubiente. Eles aprenderam a fundir 'J 

bre, Este metal sendo clesconheciclo entre eles � tésnica lhes

' 
. 

totaJ.T.1entc estranha. l\!i.siri fornou a.s equipes elos Bayeke que co::.--�

fiou aos fundidores Bci.sansa n fim é!.e que se iniciassm:1 nesto.. nov�.

arte. Eles não demorar3.Ll mui to a do:;::ünar as novas técnicas c7.,rnt.::-,

inclÚstria, habituados que estav::1.1:1 ao trab'."l.lho do ferro existente

era seu pais. Eles .foram tão beu que G.té introduziram alguns 1;-icll�.s_

rrunentos assim como nos pro.va este testc□unho de Mgr de Hc!:1.ptine:

"A téenica e0prei,;.:1dC1. pelos Bayeke é bG.stante dif_q_ 

r�nte da antica técnica dos Basanga assü1 corao cJ.os 

m�talurgistas do Estado� É difÍcil precisar par:·. 

setber se este ::-1ovo r:1étodo foi inventado pelos no­

vos explor�dorcs Talvez esta técnica recorde al-
e 

guna coisa do. r.1Gt':1.lur1üa do Tanr;n.nyik:;. 9 t:--.,lvez :.J.

orns fü:. s :i.11c;c.. ti ve s sen 1aétodos n.n~.locos que ::-, .. , .i.l::s-:. 

ke clo::.:c_ .vol V§J;~L :s-:· :.pro1iri :.!'1<7 ') º 



Parece provável que estes modificaram a antice 

técnica e a adQptaram às necessidades de sua in 

dÚstria particu+ar 11 (IIBIJJ?TINNE,J.de 1926 : 11).

Os Basanga comerciavam o seu cobre localmente mas os 

Bayeke aumentaram o nercado e deram um novo impulso à explora -

çao mineira. 

4.4.2 - Do ponto de vista catrimonial 

A partir do eotabeleciraento junto aos :Sasanga Q

té a desintegração do Inpério a vida dos Bayeke foi dcoinada du­

rante toda a sua hist6ria por hostilidades constantes coo os vi­

zinhos. Contudo, foi através dessQs hostilidades e □esmo graças 

a elas que eles puderéJ.lTI se enraizar. Elci.s lhes peroitiraJ:1 não a­

penas impor sua ci.utoridade □as t::w..1bém se rüsturar inextrincn.vel­

r.1ente com as etnias conquistaclCts. A través de alianças concluidc,s 

1-i vremente, as estabelecidas coEl r;:iulheres eapturad.::.s em suo..s nu­

merosas guerras, as esta beleeidas cora L1ulheres ofertadas o. J.Isiri 

ou a seus notáveis e1:1 sinal de sublilissão eles perê!.erar.1 o c2..rá ter

de estrangeiros. As nrulheres vindao das mais diversas oricens fo

rn.n, certamente, para Msiri um trampolim para governar seu i171pé­

rio e para suas transações eomerciais� Elas foram, ibuaJ.rnente,pQ

los de compreens�o entre vencedores e vencidos,

Arnot, segundo Verbeken estirn.ava seu nÚmero en-

tre 500 e 700 enquanto o governador Wanger121ée caleulava cer-

ea de 3,000; estimativa claro ben :oais exagerada que a de Arnot 

que viveu rauito tempo cora Msiri (ARNOT 1889)º Não há dúvidas de 

que esta aliança e a lonGa coabitação podian influir en cert,)s / 

costumes 
P 

senão acs do vencido, acs do vencedor, 
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4.4.3 - Do ponto de vista lingüistico 

Quando de sua instalação na planicie de Bu.nkeya, 

os Bayeke adotaram a lingua "Kisanga 11 para facilitar as comunica­

ções entre eles e os Basanga. Esta adoção foi facilitada pelo nú­

mero muito grande de alianças entre Bayeke e Basanga .• As gerações 

futuras, advindas destas alianças, não falarar.1 senão a lingua "Ki 

sanga", abandonando assin o 11Kisur.1bwa 11 , lingua naterna de seus 

pais. Este empréstimo linguH{stico teve também como conseqilência, 

a intensificação dos laços entre estas populações que vivian jun­

tas e dai possibilitando o intercânbio cultural (a lingua, sendo 

um instrumento através do qual a cultura é transnitida). 

4.5 - Da oeupação colonial à Independência Política 

No fim de 1891 desr::1orona o império de Msiri (VAlJSIN.A, 

1965a : 188). Sesue-se uma época de desordem e de anarquia politi 

ea generalizada• A autoridade colonial belga, com o auxilio de al 

guns chefes autóctones, principalnente de Mu.kanda-Bantu, sucessor 

de Msiri, consegue instalar a ordem no pais, 

Nós estamos er..1 1900 quando se inicia a nova era, S0n 

transição O povo Sanga passa do um tipo de dominio a outro. J.1ns 

este é de uma natureza totaJJ;1ente diversa. É branco e causa irn11a_2. 

to mesmo nos antigos dominadores. A 15 de nove□bro de 1915 � cir­

cunscriação de Pande é constituida sobre bases coloniais. El� e�­

globa neste momento as aldeias Pande, Kiluminia, Matafu, Sancati­

le, Kasonkomona, senga 1 Waka$wanka, Kapungu, Malgr..ibeka, Kiü.l0..1 1=li 

sikamunia 11 Shamwange 9 Mulakwa, Lupashia 9 Lwendele e Hkalo, (soi..;un­

do os arquivos do Território de Ko.nbovc consultados por n;s) .. A­

baixo da eireunsc:;ri•�º de Pande existe uma sub~circunscri�ào 

chamada "TA.mbo II que dep�ndia diretar..ente c1a autorid:v1e l1e i':-, teº 

' Ela reune as .'1.ldei:::. s 'rrn.1bo? Kareilf /."'- 9 iCa.lunkur:ün, 9 . VTé i• " - 1 · 1~- 1 



niamuna, Kavu.mne, Kapundangala, Buleya, Lubafu� Mukende
. 

. 

Kinkoio e Kasewenda. O chefe reinnnte sobre 

no moraento, Pande Mutaba. 

todos os Basanga 
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Doze anos depois da ocupação colonial, provavelmen -

te em 1912 (segundo arquivos Kambove), o chefe dos BasanGa, Pande 

Ir.utaba, morre. Os Basanga vem anunciar o acontecimento ao capitão 

Verdick, chamado Bwana Kaseya pelos autóctones. Este recor.iendu. ms 

Basanga para retornarem às suas aldeias para procederen à eleição 

de um novo chefe. 

A eleição teve lugar. Dois imãos, Iviutwile e Mumba / 
'W sao 02.ndidatos ao trono, Mutwile obtéra mais votos, Seu irmão Ivíun-

ba, já ehefe do clã dos Bena Mumba e mais velho do que ele, nao

.ficou contente cor.a ur:m votação que lhe tirava uma dignidade por

ele ambicionada• Não quis aceitar que devia respeito e obediência

a seu irmão mais r.1oço.

o costume exige quG o •hcfe recentemente ele1to entre

no recinto reservado às mulheres do ehefe defunto e passe lá a ri..oi

te• Mumba, desprezcmdo O resul tnt:.o da eleiçn:o, foi sub-repticimw_g

te para o loeal onde estavam as mulheres e essas, ncreditanclo que

era ele o eleito, 0 aclanaram àando gritos,

Nesse mo□ento chega Mutwila e ehru:iou Muuba de inpos -

tor 1 Mun1ba arguiu sua proelamaç�o pelas mulheres e persistiu

usar_o título de "Pnnde", 0 que levou Mutwila a abanC:.onar a al-

deia, Ele foi se instalnr no Lufira, perto de Kapolowe, Construiu

uma aldeiq e muitos partidários vierar.i se songrega� junto a eleº

Poueo terapo depois I,llll!ibn tm,bé□ saiu da aldeia Ki tana e veio ...;e

instalar no L Descle 0ntão "XiStira□ dois "Pa:1ufira, perto de Kon11 � � -·

de" e a separação ontre os Basango. foi clara, 

Em 1918 Pande Uutwile norreu provavelnente devido 

na hérnia estrangulo.da8 A autoridade rolonial beli:.o;ci. interveio, 

c onstituinte~ uni~ade Qn 



63 

sob a autoridade de Pande Llumba. Saber..1os que :,or 6 anos durante 

o reinado de seu jover..1 irmão o falecido Pande Mutwila, I\'Iumba re­

clamou sem cessar o titulo de chefe Único dos Basanga. Ele o con­

secuiu graças à raorte de seu irmão. De comum acordo com a autori­

dade territorial colonial foi decidido que a sede da circunscri -

ção ficasse no seu centro . Foi assim que Mumba escolheu u:ra local

no Kaf'undu, a.fluente do Mufuvya, perto da aldeia de Kipanduln. Fi

cou decidido que UL1a parte dos seQ.üdores de Mumba viria.r:i. neste a

no ao Muf'uvya para preparar o terreno onde a aldeia seria cons -

truÍda.

Em 1960 o pais conseeuiu sua independência politica. 

Já nas vésperas dessa Últi1:1a, os Basanga se reuniram no CONAKAT 

(Reunião das Assoc1ações Tribais do Katanga), que era um partido 

politico que lutava para a obtenção da independência. Este parti­

do poli tico foi sucessiva.mente dirigido por G. Munongo e IvI. CoDbe .

Não é de estranhar que os Basanga tinha.D acej, to a cor.1posição , nun 

mesmo partido , eom os antigos opressores (luunda e Yeke) já que 

se tratava de eombater um inimigo comum que era o eolonizador,

Dois filhos Basanga fazem o traço da união entre as 

massas e os dirigentes do OONAKAT. são Mwepu Bonifaee e Kishiba A 

lexis, Desde a Independêneia, os Basan6a, ttor.10 outros grupos étni­

eos do pais passara:ra a aeeitar a lei de uma nova dominaç�o, a de 

autoridade politioa nacional, 

Juridi•arnente os chefes tradicionais não mais exis

tiam, Com efeito , em janeiro de 1973 0 Presidente da República as

sinou uma lei abolindo a autoridade dos ehefes tradicionais que

se tornaram, desde então, ªGentes administrativo� nomeados_e d�Di

tidos pelo Comissário de Estado para os assunto � politieoss 

Esta situação de direito não anulou •ontudo a realid� 

de sociolÓgica que faz com que os Bo.sanga eot10 tantos outros co:r�­

tinuen a existir e a se •onsiclerarcm como er_tiJ.m1c c.1isti. t.t;:, ::n- ':.

, 
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A região Sanga (terra e território) é designada pelo ter 

r.10 genérico de "Ntunda" .• É m!la comunidade territorial que a -

brange os vi vos e os raortos e cuja origem renonta a um a.:;.1te -

passado patroniiaieo feminino, denominado "Ina Kiluba". Basan -
,.

gu e o nome comum que dão a. fim de se distinguirem dos depen -

dentes de outrus terras 11 Htanda". É o nome étnico e possui u -

ma origem simplesmente histórica coco tive□os a oportunidaclc 

de demonstrar anteriormente, Ao now;i "Basanga" associam .. oe 

eoraunidade de oricen lüstÓrica, a unidade cultural, a. coL7.uni-

dade territorial e idiomática, 

Externa.mente os Basanga podiam fazer-se distinguir cloc

dependentes de outros �rupos étnicos pela esearificação parti­

cular "lu.mba" quando esta era .feita na face, e "nkonda" quan­

do praticada no baixo ventre entre a6 mulheres, Na Ópocu e."'..'."..:::

hostilidades, podia-se graças a essa mar,a distintiva, desco­

brir fa,ilmente os inimigos, isto é, os não Basanga,

Como a maioria dos grupos étnicos africanos, a etni2.. c7-�� .. 

I3asanga é um grupo enddgamo, É preeiso notar que falta u.r.1 te:i·· 

1:10 especifico para designar etnia e□ lÍncua Kisangae Assi:11 tF:! 

pr�gamos, na .falta de uo terno apropriado, o terElo c;enéric• 

"Ntanda" que significa regina, terra 7 pais, território. 

De raodo e;eral j a própria noção de etnia é ,lif i.c il ', ,\..: 
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tuar. Isto provéo de que a realidade sócio-cultural que ex:prc[:
sa não é u1,ia unidade estático., Efetivamente, devi·do ao au.E1er..t,"
denográfico, ela pode se deslocar no espaço, dividir-se ou cer
r:ünar; em conseqüência dos contatos com outros grUi)OS, pode-se
transformar. A etnia é, pois, UL1a realidade que se faz ou des­
faz e, conforme seja apreendida em eerto momento da história, 
oferece traços mais ou menos coerentes. Às vezes, e tal é 0

so dos Basanga, h2. na oric;era uo pequeno grupo que, devido a no 
tivos de orden denográ.fica, histórica ou sociológica eDigra P§:

ra uma nova terra e funda m:1a etnia, Este é um lonGo processo 
que dura no teupo e no espaço, e que não se deve ver de raanei­

ra tão sir.1ples e meoânica corno tento.nos apresentá-J.o aqui, 

A principio. dize□ os Basanga, houve un pequeno 

"mukoka", composto de u.1:1 honern e duas irraãs ( ver a lüstÓr:ia ..::.oc 

BasanGa) , Af irw::un os Basanga que só houve um "nukoka", o c.:.oc 
,. 

"Bena Nzovu" do qual, alj,as, cles cendE.9 todos. Vimos anterior-

raente em que eircunstâneias históricas e legendárias nasceu e

none "Bena Nzovu 11, iiais tarde os 11 Bena lTzovu II se mul tiplicnra.L.

Houve ois Ões , separações e reagrupamento que poder.ias concretc.­

uente representar ela seguj.nte □aneira:

A região "Nta.nda II dos "Bena Nzovu", a tuall;iente etnict dos
� 

Basanga, decompõe-se en um certo nuuero de segmentos territo-
.., 

, , 

riais que 11�0 s�o apenas divisoes geograficas, mas tar1ber.1 co: _ _-;.

niclades poli ticas c1istintas. Chana□-nas de 11niji", no sincuL.:.:r

":muj1" que pode Qorresponder ao termo português "aldeia"., A:..­

sim. o "muji" é um grupo local enclógu:r:10,

Sujeito a. fatores denoGráfioos e ecolÓc;icos 9 un "r.,uJ i ;; 

pode ou cindir.se er.1 vários outros "niji", ou deso.pareccr. �·.,.r·-
.,sim e que er,1 un recensearJ.er:.to foi to em 1936 pela Ctclrünistr:· -

çet.o colonial belga 9 forara enur,ier::1.das 31 aldcié'..s "1lijin ;e::.·:·:·· ...

Cf:. 
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A aldeia "muji" compõe-se de dependentes de várias lin..."la 

gens chamadas "bisalta", n� singular "kisaka 11• O "kisaka II é um 

grup4 unilinear e exÓgam�. Em funçã� d• princÍpi� de filiação 

que é uterina entre os Basanga, a linhagem "kisaka" é um gru­

p- matrilinear, Abrange todes (vivos e mortos) que se atri -
. 

� 

buem desoe11.dentes de um ancestral comum feminine. Em um "muji r;

:pel• menos um dos "bis�a" é dono da terra na qual vivem. o 

chefe entã� exe.ce os direitos totais de propriedadedessa ter 

ra. Há eutres cujos eminentes representantes só gozam de des­

membrament�s de direitos de prfpriedade de um •utrt, na ocor­

rência dt uso fruto perfeitamente definidos, cuja revogação é

ex•ep•ional, 

Segunde F, Grevisse (1956 (35):98), •s "bisaka 11 são :for-

mad•s de linhagens, denominada• 11memi", singular ndimi rr. Es­

sas linhagens por sua vez sãe comptstas de grupes domésticos 

ehamados "ntundu" singular "lutundu" eu "lutunda 11
, é compoGto 

de avós, seus filhos e filhas, genros e noras, netos e tetra­

netos, É a célula que encerra a vida cotidiana e rege os pro­

blemas surgidos diariamente na vida de cada qual, F, Grevis.:::•. 

não dá nem a profundidade nem as earacter.Ísticas do que chai,,�. 

de "dimi", 

Dura�te as nossas próprias pesquisas os Basanga não nos

:falaram do grupe "dimi" dentro da estrutura so•üal. Disserc..i':

que esse termo designava gravidez e nada mais. É nesse senti­

do que utilizaram na desgr1.ção dt>s ri tos de iniciaçã-, "K.isun­

gu" de gravidez "' Quant@ a• termo "lutundu" 9 eles no-lo 1.p:rc -

senta.ram �eme, sendQ sinÔnimg de "kisaka" º A informél·:;�n �..:u '.-. - , -·
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cida por F. Grevisse era falsa nu uma confusão com o costume 

dos grupos vizinhos? Será que nossos próprios informantes 0�

vidaram certos elementos de sua estrutura social? Diante des 

sa confusão, vim�-nos obrigados a recorrer à lei da maioria. 

Estabelecemot1 uma ficha pedindo as seguintes informações: 

- identidade d• inquerido - idade 
� 

estudos feitos - reli 

giã• atual - sua kisaka - kisaka de mãe eu de pai - dimi 

lutundu - dimi e lutundu do pai e da mãe. 

ou 

O questionári• deu os resultados seguintes: A princípio 

i,s Basanga interrogadi,s haviam negadi, a existência de "dimi" 

como grupl social existente em sua estrutura; em seguida as­

similaram O "lutundu" ao 11kisaka 11 • De 200 pessoas que respl')n
deram • questienário, as seguintes respostas foram registra-

das: 

100 pessoas, eu seja 501r. tinham co� "kisaka" • de suas maon; 

50 pessõas, au seja !5% • de seus pais; 3õ pessoas ou seja ,

J.5% p8ssuiam um "kisaka" comum com l", pai e a mae; 20 pess>das

•u seja 10%, um "kisaka" que não era • do pai nem o da mae.

A explicação global das respõstas do questionárie 

dada pesteriormente quando falarmos da residência.

o "kisaka n é 

sera

umMas. em resumo, resta a verdade de que 

gru� unilinear e matrilinear. Se é verdade que o 11lutundu 11 é
A 

sinênim• de "kisaka", conseqüentemente unilinear, op.-mo-nos /

entã• a F. Grev1sse que apresent�u com• um grupo doméstico, /

p�r censeguinte bilateral. 

O cidadã• Funda Basenji, um dos mais antigos e raros Ba-

sanga ( de eerca de 95 anos), interrogadc sobre o próprio "kig_::-. 

ka" deu-nos uma composição que comportava urna profunditiadc: e< 

3 geraç5es ascendentes e de outras 3 descendentes, a�s ,���

ole pro�ri• era po�to r,: fereLc ia,
..... 
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total de 7 geraçoes. 

Abaixo do "kisalca", há o grupo doméstico 11nzubo" (literal 

mente, casa). É um grupo composto de um homem, sua mulher e 

seus filhos. Radcliffe-Brown define todo grupo doméstico como 

"um grup,, de pessoas que vivem juntas em um certo momento, em 

uma mesma casa, ou um conjunto de habitações, e tomam certas 

disposições econômicas que constituem uma economia doméstica/ 

comum" (RADCLIFFE-BROWN 1968:128). O grupo doméstico varia se­

gunde a f•rma, dimensão e m•dos de viver em cem.um. Pode c�nsis 

tir ou de uma simples familia elementarr ou de uma familia po­

li&;iJ!a.. 

Em suma, o grup� Basanga comp;;e-se de diversas aldeias / 

11miji". Um nmiji 11 abrange os dependentes de várias linhagens 

"bisaka". Os membros masculinos de um "kisaka" (grupo exÓ:;2.:!::-10 

e matrilinear) vi vem espalhados em diversas familias nucle8.rG. 

e grupos domésticos "nzubl'I", nos quais são pai e marido. 

Destacaram-se desta estrutura social duas espécies de er1.1 

pos sociais cuja natureza, função e papéis é preciso salien 

tar-se: 

a) - Os grupos sociais bilaterais

"Em ttJda sociedade ( ••• ) o parenteseo é necessariamente bilate

ral, O individue é ligado a certas pessoas pelo pai e a outra0

pela mãe: um sistema social de parentesco define &§ caracteris

ticas de suas relações respectivamente com es parentes por p2.._E

te de pai e es de mãe" (RADCLIFFE-BROWN 1968:92)0

Para um :r,1usanga • grupo má...""{imo ª" qual sente pertc:nc'"'r o 

relativamente ao qual se define na constelaçãe de outro;:; cru::u· 

étnicos, é sua etnia 11Sanga 11 • Ele adquire a qualidu.de de r:1c;t, -

bro desta etnia pelo simples fato de nascimento. t nos□� co ··1-

niclade composta de vi vos e de mortos que o, "Mu::::· .. 

\,, . 
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vu". Era unilinear e ex<Ígamc. Porém, há muito tempo, em cir 

cunstâncias demográficas e sÓcio-histÓricas cuja memória jc:.

foi esquecida, o clã "mukoka" deixou de ser funcional. Tornm..: 

se fictici, e mítico. Sob tal aspecto s� conserva uma Única 

função, a de salientar e dar uma dependência étnica ao grupo, 

a de identificaçãf étnica. 

Um Musanga sabe igualmente, onde quer que esteja, que / 

pertence a uma aldeia 11 miji 11 , Que este eonstitui uma entidade 

distinta das ,utras aldeias "miji II e detém terras e outr.-:,,s i 

propriedades sobre as quais tem o direito de usufruto. Tudo 

isso f Musanga sabe por educação, portanto por consciência/ 

cultural, N• entante� sua vida concreta e cotidiana, seus co-

nhecimentos sobre sua deseendência tribal� seus direitos 

terras da aldeia 11 miji 11 , em suma sua eduoaçãe, consciência 

pertencer a uma cultura, o I1'Iusanga deve não a sua tribo, ner:-: 

à sua aldeia, mas antes de tudo aos pais. Este termo de po.L.., 

abrange um �ampo imense de realidades que fixaremos quando d2 

análise de sistema de parentesco dos Basanga. 

Conviria� porém, dizer-se rapidamente aqui, o que enten­

demos por "parentesco". Na realidade e em principio, em uma 

,omunidade étnica, em uma aldeia, todo Imundo é parente pois 

ligado entre si seja por relações de consanguinidade ou pelos 

laços matrimoniais ou de afinidade. Mas na prática não é as -

sim, pois, faz-se culturalmente uma di visã• distinguindo- :.:-.::

os verdadeiros parentes dos outros. O professor Evans-Prit 

chard, em seu estudo sobre os Nuer, explica tal distinção in­

troduzindo as noções de "tempo estrutural" e "distância ebtr;. 

tural", Com efeito, diz ele: 

11 Toda relação de parentesco deve ter um ponto de referônct 

sobre a linha ascendeHte, isto e, um antepassal.'1o comlff:, e ' 

... C
, 

,J
, 

' 
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de resulta que uma relação de parentesco tem sempre uma coüo­

tação tempi,ral em termos estruturais"(EVANS-PRITCHARJ) 1968 

130). Em um dado sistema social, agrupamentos de pessoas sao 

separadas por uma distância social. Esta se expressa em valo­

res que se ligam a residência, parentesco, linhagem, sexo e i 

dade (, •• ). Quanto maior for a distância estrutural tanto rrniz 

vago e inoperante se torna • parentesco, Quanto menor se tor­

nar, tã� mais estreitas e funcionais as relações de parentes­

co",(EVANS-PRITCH.ARJ) 1968:134), 

De forma mais concreta, no caso que nos concerne, quais 

sãa as categorias dos parentes reeonheeidos pelos Basanga? O 

ponto de partida é sempre a familia nuclear. Para um Musanc;n, 

os parentes são antes o pai, a mãe, os irmãos e irmãs ( mem -

bros do nzubo), Em seguida vêm, õS avós maternos e paternos. 

Os dois níveis de geração, de um lado pai e mãe e do outro Q­

vós paternos e maternos censti tuem-lhe a :familia orientc::.dcrrc. 

Pode viver entre uns e outros e h� direitos e deveres bem c�­

pecificados. Se se tornar adulte e possuir mulher e filhos,m.9: 

rido e filhos, estes fazem parte da familia procriadora. Po­

rém, as duas familias procriadoras e �rientadoras constitucm­

lhe-, no espiri to, uma Única e mesma realidade, uma só fam.ilia, 
, 

um unico grupo bilateral. 
' ,. 
A familia nuclear "nzubo" correspondem quatro funções es-

senciais: funçã• sexual e amorosa através da instituição matri 
... " 

( , 
~ 

!Qnial; funçao economica domestica); funçao procriadora; fng 

çã-e educativa. Entre o� membros de um "nzumbo" existem t::-,,::bc�i 

oito tipos de relações idênticas possíveisº São ~ as rel;J,':..oc::·: ,,e

marido com esposa; de pai com filho; de pai com filha; de m�c 

com filho; de mãe com filha; de irmãc, mais velho com o::i

rrreiços ·, de i' rmã mais velh...., com a 1n;.1 - 0 u- •. , .• lu r:lOÇa; de j_rI'l.3.n 

- ..: . 

C' 
,, ._, 
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Detalhes serao dad�s mais tarde. 

b) - Grup� social unilinear "kisaka 11 

Em toda sociedade humana em que o parentesco representa um pé:',­

pel fundamental na estrutura social, é essencial para a estabi

lidade e permanências sociais, definir os direitos de difere�­

tes indivíduos sobre um dado indivíduo, a fim de evitar os cog

flitos em toda medida possível. Direitos e deveres assin defi­

nidos pedem ser compartilhados igualmente •u desigualmente en­

tre grupos. Assim, quand1111 os direitos e deweres transmitido:::;/

pelo pai são socialmente mais importantes do que os que provem.

da mãe tem-se o que se chama comumente de um sistema patrili -

near. No cas� inverso, há sistema matrilinear.(RADCLIFFE-BROWN

1968:lll). Um Musanga pertence por naseimento ao grupo "kisa -

ka" da mãe. Dessa depende seu •ta:.wa social em matéria de l::.c;

rança e sucessao. As questões importantes que dizem respeito �

sua vida e morte são da competência do grup111 maternal. Mai.J c"' .. 0 

talhes nos parágrafos dedicados às fases da vida.

1.2 - O grupe local 

1.1 2 -. l - A morfologia do grupo local "muji"

O grupo local "muji" é e grupo social por cxce -

lência ao qual um 111\fusanga" se refere constantemente. É no ":::;: 

ji" que se vive sua vida concreta, quotidiana e cerimonietl. 

Todas as aldeias dos Basanga. que visi tarnos têm u 

ma morfologia semelhante. Mas, na sua forma atual
1 

a morfolo 

gia das aldeias dos Basanga tem elementos novos resultantes &e 

contato com a civilizaç�o ocidental no c�ntexto da coloni�aç�o.

Estes elementos sãl"I as instalações sanitárias, a cscolét prii•tZ•.­

ria
P 

• dispensário 1 a "casa do sopapo 11 ( casa que servüL '�( --. ·, 

jc:unento ao agente çolonial gcasi�n2.lrnEmte: em inq,\ .... 
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o bar,. a cozinha, o tribunal, a prisão, o Bureau pour l'Etat

Civil,. Contud,-., salvo algumas aldeias mais importantes, to -

das as outras aldeias não reúnem a totalidade desses elemen­

tos novos, A aldeia capital que reunia todos os novos elemen

tos é a Única a possuir o tribunal, a prisã•, e um. escrit; -
, 

rio que serve aos atos do Estado Civil (da.;Ttos na pagina se-

guinte um. esquema da morfolo ::�ia da aldeia "Pande" aldeia. c;:i­

pi tal na qual passamos um temp� relativamente longo, por oca

sião de nossas pesquisas d• campf'•) •.

Desta morfologia se podem distinguir os segui� 

tes elementos: a imagem central da aldeia é• chefe "Pande 11
-

as cabanas se agrupam em torno da residência do cbteseguindo o 

grau de parentesco - a residência do chefe é quase no centro 

da alde;La,. porque ele foi a primeira pessoa a instalar sua ca 

sa no local e toda a aldeia foi construida se colocando en1 

torno dele - as casas mais próximas da residência do chefe 

são habitadas por pessoas que tenham relações de parentesco 

QU de afinidade com ele - as casas na periferia da aldeia� 

tencem w.u aos emigrantes ou aos jovens solteiros, ou aos jo­

vens casais. A unidade residencial de um.a familia nuclear mo 
A 

I 

nogamica compreende ne- minimo três elementos: uma casa que 

serve de dpitÓri� do pai e da mãe (marido e mulher) e de 

seus filhts que ainda nã• atingiram a idade da razão; Ufüa co 

zinha e um.a instalação sanitária. É preciso notar que antoo 
, 

.da epo•a celonial,. os Basanga faziam sua cozinha na mesmo.. c2-

sa que servia de dormi tÓrit- e faziam sua "toilette II no :,; r�to º 

Esta unidade residencial pode compreender até 4 element1)E �;_o 

easo em que os filhos adolescentes ainda solteiros qucir:�1 

ficar ao lado de seus po.is º As filhas dormem quer na co?�in:·l:-°'.1 

' ' 
.•  ,1. 

, 
quer na casa da a vG ~ quer na ca s :::. do uma tia vi nv~·. ( ... . ,- ; ' '•-'. 
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1.2.2 - Vida quotidiana e etiqueta 

, 
Por vida quotidiana, e precise entender esta vi-

da de todos os dias, caracterizada pela procura de subsistên -
- , 

eia, pelas relaçoes domesticas e interpessoais. Tiito de outro 

modo, a vida quotidi�na sup5e os produtos e relações de produ­

ção, de distribuição e consumo que descrevemos n� capitulo an­

terior tratando de estrutur�s econômicas. Elas supõe também r� 

gras de etiqueta que são mecanismos para evitar situações con­

flituais. É dessas regras de etiqueta que falaremos agora, se_s 

do dado que o outro lado da questão é tratado adiante nas es -

truturas eeonÔmicas. 

Nas regras de etiqueta, a atitude e o comport� -

mento de uma pessoa ��ra �00 outra são determinadas principal­

mente pelo grau de parentesco que existe entre elas. Assin, ,� 

difÍsil definir as atitudes e o eomportamento quando a relaç�c 

é mais afastada e se baseia insensivelmente na ausência ê.e p::>­

rentes•o, É preciso, absolutamente, um ponto de referência -� 

orientação do comportamento. Para este efeito, uma tentativ2 

comum se eneontra em vários autores. Ela consiste em isolar 

um núcleo de parentesco onde as atitudes aparecem clara.r;1ente 

no seu contraste. ia partir deste núcleo e em relação a ela 

que se pode, segundo os principies estruturais, determinar o 

comportamento em relação aos parentes mais afastados. Para Rad 

cliffe-Brown-, este núcleo de parentesco não é outra coisa sc­

n� urna unidade de estrutura eonstituida per um homem, sua ee� 

posa e seus filhos, vivam eles juntos ou não (RADCLIFFE-BRO\L 

1968·1126). Evans�Pritehard faz uma distinçãõ formal ent·;_•c 

sistema de linhagem que é um sistema de grupos agnát:icos e 

sistema de parentesco.P que é o sistema de cate •'.orj_;-,__ . .} to. l"' :t.··. 

p::i.ré; com q1.1,
1.lq1.1er indi vÍduo 0 
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Para ele, o parentesco de um individuo é consti­

tuído pelos seus parentes paternos e maternos. Destes (paren -

tes paternos e maternos) ele isola o cÍrc,-10 do's parentes pró­

ximos eo��� chama �uclear kin (núcleo: de parentesco)( E 

vans-PRITCHARD 1968: 223). Contra Radcliffe-:Srovm. e a maioria / 

dos antropólogos, Claude Lévi-Strauss se empenhou em demons 

trar que uma estrutura de parentesco por mais simples que sejn, 

não pode ser jamais construida a partir da familia biolÓgica / 

composta do pai, da mãe e de seus filhos, mas que ela implica 

sempre, de inicio numa relação de aliança (CL.AUJ)E LÉVI-STRAUSS 

1973:103). Assim, seu átomo de parentesco �u estrutura elemen-
,.

tar de parentesco e o conjunto formado por um homem, sua irmQ, 

0 marido dela e o filho destes Últimos, No que nos concerne,a§_ 

sumi.Dos e ponto de vista de Lévi-Strauss, vendo a import&ncia 

do papel do irmão da mãe entre os :Sasanga. 

O átomo de parentesco assim apresentado, criou 4 

tipos especiais de relações sociais: - a �3lação entre pais e 

filhos - a relaç�o entre filhos dos mee30s pais (siblings) - a 

relação entre marido e mulher - a relação entre tio materno e 

sobrinhos uterinos. 

Estas 4 relações fundamentais combinadas dão lu-

gar a uma série de relaçies às quais eorrespondem funções 

gras, São notadamente as relações de marido e esposa - de 

e rc

mae 

a filha - da mãe ao filho - do pai a filha - do pai ao filho -

do filho ao f ilhe .. do filho a filha - da filha a filha - (1c 

tio materno ao sobrinho uterino - do tie materno a sobriI:,'.i:1. r:--· 

terina. Todo este conjunto de relações constitui o que se cho.--

ma relações de primeira ordem 0 À medida que 119s afasta 

mos destes parentes próximos que constituem o átorno xdu · .rc.1 -

· -'-e ...... e� .-. ·o· ·.-•-.� ·· l: V ,Q o o 
. ...i • u ' . ) . .  · ..... l•. : 
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~

qual o parentesco nao opera mais por causa da distância estru-

tural muito grande entre os membros e os grupos. 

Comecemos pelas relações de primeira ordem, nu1:; 

grupo bilateral elementar constituido pelo átomo de parentesco 

do qual demos as características e as combinações possiveisd�8 

relações gêmeas• Como Levi-Strauss sublinhou mui to bem, quanci.c 

di

disse 11em muitos sistemas, a relação entre dois individuas 

exprime, frequentemente, não por uma Única atitude, mas por 

versas •• , formando por �ssim dizer, um pacote"(LÉVI-STRAUSS 

1973:107) • .Mas, deste pacote de relações, há lugar para dis 

tinguir as mais características e que possam permitir distin -

guir um tip• de relação do outro. 

Assim, um homem e uma mulher preenchem ao mesmo 

tempo a função sexual e amorosa, as funções de proeriação e e­

ducação, Apesar da intimidade que os une, uma mulher deve obe­

diência e submissão a seu marido e este Último deve proteçQo � 

sua esposa. Pode-se pois representar as relações entre mari(,o 

e mulher entre os Basanga por uma relação assimétrica. Simpli­

ficação excessiva, certamente, mas colocamos aqui por necesci­

dades de demonstração de diferenças. 

Uma mãe e seus filhos mantém relações de o.r:or 

respeito mútuo• De uma mãe "IVIusanga", os filhos esperam terrn:­

ra e indulgência, De seus filhos a mãe espera obedi;ncia e ro;_ 

peito. Assim, uma filha não pode usar as roupas da mãe; 

de agir levianamente em sua presença; não pode executar 
.. 

, A 

çoes e danças pornograficas diante dela. Esta distancia 

nao p.9.. 

can -

e air.-

da maior quando se trata do filho homem. Estes não podem nei:: .?-. 

pertar a mlo de sua m�e, nem abraç�-la, nem passnr a noite n� 

mesma casa que ela p depois de certa idade, ati tudoe e cor:i1ort_._ 

mentes que podem ser tolerCt.dos en1 su;1s filhas� Cfi.lC: f�;ri 'o 
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A um pai �s .filhos devem obediência e submissão 

totais; mas uma submissão marcada de temor, uma submissão rcfe 

rencial, Esta distância ser torna mais com suas .filhas., :Sst2..s 

Últimas não lhe podem apertar a mão, nem abraçar; nem passar r� 

noite na mesma casa, cornporto.rnento tolerável em seus .filhos. A 

educação da .filha é mais confiada à mãe e a do .filho ao pai. 

Do mesmo modo os pais devem respeitar os .filhos quando se tor­

nam pÚberes. Esta situação se reflete bem na terminologia do 

parentesco pelos termos do apóstrofo de pais "tata" reciproco 
. " entre os pais e seus .filhos puberes; "tata" pai e "mama" mae 

entre uma .filha e seu pai; UI'.la mãe e seu .filhf; "mama" mãe re­

cíproco entre uma mãe e uma filha pÚbere. Esquematie.arnente po­

demos dizer que a relação entre mães e .filhos, pais e .filhos 6 

urna relação assimétriea, Contudo, é preciso notar que o .foss� 

se torna mais pro.fundo entre as pessoas de sexrnopostos. 

Entre Siblings (.filhos dos mesmos pais) a rel� 

ção é de distância e reserva, Reserva que subentende o respei-· 

to e a a.feição.mútuas que exclui uma linguagem de leviandade e 

obcenidade, Esta reserva se .faz sentir sobre tudo na presença 

do irmão mais novo ou da irmã mais moça de um sibling de sexo 

oposto. Assim, em relação ao seu irmão mais velho, a moça Mu -

sanga se comporta corno diante de seu pai. Do mesmo modo, par,-. 

eom a sua irmã mais velha, o rapaz Musanga se comporta corno se 

estivesse na presença de sua mãe. Assim pode-se sublinhar a i­

dade e o sexo corno critérios de distâncias no seio dos �lil[;.::.;. 

As relaç�es entre os siblin_gs são ambivalentes. Mas
9 pode-se 1 

dizer que elas são mais simétricas que assimétricas em í\m 

çn.o dos sentimentos de reeiprocidade que os ree;em
9 

er:1 fL;., ,.-.>-­

também da .falta de rigidez que os caracterizaº 
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Atitudes e comportamento de leviandade, proibidos diante do _p::-. .::;... 

e da mãe são formalmente aceitos na presença do tio mQterno. 

Contudo, as injúrias entre o tio e os filhos de sua irmã 

são toleradas. O sobrinho herda as mulheres do tio e suas posi­

ções sociais. Os tios têm os direitos de vida e de morte sobre 

os filhos de suas irmãs, os quais podem vender, em caso de pe-
, . nuria. 

Chegamos assim aos parentes de segunda ordem etc 

• • • ate n . ordem. Todos os parentes paralelos no seio da / 

mesma geração se consideram como irmão e irmã e se comportai:i / 

em conseqHência como estes Últimos, Os primos cruzados entre 

têm uma relação de amizade e informalidade, Eles se casam prc­

ferencdalmente • Todos os irmãos e primos paralelos do pai s20 

assimilados a este Último; as irmãs da mãe� suas primas paral9-

las, a tia paterna são assimilados à mãe. 

Entre avós e netos em qualquer que seja o nive:l 9

, , 

a relação e de grande liberdade e informalidade. Tudo que e / 

proibido fazer ou dizer na presença do pai ou da mãe, é aceito 

diante dos avós. Pode-se brincar, falci.r de suas aventuras amo­

rosas a, avô ou avó, pode-se ter relações sexuais com um pareci 

ro do sexo oposto na easa dos avós, o que não se pode fazer n& 

easa do pai ou da mãe. Em caso de morte da avó, a neta lhe pe­

de suceder casando-se com o avô, É por isso que o avô, nu:n rG-

lacionamento informal 1-hama de "minha esposa" a sua neta e 1 i; 

versamente, a neta chama de "marido 11, seu avô• Com efeito 

são esposos em potencial, É a avó que mostra à sua neta o 

gredo das plantas a utilizar
j 

para manter quentes e secQS 

suas partes genitaj.s e o avô que mostrará ao neto o sec,rcüc 

das plantas a utilizar para potência do seu sexoº Mas, �--.:;,(;;· · .. 

dessa liberdade inforrn2,l
8 

não é perr:ütido nem in:.-:iult:-.,-r:· ·,,: 

21e2:: os tra. t,'tr ck fc i tice iTo�· 11 
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Os irmãos e irmãs, os primos paralelos e cruz::-�­

dos de um cônjuge sao pessoas com as quais se te:r;: um relacio­

namento informal, Uma cunh2..do. é esposq em potencial de s8u e:.-!

nhado, e, inversamente, um cunhado é marido em potencial de 

sua cunhada. Esta situação se atualiza por ocasião da 1!lorte 

de um ou outro dos cônjuges pelo casamento entre a cunhada e 

o sobrevivente, e vice-versa.

Entre um homem e os pais de sua mulher, e vice-

versa entre uma mulher e os pais de seu marido, a relação 

de grande respeito reverencial,_ A natureza dessa relação de­

pende igualmente do sexo dos afins engajados, Com efeito quan 

do o sexo é oposto, o comporto.menta será muito diferente; ele 

se expressará por uma atitude de reserva cujas manifestaçõec 

exteriores� as mais espetaeulares estão atualmente em vias de 

desaparecimento. A relação do resguardo existe sempre ma3 ela 
, 

tomou 18a forma mais sutil: ela e !�teriorisada e pode, desde 

então, eseapar aos observadores de passagem, 

Durante toda a sua existêneia, sogro e nora, so-­

gra e genro, guardam entre si uma grande distância. É assic 

que eles evitarão de pronunciar o nome de um ou de outro, L'-· 

brincar, de dançar em presença do outro. Se acontece� a� 

encontrazem.,:, desvio de um caminho, ou de uma estrada, eles t,··--
,, 

marão cada um O lado oposto e se saudarão sem entabular 

conversação. Nossos informantes, a quem perguntamos o motivo 

que os Basanga dão para este ç;:ostume ( o tabu do sogro e é.�::::. so­

gra) nos responderam o seguinte: "Evita-se ver a sogro, rorq_uG, 

se ela� bela, pode-se deseji-la e se ela� feia ou tem c8rt02 

desejos fisicos, pode-se em urna discussão� vi tuberar dio.:ntc l�C 

sua filha e A mesma justificativa vale para o sogro 1 q1..w ·'.. rc·::�· · 

lieve GVitar• 

, 
e 
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Podemos concluir que as relações de fuga descri­

tas acima são manifestações para prevenir o incesto ou as que­

relas entre os afins? 

A.n, Radcliffe-Brown em "� joking relationsrj_p 11 

(1940:195-210) tentou uma explicação geral que, levando em co� 

ta os dados sociais, se inspira na psicologia e, mais particu­

larmente na psicanálise. Para este autor, as brincadeiras sao 

contas que respondem às necessidades psicológicas individuais 
. , 

que se exprioem nos quadros sociais. Toda relação social e fa­

miliar determina sentimentos ambivalentes e de antago•ismo e a 

mizade no individuo, o qual é dividido entre a situação que i_g 

plica a "conjunção social" e as que favorecem a "disjunção so-
, 

cial",. Assim, em caso de casamento, ha simultaneamente. "con -

junção social 11 entre as familias por intermédio do casal; mc:.s 

11á igualmente "disjunção social 11palo fato dtt' .. cada um dos 

parceiros eontinuql:'a se sentir unido à sua própria familia. E­

xiste dois meios de remediar as dificuldades cfiadas pelQ ''di� 

junção social": 

.., evitar relaç�es oom pessoas com as quais há o risco de se o�--

trar em conflito; 

adotar para com ela uma atitude muito livre, a brincadcir� , 

que representa assim um modo regular e socializado de desc:-

Longe de ser uma pregaução para prevenir rela 

ç�es incestuosas com a sogra e o sogro, a "avoidanoe rela ti_(?ll-

ship" tel'1a por finalidade evita. os conflitos, enquanto 

"joking relationshi.J2_" representaria um modo de organiza<_,.lo su-· 

cial estável que 9 permite a feliz combinaç&o dos conponentes 

11 conjuntivos II e "disjuntivos 11 (para maiores detalhes ver A. i .• 

Radç;liffe.Brown.8 A o Further not on joking relation:JhjJ,, _;;,-. <:

XIX, 1942-o 2� l) 0 133) 
0 

ga.. 
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Esta explicação não parece satisfazer L. de So�� 

berghe para quem as atitudes caracterizadas de que estamos tr� 

tando devem ser definidas em .função da lei das proibições do 

incesto, "No que concerne ao "avoidance costura", a mesma ati t..__-, 

de de reserva existe, mas muito mais atenuada, a respeito cc 

genitor do mesmo sexo_ lá onde encontra.mos esta reserva sob 

.forma acentuada ou espetacular a respeito do genitor do sexo o 

posto (, •• ). Esta diferença é inexplicável se só há na atitude 

de reserva ou avoidance custam, corno sugere Mr. Radclif.fe-:ixmvn 

um meio de manter entre grupos estrangeiros mas aliados, rela­

ç�es pacÍ.ficas e cordiais e de evitar as querelas. Estas poden 

muito bem surgir e de .fato -surgem• tanto entre os homens e mu­

lheres quanto entre os homens. Elas se explicam ao contrário/ 

de se mesmo se a avoidance é antes de tudo uma atitude de pu 

dor e de reserva suscitado por um laço de geração .• (L.. de Sous­

berghe 1955:236). 

Este argumento que tem o de.feito de negligencü:.r 

um fato de observação corrente, a saber., a suceptibilidade de.

sogra que vem a perder uma filha pelo casamento pode parecer/

paradoxal no que partindo do avoidance eustom entre parente.:::

do mesmo sexo, quer mostrar o papel preponderante da lei e�

proibição de incesto na .fixação das diferentes atitudes dos r,0.

rentes• Pare'te-nos a contudo, incontestável que baseado no cou­

portamento de fuga se encontrem um sentimento de pudor. Não se

banhar n�o dançar, não se despir uns na frente dos outros taü;
. . . 

s�º•ª respeito dos irmãos de mães di.ferente�.as principais I 
I 

~ ~ 

proibições que nao fazem senao retomar 1 de um modo amenizado ,

as que regem as relaç5es com a mãe da esposa, Em definitivo,11�

rece que os dois pontos de vista
0 proibição do incesto e o �vi 

tar conflitos eventuais dos dois grupos aliados s� 
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nossos in:formantes. Assim; entre os dois grupos unidos pelo e::-� 

sarnento virá uma situação arr:bivalente� Como parentes eles 
, 

. proximos uns dos outros, deveriam entreter relações de a.i:iizadG 

e con:fiança� Ao memno tempo, são estrangeiros, gente que n2.o 

pertence ao mesmo grupo. Ficam inimigos em potencial. Precis�hi 

de prescrições para deterI!l.inar o comportamento e

le3 - Parentesco e filiação 

Dissemos que as linhagens "b.ià:aka" são ma trilineares� 

Contudo; na literatura às vezes se :fala de bilinearidade. A 

propÓsi to; }'. Grevisse escreve: "Fora do que se relaciona CO!::i 

a legalidade no acesso ao poder e, de modo mais generalizado , 

às sucessões, suas estruturas :funcionam como se :fossem bilincs 

res (1956 (37) :85), l,íais adiante ele diz que "os membros c:.o 

slã Sanga são atraídos ora por um ascendente paterno, ora .po� 

um materno,,, o verdadeiro critério de seu apego maior ou me­

nor a uma aldeia dada sendo bem entendido o interesse"(GREVIS­

SE 1958 (41) :27), Segundo nossas próprias investigações toni.',-

se evidente que o 11lcisala" é e:fetivamente um grupo matrili-

near. F, Grevisse, parece, confundiu uma regra de resi<lênci::-. 

para os filhos com um principio de :filiação• Realmente, não L2.

uma Única sociedade que sejn essencialmente matrilinear ou p;>•

trilinear, o parentesço unilinear situa o individuo na suces -

são; na categoria dos ancestrais maternos no caso que nos ccn

cerne, Porém, se considerarmos apenas esse fato, a imagem da

situação de um individuo nas relações de parentesco seria in­

completa 0 Um jovem 11Musanc;a" sabe que o grupo dos parentes c"..c

seu pai não são simples estrangeiros para eleº :{a viéla cotil'l.7-.::-.. 

na ele os encontra mui tas ve�es e sua educação ensj_n2.-llic �, 

pel a r1ªprescntar f;;?:l tale circunstâncias 0 1orn: ..... , .. --.,-. ,,.:, 

s o.o 
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ele poLe escolher residir seja no grupo da mãe ou no do pai. 

Mas, mesmo sabendo que se acha para o í'uturo na coní'luência de 

dois grupos de parentesco, ele nao se esquece de que seu 5ru­

po de descendência é o da própria mãe. A sua educação incul -

cou-lhe os direitos e obrigações que tem num grupo e no outro. 

Pensamos que essa liberdade de residência antes do casamento 

de um Musanga tenha induzido F,Grevisse a falar de bilineari­

dade perante d um principio de í'iliação perfeitamente unili­

near, Que esse principio de uni.filiação tenha evoluido para :g_ 

ma bilinearidade dentro do contexto de uma miscigenação das 

civilizações nos meios urbanos, é uma outra ques�ão que neces 

si ta de um estudo particular., 

1,4 - Parentesco e residência 

A residência entre os Basanga; à parte algumas exceções 

que veremos, é ma trilocal. Achamo-nos aqui perante um siste:::_-:o. 

que Lévi-Strauss denomina "harmônico", pois í'iliação e resi -

dência estão na mesma linha (c.Lévi-Strauss, citado por L. Du 

mont 1971:102), Residência matrilocal combinada com a descen­

dêneia uterina favorece a localização dos membros í'emin1nosd,t 

linhagem "kisaka", estando os homens obrigados a viver com as 

esposas nos "bisaka" destas, Este domicÍlio rnatriloeal é res­

peitado mesmo em caso de matrimônio entre r.1oça 11Musanga 11 e u.G 

"homem" da tribo vizinha, O que é bem elucidado pelo segui:�t2 

conceito de R, Hadelin: "Os Basanga, os Bakaonde e os Balé'.f:1ba 

levam a mulher para longe? Nãoº Para onde teriam levado a :.:,u­

lher? Quando u:m cheí'e Me familia (cuja aldeia era às vezes 

sua) casava um dos filhos com uma das sobrinhas 
9 

ou inv<?rs:--. 

mente, era desejo seu aumentar a população� Aonde irio .. m? Tant,1 

I 

cor;1 u.1:1 oomo f>om outroP e.:,tava~T, em cas a i!\ Qu:1.nd o :).J lr' .. }::-:-.c-· • 
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os Balamba vinham desposar os Basanga, aceitavam O costume es­

tabelecido. O marido não levava consigo a mulher, mesmo após 0

nascimento dos filhos (salvo exceção ditada pelas circunstân 

cias). Se a mãe morrer ou se houver divórcio, os filhos ficam 
~ , 

com a mulher, o marido nao pode leva-los, volta sozinho 

casa. Os filhos pertencem aos irmãos da mãe, O marido tem 

para 

os 

sobrinhos (e sobrinhas) cru.zados em seu c1ã 11 (HADELIN 1963(63): 

107) • 

Entretanto; essa regra de residência proclamada "matril.Q. 

oal" não se aplica de modo global a todos, As exceções se apli 

cam a prinoÍpio às pessoas que assun1em funções de chefe (chefe 

de linhagem, da �ldeia ou da etnia) e em seguida a todas �s 

pessoas estreitamente aparentadas com os chefes; por consan 

@1nidade ou afinidade; Efetivamente, a residência para os eh� 

fes é virilocali Os filhss vivem em geral �om eles; em função 

dos privilégios de que gozam por causa da posição dos pais. PQ 

dem até mesmo ocupar certos cargos oficiais. Os rapazes, fi -

lhos do chefe; ao se tornarem adolescentes, casam-se patrilo 

•almente. pois estão ligados aos privilégios e cargos oficiais

devidos à posição do pai. Também as filhas do chefe ao se tor­

narem adolescentes casarn�se patrilocalmente; pois a aldeia uo

pai não é a da mãe onde dever-se-1am tasar matrilocalmente. A

partir desses casos concretos, compreende-se como a regra de
, 

domicÍlio pós-marital, iniiialmente "matrilocal"ú e alterafü:.

para uma categoria particular de pessoas. Torna-se virilocal

para o chefe; patrilocal para os filhos; uxorilocal parQ os

genros do chefe; virilocal para as noras do chefe.

Esse processo demonstra igualmente e;omo por causa do c·-:­

sar1ento virilocal do ghefe i!l novas linhagens se formam na 
dcia a partir dos filhos do chefe e _Essas novQs linhar,;i2n:-� 

9 

orL C:L

11-

c 
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vel que se deve situar a confusão constatada entre as pessoQ3 

que confundem a linhagem "kisaka" com a do pai, ou que pensam 
' 

que pertencem a linhagem comum do pai e da mãe. 

l,5 - Parentesco e autoridade no lar 

Entre os Basanga, é o pai quem exerce autoridade no lar. 

Porém a mãe e o tio materno, tendo direito, participam da mes-

Trata-se certamente «e uma autoridade nos problemas do­

mésticos e cotidianos. Quando se trata dos problemas relativos 
' 

a vida cerimonial da criança às questões muito importantes ta:is 
. 

, cono o matrimônio, o nascimento, a morte, et•••• e a parentela 

materna que representa. o papel oentral. Vimos que um tio mate_!: 

no podia vender o sobrinho ou a sobrinha em caso_de fome, di­

reito que o pai não podia dispor sobre os filhos, 

1 1 6 - Parenteseo e casamento 

., 

Salvo a unifiliação cuja referência e pertencer ao mes�o 

kisaka, a consangüinidade não constitui impedimento do casarae�

to. Contudo, só se easam com os parentes em linha cruzada, no 

seio de sua mesma geração ou entre gerações alternadas, Vista 

a importância do casamento na estrutura soeial global. preferi 

mos dediear ao mesmo uma rubrica especial que reportaremos no

leitor. 

l.7 - Parenteseo e sucessao 

Por su.ess!o
6 

é preciso entender-se geralnente a transnir.: 
. 

--- .. 

sao de direi tos1 Radcliffe-Brovm e seu discípulo Ivleyer Fortci:: "­

chan uma relaç�o muito estreita entre o principio dç;, 

ma, 

• 1 
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o sistema matrimonial (citado por L.Dumont 1971:49-50). Desde

que haja intercasamento entre dois grupos locais de individuas

decorre naturalmente a questão da determinação de direitos e

deveres dos indivíduos que nasceram desse matrimônio. Depende­

rá dessa determinação o status social do individuo. Também, u­

ma situação de con:fusão pode ocasionar conflitos sociais entre

os grupos comprometidos no casm�ento. Assim, como bem o demons

tra Meyer Fortes, patrilinearidade e matrilinearidade sao sim­

plesmente duas soluções opostas (alternative ways) do problena

fundamental da sucessão ( ••• ): determinar, sem equivoco, onde

residem os direitos sobre pessoas e estabilizar tais direitos

(citado por L. Dumont, ibid.). Entre os Basanga, a herança dos

bens materiais (móveis e imóveis) não é ditada por nenhuma re­

gra precisa, Em caso de morte de um cônjuge, seus bens são re­

partidos entre o viÚvo(viÚva) e os membros do grupo matrili

near do defunto os mais próximos possíveis. A choupana de UI:l

pai é herdada pelo filho segundo a própria lÓgica do sistema.

domiciliar matrilocal. Com efeito, um pai habita com o filho

no grupo da mãe enquanto o sobrinho uterino permanece na al -

deia do pai. Donae a dificuldade deste aobrj,nho vir a herdar

um imóvel em um grupo que não é seu e onde ele não habita na

maioria dos casos.

Entretanto. quando se trata da sucessão a posições so-

ciais j.rnportantes, cujo caso mais elo�Hente é o poder ( soci�l

ou poli tico), a regra é claramente matrilinear entre os Base>.11-

ga, Dito de outra forma, o poder passa de um homem para seu i�

mão, ou na falta deste, passa para o sobrinho uterino ou do 11c

to uterino� Em circunstânoias raras e partiGulares, esGa regr� 

pode ter exceção, Tal é o caso do atu;:il chefe "Po..nde 11 que suc��­

deu ao pai ,. Daremos mais detalhes q_uC1.n<1.o abordarmos o c:"xit'.l�
dedicado às estruturas polÍtic�s 0
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Conviria dizer unia palavra sobre o parentesco de sangue
que é também a testado entre os Basanga •. Consiste ou em uma sue
ção mútua . de sangue entre dois individuas en-

, gajando os proprios interesses ou agindo pelos interesses dos

grupos respectivos, ou em uma coleta de sa..�gu.e entre esses 

dois indivíduos eu pessoas, cujo sangue é misturado a uma be-

bida "munkoyo 11 (cerveja indígena) que é ingerida pelas duas 

pessoas. Em seu estudo sobre os Zande, o pro·fessor Evans-Pri t 

chard esereve: "em uma aliança de fraternidade pelo sangue, a 

obrigação de auxilio mútuo e a sanção dos erros pertencem a 

um tipo mágieo ou ritual 11 (EVANS-PRITCHARD 1933,.§.:369-401). En 

tre os Basanga, o caso mais .irr.portante do parentesco por fra­

ternidade de sangue pertence hoje à história, Favoreceu o a­

eesso ao trono a um estrangeiro do grupo étnico dos Basumbwa 

de Tanganyika Terri�ory (na atual Tanzânia), Msiri ou de seu 

nome real Ngelengwa. Efetivamente, este era filho de Kalasa , 

um chefe do clã real dos Basumbwa que, em sua primeira viagem 

ao Shaba (antigo Katanga), tinha feito amizade pelo sangue"b� 

lunda bua mashi" com vários ehefes de Shaba, entre os quais o 

ehe:fe "Pande 1
1 11Kyamulemba 11 dos Basanga .. Quando, mais tarde 

Kalasa enviou o filho ao Shaba, este Último !oi consicler�do 

verdadeiro filho pelo chefe "Pande" dos Basanga, em nome ela�

mizade de sangue anteriormente criada entre 11Pande II e Kalase .. º

Essa aliança pelo sangue, também combinada com os serviços 

guerreiros que Ngelengwa prestou a Pande, valeu-lhe a suees -

são ao trono dos Basanga (Ver a história dos Basanga)o 

1,. 9 Tenninologia de parentesco Sanga 

Um sistema de parentesco é unia part@ de er:.:trut1.;:i:-é 
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cial. É definido como 11conjunto formal ou estrutu.Tado (pattern) 

dos hábitos sociais observados no comportamento recíproco das 

pessoas aparentadas ou então como o conjunto das regularidades 

que se podem abstrair do comportamento de un1a em respeito à ou--

tra pessoa· em relação de parentesco (DUMONT,L. 1971:19). 

Esse conjunto estruturado que é o "sistema de parentesco" 

divide-se teorica e e:wpiricamente em dois subconjuntos estrutu­

rados chamados 11sistemas dos nomes 11 ou "nomenclatura" e "siste­

mas das atitudes 11 • Sob o título de vida cotidiana e etiqueta a-

penas eomeçamos, sem esgotar totalmente, este segundo aspe� 

to do sistema de parentesco que se chama "sistema das atitudeo 11
• 

Durante e curso de desenvolvimento deste trabalho, tentaremos e 

continuaremos a assinalar os elementos que fazem parte desse / 

Sistema de atitudes. Isto na vida cerimonial das pessoas que a­

nal1s�remos através do ciclo de vida (nascimento, ca�amento e 

morte); através dos ritos de investitura de um che!e 1 Na organi 

zaçao e�onÔmioa, polÍtioa e religiosa• t.eaterer.:JC8,atodo momento 

em ehamar a atenção para o papel reservado às atitudes de paren 

tesco, 

Segundo e. Lévi�Strauss, esses dois subconjuntos (atitu 

des e nomenclatura) não devem ser eonsiderados como sistemas no 

sentido estr1to. isto é, suscetíveis de uma análise independen­

te• 11Não h� paralelismo rigoroso entre atitudes. e nomencl::i. tur2 . ., 

mas as duas ordens não são igualmente autônomas. Essa relação/ 

de �nterdependência não é uma correspondência periÓdica., O oio-· 

tema das atitude� constitui antes uma integração dinâ..�1ca de 

sistema dos nomes"(LÉVI�STRAUSS 1�58:47)º 

Enquanto regonhece que não há um paralelismo rigoroso C;.'.­

tre atitudes e nomenclatura 8 C e Lévi-Strauss pareç:c estar ai1.!. .. ::-., 

ligado à antiga concepç�o da teoria reflexionista criticau� 
principalmente por Robe:t-t l\1•Kinley (A Cri tique ('f t�,c �-�(,Jlcct ·_
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Man, Vol.· 6, nQ 2,- june 1971) e por Maurice Bloch (The r,1or2.l
and tactical meaning o:f kinship termes, ( 1971 ) . Essa ligação
transparece sobretudo quando ele con:firma que os dois sistemas 

"atitudes" e "nomenclatura" que não são senão subconjuntos do 

sistema de parentesco,·não podem ser analisadas independente 

mente um do outro (LÉVI-STRAUSS, ibid.-) •· 

Reconhecendo,- como o :faz Robert MeKinley, a interaçãos� 
til entre terminologia e sociedade, pensamos que a noin,enclatu­
ra e as atitudes podem ser abordadas e analisadas indepe?dent� 

, . mente sem se deduzir uma da outra.- Isso e c'on:firmado por Ivlauri
ce Bloéh que, no easo dos povos de Madagascar, demonstra como 
a organização social e o sistema de parentesco se trans�orma _ 
ram sensivelmente sem causar uma modi:fieaç�o sensível nos ter­

mos de parentesco (op.cit;; PP, 79-87)-

0 sistema dos termos de parentesco tal como se apresenta 
, , na maioria do tempo na literatura etnogra:fica e um sistema ce�

tralizado no Ego. Essa técnica apresenta di:ficuldades de ordem 

econômica e de clareza, E:fetivamente; constata-se que urna mes­

ma relaç_�o apare•� sempre duas vezes na lista, pois atribui ao 
Ego; uma�• a uma, uma vez a outra ,dois polos de uma relação: e-

xemplo de � (Sr, I\'Ie) , 

o parentesco designado).·

Trata-se, portanto, 

em diagrama (a !igura 

---nego eio :�
J.a mesma relaç\o que

mirem um único diagrama sem Ego• :r-J 
tira.ma À Mwa.na 

apontada indica 

se pode expri -

1i�o se vê aparecer imediatamente a relação descrita: es­
ta só é revelada pela aproximação dos termos correlativos (mui

tas vezes apresentados sob rubricas diferentes ).0 Imaginar-se­

.ia também a extens�o que pode tomar um diagrama centrn.lizado nc, 

Ego a :fim de ,ami.·t1'.� todas as relaço-es em� lt "' 111 .., oUa VO 8. 0 

cen.tralizc�uos 

. , 
li'or::1.ule'.. r...: e 
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culdade de ordem heurística: Ego é geralmente tido como mascu­

lino, é preciso temer desde então um olvido quase eistecático 

dos termos especialmente utilizados para um Ego que fosse femi 

nino. Vê, também, que a descobert0
.� de uma relação tornou--a=:i rrais 

difÍcil ao passo que a relação procurada se torna mais distan-

te. A evicção do Ego :parece pois uma coisa fácil e comandads. 

sobretudo por causa de economia e clareza. Os autores tentaram 

resolver esse problema de maneira mais ou menos completa e ca­

da qual de seu modo. No que nos concerne inspiramo-nos na téc­

nica instalada por A.E. Meeussen (Systématiiue des termes de 

parenté Ngwana, em Revue Zaire, 4, 1955, PP• 403-405) e desen­

volvida por J. Vansina (Systém2.tique des �ermes de parenté Bu� 

hoong, in: Kongo Overzee, 23, 1957, 5, PP• 286-302) e por J.L. 

Vincke (Systématique des termes de parenté, in: Cahiers d'Etu­

des Afrieaines, Vol.II, 1961 1 PP• 261-291)� 

Essa técnica escolheu a linhagem eomo escala básica. Cog 

duz-nos, em primeiro lugar, a um conjunto de de1iniçÕes, em s� 

gundo lugar, a um quadro sistemático. A situação das pessoas 

em relaç�o ao que diz respeito a uma linhagem forneee-nos un 

primeiro c:fi tério. Com relação a uma linhagem UllJO. p:B!Oa_p:xje S'e2't

- um membro: pessoa ligada seja a uma patrilinhagen de

clescendêneia masculina; seja a uma matrilinhagem de dcsçcndên-

•ia feminina;

- um divergente: membro feminino de uma patrilinha;;em ou

membro maseulino de uma matrilinhagem; 

- um sainte: pessoa ligada por divergêneia a uma linha -

gem; 

= um entrante� pessoa ligada por �asamento a un-:.a linhCl. -

A dependêneia das pessoas e , t relação a um cert :, ., . 
- ~ , 

· er::1.r,;;:w p rove -:_i.;--, r; o ,;undo cri tcrio G A '"".. i i eron·~· :-. :"· e, -, · · · 2 . 
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raçao pode ser igual a 0,1,2,3,4,etc ••• O sexo intervém te.i,1

bérn como critério, seja o sexo relativo das pessoas em relaç�� 

seja o sexo absoluto de uma delas. Dois individuas podem 

(relativamente): 

polares: pessoas do sexo diferente; 

similares: pessoas do mesmo sexo. 

ser 

Enfim, em todo lugar em que se apresentam dois termos cor 

relativos , a prioridade de um polo sobre o outro deve-nos for­

necer uma possibilidade de distinguÍ-los: prioridade ligada SQ 

bretudo à idade, mas que se pode, por razões oportunas, ligar 

ta.mbém ao sexo e à natureza do parentesco!
, 

A escala esc olhida, já o dissemos, e a linhagem! Ela re-

presenta nessa técnica O papel que representa o Ego nas técni­

cas habituais. 

Em nosso e8tudo as relações são indicadas cm respeito �

uma ma trilinhagem, É preciso ler, Q,como "diferença de ccração :;. 

Ler / "como
il se se tr2.tar de w::w. mulher. 

Por razões de nossa análise, escofhemos, no total, os cri 

térios seguintes representados em siglas : 

,. M ler como membro 

s ler como sainte 

• E ler como entrante
. ler como em relaçao

H ler como homem 

- Si ler como eimilar

F ler eomo mulher 

- Po ler como polar

Pr ler corno prioritario

/ ler corno ou� para uma mulher 

e ler como contiguo

., 
a 

,,, 

-



A - Definições dos parentes 

1. Membros da matrilinhagem "Kisaka"

D 1aQ

Os membros são entre eles "mwanetu."; 
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Um membro masculino está para o feminino como "kolo ti p� 

ra "nyenga"; 
, 

Um membro mais velho esta para o mais moço como "muku -

lu tr, mwa ta II para "nkasa 11• 

D =l 
, 

~ 

Um membro feminino esta para todo membro da geraçQo des 

cendente seguinte,como "mama" para "mwama"; 

Um membro masculino está para todo membro da geraçao des 

ceniiente seguinte como "manseba il para "mwipua"i 

D =2 

, 
� 

Um membro esta para um outro membro da geraçao alterna-

tiva deseendente como 11nkambo" para "munkana". 

D =3 

Um membro está para um outro membro da geraçao descen -

dente corno "nkambulula" para "kankanu".-

D =4 
-

Um membro está para um outro membro da geraçao descen -

dente como "nkambua.nkarnbo" para "kankanunuina". 

2. Membros em relaç�o aos entrantes

Um membro feminino está para UJ!l entrante masculino co1,.­

tÍguo e orno "rnukaj i" para "mulume"; 

Um membro e um entrante não contiguo são entre eles 11 b-_: 

kwe P shetu II a. 

D; t · 
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D =  1 

Um membro feminino está para um entrante da geraçao dec­

cendente seguinte como "mamavyala" para 11 muko 11
; 

Um membro masculino está para um entrante da geraçãode� 

cendente seguinte como "manseba dya mukaji II para 11hmlun1e v,...,

mwvipua". 

D = 2 

Um membro está para um entrante da geração alternativa 

descendente eomo "nkambo dya Mukaji" para "mulume wa munkana n . 

D =  3 

Um membro está para um entrante da geração descendente

(D:;:3) como "nkambulula dya muk2.ji" para "mulume wa kankanu". 

D = 4 

Um membro está para um entrante da geração descendente 

(D=4) como "nkambuankambo dya mukaji" para "mulume wa k.:tn1ca:i:1u-

nuina"•• 

3.Entrantes em relação aos membros
. 

D =O 

Um entrante masculino está para o membro contiguo co -· · 

"muhume" para "mukaji'!• Um entrante e um membro não cont:L_;uo 
- .. sao entre si "bulcwe, shetu 11• 

D =l 

Um entrante masculj_no está para o membro do.. geraçao ele_.:: __

cendente seguinte como "tata" po..ra "mwana".

D ;:: 2 
~ 

Um entrante está para todo membro da geraçao alterno..ti-

va desgendente como "nkambo II para 11munkana 11.., 

D = 3 

~ ~ 

U1a entrunt~ esta parJ. todo membro íl~ cer"1. ·--:' r, r 
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D=4 

Um entrante está para todo membro da geração d€8()ende:i.:­

te (D=4) como "nkambuankambo" para 11kankanunuina". 

4. Entrantes entre eles

D=O 

Dois entrantes estão ent,re eles "mwanetu wa leu buf'i"; 
, Um entrante mais velho esta para um entrante mais moço 

como "mukulu", mwata wa ku bu.fi" para "nkasa wa ku buf'i". 

D;::1 

Um 
, 

entrante esta para um outro da geraçao descendente 

seguinte como "tatavyala" para 11 muko". 

D=2 

Um entrante 
, 

esta para um outro da. 
-

alternativa geraçao 

descendente como "nkambo" para "munkana". 

D=3 

Um entrante está para um outro da geração descendente 

(D=3) como "nkambulula" para "kankanu. 11 ..

Um entrante está para um outro da geraçao descendente 

(D;4) como "nkambuankambo" para "kankanunuina". 

5 •· !,embros em relação aos saintes 

D-=O 

Um membro e um sa1nte são entre eles "muvyala"º 

D=l 

Um membro maseulino está para um sainte da geraçao dos­

cendente seguinte como "tata" para 11 mwana"; 

Um membro feminino está para um sa1· 11t 0 da "' - ceraçn.n
cendente adJ"acente f">O"."O "m"'nkazi· 11 _""'

i

. , .... r,.., 11 11 "' ia = , , '-'• u. l:!V/2-lla "
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D=2 

Um membro está para todo sainte da geração alternativ� 

descendente como 11nkambo" para 11munkana", 

D=3 

Um membro está p�ra todo sainte da geraç;o descendente 

(D=3) como "nko.mbulula II p:::.r2.. "kanlrn.nu 11• 

Um membro estn parQ todo sainte da geração descendente 

(D=4) como 11nkrunbuankarnbo" para 11 kankanunuina". 

6, Saintes em re�aç�o aos membros 

Um sainte e um membro são entre eles "muviala 11 
•• 

Um sainte mci.sculino está. paret um membro da geraçao des 

cendente adjacente como "t.'.'t ta." para "mwana 11; 
~ 

Um sainte feminino está po..ra um membro da geraçao des-

,,endente adjacente eomo "mankazi II parQ "mwana". 

Um sainte está par.'.l todo membro d[t geraçao altern::'..tiv·.

descendente corno "nk::unbo" paro. "rnunkana",. 

Um sainte está para todo membro d.::l geração descendE::ntc 
(D==3) como "nkrunbulula" para 11ko.nkanu".

Um sninte est� para todo membro da gernç�o desce:�e�te 
(D�4) como "nkrunbuankarnbo" parn. "kankcmunuino.".,

D=4 

D=O 

D=l 

D=3 
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7. - Sa.inte em relnç�o aos entrantes

D=O 

Um sainte e um entrante sâ:o entre eles 11bukwe ,.shetu". 

D=l 

Um sainte masculino está para todo entrante da geraçao 

descendente adjacente como 11tatavyala 11 para "mulco 11 ; 

Um sainte feminino está para todo entrante da geraçao 

descendente adjacente como "mruno.vyala" pnrc:. 11muko 11 • 

D=2 

Um sainte estéi. para todo entrante da geraçao alterné"..ti­

va descendente como "nko..rnbo" p�ro. "munkann". 

D=3 

Um sainte estéi. pctra todo entrante do. geraçao descenden-

te (D=3) eomo 11nkambulula II pci.ra "kankc:.nu "-•  

D=4 

Um sainte está par� todo entrante da geraç�o descenden-

te (D=4) como "nkambuankambo" para "kankanunuina 11 • 

8� Entrantes em relação aos saintes 

Um entrante e um sainte são entre eles "bukwe, shetu il . 

D=l 

Um entrante está. para um so.inte da geraçno descendente 

adjaeente eomo "tata" para 11mwana".

Um entrante está. para todo sainte da ger2.çeto '"'..ltc::cn-�ti­

Víl. descendente como "nka.mbo" pnra "munlcano. 11
0 

D=3 

Um entrante est� par� todo sninte d� ger·•.:.;:·.c,

., 
o 
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D=4 

Um entro.nte esto. para todo sctinte da gero..çÕ.o descenc7.eri:_ 

te (D=4) como ilnkrunbuanlrn.mbo II para 11kankanunuina 11. 

9. Saintes em relaç�o aos Saintes

D=O 

Os so.intes são entre eles 11mwanetu"; 
, Um sainte mQsculino esta para o Sainte feminino como 

"kolo" para. "nyenga"; 

Um sainte mais velho está. po.ra o m:tis novo como "muku-

lu ·, mwata para "nk:2.sn"•• 

, 
~ 

Um sainte feminino esta pnra um sainte da geraçao �dj� 

cente deseendente como "mama" para "rnwana"; 

Um sainte masculino está para um sainte da geraç�o �d­

jo.cente descendente como "manseba" para "mwipua '!. 

Um sainte está para todo sainte da geração altern2.tiv2

descendente como "nkambo" para nmunkan::i '!.

Um sainte está para todo sainte da gero.çêío descendente

(D==�)
fll

-omo 11nk:C\lllbulula" para "kankanu 11 • 

Um BCl.inte est:5. para. todo sainte da geraçÕ.o descendente 

(D=4)1:1•omo "nknmbuankambo" para "lcankanunuina"p 
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B - QUADRO SINOPTICO DOS TERMOS OE PARENTESCO SANGA

o 1 2 3 4 

M:M 
Mwonetu 

F. Momo : Mwono
H. Kolo : F. Nyengo

S:S Pr. Mukulu, Mwoto:Nkoso H. Monsebo: Mwipuo

Nkombo : Mun�ono Nkombululo : Konkonu Nkombwonkombo: Konkonunuino 

M:S 
Muvy o lo H. Toto/F. Monkozi : Mwono

S:M 

LS Bu kwe, Shetu 
H. Tato : Mwono

E:M 
C. H. Mulume: C. F. Mukoji
Bukwe, Shetu

S:E Bukwe, Shetu H. Totovyolo/F. Momovyolo: Muko 

Mwonetu wo ku bufi 

E:E Mukulu, Mwolo wo ku bufi : Totovyo lo  : Muko 

Nkoso wo ku bufi 

Bukwe, Shetu f. Momovyolo : Muko Nkombo dyo Mukoji · : Nkombululo dyo Mukoji : Nkombwonkombo dyo Mukoji : 

M:E C. F. Mukoji: C. H. Mulume H. Monsebo dyo Mukoji : Mui um e wo Munkono Mulume wo konkonu Mulume wo Konkonunuino 

Mulume wo Nwipuo 
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2,. O CICLO VITAL 

2�l Da concepção à puberdade 

2.l.l Necessidade de ter filhos

Desde que �bordamos as idéias tradicionais sobre a 

eoncepção e a necessidade de ter filhos, somos imediatru:nente, 

despertados para esta. correspondêneia entre o homem e a natu­

reza (Natureza/Cultura.). Os J3C1.s::mga a exprimem de modo exal -

tante C1.través de provérbios, cançõ es, contos, etc ••• 

Como umCl. bananeira, 0 homem musanga nasce, cresce ,

dá seus frutos e, enfim morre. "Dikonde dipC1.nga dibeyowe"

bananeira que deu seus frutos, r,1orre. Um eixo vertical sustcn

tG., na base, a vida (nascimento) no seu ciune, a morte• Entre

os dois extremos estão situadas certas atividades das qu�is �

mais importante é a de 11 reprodução 11 • Normalmente , um hor.iem CQ 

mo uma bananeira não pode ehegar ao �ltimo estágio ( a norte)

sem ter dado seus frutos, sem ter deixado uma progenitur�., u-

nica garantia da continuidade da vida natural e social. A re­

produção é um ato biológico, portanto, natural, Sem el�, a vi­

da e a sociedade não podem ser possíveis. No fundo retorn::.r:1os
... 

ª idéia fundrunental de Lévi-Strauss, segundo a qual uma cor -

respondêneia entre a natureza e a cultura não é evocaua s en�o

para explica+ uma sociedade, 

!.l.! Origem da vida humana 

~ , 
Ois Bctsango. sabiam mui to bem que a concepç�o e n.:

feito biolÓgico P resultante da combinaç.;o do m.'7.teri '7.1 ,_·e· J t:\ -

eo mci.sculino � feminino 9 Mas 
P 

por si só 
9 o c:1. to :Ji<•lt:,. ·:i. ·_: 

�oder 
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põem então a intervenção de uma força superior que cobre e dá 

un1a existência verdadeira à combinação do material genético. 

Deste modo, a vida, dado biolÓgico, portanto natural é humani 

zada sendo assim culturalizada (correspondência natureza/cul­

tura)• 

Para melhor compreender esta intervenção de forç�� 

perior no ato biolÓgico de concepção, será preciso evocar o 

livro de P.Tempels com sua teoria da força-vital, base mesmo 

do que o autor chamou de 11Filosofia Bantu 11 (1961:13-47). Com.§. 

feito, P.Tempels em suas pesquisas nas zonas culturais dos :P.2. 

vos que falam as linguas Bantu, zona da qual fazem parte os 

Basanga, chegou à seguinte conclusQo: tudo o que existe

11Ser 11• O Ser possui uma vida. Esta vida é força e força é vi­

da donde a articulo.ção "força vi tal" apresentada por Ter.-:pels

como base da filosofia dos Bantus. Continuando, o autor diz 

que uma força é um dado variável que pode ser diminuído ou ª� 

mentado por uma outra força superior a qual procede a noç2..o

dinâmica do Ser entre os Bantu e, também, a noção da intera­

ção das forças. 

Esquematicamente, os Bantu coneebem o mundo coE1o 

conjunto de forças hierarquicamente classificadas e sempre 

UL1

elú 

interaç�o. Esta interação é sempre feita seguindo a direç�odo 

superior ao inferior, quer dizer• de cima para bQixo. O con­

trário, a interação de baixo para cima, do inferior parJ o s�

perior só pode ser feita eom uma condição: o inferior deve,".,��:

tec;tpadamente ser reforçado por uma força exterior mais forte

que aquela sobre a qual deve poder influirº Existirn, nes ·vo e_:
so uma reinversão de relações de forças º Nest0., classif ic;--_,,;::-:.,:1 

hiern.rquii.w.dn., temos no cum@ o rnunc1o celeste r0:r•resc11-t S:lo ;,, •J' 

Deus. Mvidie; em sef�uidn. os nntepnssatlor-'l ( f1.111 tl:,. tlorl':· 

k'l.) 9 os rlefuntos (ri.ortos ordin�rL,s, i�1ernbrç,r: ,],,·· r•:,_~ 

, 
e 

--- ---- --
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do humano; o mundo animal; o mundo vegetal e, enfim, na parte 

inferiorda classificação, o mundo mineral.· Toda a criação 

centralizada no homem. Cada classe é por sua vez, hierarquiz� 

da. Assim, no cume da classe humana temos o chefe da aldeia 

ou do kisaka; em seguida, os mais velhos dos Bisaka, das li­

nhagens, etc ••• até os mais jovens. Um mais velho é sempre u­

ma força superior a um mais jovem, uma criança está sempre sob 

a proteção de seus pais. A vida é criada por Deus, que, ele 

mesmo, é uma força suprema, "Mvidie i muntu mukatampe". A vi­

da é dada por Deus aos antepassados em seguida aos defuntos e, 

por intermediação destes, aos homens. Entre estes Últimos a 

Vida é, inicialmente dada aos mais velhos e, depois, aos mais 

moços. 

De acordo com esta filosofia da força vital, pode -

mos facilmente interpretar o fenômeno de concepção e do nasci 

menta entre os Basanga. A vida é um fenômeno natural que su­

põe a intervenção de uma força superior, ela também natur�l , 

mas soeializadn e humanizada pelo pensamento humano. Tenpels

entra em desacordo aqui com Lucien Lévy-Bruhl que qualific�_g:; 

sa força superior de sobrenatural ou de mística (1955). O que
• 

e mnis interessante nesta análise é esta opinião ou este-,. role.
., 

Çao entre O Superior (Deus = Alto) e o Inferior (Homem = B�i-

xo). Esta relação de Cima para Baixo (Alto/Baixo) transp�recc
claramente no seguinte rela to; "Um certo Kapanjyi da alde i::-.

Lu.k · . ., 
11 J.nk,J.,. assim narra o caso de concepçao em seu lar: Minhél. F!l,\ 

lh .,. er nao havia concebido depois de mui tos anos de c.-:1.sci.mento.

Um dia .f,J.,1. consultar uma mulher advinha chamada Mwamba. Est:-,_

me recomendou ir a uma colina e de lhe trazer o prineiro objf�

to que encontrasse ., ,. Trouxe-lhe u1Ja erva a Em seguida, enviou -

me e: �,;(loresta escura, tateando à procura de w:1:..:. folh::. 01.1 

de uma raiz c1e qualquer �:rvore.- S:1ucl.o isso signi:de:. 

,. 
e 
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ça, disse ela; 

Ela trabalhou a erva e a f'olha segundo seus conheci 

mentos e predisse que meu lar teria uma f'ilha 11Mukalai 11, nc�::e 

dado pelos advinhos 11Nânga" às crianças nascidas graças ao PQ 

der de suas folhas. Tudo se passou como previsto por esta nu­

lher e minha famÍlia teve uma filh.:::. a quem chamei de "Muka 

la.i '' (KABENGELE 1973: 548-549) � Neste relato existem dois ele­

mentos importantes (Colina/Floresta)• a �olina (Alto) e a flQ 

resta obscura (Baixo). Em resumo, o que o advinho fez, foi a 

simbolização da mesma relação de força vital entre o Alto e o 

Baixo ou a interação de um sobre o outro para dar nascimen 

to à vida. O alto, a força vital superior, a luz, o mundo ce­

leste é representado simbolicamente pela colina (a erva cl.'1, cc 

lina). A parte baixa, a força vital inferior (a obscuridade ) 

e representada pela floresta (a erva da floresta). Da intera-

ção de um sobre o outro nasce a vida, a concepção, 

2.1,3 - A primeira gravidez e a iniciação "Kisungu" 

Primeira. fase: "Kutela dimi, citar a gravidez 

Quando a jovem mulher constata os primeiros sint,2_ 
mas de gravidez. informa sua m.5.e "in genitris". Esta fala. diI::.
eretamente ao pai, e a alguns parentes próximos. Uma parente

irá Cedo ao rio apanhar água numa pequena cabaça, que é lev0-·

dct à aldeia sem chamar a atenção. À noite ê chamado. a mulher

e sua prÓpria m&. a surpreende cuspindo no ventre esta ásu� co­

locada na boca com farinha, dizendo: "dimi dyobe n,dyo", eis 

tua gravidez, Esta fórmula constitui a parte essonciril .·, :c·i-­

tuo.l "kutela diLli 11 
0 Podemos deteetar ai dois elementos r:.�-" ':;,_1-

rn.is ;i,mport.:m tes � n éí.,c;uc.? princípio no. tural e di virtCi

1ê1�io. e é:. f,:;.rj..nho.. � :·,reduto do tr"' '::,.ll_o hrn.nnc v �:·t . 
:\' 
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tural. De novo, estamos frente a uma simbolização da união, d� 

relação de forças vitais ou da interação entre o Alto (Supe -

rior) e o Baixo (Inferior). A água, principio divino por exc2 

lência (Alto) é coloc�da em relação com a farinha de milho 

produto do reino vegetal (Baixo). O homem fecunda a mulher co 

:mo a chuva (n.gua) fecunda a terra. Através deste jogo de ai�a­

logia cósmico/Social, a criança é integrada no universo e to� 

na-se, ela mesma símbolo c�smicc, 

Segunda fase: "Le Kisungy. propriamente dito" 

A jovem, ouvindo sua mãe pronunciar a frase ritual 

"dimi dyobe adyo" na eerirnÔnin de "Kutela" (citar a gr::.videz) 

cai imediatamente por terra. Uma das parentas "Bimbelc.. 11 (en -
,.. 

) 
, 

carregada das cerimonias a cobre com um lençol. Ela e tr�ns-

portada para a cabana de sua mãe e colocada sobre uma csteir�. 

Deve permanecer deitada, Não deve nem se mexer sozinhn, ne:-: 

falar ou se coçar, Apenas as mulheres g_ue estão de guarde., r.Q. 

dem, se quizerern, revirá-la para mudar de posiçao. Em reslL�o, 

a jovem esposa simula a morte. Qual é o significado dest8. r.io,;..: 

te ritual? Arnold Van Gennep vê neste ri tual,.íni.c:i.a]Irlente e esse!}_ 

cialmente um ritual de passagem já que assegura à futura f.12.G 

a entrada num compartimento especial de sociedade, o wüs iu­

portante de t')dos e que é corno que o núcleo permanente (1969:

68)• A mulher vai passar da classe simples_das mulheres é\. cl:cs
� maes • de procriadoras , de doadoras da vida, Essa pass�gen

pÕe uma separação total com o estado anterior. Esta separ:--..ç:"

: simbolizada pela morte ritual, a ausência de qualque:r ;:,,�,,,·i-
~ ' 

mento� n reclusão na cabana de sua mae 9 um::i. coloc�çno r'" -�-,-LI' ·V

ete� ci. ci. 

s,.1-
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problema de classificação. Ou seja, Uiila solução ao conflito de 

relacionamento entre Q estrutura social e as mudanças de@ocrá 

ficas (LÉVI-STRAUSS 1962 : 258-259) quer dizer, ao conflito� 

tre a sincronia e a diacronia. Com efeito, a procriação não é

ooncebida como uma adjunção �as, sobretudo, como uma substi -
tuição de um novo se� aos antigos. A classificação na estn!t�
ra social deste n�vo ser que vai nascer supõe um lugar livre,
donde a morte ritual da mãe; Poder-se-ia perguntar porque �P�
nas a mã� e não o pai?Est�os tratando com um grupo de fili::.­
ç5'.o matrilinear, onde o novo membro a nascer encontre seu lu-
gar e tod�s as prer�•gativas nas estruturas do grupo de. El�,e •

.i\pÓs a sep�raçao e a marginalização segue-se m::2, f� 

se de puriticação e, enfim, de reintegração na comunidade ge­
rél]_ e sexual. Com efeito, alguns instantes apenas após a ini-
ciada ter s.ldo dei tadn na cabana de sua mãe, faz-se soar 0 

tambor de K�ungu. É :::i,penas então que começam as dança c.s

quais partieipam apenas as ntulheres (iniciadas). Os homens e
crianças (es1as conside.:-adas como assexuadas) permanece□ sim­
ples observaC:Uores, A partir dÓ momento em que se faz soo,r 0 

tambor, a co1 .. cepção nno ' mais um segredo para ninguém. Toê!.2.

a aldeia podt assistir as danças enquanto as mulheres
lh as, Parentes dos esposos se encarl.'egam de iniciar a
mae nos costmes e práticae a observo.;- durante a gest�ç�o
B� Papel de mãe. Três dias seguidos� neófita tem os pec
Vados e cobrt o' peito com Ufla pele de ltbre. Na vésper�

f sa.lda do "Ki�ungu" seu mari�o p[l.ss.::i com '1J,.a a noite na e :�7__,:�,�. ·,

ritual e mantém relações sexuais. No mem:io dia elct é les,·t:.i1---.. :."­

la aldeia e apresentada, se �ossível 9 em cada casa. Pode-se 1.

to.r d9is :fafÓs: inicialmente a oposição ou a separ'lçéío c1(';_: ;·_.� 

xos (homem/uüher), em seguida a articulaç3-o entre �'- .1... i.. .i_ 

:1ldei8-
no L'.J.:;1,,, 

.... 

.l 

~J) .... rentes co e comu.:1id~·.de) que 1 
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postos. Inicialmente individual, - a concepção vol tG. a ser nss-1: 

to do grupo.--

Ao mesmo tempo que a esposa, o marido é também sub­

metido ao Kisungu.- :Mas este é insignificante já que nao dur2� 

senão dois dias no máximo •. Com efeito, é uma simples reclusê:.o 

durante a qual lhe é proibido fazer qualquer atividade. InteE 

rogados sobre esta diferença entre o homem e a mulher os :Ba­

sanga responderam que o homem já cresce suficientemente adul­

to, razão porque não é iniciado mas ar.1enas recluso por um teg 

po curto. Pensamos que essa diferença pode ser explicada pelo 
, 

. , � proprio principio de filiaçao matrilinear. Uma vez que a cri.§"� 

ça deve ser classificada na estrutura social da mãe é mais 19

gico que o rito de passagem seja mais importante para est�. � 

liás, devemos ver llo ritual da gravidez a réplica, sobre �

mãe, do que se deve fazer, na criança. 

2.l,4 - Prescrições e tabus da gravidez

O feto é colocado numa relação de forças vitais □ai:_;

desenvolvidas, mais fortes que ele. Estas forças são seus :rr:i,,

os antepassados, os feiticeiros etc •• , Elas podem influenci�r

na Vida do feto no bom sentido (aumentando-o ou no mau senti­

do; diminuindo-o). As prescrições e tabus relativos a gravi -

dez devem ser entendidas no quadro desta interação entre as

forç4s vitais e O feto que é, também, uma força vital em ge3-

taç�o, 

É preciso conciliar-lhe as boas forças, aquel2s que 
podem contribuir para reforçar 1 para fazer crescer suQ forç�.

desenvolvendo-o; do mesmo modo que é preciso evitar-lhe, por 

certas práticas e tabus algumas forças nocivas, etq_uel:"'..i:; r::·�.­

r,oc1em diminuir ou c1ecrcscer sua vid[tº Dosile ,'l <2:::-\��, ._-



106 

sungu o cofpo da neófita torna-se invulnerável, quer dizer, 

protegido contra os maus espíritos e os feiticeiros passan 

do sobre ele urna substância v5.scosa proveniente da árvore 11G'J. 

lundu". É o que os Basanga chamam "Kujyika mubidi". Mesmo o.. 

cabana onde é feita a iniciação é taL1bém ·sujei ta à "lrujyi -

ka", Assim o porte de amuletos "nkoka", pequenas raízes en 

fiadas que são usadas na fronte e na nuca; os "�a 11 , cola:r 

de pérolas que a mulher grávida usa sob os seios, Muitas -ve 

zes também ela faz abluções intimas numa água onde se I

esmaram raízes de árvore "mulundu 11 • Esta água; guar-

dada num pote onde se passa o caulira "lupembe II e coloca, n,::\

entrada da cabana. Ele será quebrado no dia do parto e �nte[ 

que o nascimento ocorra. 

Para interpretar corretamente os rituais e ritos e 

preciso 1 
como disse Lévi-Strauss (1962 :73-74), iden liific&r coL 

preeisão plantas e objetos evocados nos mitos e ritos. A est3

rcspei to ter.ias fn.lhé..s de informações ern nosso material e�;,pirJ_

co, Assim, para a árvore "mulundu" e o aninaJ. "lebre" C.o;õ 

quais desconhecemos o papel e as virtudes no pensar.1ento popu­

lar Sanga. 

No plano sexual era proibido à mulher grávida ter

relações adulterinas. Diz-se mesmo que ;s relações devi.:tL1 ser

espaçadas para permitir uma boa conformação à criança. Erm

;1.gualraente proibidas à mulhe? o apertar a mão de um homem, :::lu

deitar no leito de outrem_ de urinar em locais onde homens t� 

vessem urinado. Tudo isto está na base dos "makila 11 .. Quer ,1.i­

zer ._ podiam ocasionar a morte da mulher ou do feto. Todos1 :::.::-.,..:, 
fÍI ,...,, I' • 

relaçoes êom forças vitais desconhecidas que s�o neceDSGri�s 

evitar pois podem ser prejudiciais par� a vidn ílo feto O' 

futura mãe� Existem ta□bém tabus 2.linentC1.res :1.tr �-.':_: 



e a categoria social no sentido entendido por Lévi-Strauss. A 

mulher grávida não come o macaco "kolwe II para evitar à crü:m­

ça os caprichos e os olhos deste animal; o esquilo "pongo 11 p.9: 

ra evitar que a criança tenha síncopes "musanvu". O estado le 

tárgioo no qual 'as vezes se encontra este roedor é um assun­

to de perpétua surpresa para o Musanga. Era geralmente proibi 

do à mulher grávida comer a lebre que, por ter um estômaco al 

miscarado é considerada como perpetuamennte constipada; dese­

ja-se evitar isso à. criança; o animal "nfungo 11 (da .far:1Ília ébs 

canÍdios) que exala um cheiro desagradável, para que a crian­

ça não tenha esse cheiro durante sua vida e não adquira o h�­
bito de .fazer seus excrementos habitualmente como este nninc.l 

o faz; o porco sel vngc1:1 "ngulube II paro.. que a criança nao cc

mova mui to durante n 0ravidez. Ao contrário, a varan "ns:u::.bc-0 ;; 

era recomendada
,.
_para a criança nascer com pernas grosso.s • Por

motivos análogos todo homem conscencioso de não ter sido �vaL

tajado .fisicamente pela natureza devia evitar passar por tr�3

de uraa mulher grávida •.

Vemos através desses exemplos que nessa homologi:1. �1

do consiste em colocar a criança numa relação de .força vital

com bons animaj.s e evitar-lhe toda relação de força vital cor:

os maus. 

Fol apresentada a origem,_a apariçao de todn � 
·j 

como um fenômeno mais humanizado, colocando-o numa rel�c.:.::.c

!orças vi tais Al.:lsim em caso de dificuldade de parir� du. •'-' ·1.,-
" " ' . 

ti tudes são possíveis que têm, todas duas P 
como fino.li<'�:,_:··. e

conciliação com as .forças vitaisº.

2 •~•~ ~ . Parto ou nascimento 

Prj,r.1eiro.r.1ente os pais do honem e d.:1, t::...l l.l. 1,. r i .:;.7u , 



a intervenção dos def'untos e ·ancestrais das duas linhagens "k:i. 
saka" interessados no nascimento da criança. Sabe-se que são �­

les, def'untos e ancestrais, que f'azem o elo entre a f'orça su-­

prema, Deus, e os homens. 

Se Qepois desta invocação aos espiritos dos ances 

trais, as dificuldades de parto persistem, é porque a mulhera.:. 
0 feto estão sob a influênoia das forças vitais adversas. Nes­

te caso, é preciso recorrer aos advinhas, aos f'eiticeiros, aos 

conhecedores das plantas medicinais. Uma outra solução é a de 

submeter a paciente e seu marido à confissão de seus adulté 
rios. A parteira pega tantas varetas quanto for o nÚmero de a-
1 

, uulterios conf'essados pelos dois esposos; ela mergulha essas 

varetas numa bebida medieinal da qual ela detém o segredD e

ele. f'az a paciente beber. Já se disse que pelo 
dos pais,a criança por nascer se coloca sob a inf'luência 

forças Vitais estranhas, nocivas e oontraditÓrias. Aqui nparo­

ce a oposição conhecido/desconhecido. 

O ri to consiste justo.mente em conciliar estas forç.:-.s 

estranhas desconhecidas ou en matá-las, siL1bolicamente. É pre­

C1so ver o ef'eito conjuntivo do rito quando se consegue colo -

car Q mulher e, através dela, a criança, em comunhão simbÓlic�

com as forças contactadas pelo adultério (LÉVI-S�RAUSS 1962

46
-47), Se, por exemplo, em sua conf'issão, o homem e a oulhe�

nã.o fo . l de us rem sinceros, quer dizer, se eles ocultaram a gwn ee 

adultérios, podem acontecer acidenttes. A mulher, ou e. cri2.nç.-::-,'

ou Q . .,. 11 doJ.s juntos podem morrer. A explicação e que tode1.s 

í'orças nocivas contactadas pelo adultério não .for8.L1 conc.Lliê ···

das; o conjuntivo do ritual não atuou; estu.mos ainda ao LiY(;:.;__ 

do disjuntivo como no fim de un1 jogo entre vencedores e ·::...' · ·:,-­

dores (LÉVI-S�RAUSS, ibid.). 
. . 

. \.., 

adultCrL. 
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é, de inicio, lavada em água natural. Esta prática é ao mes!rto 

tempo, uma medida de higiêne e o começo de um processo de pu­

rificação em vista de uma separação de um estado anterior. E� 

tamos completamente na linha de Van Gennep. Depois da lavagem 

na água, o corpo da criança é, em seguida, untado de Óleo. Em 

muitas culturas, o Óleo conserva e protege. É neste sentido 

que deve ser interpretado este simbolismo entre os Basanga. 

O cordão umbelical não deve, no momento que cai, to 

car o chão, senao n criança se torna impotente, se 
, 

e um menino, ou, causCl. frigidez, quando se trata de uma me:i.1.i 

na. Assim, ao cordão umbelical, é associada a força sexual du 

da criança, Com esta potência sexual, a criança participara, 

quando for f.Ísica e socialmente apta, ao ato de procriaçao 
, 

que e uma manifestação da potência superior, portanto, da po-

tência do alto. Alto, este que está em oposição ao baixo, re­

presentado pelo chão, a terra. A partir desta oposição Alto/ 

Baixo, céu/Terra, pode-se compreender porque o cordão umbeli­

cal da criança n�o deve tocar o chão no momento em que cai. 

Contudo, ritualmente, a união entre o céu e a terra é realiz� 

da pelo pai da criança, que enterra o cordão umbilical num P� 

queno montinho de terra. Nisto, também, estamos de o.corda co: 

Lévi-Strauss, que veria nesta união entre um principio do al­

to (cordão umbilical) e um principio do baixo (o chão), 0 c�-
, 

rater conjuntivo do ritual (LÉVI-STRAUSS 1962: 46-47). 

2,146 - Depois do nascimento 

O nascimento é considerado como uma p0,ss.:1.i_::;rn:1 iL;por­

tante da vida, no mesmo sentido que a eoneepçÕ,0 7 Pode-se, 

justo título� considerar todas as priticas rituais rclqti 

vns a conçepç~o 9 cono rituais pre~arativos do ~ \s ei ~ ~G • 
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apenas alguns detc.lhes a menos, observa-se a mesma seqffência 

ritualÍstica. Globalm.wnte, todo ritual é um tipo de passagem 

caracterizado pelas seguintes etapas: separação, marg_em e a­

gregaçao .. 
, , 

De sde que nasce, a criança e lavada em agua, em se 

guida, ungida de Óleo. Mãe e criança são enclausuradas durc.n 

te cerca de cinco dias, isto é, até a queda do cordão umbili 

cal. Em seguida, os cabelos da criança são cortados; a caba­

na que , até então, fora conservada suja, é desembaraçada de 

todo o seu lixo, cinzas e outras sujeiras. De novo a criança 

é lavada numa água, na qual forara maceradas certas folhas ou 

raízes de poder mágico-religioso. 

Depois desta seqüência de práticas de separação, de

marginalização e de purificação, que não são, com efeito, se 

não uma preparação para apIBsagem, a entrada no mundo dos ho 

mens, passa-se então, progressivamente, às práticas de agru­

pação, Com efeito, uma pequena quantidade de cozido leve, a

base de farinha, o "makokro" é preparado, Tira-se, antecipada­

mente um pouco e se leva à boca da criança, Esta prática se

ehama "kutamuna mwana", Pode-se interpretá-la como uma est:re:i..2.

ou oomo uma introdução na vida comunitário. porque nesto. icl::;.r..�e

a criança ainda não é capaz de comer o cozido. Os pais devei;

ter relações sexuais, 0 que é uma aceitação da crianço. n� co-·

munidade sexual, Sai-se com ela para passear na aldeia. 

clamaç�es se espalham de todos os lados para a acolher 0 

os objetos net�licos de valor saera no grande dia: os fuzfs 

as lanças, os machados, etc.ªª até mesmo os objetos que 

tituem atributos do ehefe v Neste diB. todo trabalho dos 

pos � proibido para os habitantes da aldeia; os parentes 

proibidos c1e se servirem d'\JJ:1 utensílio que corte. Aq_ 1 __ :_i ., ·· · 

e inte�r -,cl2. 1n ço. ::,:ni '� 
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também, é posta em contacto, em correspondência, com os obje­

tos metálicos e os objetos que constituem os atributos de c>c 

fes (co�respond�ncia natureza/cultura). Ora, sabe-se que nes­

te grupo os objetos metálicos são associados ao prestigio so­

cial do possuidor,- assim como os objetos que constituem as 

insígnias do poder politico,exortam o prestigio social do che 

fe.- Do mesmo modo, nesta sociedade, como em tantas outras so-

Ciedades da África Negra, os filhos sao um prestigio soci2.l 

da maior importância,- são a riqueza social por excelência. O 

rito simboliza a união entre a criança e a comunidade e en­

tre a criança e toda a produção de valor criada por esta nes-
, ~ 

ma comunidade. Na mesma orden de ideia, os pais nao devem se 

servir de um utensílio cortante 4 O simbolismo é transparente. 

O que é cortante corta, e não se deve cortar esta união que

se acaba de realizar entre a criança e a comunidade.

Imposição do nome 
• 

Van Gennep vê na denominação, o seguiment? e o pro­

longamento da seqtiência ritual relativa à agregação. Pela de-

diz ele, a criança é i�dividu�lizada, agregad2. nominação; 

sociedade; , , . 
seja geral ou restrita. Ora, e um nome generico

que se dá à c�ianç� e que indica se é menino ou menina ou
e O 32 ou 72 filho. Ou, então, dão-lhe o nome de um dos

se 

seus 
a

ncestrais, seja numa linhagem, seja da outra. Ou, ainda� dei
xarrr--no escolher o seu nome� Ou, enfim, ele troca de nome t�n-
tas vez A 

es quanto tro�a de categoria de idade na infanci�:

assl.rn· ' d · ~ 
que•, mui tas vezes, ele recebe de inicio a enom1ne1.ç:_,_c,

vaga 1 depois uma denominação pessoal conhecida
1 

etc. (VAIT G-!�r:­

NEP l969lll) ,.

, 

A 

Por sua vezp P.. Tempels ve n Ct cknomi nc: t f; -...-, e .· 
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rio geral para de.finir o individuo. 110 nome exprime a naturez.::-� 

individual do ser. O nome não é uma simples etiqueta, é 

pria realidalite do indivÍ.duo".(T:SMPELS 1961 : 72-73). O 

pode ter diversos nomes. Entre os Baluba, há geralmente 

a l)r_?_ 

três 

tipos de nome. Distingue-se, de inicio, a "dijina dya munda 11 

que é como dizem os Baluba,. o nome do interior ,. 
o nome da vi­

da ou o nome do ser, é o nome que nunca se perde; um segundo 

nome é um que se dá por ocasião de um crescimento de .força 

tal seria o nome da circunc�eão, o nome de chefe ou de feiti­

ceiro; recebido na iniciação ou na investidura ou na ocasião 

da possessão pelo espírito; enfim, há nomes que se escolhem e 

que se auto-atribuem, "dijina-dya-kwinika bitu 11 um nome que 

se 6erve para �harnar exteriormente, sem relação pro.funda cor, 

pessoas ou com o individuo. Este Último pode ser nudado ou r-.­

bandonado a gosto do seu titular. Tais são os "majina a kizug 
gu rr , nomes à européia, como por exemplo "mashini, petrol, a­

viou; et�, •• Não convém, com e.feito, que o mU;J.t'tt wa basunsgu 

(o homem dos brancos),que vai se colocar sob a in.fluência vi­

tal dominante dos brancos tenha igualmente um nome à européia�·

Isto fornece um novo exemplo de realismo com o qual o negro

joga sua vida; neste jogo, a filosofia das forças não é, cer­

tamente, estranha 11 (TENCPELS 196lt 72-73).

LEVY•BRUHL vê nos nomes individuais entre os povos 

que ele qualifica de inferiores, não apenas uma etiquetG lin­

gfiiGtila• mas qualquer coisa de sagrada e de real, que 88 con

tu.nde eom• o individuo portador, Tocar no nome é tocar no il1-

diVÍduo portador (1955)º 

Entre os Basanga, !orrun observadas três categorias 

de nomes prÓprios 8 lº) Dijinq_,, dya kusemwa ou dijiD:9:.._i\y� uu:·�' ·.

(nome de n2.scir.1ento ou nome de interior)º Este nu: �e 0

• 
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por um ancestral e é conhecido, quer antes do parto, quer no 

mor:1ento do parto, quer depois. Antes do parto: logo no inicio 

da-concepção ou durante a gravidez, um ancestral pode, por um 

sonho ou presságio qualquer, manifestar sua intenção de impor 
' , , 

seu nome a oriança. Ho momento do parto: quando este e difi -

cil pode-se imaginar que há conflito entre os ancestrais. As 

parteiras citam, ent2í.o, lentamente_, o nome de parentes mortos. 

A citação que ocasiona o parto, constitui a doação do none. 

Depois do parto: fazendo-se a interpretação do sonho ou do 

conflito entre os ancestrais, um erro pode ser cometido .• Ele 

será revelado por uma doença que surpreenderá a criança nos 

prineiros dias de sua existênoia. Neste oaso, procede-se à no 

va escolha, dando-se um novo nome, Se a criança se restabele­

ce, dir-se-á que o nome é favorável. b) fora de toda.manifes­

tação da parte &e UL1 ancestral, o pai e a mãe são livres par� 

dar à criança um nome qualquer, escolhido na lista dos nomes

das suas respeetivas linhagens, De um modo geral, o primeiro 

filho leva o nome do grupo de seu pai, enquanto o segundo le­

va o nome da mãe, 22) Nomes circunstanciais: conjunta.mente

eom seus nomes de naseença, certas crianças leva□ um segundo 

nome, lembrando circunstâncias particulares nas quais eles 

nasceram, Este nome de circunstância pode tomar a prioridade

e eclipsar completamente o do nascimento, ao menos nas "si -

tu.ations d'adresse". Exemplo de nome cirounsta.ncial: 11Kafuku 11

nome dudo a uma criança que nasceu de noite (Ver lista

ou m�nos tompleta em K.ABENGELE l973 : 610), 3Q) Nomes de 

I'.1CtiG

1ns-· 

,.., -

sa�em � de iniciação: Por volta da idade de 4. ou 5 anos 1 

orianças podem receber de seu pai um outro nome ir.1provism:o

chamado "dijina dya leu.tumba". Sob este nome se esconde 2. crj_�-�_:c:

� p É ça que se cre vi timn de uJn feitiço Q uma verdade ir::. c:.-.:·-u::.'� ·· -

..,. r "l ' , �--� 1,.., · ... -, "' d- ,..,-.·-t"t
.:,
e_J o, J.:, e e us._, ... o pe - cric.��çc. <1r , ... e o te��. r:1 ' . .. 



veniente. Ele deve ser breve, .fácil de pronunciar, deve pr8E­

tar-se à chamada, não atrair à zowbaria e, sobretudo, se es­

forçar por estar em boa saúde, capaz de apreciar a boa vido. e 

de gozá-la rea1L1ente, 

Na idade em que rapazes e moças se casam, um bon nú 

mero procura um novo nome chamado 11dijina dya buku.lumbe",. é um.a 

:fàse de grande mdagação. Orn, eles encontram urna inspiração no 

decorrer de uma reunião; de urua dança, por exemplo. Ora, eles 

tomam um nome que aos seus olhos, possui uma doçura.particu -

lar. Desde o pri�eiro parto uma mulher é automaticamente cha­

mada por um tecnÔni.,.'110. 

Na sua elevação à dignidade de che.fe, este proclana 

seu novo nome 11dijina dya bunfur,m" (nome de che.fe que junto 

com seu título serve para o �lassificar na 
, serie de titula-

res. É estritamente proibido a todo subordinado nomear um che 

.fe pelo seu nome de nascença� 

A investidura .faz dele o mais velho, na ordem so 

cial e politica, ainda que ele nio o seja na ordem natural. 

Citar-lhe seu nome de nascimento é lembrar-lhe a sua posiçao 

de segundo em relação a um me.is velho, é rebaixá-lo e insul -

tá.10 
•

Encontram-se nos nomes próprios de nascimento, C8 

circunstância·, de passagem ou de inlciação entre os Bascing.<:.
as mesmas !unç�es de identificação de definição do individuo,
de agregaç'ão 20 grupo, eto-. .• .• e de que falam muta tis mutcmdic

Van Gennep., Tempels, Lévy-Bruhl. Contudo., Claude Lévi-Strauss

reduz todas estas .funções à atividade classificatÓria do esp_:i,
rito humano (LÉVI-STRAUSS 1962: 240-241)º

Nós observamos,, entretanto 1 que entre os Basaric,� 
1 
os 

nomes próprios dados no nascimento "rnaj ina a muncl-::i .. 1 maj L,"
kusemwa" 11.i'.o s20 jrn.1'.J.is por<�:Li.los e só s:Í.o utili

ll/,. 
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um período relativamente curto, que corresponde à primeir� in 

fância. Eles são substituídos para os parentes próximos pelos 

termos de parentesco classificatÓrio e para os parentes afas­

tados por nomes de circunstância e de passagem. Por que, en -

tão, dar um nome e evitar de o citar, substituindo-o por um 
outro, ainda que reconhecendo a existência desse primeiro? 

Não será um comportamento ilÓgico e contraditório? Comparemos 
esse costume com os evocados por Lévi-Strauss entre certos Ín 

dios da América e entre certos australianos (1962:261-262).

Como entre esses povos, existe entre os Basanga a interdição 

de citar os nomes dos mortos que são, com efeito, os ances
tr · , a1.s e defuntos do grupo. Os nomes proprios de n2..scenço. "I.fa-
j ina a munda" são, num caso, os nomes dos ancestrais que es­
tes P.J.esmos impuseram, num outro caso, os nomes dos membros vJ.
vos do grupo de parentesco do pai ou da mãe. :Mas, raciocinem­
do ª gente vê que, mesmo neste Último caso, estes nomes quo
pertencem aos membros vivos, perteneerarn aos defuntos e ance§_
tra1s. Assim, este caso se reduz ao primeiro. Todos os nomes
s

ão nomes dos Bisaka, dos aneestrais e defuntos, lingüfsticn­
mente 

Proibidos, por analogia estes mesmos nomes,_reimP0stos
aos Vivos 6ão, também, lingüisticamente proibidos. Quanto 2.. 

quest"" ~ t · · �� ao de saber porque os nomes dos ancestrais sao a ingic�s 

Pe
la interdição lingüística� Claude Lévi-Strauss pensa que noo

e 
Por temor dos mortos, como se ptetende simplif'icar este pr.2,

olema, Toda a questão se resume, segundo ele, na solução de um

confl·t A • 

J. 0 sempre latente na estrutura do grupo, sincronic:>., e

os transtornos demográficos., diacrônicos.º "Se nosso,s int,;r1.:;r_9.

ta��es s;o exatas. a proib1çio do nome dos mortos aparece co­

mo uma propriedade estrutural de certos tipos de denomin--..,;;:o º 

Ou os , ,. ~ nomes proprios ja sei.o opere.dores de classe 01,

recern t.u:n:1. soluç�o provisÓri;" 

, 

eJ .. , -

e .. 
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Çao: eles t · ' , represen am, pois, ser:ipre a classe, ao ni vel mais 1:10
desto. No limite, e como entre os Penan, não são mais meios ,
temporariamente forq de classe, ou ainda, tratados, tirados da
sal vn:guarda lÓgica do sistema, isto é da capaci�ade espera-
da de fornecer em tempo Útil um� classe ao credor. SÓ os no -
vos Vindos, isto é, as crianças que nascem,. colocam um :probl�
ma, eles estão 1á .. Ora, qualquer sistema que trata da indivi­
dualização corno uma classificação ( e nós vimos que é ser.1pre o
caso), arrisca-se a ver sua estrutura recolocada em discussão
cada. vez que se admite um novo membro11 (LÉVI-STR.AUSS 1962:261).

"·Este problema co.c.1porta. dois tipos de solução, entre 
os quais existem, aliás, formas intermediárias. Se o sistewa
encarado consiste em classes de posições, bastará que gozer.:i
de uma reserva de posiçoes livres, suficientes para aí situar
as crianças que nascem. As posições disponíveis excedem sem
pre ª Cifra da população, a sincronia está ao abrigo dos ea
prichos da dia@ronia, ao menos teoricamente; é a solução iro-
quesa, Os Yurok viram menos: entre eles, as crianças devem ser
9.. ante-eâmara. Mas como se tem mesmo certeza de classificá-
lox no fim de alguns anos,. eles podem ficar temporariamente
n

a 1ndistinção;. esperando receber uma posição numa classe que
lhes é garanti·c�a d t .L pela estrutura o sis ema,

Qua.ndo o sistema consiste em elasses de relações, t:1,;\ 

d.o ffiUd.Q., Em vez; do individuo desnpctrecer o ser substi tu.ido l'º._,_ 
, . um outro numa posição rotulo.da por meio de um nome propr1.o q;_:.,'

sobrevive a eada um� para que a relação se torne 1 ela nesma ,

termo de classe, é preciso que se apãguem os nooes próprios 

que eplocavam os termos €}m relação como tantos outros serc,3 

distintos0 As �ltimas unidades do sistema n�o s�o mais cl�G -
. 

ses de um só 1_ onde desfilam,., um utrás do outro Y os :jcu:i:,::-, .. t­

vivosv,410.s de rel2.ções clC1.ssific2.c.1é.\,S entre co r:tnrt·,,..: ::·l.'. 
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mesmo virtuais (os pais que se definem como mortos por con 

traste com a vida que criaram) e vivos reais ou, mesmo vir 

tuais (as crianças recém nascidas que têm um nome próprio pa­

ra permitir aos pais se definir em relação a elas e até que � 

morte de um ascendente lhes permita, por sua vez, se definir 

em relação a ele). Nos sistemas, as classes são, pois, forma­

das de diferentes tipos de relações dinâmicas que unem as en­

tradas e saÍdas"(, •• )(LÉVI-STRAUSS 1962:261-262). 

Destes dois tipos de soluções propostas por Lévi 
8trauss, a Última parece se aplicar melhor ao caso dos Basan­

ea, Foi dito que eles concebem o mundo como um conjunto de s� 
res-forças em relações de forças-vitais. Assimr a relação en­
tre Deus e as criaturas� entre mortos e vivos� entre vivos e
animais, etc ••• A relação entre vivos e mortos é materializa­
da. por um nome vi tal imutável,_ diji3:1a dya munda, que é um ng_
me dos mortos. É nesta. relação que P� Tempels exprime, quando

1 
escreve: "Para os Bantu ,  o homem não aparece com efeito ja-
mais como um indivíduo isolado, como uma substância indepen -
dente• Todo homem,. todo indivíduo constitui uni elo na
das �orças v1·ta1.·s, l t· . presoum e o vivo

,. 
a ivo e passivo, 

cadeic-. 

pelo 
alto ao encadeamento de sua linhagem ascerulente e sustentand0
sob ele a l�nhagem da sua descendência (TEMPELS 1961:73).

A estrutura Sanga sendo expressa em classes de relç:: 
çoes de força-vita.l, toda a questão é manter esta estrutura
de rela.ç�es que existem entre vivos e mortos•· Ora, acontece

que P0
r motivos demográficos, a correspondência numérioc. en­

tre os vivos e os mortos nunca é realizável. Sob esta alega -

ção ,. há mortos cujos nomes não sao jamais usados pelos vivos 

com os quais eles estã0 em relação de força-vitalº O nome de 
1 , , 

um unico morto pode ser usado por v:::i.rios indiviclu0s. Assü] 1

-

,o 

EtD. vez que os nomes proprios P t :u; to elos vi v oo e :-:· ._, ,-·i)~: 
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tos podem perturbar a verdadeira realidade que é a estrutur� 

das relações, os Basanga, por um esforço lÓgico interno os si 

lenciam, tormando-os praticamente inutilisáveis. 
, 

Os nomes proprios sendo silenciados e sendo a clas-

sificação efetuada pela relação, pode-se perguntar para que 

serve a categoria de nomes circunstanciais e de nomes de ini­

ciação e de passagem ••• Eles vão servir como nomes de etique­

ta (direção) às pessoas com as quais não se tem relação de P� 
rentesco. Vão servir para nomear, identificar., definir estas 

pessoas. Orq, como diz Lévi-Strauss, mesmo neste caso recai -

se na classificação. Mas, esta é uma classificação em outro
, nivel, diferente do primeiro. Um nível de diferenciação e co2

pa.ração. A título de exemplo, ao chamar "kyungu" o primeiro 

dos gêmeos, o identificam e, pelo mesmo .fato, o classific::ua

na comunidade das crianças, reservnndo-lhe uma categoria sup_q_

rior; um chefe que torna um nome em seguida a um rito de inve�

tidura estabelece uma diferença entre seu estado anterior e

seu estado atual. Pelo mesmo fato ele se classifica na escaln

social como sendo o primeiro dos vivos; é ele que serve de ig

termediário entre os vivos e os mortos.

2 1 8 • • - Do aleitamento ao desmamar

de O aleitamento vai, mais ou menos, até a idade 
d ois anos, per.iodo em que começa o desmamar. Além da denti.fi·

ce1.ção que tem lugar por volta dos seis meses, não hé.Í. outro rn�

mento ritual not�vel. Alguns tabus e prescrições alimento..ru::; 

. continuam Q. persistir. É preciso interpreta-los exntetmcnte W•

mesmo eentido que o relativo à c�ncepçãoQ 

As cerii.'llÔnias rela ti.vas à primeira dentific:,.q8-o 
A 

• 
- • 

c7-::: seqtlePci2. ritual de p2,ssn.:;em o integre. -s:i.:� º 1. 
~ 

·•.ri:��··o 11g, t·'"'x�: .�r .,_ . .-•-.,.,: ,_. , ....; 
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primeiro dente, o rosto dn criança. é pintado de 11lupemba 11
, 

·ca.g
lim em pequenos pontos brancos. De manhanzinha, a mae ou a a­

vó lança o grito modula.do das mulheres 11kubula mikunda". El2. 

proclama, assim, um fato importante e encerra um periodo de 

crise na vida da. criança. Este cresceu e, doravante, vão ser­

vir-lhe coisas que os adultos comem. �ransportado no ombro ,
passeiam-no pela aldeia cantando "mwana wamenwa, mwana wamen­
wa keno ka kudya nako matala". A criança teve seu dente, este

dente que lhe permitirá comer railho, ele teve enfim o seu de�

te. Presentes de contas e farinha lhe são feitos. Aqui a criag

ça é posta em relação com o caolim branco, simbolo de ale

gria, crescimento e prosperidade. Com o seu passeio pela al­

deia, querem simplesraente intensificar sua agregação e atrair
a atenção de todo o grupo para o fato que uma nova boca a nu­

trir se apresenta e que suas responsabilidades vao crescend0•

M,3,is tarde, no momento em que cai o primeiro dente 
de leite, a criança o toma e lança-o em direção ao sol nasce�

te, dizendo: "dente, vá, vá e volte, para que comamos

de farinha de mandioca) e feijão. 

juntos 

De nsh· ( J..rna pasta cozida 
Pois 1 1 J·o -, e e apanha uma brasa apagada e, sem dizer pa avra, 

ga-- em difeção ao sol poente. Para o oriente, onde tudo nao­

ee, Vai o dente; para o ocidente, onde tudo resfria e desapa­
rece é lançado por cima do ombro o carvão do qual já não se
espera mais nada, Ainda em forma de homoloGia entre os pon

tos 1 cardeais e o sistema de dentição. O Leste traz o so , 

luz e a esperança (o próprio sol .fazenda parte do mundº celc-_:._

te)ó O Oeste traz a noite, a obscuridade e o frio, 0 descS}Je-

roPPOrtanto , 
' 

i � · d t �f 0 En�ana-se o Oes-e pree so nao Jogar o en e �. o 
te enviando-lhe um semelhante escuro 1 o carvão a:,et�}3,do O fü,:tc

simbolismo faz pensar no principio "gemelaj,re": O Leste e 

Oeste sendo consider2dos GO�o cri�nçus ce□e�s, 
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a um e recusar ao outro. É o_mecanismo conjuntivo do rito; 

preciso encontrar a união entre o Leste e o Oeste em oposiçêi'.o. 

Tendo o Leste recebido o dente, o Oeste deve também receber 

qualquer coisa, o carvão. 

2.1.9 - A puberdade e o kisungu 

O período entre o desmamar (mais ou menos dois anos) 

e a idade da razão (nais ou menos sete anos) não é r;iarcado 

por nenhuma prática ritual. Ele se caracferiza, principalmen­

te, por rotinas relativas à alim�ntação da criança e à higiê­

ne corporal-. Progressivamente, ensinam-lhe a comer sozinho e 

a ser limpo. Mas., a partir da idade da razão, começa a verda­

deira educação, isto é, a iniciação aos problemas da vida no 

sentido verdadeiro da palavra. Esta educação deve visar nao a 

penas as rotinas inerentes à vida material e à vida matrimo 

nial mas também à vida social fora da familia. Para fazer is­

to-, são inculcad�s nas crianças, regr4s de saber vi ver e prig 

cipios morais, Estas regras de polidez, regem as relações en­

tre filhos e pais, entre os mais moços e os mais velhos, en 

tre chefes e súditos, etc,,. Elas indicam também a atitude �

tomar frente aos estrangeiros, É preciso notar, a esse respci

to·, um papel mui to importante representado pelos contos, os

provérbios e as lendas (Visto em seu propósito um estudo det�

lhado feito por E,=Grev1sse 1956 (35):127 e 135). Através de­

les os anéiÕes. comunicavam aos jovens a experiência da vid2. ,

abriam seu espÍrito e desenvolviam neles as qualidades ÚteiG

a si mesmos e a sociedade, 
, 

MLl:s P o verda.deiro momento ritual so chega com ct "--:<x:\

rição da puberda�e ª Contudo P convém inicialmente distin::ui:::.· , 

eomo o fez Van Gennep 
P 

a puberfüldG fisica
9 
c.1ct soci::-,.1 ( l' ,r ·: :; .., 

,, 
e 

t ey 
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cronológica da puberdade fÍsica da criança Musanga. Entre as
moças (e isso é geral para todos os povos) a puberdade fisica
e marcada pelo aumento dos seios, o alargamento da bacia, o Q
parecimento de pelos no pubis e sobretudo pelo primeiro fluxo
menstrual. Pareceria, portanto, simples datar deste momento Q 

passagem da infância para a adolescência, na realidade, acon­
tece de modo diferente na vida social, o que se explica pri -
r.ieiramente por fatos igualmente de orm:em fisiológica. O gozo
sexual nao depende da puberdade mas é manifestado, de acordo

com os indivíduos, ou antes, ou depois; o espasmo pode mesmo 

se produzir muitos anos antes; de modo que a puberdade nao 

tem importância senão com o poder da concerçao; o aparecime� 

to do primeiro sangue não aparece na mesma idade nas diversas 

raças, nem dentro de uma, em pessoas diversas. Entre os rapa­

zes a puberdade é fixada, por opiniao generalizada, no apare� 

cimento de barba, nos pelos pubianos,· na mudançb do timbre füt 

voz e, sobretudo, na aprendizagem de uma profissão. Mas, ain­

da nestes casos as variaçoes étnicas e individuais são consi­

deráveis. Torna-se claro que o conjunto dos ritos, ceriniÔnias 

e práticas de todo tipo que marcam entre os diversos povos ª

passagem da infância à adolescência estão relacionadas ª pu-

berdade ' 
na~o corresponde; puberdade fisicQ.social que, alias, _ u 

Entre os Basanga quando chega a idade da puberdade

socia.1. se procede ao "kisungu" que é um rito de passagem e i

niciação. A passagem se efetua pela preparação do mund0 ase -

xuado. seguido. da agregação ao mundo sexual (ver adiante c.

descrição do ritual). A iniciação é mais simbÓlica do que real
. , 

Jª que nio � iffi alguns dias e em condiç3es psicol6gicas. que 
, , 

conhecemos como terríveis, (ver descrição adiante) que e possj 

vel apreender as regras e as dificuldades ele toda lLT!lO.. vi vc:-:_ ·· 

ci�� Estns reeras forno inculcadas desde id.(.!.<�-� �-... -. �) -���-.:·

, 
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continuarão a ser repetidas □esmo depois do casamento. Se bem 

que o aspecto iniciático não esteja de todo ausente, o "kisug 
tt , , gu e, antes de tudo, wrra expresso.o simbolica. 

Da descrição do ritual 

a) A pessoa a ser iniciada é uma jovem

A jovem que constatou seu primeiro sangue menstrual 

informa sua avó, ou, na ausência desta, sua irmã mais velha ; 

esta informa a mãe,da jovem a ser iniciada9 De sua mãe ela r� 

ceberá um tapa-sexo, "mwele wa masesa" que recolherá o 

menstrual-. O fato fica sendo apenas do conhecimento da 

sangue 

lia da moça, que decidirá. sobre 2. data de entrada em 11kisun -

gu"-. 

Depois da preparação das condições materiáis a frunÍ 

lia vai convidar os batedores de tambor, os "nomba" de boa. r� 

putação-, e as cantoras "Ba-kaimba" bem conhecidas-. No diG. D , 

a vigilante "kj_mbela" que é normalmente a avó materna (seja e 

la classificatÔria) da moça a segura dizendo "Você é "kisun 

" A t · d t t "k . s 11 gu. .  par ir es e momento, a moça, que se ornou i ungu ,

nn.o se mexe e se deixa conduzir sem resistência na cabana pr.§_

parada num eercado., Ela é dei tn.da na esteira e eoberta coo um 

cobertor-. Ela não se deve mexer, nem talar, nem fazer nenhur.i 

movimento-, Os B1mbela s'ão as Únicas que tem o direi to de vi -

rá-la para mudar de posição, lhe dar comida etc.-•.• De tenpo en 

tempo., colocam-na na posj,ção sentada para lhe dar certas ins­

truções,. as regras do lar, o respeito ao marido 1 etc.,.o Q ;I'oclas 

as noi tes11 do l�do de fora d.a cabana.-. no cercado "luso.nc:i. 11 

ressoa o tambor.,. Homens e mulheres, meninos e meninas d:::i.rn";2 .. :ri 1 

bebe-se e cone-se abunfümtemente,, A cerimônia dur:-:.. CGl'C-'"l

., , 

1..u:t i.:es-. lJa vespero.. n ttoçc. St' .. i e SG subr.1.etc ::-;, cC::rt,::::: �-r:_;;(J�--

.far.1i-
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Depois, ela recebe ordens de voltar à sua cabana, sempre muda.
De manhã, alguém do lado de fora a chama em voz alta. Ela res­
ponde, também em voz alta, e sairá, ao mesmo tempo da cabana.
Dai em diante, ela tem o direito de falar. É também a partir
deste momento que ela pode expor publicamente os seus sonhos ,
direito que ela não tinha antes da iniciação. Uma moça ou um
rapaz que morre antes do "kisungu", submeter-se-á às cerimÔ
nias no seu lei to de morte. Cantar-lhe-ão •-ançÕes de " kisun -
gu" e , seu rosto sera salpicado de caoli� "lupem:ba" eomo o fa-
riam nas condições normais da iniciação. No easo de não se /

proceder desta forma, a festa de despojamento do luto do in
teressado nao deve ocorrer.

Na noite da véspera, um irmão meemo elassificatÓrio
( ou um primo eruzado de pouca idade entra na cabana e ai passa

ª noite. O que surpreende aqui é a presença de um elemento de

sexo oposto, em um local até então reservado unieamente às mu­

lheres. O ohefe da aldeia é avieado do dia do inicio das fcsti

vidades pela família da neófita que lhe tra� farinha. Em troca,

ele lhe oferece presentes (outrora algumas pontas de ferro lo­

tal) a fim de gratificar os dançarinos, eantores e os tambores. 

Também a iniciada recebe inÚroeros presentes, Durante todo O ri

tual as Vigilantes "Bimbela" devem abster-se de qualquer rela-
çao carnal, Como no primeiro "kisungu" relativo à primeira gr_ê;
videz, encontra-•e ne5te as mesmas. seqüêneias rituais alássi -
cas na morte ,. margem. ressurreição� etc,,,

b) A pessoa a iniciar é um menino

Enquanto o "kisungu." de uma menina durava semanas, 

até mesmo meses g o de um menj,no ênegÔcio de um ou dois di:::is ., 

N�o existe recluf!lão para o mesmo Q Seu vigilante "knr.dimbRn 
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um membro masculino da .familia. Na realidade trata-se mais de 

uma companhio.. do que de uma vigi1ância, O neÓ.fito deve ou .fi­

car em casa, ou passear um pouquinho de nada, :porém tudo i.soo 

e:.11 companhia. de seu "kandimba 11• Na realidade é o exercicio de 

ULia atividade que lhe é retirado. Na véspera, uma irmã mesmo 

classi.ficatÓria ou, na .falta uma prima cruzada do iniciado P�.§ 

sa a noite na mesma cabana deste Último. Experimenta.mos nas 

páginas preceder"ltes explicar a razão do 11kisungu" dos meni.."1.os 

ser muito pouco marcado, 

As crianças "anormais" 

a) Os "Lutala 11

Enquanto os primeiros dent�� erescem na maxila inie­

rior, há casos em que aparecàm primeiramente na maxila supe 

rior, Os Basanga consideram isto um fenômeno anoroal, Uma tal 

criança é chamada "lutala ntalangijya kibundji", Consideran-n3. 

como alguém que dá azar, como a encarnação de manes extravia -
dos e imaginam que de cada vez que perder um dente de leite d�
rante o seu desenvolvimento, tal corresponderia à morte seja
do pai, dn mãe ou de um parente qualquer, Também devido à sua

Presença, a mortalidade aumentaria dentro da .familia, Um "lutf':_
la" que deixassem crescer �'IJ:Jnla;)'ll,a uma pessoa insuportável :
teimosa, grande batalhadora, intrometida,_ aventureir4, etc.••

Por •onseguinte, pereebe.se claramente a razão dos illutala" s�

l'-tm !ilhas 1ndesejáveis d\l'9.e111Ul 8P 91i,z-J.Jnidos 11� a.l�•

tJ.,ie "W!:9esae a desgraça de possui-los. Duas soluções sao 

possíveis� ou suprimirer.1 .fisicamente os "lutala" �- ou suprir;1:i.­

los ritualmente. 

S 
~ , 

upr8ssao física dos 11lutala 11; a rnae d:--.. 

de SU2, TJro�,ri:::. 

, 
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ria o ser anormal Gm um rio, no meio da correnteza. Certos in­

formantes dizem que o pai deveria aconpanhar o pequeno cortejo 

e, no local, antes de lançar a criança, deveria pronunciar al-

gumas palavras: "Mwuna wami, kenshi witulondele yo, bakivetu

bonso twibasungula, ino obe wansemwa muswelo ungi 11
, meu filho,

nao vieste para nós, vês que temos outros e que tu, tu nos se­

guiste com tristeza. Por sua vez, a mae finge lastimar o ato 

eometido, para que o espirita do filho o considere como acideg
te e não se revolte contra os pais. Em vez do rio, po­

der-se-ia também jogar a criança anormal er.1 um buraco "r:ms,'.l!,,bo 1' 
existente em uma terr.ü te ira.

Após esse ato de supressão, a mãe raspa a cabeça. 

Seu corpo era untado co!TI Óleo de "ltuengo", Deve vestir-se de

branco. Visivelmente, faz um esforço para demonstr4r aleGria

pois do contrário sentir-se-ic. culpada e a.trairia desgraças no

lar, A ambigtiidacl� transparece. nas at·i tudes rituais: de una
parte a mãe deve manifestar dor profunda ao raspar a cabeça, 0

que é um símbolo de luto e de tristeza entre diversns tribos�
frieanas; de outra pc.rte� não deve visivelmente lamentar - se

ou demonstrar tristeza� A ambigflidade encerra alegria e tri5tQ
za, A alegria, por ter-se desembaraçado de um mau-olhado;

tristeza por ser o filho que ela muito amava e com O qual 

nha laços muito atetivos antes de vê•lo tornar-se "lutnla".

Supressão ritual do "lutala": 

ti-

.. O "lutala" é apresentado ao chefe para submeter-se ,.1. 

'\., . 
•
. PUrifiitaç�o-, Chamam esse ritual de "ku,nyata lutala", li ter::-i.l -

ll16nte "calcar aos pés lutala".o. Graças n esse rito, o l:::rlc 

vo da criança� neutralizado, ele� morto ritunlrnente. o�

devem para o crnnprimento dessa cerimônia pagar :1,0 chc� · 

��te em bens de grande vnlor 0 O preço J

noc_i_

-:-..rtc.. .2.'1:..,.:f.cre .· , l ' _ , 



l26 

b) Outras anomalias

Os "lutala" não constituem o Único caso das cric..n

ças anormais, os "bana ba malwa" (filhos da desgraça) como se 

diz em lÍngua "Kisanga". Há também os casos dos filhos nasci -

dos doentes; os hermafroditas, os polidáetilos (pessoas que tÊo 

um dedo pequeno a r:iais); os albinos; os gêmeos etc... Todas 
esiâ.ii �ri'anç• com exceção dos gêmeos de quem falaremos daqui
a pouco, rrao extintos seguindo o mesmo processo descrito an:2.
peito dos "lutala". F, Grevisse assinala casos que nao :pode:.:
ser poupados, até mesmo ritualmente. Com efeito, quando um� jQ

vem concebe sefil ter apresentado o sinal certo de nubilidQdc
que constitui o primeiro fluxo r:iensal, seu feto é denoninaúo 

"katangwa.", se ela conceber sem se ter submetido à inici2.ç2.o

"k. e, " 
, • • 1°ungu ; o feto e denorninac.o "mulombe"- Os entes assim conc.2_ 

bidos filhos nao sao como os outros; sao os "bana ba r;1alua 11• o

casal que espera um tal filho refugia.:se no mato. Ab2.nc1onac7.o 

pelos parentes; ele tem quase de roubar para viver. E sen nG-

nhuma ajuda que a mulher dá à luz. Passam-se algumas sena 

nas, •• e os esposos voltam sozinhos à aldeia. Que aconteceu?
, Dizem que há mães que asfixiam o filho desde que este sai do � 

tero apertando-o entre os joelhos; dizem que outros abandonan

:f 
, .,. 

;\J 0 ilho aos insetos e carnivoros; outros o lançam na agua • .i.\G-

nhum ri to pode salvar tais crianças. Se fossem conserv:::i.dos, 8.'-� 

ri:un causa da morte dos ehefes e dos antigos. Os pais, Ci:: co: -
pensaç;'.o s�o purificados e reintegrados na comunidn.de. Essa

l'i.í'icaç�o é feita de diversas maneiras. Umas vezes p:-1r r:1Ci:) de

abluções em água corrente, seguidas de outras abluções r•or ,,:Gh!

de plantas migico-religiosas, outras vezes ap6s as abluç�cs 

casal se conserva em uma cabana que é incendiacl"J.º l"ofE: �JJ '1.:: -'.j_

mo instante abe.ndonando tuclo que o lic1. ao pas::: :_-.,.,\�� � ·v-:.
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c) Os "masa" gemeos

Os Basanga classificam os gemeos na categoria dos q-..,_,:.; 

denominamos "bana ba malwa.", filhos da desgraça. Imediata:ciente 

após o seu nascimento, os pais vão à casa do advinha "nân6a rr ,

que fará o que se chama "kusunga masa", isto é, amuletos par::i. 

protegerem os gêmeos contra certos feiticeiro� e bruxos. Seus 

cordões umbilicais serão enterrados na bifurcação dos c2XiL1ho::;. 

A cada aparição da lua nova, são levados para fora e entoQm eu 

sua honra canções pornográficas .  Depois de alguns dias sao �­

presentados ao chefe dando presentes ao mesmo. Então, o chefe 

toma a oerveja 11kibuku li que beberá em primeiro lugar e em se -
guida fará o 11kyungu 11 , o mais velho dos gêmeos beber e, enfir::

o "kapya", o que nasceu depois. Os pais que, de forma algtL':1.a

podio.m ver o chefe antes da apresentação dos gêr.ieos, podem vê-­

lo, então, sem receio. Tar.1bém podem . cortar barba e cabelo, o

que lhes era estritamente proibido antes da apresentação dos

f'ilhos ao chefe.

A vida inteira os gêmeos devem ser tratados de manei 
ru igual• Tudo que se dá aos pais e aos gêr.ieos, até racsr:10 � 

simples saudação, deve ser duplo. Quando morre un dos gê�ieos ,
não h c oram. A prir.ieira coisa que se deve fazer e char:1.ar o advi
nho que os imunizou ao nascercn. Este advinha f[�Z mais un a;::::_:º
leto · para o defunto. O rosto dos pais e o do defunto é :;üüt�1.,:c,
de caulj_m "pembari branco. Durante a noite as cançoes pornocr:-�-­
ficas rompem a calma da aldeia. De vez em quando essas c�nçocc

"" sao entrecortadas por fórmulas esteriotipadas e□ contc<ic,o :::,c-r-

nocrafico que chamam "kwibolejya" º Ho dia seguinte, .::i crüt1,;:-,

e enterrada na bifurcaçêío dos car,ünhos O É preciso notar que t:,

do g�meo
P jovem ou velho, � sempre inwnado na bifurcnç�o. 

A propÓs i to li dizem: 11dy'-lsG. wa lulo..l::t pCL mako r,, li ter'..1:'•'.'Y� te 

· ...... (_ t:_'. o 

,. 
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de ·sere1:i. enterrados nesses lugo.res, responderam-nos q_ue er:..ter­

rá-los no cemitério como todo o mundo causaria una mortalidac7.G 

espantos3,.. 

Através dessa descrição., observa-se que os cêr.1eos nao 
~ 

sao apenas filhos da desgraça, □as também filhos misteriosos ,, 

filhos da lua. Eis a razão de, na ocasiao de cada lua nov::1, f_� 

zerem-nos sair e e:rrlt:eJ:'em canções pornográficas. a fira de exortar

essa �orça de procriação especial que se encontra na pessoa dos 

pais. São sujei tos ao teE10r e superstição., e por isso, imedia­

tamente, após o nascimento, recorrem ao advinha que os toca ag 

tes de entrarem em contacto com o p�blica. Também é esta a ra­

zão dos gêmeos deverem-se comunicar com o chefe que é o mais

forte de toda a comunidade, intermediário entre os vivos e os 

mortos• Essa c01tlunhão transparece a través dos presentes troca -

dos entre os pais e o chefe e, sobretudo, quando o chefe bebe 

a cerveja "kibuku 1
1 e faz com que os gêmeos beban na mes□a taç.:t

por ordem de idade. Tal �ostume é bem compreendido quando se 

sabe que entre os Basanga, em caso de cala.midade, corJ.o por e­

xemplo quando se assinala a presença de ur:i. leão em qualquer

parte d3. região, o grande chefe "Pande 11 deve ir aos lugarss e

·�alcar aos p�s o local em que o animal fora notado. Este �nico

gesto bastaria para afastar o leão da aldeia. Por analogia, sel�

do os gemeos crianças perigosas, a comunhão, o contato cor; 0

�ehefe basta para neutraliz�-los e por fora do estado de c�us�r

dano. Cada gêmeo� o dobro do outro, razão pela qual n�o uc a�

plora nunea quando ur:i. d.eles morre, pois então o sobrevi�_,.,:);;":e

também morrerá 9 razao pela qual é submetido a um tr::.to.mc�. to i­

dêntico.9 etc_. .º
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2•1•11 - Conclusão

De uma ponta a outra do período que abrange o deccn-

da crianço., da vida de un1 simples embrião à de U.IJ 
volvirnento
ser pÚbere completo e capaz de procriar, observamos um proces­
so de rituais, práticas e crenças diversas. Todos visam princi
palniente a vid:::t ela criança. Esta deve ser preservada, conscrv2
da e reforçada. O pensamento de P. Teopels melhor traduz esss
realidade quando ele diz que 11a .forço., a vida pujante, e� enc�r­
gia Vital são objeto das preces e das invocações a Deus, GOS
espíritos d · , e efuntos, assim como tudo que se convencionou c __ :--,-
mar de magia, bruxaria e remédio mágico". (P. TEivlPELS 19c:;1: 30) •

A medido. em que se considera o coneço da vida �e IT. � 

crio.nça 11musn.nca 11, a partir dG. existência. de um eobrio.o e Cf_:c
ª infância termina com o aparecimento dos sintomas de pu�erd�­
de' constata1:10s curiosamente que, no plano ritual, esses ,�ois
estados, embrião e puberdade são caracterize.dos por u:1 ncm:,o ti
to denominado "kism1gu 11• Ri to de po.ssagern e de iniciaç.::i.n, tcii-
do um 1 Valor tanto .far.üliar como c0Ii1uni tário 1 o 11kisunG1,l 11 diz-
se• fctz-se no mor:1ento ela primeira gravidez e na puberdade•

Se nos fosse pcrr.ü tido condensar em uoa .fÓrnula a lÓ 

g
i

ca. dos ri tos da in.fância entre os Bo.sanga, dever-se-ia f:1.l:-.r
de d. A lqletita antagonista.

O ritual põe estruturalmente em presença, m1a serie -�.�-
duplas Pertinentes forr::1::1.d.as de terr.ios sinul taneetr.1(mte ::mt:::.c�1::J_

eos e tomplementares, cRda qual encontrando no outro a vcriri­

eaç�o da própria insuficiência e prolongnmento necess�rir 0 

Identifiquer:ws rn1iid:-i.ne11te algunas dess:'..S c:.1.,1.rl ";:.:;; 

CÓsmica/Socinl ou Natureza/Cultura:
----.-- -·-------- ·--·--�--..--· ---...-... -,..-..-.. - --· 

Vn.rias vezes assinaln.nos o;ssn. llialétic��. Á c1·i

t< :�o no.turRl 'l,1,tes '.:):: rito:, (lc -'. ···s::"...:e,1 e ·.l(; L.:icj , 
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sungu 11
• Este 1.1.l timo dá-lhe um significado verdadeiranento imr.12.. 

no, portanto, social e cultural. 

Jovens/Velhos: 

Traduz o rito um problema de idade senao de ger�çao. 

A situação dos iniciadores perraanece bastante ambivalentG, p::-t,E_ 

tilhados que sã.o entre et alegria desse novo parto e a desagre­

gação de preparar os que irão logo substitui-los. Tar:ibénl os Vf. 

lhos não revelam senão uma parte de seu segredo (saber soci�l) 

0 que lhes permite_assogurar a suprenacia: senioridade e sobre 

tudo gerontocracia� bem qualificam a sociedade africana tr;:�c":.i -

cional. Porér.1 é ,reciso que se torne possi vel revelÓ.-la; q_uc 

as gerações se sucedeu, que a sociedade sejet asse0urad2- c:.e e.;_:,.,

continuidaMe. É por isso que os Bais idosos e os mais 

são simultaneamente antagonistas e complementares. 

Homens/Mulheres: 

!.!O ÇOS

Uma das funções d.a iniciaçao é especificar os sexc.-c: 

A falta de sir;ietria hor:1ens/mulheres não ss.o r.ienos evidentes e�-:;

outros planos. Entre os Basanga, a iniciação da menina é m2-i�

importante, enquanto Q do menino é quase insignificante, don�c
igualmente a não equiv2-lência dos ritos. Enfim, as iniciaçocs

s�o efetuadas separadaoente tanto para os homens corno pnrn �2 

r.iulheres,.

Orclem/Desorder,1: 

Um curioso equilibrio se estabelece entre a arde:. :::. :·

mesno teopo exigência de unicl.nde e Ce hien-1.rquia, r:K'.S t8.r-.bÓi .. I

submissão incondicional dos inicie.dos., aos instrutores-inici::-:..\�.

res., e a desordem que tcu:t1'Ór.1 se funda si ticaoentc e que L :.ccn-

tr2.1 t1os nos exc..6eros fecundos füt festn. Mais exnt·.u :ente, :1. •'r -

der1 deve ser a }12trte que c:J.be aos neÓf i tos, 1JarticuL1.r: 1.cr;. t0 
,: 

r·1.nte a f.:=i.sc (1.e u::1.rcin�liZ(;.ÇQ!), enquanto o :Ureito �- :"'ss :·::.· · 
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Pr--:,fano/Sagrado: 

O aspecto profano da iniciação acha-se especialr�cnte 

na clim.ensão lÚdica (con�u.nto de divertimentos com cantos, dan­

ças 
I banquetes, etc ••• ) • Porém a iniciação é ainda um meio c'\.e

ascender ao nuininoso transcendente, à força-vital superior, pri

raeiramente no nível do rito de passagem, verdadeira transmissão 
entre o profano e o sagrado e depois no nível do rito religioso
propriamente dito, espécie de consagração que permite 
to manipular o sagrado •.

2.0 r.tOOÍ i-

Morte/Vida: 

É talvez o r;1omento dialético morte/vida que, cm:-:a se� 
pre O ilustramos através do texto,. parece ser o mais inport::-;.:1.tL.

Não ' , so os etnologos clesde Herz ,'9ublinharam que a norte, nssi:-,
como a iniciação,. é um.n. passagen parCl. una outra viela con prcv::-""c

mÚl tiplas a fim de checar ao estado ancestral e no quo.l o Ilé.:2c_;_

menta realiza ,pe1.ra a consciência coletiva a mesma transforIT,::iç�c,

da morte apesar de en sentido inverso, mas ainda dernonstrarc.r:--:

sobretudo que o .ato d.:J. morte sir:1.bÓlica seguida da renascença( e!-:i
,. que consiste precisamente a iniciação) torna-se, graças ao cnr.s::

ter operativo do símbolo e do rito, o meio privilegiaQO que 0 

grupo t em de autodefcsQ e perseverança no ente.

2,2 - o casamento

- t. Nos dissemos nas páginas prececlentes que un hor:ier:: per e�"-

Cl;l sempre a duas fanilias: una fauilia de orientC1.çÕ.o e ur�'.. :-e-_ l

lia. ele procriação• Es tn. 111 tiw:i. é ac.:quirida por ne io elo c:t.s:-·.:· -'-

to O Tentaremos, antes de analisar o co.samento entre !)S B:-:u:, ·,L 

clQr ctlguns tr::.ços funcl:1r.t<2ntais, que cc.ractcrizn.n de r::od(1 .; ' 

cu menos particular o c:::.sC1.r.1cnto a:fric2,,no º De 1.u;i ,-,ofk . ·. Y l 1 

-------
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Com efeito, quando os moralistas ocidentais fal2.1:1 ele 11
U..

'11

ato humano", eles entendem um ato pessoal, livremente decidido 

e executado. Se�elhante ato supõe que seu autor estejn plena -

mente consciente do que faz e goze plenamente de sua libe:5Jdac'.e. 

É um ato pessoal do qual o autor assume toda a responsabiliJQ­
de. Assim, UJ:l contrato matrimonial no sentido ocidental e'..•.:; tcE 
mo exige um ato hu,�ano da parte de dois personagens e�gaj20os, 

senno o casar,1ento é invalidado, 

No casru-:1ento africano, o contrato apresenta uma estrutu­

ra diferente. De inicio o consentir:iento individual d.os e.oi:.:-: nu
bentes não baste. d.e modo algwn para estabelecer ur.� contr.:-�to
triluonial, Mesmo se, tradicional.Bente, o direito de livre eGCQ
lha. do nubente .fosse reconhecido ,à. joven assi:r.i cor.10 o.o 
(o que está longe de ser se□pre o caso) seu acordo n�o ce ra�­

lizaria a nao ser que fosse revalidado pela concordânci�

grupos. Os casos en quo ur.1 casnl mantén sua posição contr.?..
decisão do grupo sã.;,,, extremaEiente raros. Às vezes as jovens

deixavam definitiva.mente o seu clã e se deixavan integrar no

elã do marido. Ela se desenraizava dos seus, era preciso s2

enraizar em outra parte. UI:1. hor.ien sen ascendência, sen paren -
tesco, ser:1 descendência icpossÍvel na sociedade afric2-nc.,;
mesno a um escravo é necessário un senhor. O pe�feito solitá -
rio é um fantasma, ur:n viso.cem, w;ia visão assusto.dora. T!Icsr..c E2,

raizada na linhagem ou no clã do seu r:iarido, a joven assiG rc-

jeitada, fica peri6osar:1ente sob a ameaça da cólera dos se-:: .. �:
parentes maJs velhosg o rancor de u..� deles�- o bastante r:1r-·
anular a fecundidade ele. jc:vcn rebelde. P8.ra um rapaz que ;Je r_s:_
volte o nesmo problc□a se aprcaenta g ele deve enc0ntrar

um novo refÚgio - uma floresta e ura escudo 1 de ceu cl.s.? ,Jeve 

ele renascer nwn outro gru�.o. 

,. 
e 
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É o acordo dos dois grupos, assinado ritualmente que é:.:.;. 

substância, realidade, eficácia ao consentimento dos nubentes. 

Isto vale para toda a decisão de um jovem: ela não é válit� SG 

no.o quando endossada pelos parentes mais velhos, pelo seu gr�J.-

po. 

Um ato, devicl2.1nente assinado, atestado por testeeunh:ts e 
, ,, ,, 

w� ato publico. ili� vez realizado ele e definitivo, irrevaca 
,, ve;l. O contrato oatrií.1onial ocidental e un a.to semelhante: :.'.s-

sina-se, aceita-se, diante de testenunhas, co□o esposa e espo­

so e o cnsar:1ento é concluido, er:1 principio, defini tiva, irrev...:� 

gavelmente. O casar.1ento nfricano n�o te□ esse caráter le6�lis­

t3.. Claro, é preciso :r;1arca.r o acordo e, frequentec.ente, :r __ � 1_1_:� 

ritual tipico para simbolizar e exprimir esse aco:fclo: refeiç?:..:.· 

em comum, vinho de pa.lr.m presenteado e recebido, penhor so"b 

forma de um objeto sL-:bÓlico, etc ••• 

Entretanto, cnda ato néio é mais que UIJ. elemento nuEI pro-

eesso que se desenrola. no tempo e que nunca cheGOU a ter�o. 

uma atitude que «eve crescer se desenvolver, anadurecer. 
' 

A troca desencadeia,sustem �un encontro progressivo. Eles
- . 

É

vao as apalpadelas, por sugestões lentas, pela exibição de to-

do ura ritual cheio de símbolos e alusões: enviam-se "sinais" ,

visi tarn-se, mostran-se corteses r.ias não se demonstrarn ii:1ediet t§}_

□ente as intenções, troc'.lm-se presentes etc ••• É tudo WJ pro

eesso que se desenrola,, mui to r.1ais do que w:i. a to que se con

clui de uma vez por todas. Cede-se um direi to; não se cede'.'.-,

cJos os direi tos sobre ur,n coisa ou pessoa de uma vez só. Co\;.8-

se un direito, n�o se abre mão de todos os direitos sobre lli1� 

coisa ou pessoa: cede-se O acesso a ur.1::t r:-iulher, o d.ir\3 i to . V 

co::i.bi tação por ur.m noi to ou por un per.iodo, os c"1-irei te,::· �Ln'1,�:.· -

ticos de toc1..o ti1)0, fin'.il!ilente os direi tos 2t pro)�·eni tu r ·�? 

, 
o, i 

, 
,,;-:.t , >.;u l he r vc.i ,irocri ,•~r ( ou se r c sGrv::.:-- : es t e s :: J i-, i 



tos). Às vezes esses ri tos de transferência sao mui to sir.·rple3 

(p.ex. a refeição ritual), mas comumente trata-se de um lo�:.zo 

processo no qual distinguimos dificilmente os eleRentos esson 

ciais dos acessórios de modo que, às vezes, é dificil di�er 

quando os dois cônjuges ultimaram o casamento. Mesmo após que 

ª coabitação tornou-se a regra, as trocas de presentes conti­
nuam, as prestações obrigatórias se repetem, muitas vezes �té
0 nascimento do prir:10iro ou das prir:1eiras crianças e :--1esmc Q­

lém até as dÍvidas da norte. Quando o processo é interrompiQo
e que O casamento se acaba o direito preserva exat&7Gnte e
que deve ser devolvido dos presentes ou dos bens de dote já
entregu es. Neste sentido assia, o ca.sar.iento africano n�o e un
ato, é ma1.·s ,,�,a d t =u sucessao e a os para estabelecer, etapa por
etapa, um� nova ·t 

~ 
t t 

A · � - s1. uaçao, an o para os conJuges cofilo seusp:i.t:J
respectivos. Antes de tudo são estqbelecidas alianças.

Um dos traços r:m.is r.mrcantes e, portanto, dos mais deb::. 
tidos na 1. ~ , 1.teratura, especializada ou nao - e certar.1.ente a
transfereAnc1.·a dos 

, b bens do dote. Muito ja se escreveu so re n 
que

atão dos dotes nD. Áíric3.. Muitets teorias fora:r.1 propostas
para exp1 . , , ,, t +-1. ca-10, justifica-lo ou supriE1i-lo. Ten aram ..1.azcr
dele o Á �Undamento de todo contrato matrimonial na Irica, � 

un· l.ca garantia de dignic1:::i.Qe e estabiJ_idade do casamento. Às ve
zes ca ( f' ,. . d 1.ram num outro extremo, reduzindo toda trans erenci8. Áe

1?.�ns "I'> 1 · �e ac1.onados ao dote nuna transação comercial rmra. e Din

ples. As discussões tratam tanto do termo a empregar para tra

duzir essa realidade africana como sobre a função precisa des

sa instituição. Nos anos Je 1929-31 toda uma seqftência de ar-
tigos .p -'-Ol. publicada 
dote Á . na :frica. Uma 

na revista 11Man" discutindo o proble1Ta'.. <�o
, 

seg-undn fonte e o "Surfey of Afric::m 1i�.-
riage and Fn.rnily Life II de A. Phillips ( ed. ) , LonLlrc;3 9 1· '� ·:: •. '.l 
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cliffe-Brown e Daryl Forcle ( ed.), Oxford Uni versi ty Press. :8::
todas as grandes revistas encontran:os, evidentemente, artigos

que trata- l t - co mesmo assun o.

O que sobressai ele todas estas análises é que a institui 
çao do dote é uma instituição social. Não se trata ele UJíla trem
sação individual. Já evocamos o caráter social do processo ma­
trirnoni 1 a : dois grupos de parentesco entrarn em relação pel:::-� 
troca p 

• 0 �tanto, a natureza do dote dependera da natureza dos
üois grupos ou sociedades. A diferença funda□ental entre o cr�
po ma.tri11·nea� 

~ 
� e o grupo patrilinear consiste na filiaçao clif�

rente d as crianças. No sistema matrilinear a criança. perte1,.ce
ao grup 0 na terno. Se o casamento neste caso e r.1atrilocal 0 "-n-
rido não

, 
· goza. sen2.o dos direi tos sexuais, de alguns direi tr:;3 :o.

mesticos ~ ma.s na.o de direi tos II in genetricem". A situação é b.:c.�·
tante Pre , . caria, os l:J.ços que une□ a mulher e seus irmaos e a
seus tio s maternos, sao □ais fortes, mais vivos e mais efica
zes do que os que a li0am ao marido e à sua parentela. O que
vemos nest es casos? O grupo do marido nao paga o dote. O beD
que faz Parte dele se limita a alguns presentes tradicionais
( P •. ex. al gunas cab::iças de vinho de palmeira) de modo que ter.10s
nessus cond· ~ ( t 

d.o oa.scunent 
içoe� casamentos, podemos dizer, sem dote sobre u-

os preferenciais). Se um casamento num grupo matri-
linear ' e Virilocal os direi tos do 1:iarido se afirmam mais fC'..ci.1.
raente: d. . J.reitos sexuais, direitos domésticos, befil definidos
mas não d. irei tos 11in ,:-:-eni tricem". A autoridade sobre ci.s cri?..n.-º 
ças e., I:1Ui tas vezes partilhada entre o pai e o tio EJ.aterno •
NeSte caso ht1 regularraentc a trnnsferêncio. dos bens de ele cu;

mais substo.nciais, um ritual mais desenvolvido e um rroccoso

par� 0 div6rcio mais estreito e difÍcil de obter. t evi�entc

que toda va.riaçêí.o na estrutura concreta c�o parentesco lev--. 

----
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variantes análogas no. constituição do dote; o vinho i..1e i::�12:-i_-., 

ou a carne de caça ser�o substituídas por cabeças de gado lll.L7� 

sociedade de criadores e o dote partilhará o sentido e �  f�n -

çao do gado na vida total dessa sociedade. 

Os grupos patrilineares reconhecem os direitos do Grupo 

pate»no sobre a progenitura: o esposo recebe todos os Gireitcs 

sobre a mulher: direitos sexuais, direitos domésticos e direi­

tos "in genitricem". Os bens do dote transmitidos ao grupo que 

entregue a mulher ( os "doadores II da mulher) crescem de volur.:e, 

o ritual se desenrola, o di vÓrcio e menos freqtlente. Ei:-1 c;,::r .. l,

estes grupos conhecen o dote rnais elevndo.

Constatamos, portanto, que a forna do dote está inti1:n -

mente ligada eom a estrutura social do grupo: um c�sC'..illento es­

truturalmente estável provoca uma tro.nsferência de bens C.c ,-._o-

t 
, , es cada vez r.mis notnve is� e uma questão de confiança, de i-rcE_ 

tÍgio, de importincia ocon�□ica. Toda a linhagem está intera=­

sacla, cada. ner.1bro q_ue tem sua parte: c2.da qual reclai:1a seu prs:,_

sente, O grupo inteiro é atingido pelo dote, seja contribuincc
paro. sua, consti tuiçn,o seja recebendo uma parte quando de B'..l'."'. 

dist ·t ~ ri Uiçao. O casrn:rnnto e u□ assunto grupal, um assunto pro-
fundamente social, intimamente ligado à estrutura da prÓpri.:J. �

eiedade . 

Ao contrário, w;1 casamento estruturalrilente fraco, por is 
so tendente à instabilidade, provoca uma transferência de bcr,s

de dotes cada vez menos valiosos até quase do seu completo iG­

setpn.recimento º Os bens tle dotes tornam-se menos i□porto.ntes

perdem seu valor de prestígio social, seu significado □i- b6li­

co e seu nlc'."'..nce econÔr:üco. Tocl:..1. sorte de nuanças se; 1313tal.:c.:,_ --· 

cem entre os dois cxtrcaos. 

Eis os pontos o�ie ·1ntTr. _!_ 

l i:.:r:. , 1
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, , expresso numa. unicn. f'rase, que varias signif'icações podeu sGr 

superpostas umas às outr:ts e que 2. função e o sentido depe:r:�!.::;::;
ao t1enos parcié::.lrnente ela estrutura de sociedade. As discuss3,:.::::

sobre o dote, GE1 ger2.l, sem nenhuma especif'icação, serão, 11or­

tanto, possivelmente inúteis.

Existe, portanto, ur1 elemento cor,mn ei:1 todas as f'or.Gas 

cle união matrimonial na África. É a troca (Ver, a propÓsito, C .

Lévi-Strauss - "Les Structures Eléi;1entaires de Parenté � P2,ris, 

1967, Achamos que o elemento é essencial, mesmo onde não exis­

te um dote propriamente dito. Parece que toda f'orma n2.s socie­

dades antigas têm un sentido especifico, UL1 sentido que os �n­

tropÓlogos chamai:1 mui tas vezes com UL1 termo, aliás equi vocc, de 

"m.Ístieo". Recordemos que o ser humano, nas sociedades b2.11tu 
assim como em outras sociedaues trndicionais está integral�º

num sistema ele dinamismo, de f'orçns que a af'etam na realidade

mais profunda, ec su� própria existência. O homem e concebic1o

cor:10 um ser dinâr.üco, quer dizer, existindo de acordo cor.1 cro.uc

de intensidade variável: é· forte ou f'raco, ele se sente "salvo;;

ou morrendo; ele poderá fortalecer os mais moços e de­

pende, ele próprio, de seus nais velhos: pais ou antepassados.

Comunica sua própria subsistência, sua vida e sua f'orça à sua

progenitura, ao seu grupo, a tutlo que possui, o que manipula ,

etc- .. i com o apoio dos objetos materiais que o homem entr� 

em comunhão vi tal com os outros: é o objeto transr:li tic:o qu _; 
coucluz sua existência, sua vid.'.J., sua realidade pessoo.l. O cl�.:--c,
0nde ele se assenta, o utensilio que ele en1prega, a poeirEt CJ.1.,C: 

ele p· isa, a roupa que usa e, cou na.is f'orte razao tuclo o
lhe pertence corporalmente - unhas, cabelos, crostas t1c f'c::.:·.:.

etc. • . tudo está i-mprecnado cl:i. sua realidadeº A tr3.vis ,.Jc::..: t .. 

objetos materiaj_s pol�e-se exe:rccr ura pot.1cr re::tl sobre 

81' CC�'lt:-.tr.:, Fl:�
"'ui��: c,-:i ; __ ,":/::·::-� j __ -t< 

q '-

--- -----
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les. Esta transferência pode operar para o bem do recertor - e 

le seri fortaleeiclo, curado, sustentado - ou para o mal, 

força transmitido. o destruirá trab:tlhanc1o para a sua clestrui 
"" , çao l'W coração da sua propr.ia existência ( por exei;iplo: o..q_uole

que vai ao mercado e se recusa 2. dar a mão a qualquer un, co1:-:

lJedo cp.e o torne incapaz de vEmder cua mercadoria; aq_uele q_uc
vai à, caça ou n guerrc. e não aceita nada da r.ião de ur,1 estr2.:n -

geiro, de nedo de perder sua força de eaçador ou guerreiro,otc).

É sobre o funclo deste oistena de pensamentos que é r,rccl_ 

so compreender o sentido exato do "dom" nos meios J.itos 11 c::,rcá.1.
ccs" e os resíduos destas concepções se traduzem en certas fo.E_

mas de t t , O d ' compor amen os uas sociedades atuais. om e u□e coou-
nhã.o de vida entre o doador e ci.quele que recebe. O homeB so e: =t 

, o. si proprio no objeto transferido. Baseando-se, principc.L:ic2'!.-

te, se bem que nno exclusivri.r;1ente, no "potlatch 11 G.os inc.iGS ;."..�.";.

Amériea do Norte e o "kula" elos habitantes <las Ilhas Tro.brian-

deses deseri to lont;nmente por Malinowski no "Argonots of t: .e

Western Pac1fie 11 M. Mauss desenvolveu estas idéias no seu HEs-

sai sur le don - Forme et rctison ele l'Echange dans les socie -

t�s archaiques'' (Vide SocioloGia e Antropologia, Paris 1950 PP•
144 e segu1ntes). Ele encontra um sister:1a análogo ele troco. nc.

Polinésia �ntl'e os r,bori, os Andar.1ans nci. MelanÓsia e descobre

ª sobrevivência destes principias nos direitos antigos nas t: 

eonomias anttgas, Diversas instituições, por exe□plo, entrcg:�

de penhor, refeição er!1 conw11 e propriedade conwa, provêi:1 <L: .. .::

BG�mas conQepç5es: a pnrticipaç�o entre os objetos e us ?es 

soasº Se dois grupos trocaL1 c.�tu11G, j_YJlo-se presur.1ir quo et L1cs-

lila ic1éia e13tá subjacente no ri tuo.l seguido. Un linne esJ1 2-ri 

tunl, quer dizer, re.:il, se estc.belece entre os <ln.is c,rupn::::. "��-'­

cusar-se a rk .. r, negliccnci �.r :·te convi:1-nr, corno rccus··r·-,_, 

C<)ber, equiv::J_2 ,_ .. u0��·r-·
} 

8 ::.:�e,.-_�:· T
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comunhão� Por conse[;Uinte, dá-se porque se é forçado a i2to, 

porque o donatário tem urr.a espécie de direito de propriedQde 

sobre tudo o que pertence ao doador. Esta propriedade se ex­

prime e se concebe como um liame espiritual 11 (MAUSS l950�2 -

163). Os presentes selam os casamentos, formam um parentesco 

entre os dois casais de parentes. Eles dão aos dois lado:s� a

mesma natureza e esta identidade de natureza é bem panteada

Pela interdição que doravante, constitui tabu desde o primei 

ro compromisso de noivado até o fim de seus dias para oscbis

grupos de parentes que trocam presentes perpétuos. Este-. cG:--,-:.,1

nhão entre os dois grupos que erar.1 estranhos um ao outro G,

pois, inimigos em potencial se caracteriza por sentinerctoc�

bivalentes: intimidade e medo.

É este caráter ambivalente que se exprime no2 t::, 

bus (por exemplo entre genro e sogra) ou na termino lo .:.�ia (o

parentesco particular (por exemplo o grupo que recebe o. :.�':..l­

lher será sempre inferior em relação ao grupo doador). Ar,cin 
e preciso colocar aqui a observaçio de Robert McKinlcy seD1g

do O qual as terminologias de parentescos têm propriedades i

deolÔgicas que são frequentemente utilizadas parq conciliar

certas contradições básicas inerentes a sistemas sociais po.E_

tieulares (Me Kinley 1971: 228).

Que estas idéias não sejam alheias à transferên­

e.ia de bens dotais no sistema africano, parece resultar de

certas conseqtiências do processo matrimonial. Normal1,,c11tc ,

hi 1;iempre transferência de tutela das jovens da r.1ão de seus

pais ou tios ao marido o seus mais velhos. Por este fato •· 

moça entra· num outro "campo de forças 11

9 
ela entra 

pendência vi tal de outras pessoas, vivas e mortG.s 9 o L,':,.i:'; t. 

talmente quando ela se junt::: ao cl� de seu meri�o o 

ji:.";.l:l ,:,:;_,,�_'l :"1.L·iiLO, ror 
,. 



tre os naluba, esta dependência da mulher face a seu mariuo, 

é ilustra.da. pelo ditado 11mulume o be i vidye obe II seu mari(-t•.: 

e seu espírito tutelar.(TI-IEUWS, S.1961:3); entre os Bn.sa�i[;:J.,
ela se exprime por um ditado 110 homem é o pai da mulher no
lar"•· Sabemos que a dependência da criança face a seus pais
e por assim dizer� total. Como o espirita tutelar, o ances -

tral sustenta e protege seu cliente, o faz viver e lhe forne

ce O necessário para nutrir e fazer crescer sua vida, do 1:�cs 

mo ll>do .,_e� pa:l!J no sentido estrito e no sentido mais ar:!plo
do grupo doador da vida, procriam e fazem crescer a criança.

Esta dependência fundamental da criança responde ao a�or e �

afeição que os pais nutrem por seus descendentes. Co::::10 os a:n 

cestrais são doadores de vida� assim são os pais. A unitauc 

Vi tal do grupo, do qual os ancestrais formam as raízes e ::.r.: 

fontes,� a condiç�o essencial da vida e do bem estar �o i�­

dividuo � especialmente a unidade vi tal entre pais e fil:1.0.êi.

A esposa passada para a tutela do marido, entr2 
numa. dependência análoga: o amor do marido será, dai por ci..�
te� a condição de sua vida e prosperidade. Ela se subr.1etcri
a sua autoridade e a seu status superior para sofrer sua in-

fluência vivificante ,. O marido, está numa relação de "pater­
nidade" em face à sua mulher; ele é o doador da vida co1i10 Ui7 

espírito tutelar: eis o ideal, 

Por outro aspecto do casamento africano deve ser 

sublimado aqui, o aspecto sagrado, religioso. A linhagem e o 

�lã não se compõem apenn.s de membros vi vos, mas tambéc, 2 f • _ 

riamos mesmo, primordialmente, de mer,1bros mortosº Os : ·'.)rto_'. 

em geral e os que atincen o status de ancestral em partiru -

lar, expo�m condiç�o de parentes □ais velhos,de força e� � -

rior na co::mnidade ,1c,.J vi vosº On norto�1 estão -r1rc�,e 1.:t• 

1-1-0 

,. 

, 

, 

cL~ . 



lo casamento, não é só a parte "terrestre 11 que está em jo2,0, 

é toda a comunidade. São, pois, tanto os mortos quanto cc vi 

vos que se vão unir e confiar uns aos outros. Os que rGcc-ce:: 

uma esposa devem reconhecer, respeitar e muitas vezes, acei­

tar o mundo ancestral do grupo que a deu, mesmo se a jovcr.1 

estiver desligada do seu grupo e fortemente integrada no gr� 

po de seu narido, ela continua sob a proteção dos seus ance� 

trais. 

Segundo as estruturas próprias a cada sociedade, 

os laços criados pelo casnmento se enraiza.i--;-i cada vez mo.is no 

mundo do além. No processo contínuo de fusão nos pilareo mm.s 

profundos, do mesmo modo que ao n.i vel social "se encontrar.: o 

dinamismo das sociedades africanas, sua estabilidade, s�� 

securança e sua lenta inércia. A desintegração progrcssiv2cb 

suas estruturas sem interiorização suficiente e sinultâneac� 

novos símbolos, expressão de novos valores, é talvéz o. ;:::-;is 

grave ameaça do momento atual. Se desvalorização elo ca[..,JLlo:,_-:,.­

to africano existe, não é mais que uma ilustração de un 1�0-

ma mais vasto e mais complexo. 

A explicação do casar.iento Sanga se inscreve, e,·;

linhas gerais na concepção do casamento africano quv acabctno;:;

de esboçar. Contudo não se pode entender melhor a não ser i­

lustrado por uma descrição mais correta. Serão descri tos ot:

seguintes aspectos: a escolha dos nubentes ou noivado� - �t

parte central do casamento, mais particularmente as cerinÔ

nias rituais que ele comporta, e que o ooor,Õe particularoen­

te; - o dote; - a poligamia; - a ruptura do casamentoº

Escolha do nubente 

e i· i -t 2 ri e· � 
9 L : :; e � r >.

I 
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aindo. n�o foi prometida a outro. Ele pode obter esta iníorc0_ 

çao, mandando uma das sec.,7 .. üntes pessoas inquerir: seu irr,1ao

(mesmo classificatÓrio), seu primo, seu tio materno, ou seu

avô (paterno ou materno). Se a jovem está livre, submete-se
0 assunto a exame pe1os parentes (pai, mãe, tio materno, �

, 

Vos, etc.,.). Se estes julgam a escolha bem :feita em função
de certos t' :f (1 .. cri erios, sobretudo o fato de saber se a ami ia
da moça é uma famÍlia de pessoas de bem, honestas, bem educs
das ot , "' e. • . ' eles podem autorizar que o noivado seja oficial 
mente anunciado à :familia da moça. A mãe do jovem para anun­
ciar o noivado, leva-lhes um presentinho, dizendo:"meu filho

Pretende desposar sua filha 11• Se os pais da moça acei tar:1 o
:Presente, é sinal de que aceitam a futura unio,o. Muitaz ve-
zes , 0 consentimento da jovem não e sequer requerido. Somc:'.l..tG 
a op· � , in1ao dos pais e mais importante. Os noivados para jo -
Vens do pouc::-. . a 

li d li ~ "' a 1daae e os noivados de gravi ez �:ao conheci 
doo e ...., • om ef'ei to ' uma mulher tem um menino pequeno e 
seu i· rma-o uma ,., ,1 d menininha, ela"tà. ve-lo e exigj.a quan o sua 

f'ilha crescer l 
' 

d h , · � ,,..; e a sera minha nora"; ou ain a o ornem poaic'::;';; 
zer à sua . � , irr.1a gravida, "se você tiver uma menina, elo. 
mulher de , " meu filho, se for menino, sera meu cenro • 
, 

l'foste 

Ul tin10 caso, se a criança, ao nascer, �OY de sexo igual
do ,.... �retendido unidas ou pretendida, as duas crianças serao 
Po:r- llina aliança especial; eerão 11balumàa 11, amigos. Durante t_Q_
da 

sua Vida eles se deve□ assistência e respeito mútuos. Es­
ta l:'elaçawo supri·m;e 1 ~ ·t · f 1 · · q"E' . a re açao mui o in orma e peruissiva . I.A__, 

n · ""fü 1,. o:r- íl.ui\�llte existe entre primos cruzados.

� 0 211 2 - ",Pi_panga balume :1 ou 11Kasoma 11 - Pequeno <..�ute. 

se 

, 
ser .. '. 

a.o 

.. } . 
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isto é, . do grupo 
tiv� o noivado. 

,

da moça e do grupo do rapaz, e preciso •�e-

Esta oficialização se efetua pela transfe -
rencia de certos bens dotais da família do futuro niarido p2;.-
ra 

ª 
família da futura esposa. Estes bens se chamam "k8.soma 11 

ou "d· J.panga" balUL1e 11• Traclicionalmente eles eram co�1Sti tui -
dos de . t , , cin os de perolas "kifuka kya lukanga". Hoje e a EJ.oe-
da·som�nt ( , .... e valor moderno) que o constitui. O proprio pai elo 
noivo ou seu tio podera ajuàar a constituir os bens dotais.

Eo dia marcado para a entrega do "kasoma 11 o jovem e�
ga na casa dos pais da noiva, acompanhado de seus amigos. En
tre ele"' º, um exercerá a função de "kilume nsong ji", quer di
zer d • e test�munha matrimonial. É ele que deve falar e:rr. nome
do f'ut uro marido e de seu grupo. O 11 kilume nsong j i II anuncie.
a finalidade da visita aos futuros sogros. Estes Úl tirnos ll1e
Pedem que apresente o noivo, isto é, que cite seu nome, o tle:
seus pa· is, e as aldeias destes. Esta apresentação não t0L ou
tro Objet· ivo que permitir examinar as relações de parentesco
que Poss�- , 

'-<J..ll existir entre os dois grupos e ver a que ponto es
tas r 1 e a

ções não constituem un obstáculo ao casamento. Er.1 cé.
so de ~ nao haver impedimento, os pais da moça dão publicé.':.1:ien­
te o seu consentimento e pedem também à filha que dê o seu
ôBna . • centn1ent , i'i-

' 1 o publico. Mas > raros sao os casos em que .:-. 
lha dá ,,� . . _ , , 

=aa opiniao contraria a de seus pais. Por intorreclio
da teste , munha matrimonial O "kasoma" e depos:fo sobre una 8S-

teira que separa os dois grupos de parentes. A joveCT, a cui-
sa de eonfirmação de seu consentimento, a levanta e d.c-,oe;
diante de seu . t· +úr�� grupo representado por seu pai ou 10 ;:1a, d ,,., • 

Este a , ,. eeita o "kasoma 1
1 e dá fim a cerimonia, depois de 

dado a1m,,.,s D'-"-'-4 •onselhos aos futuros esposos.

A função do "kasoma" é de tornar o no i v:ê:.c1n 
,

pro-�-ric.. dos 
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aos outros pretendentes. Este caráter pÚblico é posto em cvi 

dência pela presença e o papel ativo representado pela tcst� 

_munha matrimonial "kilumen song ji"
1 

a qual não é ligada.:tnr 

nenhur.ia relação de parentesco a um ou outro grupo. Desde en­

tão, os noivos podem se fazer visitas, se encontrar sem aca­

nhai-:1ento nos lugares pÚblicos, sem que sejam desaprovados iXJr 

seus pais. 

Kilanganudilo 
1 

"Celebração c1o noivadon

Alguns dias depois da conclusão oficial do noivac1o , 

o pai da moça, por intermédio de um mensageiro, convidara /

seu futuro genro. Este vem acompanhado de seus parentes (se1Ã.

pai, seu tio, irmãos, primos e amigos). O motivo do "' onvi tC:.

é de oferecer a primeira refeição oficial ao genro e ao cru­

po dele, refeição durante a qual os membros dos dois sru�oc

entram em contacto e travo.rn conhecimento oficial. Antes de

comer, o pai da moça t ou na sua falta, o tio materno, tora� ª

palavra e dá alguns conselhos aos futuros esposos. Este c.:-:811.§.

ro de refeição é geralmente seguido de um consu:no abundante

de cerveja tradicional "monkoyo "• A partir deste dia, o fut:µ,_

ro genro está autorizado a comer em casa de seus sogros. Ca­

da vez que eles os visitar, eles estão obrigados a preparar

uma :refeição,

Toda esta cerimônia na sua globalidacle se cha: ,2,. "l-�.t

11 s t · d e' eloqüente, porque ela cor,ct i -
langa mucUlo • eu sen i o 

tui O inicio das primeiras trocas entre os dois grupus

de alioentos. troca também de palavras,parentese Trocas , 

lebração oficial do noivadoº 

CC
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aos outros pretendentes. Este caráter pÚblico é posto em cvi 

dência pela presença e o papel ativo representado pela tcst� 

munha matrimonial ·11kilumen song ji"1 a qual não é ligacl-::._i.Dr 

nenhur:ia relação de parentesco a um ou outro grupo. Desde en­

tão, os noivos podem se fazer visitas, se encontrar sem aca­

nh&�ento nos lugares pÚblicos, sem que sejam desaprovados iXlr 

seus pais. 

Kilanganudilo1 "Celebração elo noivado
n

Alguns dias depois da conclusão oficial do noiva<lo , 

opai da moça, por intermédio de um mensageiro, convidará /

seu futuro genro. Este vem acompanhado d.e seus parentes (se"t;.

pai, seu tio, irmãos, primos e amigos). O motivo do '-or�vitc

é d.e oferecer a primeira refeiçio oficial ao genro e ao cru­
po dele, refeição durante a qual os membros dos dois sru�oc

entram em contacto e travam conhecimento oficial. Ante□ de

comer, o pai da moça, ou na sua falta, o tio materno, t08� n

palavra e dá alguns conselhos aos futuros esposos• ESte ��Ône

rode refeição é geralmente seguido de um consu.�o abuildªnte

de e f t erveja tradicional "monkoyo". A partir deste dia, 0 u �-
:ro ,,. 0enro está autorizado a comer em casa de seus sogros. Ca-
da Vez que eles os visitar, eles estão obrigados a preparar

urna r efe1ção.

Toda esta cerimônia na sua globalidade se cha; ,2., "k;h. 
langa mudilo". Seu sentido é eloqüente, porque ela con:...··IJi -

tui o inicio das primeiras trocas entre os dois grupus

parentes• Trocas de alimentos j troca também ele palavrcts, cc 

lebração oficial do noivadoº 

--:,p 
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2 •. 2 •. 4 - Obrigações dos nubentes durante o noivado 

O rapaz, deve, de vez em quan�õ prestar serviços a 

seus futuros sogros, sobretudo nos trabalhos dos campos, dG 

construção ou reconstrução de cabanas. Se ele �or ainda raui­

to pequeno, seus parentes (pai, irnão) o substitui.rã� nGste 

gênero de trabalho. Se ele :for. caçador ou pescador ,. ele en. 

via:rá presentes de carne ou peixe aos seus futuros sogros. 

Mas ele mesmo n�o leva os presentes. Ele dev� rernet�-los a 

seus parentes que, por sua vez, assurairãP transmissão. 

A conduta d.os futuros cônjuges é objeto de vi6il2._:s 

eia dos dois grupos ue parentescos. Assim, os noivados pod.em 

ser rompidos "ad li bi tum 11 por um dos grupos interessados e:.:-: 

caso de raá conduta de UB.1 dos noivos, notadamente era caso c�c, 

roubo e adultério. Em caso de flagrante delito de adultério, 

0 noivo pede recorrer à justiça. Esta pun1Yá dois culpa -

dos e exigjrádo homera incrirainado a indenização do noivo e 

sua .far.1.ilia, Outrora esta indenização consistia em fuzil ou 

escravo, hoje é o dinheiro er.i moeda estrangeira.

É . igualmente, proibido aos noivos ter relações se 
XUais antes da cerimônia do casanento, propriamente dito.

Se m1 dos futuros cônjuges rnorr•i- durante o pcr:_,_�•c".c· 

de noivado, não have�áhorança a.o sobrevivente. Este ser-á, �­

Penas, untade de Óleo e faz -no usar uraa pulseira de con­

tas "kunkon kole 11 ,Os�� f!SOOOS parentes do de:funt::, )il 

da defunta. Veriar:10s ni ur:1 simulacro da cerimÔnict da viuve •

ou urna sirübolizo.ção da separação do sobrevivente j 1 elí:i i TU}·.

do defunto ou da defunta. (Ver as cerimônias ri tu3,is ele u,,��-

te n� rubrica seguinte). 



2�2.5 - O grande dote 

Após o pequeno dote, "kasoma 11 , e a o.ficialização d.o 

noivado, 11dilanga mudilo", ocorre a entreca do grande dote. 

Outrora, compunha-se de flechas "miketell, mas a gente rica f:.

crescentava machados, enxadas., pérolas e outros objetos (:'te 

ferro e de cobre. Pela entrega de flechas quer-se mani.festar 

a combativiclade aos sogros que ousem separar a mulher de sem 

deveres de esposa. E, se algué� abusasse dela, isto seria / 
I 

grave, bater-se-iam r:1ertalr.lente. Contudo, na prática, não lu

tavar.1 o.té a r:iorte porque os anciões intervinham e .faziar.1 con 

que o culpado pagasse. se O marido declarasse ir matar o cul

pado, os mais velhos O irapediar.i, dizendo "não, fique tranqil_á:. 
, 

lo, a disputa é feita entre os homens e não entre as arvores 

d t·" .,., • ·,1na ma ª • 1:; quando o culpado se submete, diz-se ao mari ·'· 

"usa teu braço contra aquele que resiste ,. não contra o ci.ue

cede li , 

As enxadas o os machados instrur:1entos tradicion::'..is,
, 

usados nos trabalhos dos caapos, s imbolizav_am a força d,) tr.::•_

balho do grupo dos tomadores de mulheres. As pérolas sÕ.,.> 0 t·­

j e tos de prestígio que era...;1 dados il:,'7..lalrnente durante to,12..s

as cerimoni3.s rJ.. t · d 11 • ' • nga" i· '"'te' , _-. Ué:.is o casamento cor.10 Lus11i · - , ...., • e; , 

pagru:1ento dos direi tos de passagem do cortejo nupcial. F:,.1�1,;r

se• a novamente disto na descrição do lfti tual. Ao laclr:, (1.cs:::cc

direi tos de passagem "r.üshinga 11, as pérolas eraD d.c:.clas t.:-:,,··,

bén zorno: "di teu", valor dado para separar a f ilh2.. ele" 1�i-/

pri� rn�e; ,.. "diteta mujyaji 119, valor dado

pai da moça�que de cada vez, que a filha adoeceu , foi

mato.. ou ª .floresta a í'in de procurar plantas Fiedicinaj_1, '.' ·· 11
: :,: 

l46 
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Todos esses valores, flechas, enxadas, machados 
, 

pérola�, etc ••• são atualmente substituídos pela moeda f'iclu-

ciaria, 
, , 

Uma outra parte do grande dote e dada apos a celebr� 
çao oficial do casanrnnto. É de natureza diferente a.a primei-
ra, constituida de bens Tietálicos e luxuosos. Compõe-se ce
"Pr '"'t ~ ' ' eo açao de Serviços", uma especie de dote "a
fetivamente, antes do casamento, o jovem habita

la Jacob". � 

com os pais 
e com eles trabalha nos campos ., 

Casado, deve deixar a aldeia
para Viver na da mulher em nome do principio de domicÍlio na
trilocal. Desde então. os viveres que comerú, esperando que
tenha o próprio campo,. não mais provirão do campo dos pG.is ,
mas do de seus sogros. Resulta logicamente dai a obrigaç�o Q�
ajudá-los de t b lb P , vez em quando nos seus ra o �os. orem, oc;��
contar esses trabalhos, mais ou menos regulares, que se ffe­
vem efetuar para os sogros, há uma parte de prestação de ser
Viços d . A e u.111a i.mportancia particular, pois considerada cor:10
fazendo Parte do dote. Os BasanGa a denominam "kubandika r.m-
ke 11 

•.

Eis a sua clescrição:

Após a celebração do casamento, os sacros aprovaitar:1 
um mo ' ~menta oportuno ( sempre no inicio da. estaçao elas ch1.rr;::.�-::)

e, convocar.i O genro para que lhes cultive um grande co.r,1i:o. o

genro deve mandar busear as sementes e instrumentos na su�
aldeia, Nisto� ajuQado pelos parentes (. ~ irmaos, �1)rir:oc - ·"'l. •� ·-

'J .1. �-.... �· 'J 

tios) 1i Os sogros mostram-lhe uma terra sobre a quo..l de-·;·c '.Te
J. " .

parar o campo
., Os limites deste campo lhes são traçado:;, � ..

vezes antecipadamente, pelos doadores da mullwr. D 0 s,lc i'.-:•.: u

Gru�o dos beneficifrios começa a cultivar, o �0s °::) l 

1 :- (.). ur;~, .( :_)1~12. c1.e i.: .'u:-·-, ç ,: v c rc1.. 0 q1;_ e: c o loc:ci so b ~t : .. , ..:: 
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genro. Quando esta folha secar, seus pais tomam-na e a levar.:1 

aos sogros. Estes a o.masoan1 e fu.nam. SÓ então eles convidm:1 

0 genro a levantar-se e repousar. O fumo verde não tem outro 

significado a nao_ ser asset;Ur?,r-se da "coragem" e da força 

de trabalho do genro. o campo devia estar terminado, no �áxi 

mo, en dois dias. Dosb3,ta-lo-iam e depois o semeariam ou / 

plantariam. A sacha e manutenção regular eram deixadas aos 

cuidados da .familia da nora, 

Seríamos ineompletos se não dissésse:oos uaa � �obre 
ª repartição dos papeis na consfituição e partilha dos bens
dotais, Const·tu· ~ d lh i içao no grupo dos tomadores e mu eres
partil

ha nos grupos de doadores,

e 

Um homem que se quer casar pode, ou arranjar ele me�
mo os bens d otalicios, ou obtê-los pelo pai. o tio materno ,
irmão, etc 

. . .  segundo os casos e as circunstâncias. Não há

regra fixa na constituição do dote.

Em Principio, um pai não se beneficia do dote da .fi­
lha

, ES
t

e é distribu.Ído entre os tios maternos da moça. Ela
.. , 

na_o e tomada por um Único tio pois, se este viesse a morrer,

ª mulher n� d t r� do ao saberia a quem se dirigir em caso e rup u "'· 
casamento b ls do elo ou de .falecimento do marido para o reem O 0 

te, Tal p . , t -"' r.:, :rincipio só é respeitado em caso de casa.I7len ° :;Jre.1-�.
rencial . , h " ' isto e, entre primos, Com cfei to, um or.iem que cc..-

sa a filha com seu sobrinho uterino não pode gozar do beneff

cio do dot • , ' 
t 1 d te par� e �o-e, pois e ele mesmo quem obtem a O = 0 

b
r

inho 
• Ele deve esperar os dotes das sobrinhas uterin::e.:J º Du 

modo inverso, um homem que casa O filho com sua sobrin11,i. L\t�J­

rina na~o pode lh d t do ql•�l se�" �2-arranj ar para o .f i o um o e w. d ---

ne f i c iário 
O Neste caso O dote deve provir do tio r:1 2..t, ::-r:; ,,'--

. '

seu filho e Dai uma :r:iessoa não poder ser 
9 

ao m8sr1ci te::• · 1' ', •:~. 
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tradicionalraente ' o dote nao ser muito elevado entre os Ba -
sanga, justamente por causa uo parentesco por consangtiinida-
de, que exi·sti·� entre d :f · 7- t = pessoas casa as pre erencia��en e.

Contudo, quando o casamento.for .. realizado :fora Q� rc
gra pre:ferencial, isto é, entre pessoas que sao prinos cruz�
dos, 0 Pai da moça participa· , simul tanearnente, da consti -
tuiçã0 e repartição dos bens dotais. Certamente, não se tra-
ta, senão d , a parte datal em bens metalices e luxuosos, pois
0 dote por ft ., , I " 1 prestaçao de serviços 11 e beneficio principa do 
pai e da m"' ae, sem excluir totalmente os outros membros do
grupo' dado o principio de ·"solidariedade'' e vida comuni tá -
ria a:fr · ~ 1.cana. A f'unçao do tio materno parece mais importante
nos b ens dotalÍeios e luxuosos, tanto na constituição, cano
na repart· ~ , içao• o que salienta ainda mais o principio de :fi-
liação matrilinear entre os Basanga. A :função da :familia nu-
clear ap arece mais claraQente nas prestações de serviços e
nos bens dotais aeessÓrios (indenização do pai e da Qãe), o
que mais

, aeentua seu caráter de produção enquanto grupo do-
mestico e suas funções particulares na educação dos .filhcs
(educação antes fÍsica; alü1entação, saúde).

Falta dizer, afinal s 
uma palavra sobre o significado 

ou a f'Un ~ . , Çao so&iologica do dote entre os Basanga. Tentar1os
estabelecer. sumariamente, que todas as formas de matrinÔnio
afrieanas t lm t t t • presumem uma troca, Fundamen a en e, es a roca

e 
sempre uma t.-oca de mulheres, cuja expressao mais sir.:ples

, 
e ª troca ele duas irmãs: !l desposa a irmã de � e B desi)c,::�'°1. 2, 

irmã de -P:-_. É a troca bilateral ou usando a expressão •�1E. .. C.Li_

vi-Strauss, a troca restrita (ver Cº Lévi-Strauss, 11Struct 1•1.-

res é1émentaires de parenté). Segundo C o Meillasseux, il 

Ctl. bilatei�a.1 é feita entre duas comuniclQcles illiac:.r�ê' e, 

tr'",-
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trega de uma mulher conduz a promessa de outra. A troca bila 

teral limita as transações entre mulheres pÚberes de que 

poem as duas comunidades presentes e as expõem durante 

longo periodo. A �ultiplicação das trocas bilaterais com 

Jis

1..l.I1 

numero maior de comunidades, suprime em parte esse inconve -

niente e assegura mais fluência às transações. 

As comunidades assim engajadas em um circuito de tro 
cas multilaterais devem ser perfeitamente advertidas a todo
instante, do estado das transações matrimoniais e circulação
dos créditos em mulheres, a firfi de que nenhuma receba m:::::.is
esposos do que as que entregou ou prometeu. Quando estas /
transações são em número limitado tal controle pode ser fei
to Por L1eio ele sir:iples memorização. A sua multiplicação tor-
na maJ.· s d , , ~ 

ificil, se n5o i□possivel, essa memorizaçao da cir-
culação dos créditos. Esta tende, então, a ser materializn�a
convenc· ~ t J.onalmente por uma circulaçao inversa de obje o reprE_ 
sentat· J.vo. Com efeito, observa-se quando da passagem da tro-
ca b·1 J. ateral para a troca multilateral, o,aparecimento deu-
ma e· J.rculação constante de objetos materiais.(MEILLASSOUX
1975:98),

O dote é, portanto, uma representação abstrata deu­

ma mulher pÚbere não disponivel no momento da transaçao. O

dote Simboliza e signifiea, em primeira instância, un.'.l ;,e:.� -

soa humana, E é precisamente essa função que lhe confere [;eu

caráter sagrado e a diferença radicalmente de uma tranoaç.:1.0

comercial, Além desse valor simbÓlico, que ne□ se1;1pre e

parente, o dote exerce uma função sociolÓgica real. Est. - -:'.G­

ve-se considerar em relação à estrutura social pnrticul::tr >

cada comunidade. Entre os Basanf;a 1 graç3,s ao clo tE.::, o ::::;.::·j_ •.' 

teu direi tos sexuais exclu:_.:;ivos cobr� a CSJlOfL'

"' , 
E>?_:,, .:1.li�s, ilustr�·1�•-�'-.:•8 1:e,�l llr� :� .... c1�I)8c, 2 �I ; l f., :. :; · ' ''

lli.l 
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adultério da mulher); tem, igualmente, direitos sobre os tr�
balhos domésticos da mulher, cujos trabalhos se desenvolve2

no quadro de UI'.la unidade econÔQicn de produção, da qual é o 

chefe. Os direitos sobre a progenitura não lhe são reconhec_i. 
dos em função do principio estrutural da filiação rnatrili
near. 

Assim corno toda instituição humana, o sistema matri­
monial por dote, traz na própria estrutura, os germes da de­

cadência. e • .  Meillassoux demonstra, claramente, como as con­

tradições no mecanismo da circulação do dote desviam-no e:::"
verdadeira função, dando-lhe un valor de verdadeira troca.

Se cada dote fosse identificado com a mulher para o

qual se transferisse, ela deveria ser guardada pelo arren--\:-1.­

dor de mulheres, até que, recebendo mra esposa, em cont:r:-. 

partida, ele a restituísse ao devedor. Neste caso, o dote se 

ria não apenas una caução. Hão faria senão sancionar acor.:.-'.oc 

bilater�is, sem lhes persitir aumentar. Haveria em depÓoito, 

tantos dotes quanto mulheres fossem trané�eridas sem contr�­

partida imediata. Se as transações matrimoniais se sucedes -

sem no tempo, na ordem das necessidades sucessivas das comu­

nidades, uma Única unidade datal seria suficiente para asse­

gurar a circulação de todas as mulheres. Na realidade, evi -

dentemente, n�o � assim, e diversas cirounstincias favorece� 

a produção e a colocação em circulação de novos dotes: v·:. 

rias transferências podem ocorrer simul tanearnente no seir' do 

conjunto matrimonial; uma familia a quem se entrega um.a C:'':J�·c 

sa nao possui outras filhas a propor nem dotes que elaL rcc. 

beram •. O número de dotes postos em circulação é 

quanto hi poucas moças imediatamente disponíveis. 

···, .; ,  -
,._ .. _:_ 

Ora, e

co de proc1.uzir o dote 6 clc1. conunicl�de que 
1 

clef,_ :cr,vj_,� 
, 

::"'..:" "-iu'e.eL·' cc:ntr;:1.-i:;:·� ' 1
, tr:-s:ns:.:1.ç:::;,í) CC). 1,ir:·t Cl)Li11. e 

; 



J._ 

l52 

tária de mulheres. Quando essa comunidade, por seu lado, 1_,r.2_ 

ve uma mulher em troca da que lhe havia sido dad� por conta, 

um dote lhe é entregue. Chegando às mãos de um devedor de �� 

lheres, o dote desfaz uma divida. ·Deveria entã.o ser simul tâ­

neamente destruida ou neutr�lizada. Mas, em razão da sua ma­

terialidade e de seu conteúdo em bens duráveis e prestigio -
sos, o dote perdura além do crédito abstrato que representa.
Se se admitisse que o dote ainda tenha cotação na emissão do

.fechamento do circuito matrimonial, o sistema é falsificado. 

Assim, a recolocação em circulação de um dote tendo, diret2

ou indiretamente ,. fechado seu cielo de adiantar.1ento e resti­

tuição de mulheres, inverte a natureza desse dote: repri:;se:::1-
tação de urna divida extinta, torna-se crédito ativo. Se o dQ

te,. pelo seu retorno �é.t o.s mãos do produtor permite adg_u;b_

rir uma esposa se1i1 ter cedido uma filha, deixa de ser ur,.1 bef..,

mediato, Adquire um valor para si mesma pelo seu conforto di
reto com o Único termo subsistente da troca idêntica: una es

Posa •. Ela se torna a expressão de um valor fixo, equivalente
ª0 de uma mulher pÚbere e convencional,. pois reconduz à con­
venção datal. O dote, dentro dos limites da circulação matri

monial , adquire um valor de troca.

Outros elementos surgem a fim de darem a esse v�lor 
a P088ibilid�de de variar, portanto, de adquirir a virtude

«e m d · 
,.. · ~ " ' · ... • e irem as equivalencias. Quando nao e a propr1.a esposa

o objeto Último da transação matrimonial ,. mas sua progeni t:u­

ra, à função de crécli to fixo que o dote exerce acrescer:t c ,.-sc

a de sanção da realização do casamento, isto é, do cu1:c: : .. :i .e;.

to das funções procriadores esperadas. O potencial cri.::'. :c�r

da tiulher estando ligado ao período fecundo, o 1::iatriL:Ôni_:; e

o volur.1e c�otal se entende□ durante um rieriodo aue v---:.i,� .. 

n. ,.1enopa1, GG.. Se 0 e· ote e ,·., .... . ; 
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lização do casamento, deverá ser proporcional a esse tenpo e 
, 

ao numero de filhos. É na prática que se observa quando

depósitos progressivos de bens matrimoniais. Com isso, o do­

te tende a tornar-se a contrapartida da progenitura da espo­

sa, como Índices diversos o confirmam: reembolso de uma fr�

çao do dote em caso de ruptura do casamento se os filhos vol 

tarem com a mãe; presentes suplementares do esposo aos so­

gros em cada nascimento; dote inferior depositado por w:i:.: 

mulher que se casa de novo, etc ••• Ao mes;:10 tempo em que vo.-

ria em proporção da progeni1:ura, o dote reflete também a o��

lência da comunidade.

Para que sejam conjugadas essas múltiplas contraüi -
çÕes latentes no sistema dotal, a fim de que o valor não :::·-..:

intrometa na circulação, é preciso ou que os dotes sejQ.Ti1 pr_c_ 

duzidos por um poder central que lhe regeria a circulaçco;oü 

então que sejam destruídas quando termina o crédito, isto é, 

no momento em que retorna às mãos daquele que a pôs em circ� 

lação. No quadro de urna sociedade doméstica, sem poder cen -

tralizado, exclui-se a primeira solução. A destruição ou 

neutralização dos bens que co□pÕem o dote entre as mãos 
que se Situam ao mesmo tempo na origem e no término de
Ciclo de crédito, é o Único meio de restabelecer o dote

�tl�'s Iwções. -Poréra tcü u.e;;,truiçÕ.o 
.., 

ocorre precisC1.·, se nei.O 

dos 

-on-·

te no momento em que cessa cada divida, resta a pOS!fJ:xQidade d'" 

gozar da sua virtude nova e .fantástica de valor de troca •

(t'IBILLASSOUX 1975:97-115). 

Tal perigo se torna paupável quando os objetos t::..,�:,,_ - .

eionais de earáter ritual e de um símbolo mui tas vezeu :;lc ·· 

qtiente, dão lugar a valores monetários ou objetos utilitQ 

rios º Não é preciso ser ur.1 grande f ilÓsofo para v�, r e i 

venicmtN: que podP-n surr:_;ir da mudançaº 3c ant :� 
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,. casamentos ja deviam ser mais ou menos forçados a finde po-

derem dispor de um nÚnero suficiente de dotes em viota c_e o� 

tros natriL1Ônios ou para esgotar dividas frente a un paren -

tesco que nunca se cansa de apresentar as exigências do sis­

tema, então não é de admirar demais que o dinheiro liquiuo , 

as moedas sonantes, meio soberbo de força, prestigio, gozo , 

transformem o valor simbÓlico do dote em um vil cálculo pec� 
niário, O sentido original do dote certaraente não :foi aquele.

2,2.6 - Celebração do casamento e cerimonias rituais 11Bwe:::ü 11 

O easamento é um "momento do processo social dinâui­
co regularizado pelo costume" disse Radcliffe-Brovm (1953

54). Assim, easar-se é liberar uma dinâmica interna à conunl 
dade e aJ!l pessoas. Como todo impulso vital intensivo pro-
voca mudanças, o processo de liberação po•to em ação ocasio­
na um rer.iane jamento da estrutura social precedente em lur:-.r.

Dito de outro modo, casar-se é pasaar da faL.'1.ilia de orientn.--
.., 

, -Çao para a familia da IJrocriaçao. Esta passager: opera scrx:;_,re

um rea;rupamento social e cria novos papéis, traz r.1Udança:::: cb
status e de categoria social: um homer.i se torna esposo, ili.:

outro se torna sogro, um terceiro cunhado, etc ••• Estas ;m­

danças e reagrupamentos se realizam ser:ipre por meio d€: ur� r_;h_

tu.ai,. isto é, por atitudes, palavras., gestos que sir:1boliz.:1.n

e legalizam a nova situação para todos os membros da socj_cdg,_

de implicados no acontecicento. É este ritual de casancnto

'B " e ire,·1·)
0

• conhecido entre os Basanga sob o nome de I wenga qu "-' �·

tentar descrever aqui.o 

A famÍlia do rapaz e a familia da moça cor:1binar.1 jun-

tas o dia da celebraçio das bodas. Neste dia a noiva e int�j

r amente un t ada dé Óleo, en±'Gi t 2~da el e contas ni::~· ·:- -,, ,_. ._-,; ,.: 
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pernas, e vestida com um cobertor. A cerimônia se desenrola 

durante a noite. A noiva é levada no dorso de una GU --

lher idosa de sua famÍlia (uma avó) ou, segundo outros infor 

mantes, ela se põe atrás de uma das suas primas cruzadas. A­

trás delas, as outras mães, irmãs e primas fazem o cortejo e 

avançam cantando: 
11 Selema nkuwale ku bwenga 

Ko wadilanga lru bwenga 11 

li 

"Noiva que eu te leve às bodas, 

às bodas onde você chora 

para ir, às bodas H . 

Elas andam um pouco., depois param .. O grupo do noivo 
deve pagar os "mishinga".,  direito de passagem. Depois que

lhes deram qualquer coisa., elas recor:1eçam a andar, cantando:

11 Tubekomena 

kabukyenda 

ku milumba 11 

11NÓs retomamos nossas forças 

Andar.ioS con energia 

Para o Milumba" • 

Elas avançam assim, parando e retomando a camin.h2.d::1. 

Para que lhes dêeo. 11mishinga 11 , Antigamente davam contas, !..e -

tuaJ.rnente dão moedas,, de importação estrqngeira 0 

<Jh.0gu.rnio -perto da cabana onde se encon-tra o :futuro 1:�;: 

rid�, o cortejo se det�m e exige 9 desta vez, que o grupo do 

marido
j) 

pa�e "□ishinga" um pouco mais elevados. A discus -

são pode durar até o momento em que paguem a elas C:é scun. ,\G 

11mishinga 11 s:1tisfatÓria. Somente então elas r,�to. -'.'· • ,..., ....... �-. 
,::... ' : .. � '·-· 
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momento de atingir a porta� um primo cruzado da futura es.::)O­

sa surge. Ele se posta diante da porta; braços e pernas ccp� 

rados, barrando a passagem do cortejo. É preciso que o [sru:.:;c• 

do marido lhe pa6ue também "mishinga" para o afastar. O rri­

mo cruzado "muvyala" é um marido em potencial da jovem espo­

sa� Ele pede para ser indenizado ritualmente por, uma mulher

que lhe cabia mas que ele não soube desposar. A mulher que

traz a futura esposa (avó ou prima cruzada) entra na c2.sa ,

depõe a mulher sobre o leito ao lado do marido e se deit:::L e­

la também enquanto o resto do cortejo está diante da casa

pronto para cantar. Ela não poderá deixar este lei to nupciE:.l

e sair desta casa até que o marido lhe tenha pago "rnishinf:a 11_. 

Do mesmo modo, para fechar a porta e reabri-la no dia se. __ uin
, 

te e preciso pagar 11mishinga r '·• Durante esta primeira noite

os dois recém-casados não devem ter relações sexuais.

eStão "kisungu" iniciados e viver.'l numa situação margirn:l-.

No dia seguinte o grupo da mulher oferece uma refei­
çao ao grupo do marido. Esta refeição é composta de "nshil.12.;;
(pasta cozi· c�a e · t t · t d m1a mi· "'tur"' ,: ,..._� consis en e, provenien e e . , � � -�
.farinha de milho e de mandioca) e de carne, galinha e feij:io.
Tudo · ~ isso teu uma pro-fund.a significaçao para os Basanga. 

Para alguns, os feijões significam que no arranjo do 
lilestico a mulher deve fornecer os legumes e o homem a carne•
Pode-se dizer que se vê nesta cerimônia o simbolo da divisQe

�� \laoo.lho entre os sexos• divisão qpe diz que a 171Ulher i':,;­

ve pre61mpar-se, principalmente, com a agricultura (f'ei,j �.:;'; :i 

e o homem da. caça (carne)? Para outros o f'eijn.o signiJ·i.�ct que 
, 

so desejam crianças entre as duas familias e que elos lera 

bram a familia do marido que o homem também deve pr::i.tic:�r 

agricul tura o. Se não oferecesse feijao, rruJ.S arer -,.:::: c;1r: . 

C,'.ç:c as po;0:co:ts do cr-u·,o c".o rnc.ri·io' cL f: "
c

)C:"..:·· L: .-
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nos no ma to, nos consideram animais"; se tiVQS.Se: apenas; 

linhas eles pensariam 11é um.a insolência! procuram nossa c:-:li­

mentação nos detritos!" Se lhes servissem apenas carne de lc 

bre "nsenj i 11 eles podcri2.m pensar "estão nos dizendo
pl3,ntar nos altos pastos, é uma insolência! 11 Quando ter;ú�·1::-:.:.�
de co:r:1er, jogam contas (atualmente dinheiro) nos pratos v-::;-
Zios. Ou então se eles vêr:.1 ele aldeias onde não há contas ,,.�.��

procurar r:iadeira parG. queimar ou entõ.o cultivarão um Ca!)-,:�, 

cu teopo oportuno�

Nem os jovens esposos, nem a .familia da mulher parti 
cipam desta refeição. Mas, no outro dia de manhã a .familia.
da mulher prepara uma outra refeição na intenção do genro.
ESte •onvida os membros da sua familia que ainda não parti
ram� Ele convida também os principais membros da .familia �e
sua mulh0r •. Durante a refeição que se chama, aliás, "dilan02..
mujiloH 

(indicação de proibido,. tabu) informa-se ao jovcr: r..-,
rido da ~ seguinte proibição: sua jovem esposa nao deve prepc-
rar a refeiç�o em casa dele� ela a deve preparar em casa de
sua mae e ~ em seguida levar-lhe; ele nao deve comer em preso� 
ça de sua mulher ou de suas cunhadas porque elas não o de·:cL.
ver comer._ S , , 7 e uma delas esta a vista enquanto ele come, ; __ evc
Parur d , - . . w .. - . e comer •. Isto ate o dia em que lhe supr1.rn1rer.1 o .l· 1uJ1:-. 
lo 11 

...

Eis como o mujilo era levantado: No dia convencioEc.­

do, as cunhadas e a mulher preparavam uma refeição•. O li!arü',,

tirava antecipadamente uma pequena porçao que punha na ooc:··. 

de sua mulher e lhe colocava, no mesmo instante, 1n:1 pre;Jc:.; · · 

tinho nas mãos e Em see;uicla, fazia a .mesoa coisa com as CLi.l_; 
:•: 

dasº� A partir deste dia, et 1nulher podia cozinhar era su8. e· ..

e seu uari<.lo podia cumcr na presença dela e clG ou,·:f, ir- ..... 
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Todo o simbolismo destas transferências de prescn.tcu 

"mishinga" e de refeições se concentra em torno do fato 

que o grupo perde ur:1. membro e que os 11estrangeiros" vier2.r:. :i::=·· 

ra levá-lo. 

Certamente, dirão que no caso presente dos 

nao há nenhuna perda do lado ela mulher, por causa do prL1ci·­

pio residencial ma trilocal. Pensamos que há de todo r,10clo, 1..-..­

ma grande perda., porque a tu tela d.a mulher é trans.ferida ao 

marido e a seu grupo: "mulume ye shobe", o marido é o pai ::k. 

mulher, dizem os Basanga. O trabalho da mulher, seu amor p2-

ra com a sua familia, tudo isso pertence., doravante, se nao 

totalmente mas essencialmente, ao seu maridq, Esta perfü:-.. pr� 

cisa ser indenizada. Ao lado deste aspecto material transpa­

rente na cerimônia ritual do casamento, há também o aspecto 

simbÓlico que nem sempre é aparente. A jovem passa da cas:: .. de· 

sua mãe ou de sua avó para a do marido; ela passa da situa -

ção de donzela para a de esposa, futura mae. É uma veriaCci­

ra mudança de estado que é preciso atualizar por um rito �e

passagem .• Do outro lado há uma relação de ambivalência, de

ambigtlidade, entre os dois grupos permutadores: os que toi.::::.,i:

a jovem como esposa são estrangeiros, portanto inimigoc r'.)­

tenciais, pessoas que não se conhecem mui to bem e de quer: s2

deve desconfiar .• Do outro lado, 'e' preciso aceitá-los, é P:Sº

ciso entrar em contacto, em comunhão com eles; é preciso ter 

· eonfiança neles,. Como este gênero de relações ambivalcntes &., 

exprime no meeanisrno do parentesco <lc in.formaliclade e c1o j o-·

go d.os tabus (vide o tabu da sogra e do sogro), assir:1 os doi:J

grupos formalizaram suas rel:::i,çÕes g o antagonismo se expril.<c:

por brincadeiras, se transf'orma no jogo 9 a confiança DÚtw:t :-.::,

·eomunica na transferência c1.e TJruscntes, rn,L refc iç3.r.: er;1 e ·.:-".iY

co;·.�·u.:1 i ; --., · ,-, " C'.<�-�--;t,On d.o i s 
' 9 
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raizam um no outro. Mas, antes de poder estabelecer a cor:11...l -

nhão, é preciso marcar bem a separação. Tudo isto é sü1boli­

zado no ritual do casamento que se descreveu. 

2.2,7 - A poligamia 

, A poligamia e conhecida entre os Basanga, sob suG for 

ma poligênica, somente, r,'i:as esta fica Ínfima porque li::::ac:.::i..

ao status sociolÓgico das ncssoas e à estrutura social �e 
.J; 

grupo, Ter diversas r.rnlheres num sistema de casawento ma tri­

local não é . . possível, a não ser num caso d.e polica:-.üo. 8' -

tre irmãs, Ora, esta é desconhecida dos Basanga. U□ hone"-::: Tu."10

pode habitar ao mesmo tempo nas aldeias de todas as suc: .. s nu.­

lheres, Contudo, certos personagens era função do seu stutus

social (é o caso dos chefes) não �01 submetidos à residên -

eia matrilocal. Para eles é fácil ter muitas mulheres. LiG

porque entre os Basanga, a poligamia� . muito reduzida e li

mitada, 

Esta poligamia não afeta senao, indiretamente, ª eo­

trutura elo matrimônio tradicional. Dir-se-ia que ª poligarai:::.
' 

b , t do da f aL�_i_ e so re ajustada. Seu estudo esta inserido no es u 

lia. Ela afeta mui to r.iais a organização familiar que 0

menta como tal, Pode-se descrever o casar;1ento africano

suas estruturas, nas suas implicações sociolÓgicas, no

ritual. sem mesmo nencionar a possibilidade d.e ter divers:_.co

lh S ' to os procc -· mu eres, e ha um segun<lo ou terceiro casawen ' 

dimentos não são eu gero.l senão uma réplica 0 

Contudo, quando se trata de um casamento por hcr,,L, '.

de uma viúva ou de un casamento com uma mulher que j6, fez :.:'..,

prir.1eiro casamento,. o ritual é gr3.ndemente reduzido e r1 t··· e:., 

porta r:1ais que a 11:-.:.rtc -lo ªfestir:. 11 r_p-1.e cl.cscre:vC::!::0c: .,·. e-·:

C élSCt-

Y:..~--· 

c1 e r:: 
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A estrutura da f'art,i.lia poligâmica revela a si tuz.ç� · 

particular de cada esposa. É a primeira que tem a preoec:7..ê�-1 

eia sobre as outras: ela usa um titulo especial de "l'.'ivmc:.i ;, 

tem prerrogativas rituais, sÓcio-econÔmicas que as outrê�S, 

suas co-esposas, não possuem. Assim, ela tem a guarda do �r-

senal mágico do marido; ela prepara oferendas para os espir_i 

tos ancestrais, por exemplo, a cerveja; ela participa na in­

vestidura ritual do chefe, do feiticeiro; ela tem a autorid� 

de sobre as suas co-esposas a quem ela distribui os pr0cutos 

de caça ou de pesca trazidos pelo marido. Ela é consider���, 

realr.:lente, como a prir,,eira proprietária deste casanier..tn ··ü1.1-­

ral. 

2.2.s - A ruptura do casamento 

Antes de descrever o pequeno ritual que caracteriz-�

ª ruptura do casamento dos Basanga, é preciso de inicio de­

terminar as causas dela. Estas podem ser de diferentes n�tu­

rezas, mas pode-se reter as seguintes causas como sendº so

cialmente as mais conhecidas: a esterilidade, a i�potência

o adultério ou a infidelidade de um modo geral - mau tr2..to 

da parte de um dos cônjuges, falta de respeito para coLl os

pais de um dos cônjuges - negligência no arranjo doméatico -

incompreensão. 

Deixar a trás de si uma numerosa progenitura e ur.12 .. cl:tG 

finnlidac1es essenciais do caso.menta Snnga e africano• Ur:1 c:1.­

samento sem filhos é un casamento menos viável e condcna,1o --� 

desaparecer. Entre os Bns�nga, quando um casamento é estéril, 

isto éP sem filhos, n. f'nlta é sempre atribui.da o.o homer.,. 

É sempre o homem que é estéril e nunca :J. mulher. Ist�; �:e 

plic::1. :pel-7.. estrutur::. Ei.:0;cj_�1 e 1.,olo principio :-·· t:cj.lL, ,- :. 
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Desde as primeiras menstruações de suas filhas ( �e­

pois do cas::unento) os Basunga fechavam milho numa cab�ç�. 

Quando eles viarn que o milho estavC1. completamente mof;:.do r::2, •. 

que sua filha estivesse grávida, eles o devolviam ao eenro, 

dizendo: 1'Tu vai nos estragar a filha; há mui to tempo que 

nós guardar.ias o milho e tu ainda não engravidaste tua :::u -­

lher! 11 Ainda que o genro fosse bom, trabalhador, rico ou bo::1 

eaçador não o conservavam nuncu�sem filhos. Mesmo no caso üe 

casancnto entre priLlos cruzados, a ruptura era obrigatÓrin 

em CCI.So de esterilidade. Também era urna fonte de disputo. en-

tre um irmão e · ~ a irma: "Foste tu que quiseste ter minha fi-

lha para teu filho• tu r:i.' a estr.::!.gaste �' 11 A impotêncin e C1. 

morte das crianças s�o corolários i esterilidade, no senti�o

que vao contra a procriação.
O adultério e outras causas que citamos sao

possíveis e não absolutos. O adultério, mesmo em flagra�tc

deli to, terminava mui tas vezes na justiça. Esta exigio. 2 üif . .::

nização dQ parte lesada. O marido e o culpC1.do nao se poci:�:

ver antes elo julgamento. Mas, depois, eles podiam se encon -

trar e mesmo comerem juntos.

A ruptura não podia ser consumada fora do contexto ri

tual previsto pelo costume. De fato, para que hC1.ja dissolu -

çno,do casamento, é preciso que O marido repudie su� mulher

d t - , 
mulher·) quebrando tu:1a

11_pri:,,1· ian e dos anciaos ( d2. fOLlilia da 

siille" ou um pauzinho, porque sem isso ;:i, mulher nao 

casar de novo• mesmo se seu marido a deixa dando-lhe 

poc·,�:::.·:--.

2. li 1,cr

fü1de verbal de se C'.;1.Setr outra vez. Se seu marido se rec;.,i_s-� -

quebrar ur.1 pequeno ramo, por nais que ela diga que seu 1.:t�:;.::;_• 

do nÉÍ.o quer mais saber dela, seus pais não a cleixar2.o e'-- - ,. 

r: 

motivr .. -s 
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,. 

mesmo depois de varios anos de separaçao, convocam seu r1:::.r_:h 
, 

do paru que se submeta ao ritual dG viuvez, porque e su2. 2:'.:-:-

lher quem está morta. Do mesmo modo, se é o Darido queL! n::,r-· 

re durante a separação. A ruptura não será realiz�da SC:i1Z:,;J 

~ quando a mulher for liberada diante de seu pai e sua m&e. 

Seu marido a lev3. e cliz a eles: "Eis aqui sua .filha, que ol� • 

.fique, os senhores a vêem. Eu não a verei mais". Em SGQlic.12.., 

quebra uma. 1�.!!_dille_ 'bu um pedaço de madeira e o entrega ,.., 
'--• 

ela. A partir deste momento a ruptura está totalmente consu-

A 

Se os divorciados tiveram .filhos, quando eles se ve-

er.1 se sauda.m: "Meu esposo dos .filhos, minha esposa dos :fi -

lhos". O ex-marido pode lhe dar qualquer coisa e ela lhe

para a comida. Mas ela não pode lhe dar de comer se ele

lhe dar nada porque O cas2L1ento está rompido, ele quebrou

"brindille 11
• Se, mais tarde, ele deseja retomar esta r.ml:i::er,

isto será extremamente di:ficil. É por isso que ele é aconse­

lhado a não quebrar a"brindille"em caso de cólera. Esto siu­

bolismo é eloqffente. Significa não apenas a ruptura, nas ta2

bém, a liberação, a colocaç.:i.o da mulher em liberdade• O reek_l

bolso do dote pode se :fazer quer antes quer depois destq ru.L

tura ritual. 

2.3 A morte 

A morte eonstitui a �ltima etapa nos ciclos ela vida�

' :f ·t consc1.·eAnciu e todo individuo. Os Basanga ten, disso, per e1. a 

a C ,..,ntam nos r ,. b · d· t d er11 toda 2. sabedoria étc 
e �• p over 1.0s, nos 1. a os, 

viver.(Ver, à propÓsito, VANTIENVIVELE l963 (63):Gl-93). 

c�nt'tldo, a.pesar dess2. familiaridade COi
i

i a idé i--:t 
, 

morto, os IlC"',,G'.1.nga, ;.ind:_.,_ qua c�nsidera.rn1o Gst· ,,.J.tj__;.._, ·. :··, J.·i 

mada . 
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comum dos seres humanos, jamais consideram sua origem 

sendo natural. Ao contr.3.rio, ela é sempre atribui.da a u;:,10. iL 

tervenção especial de Deus r 1Kalungo.. 11 ou "Vidye". A propÓsi -to, 

dizia uma sentença: "Kipuya Vlatuka Vidye, Vidye nandi Ko..eoo­

lesole amba Kipuya wantukila ka! Nandi arnba ke bana bani 0c 

we.nkubidijya! "Um homem chamado Kipuya pôs-se, um dia, a L'-­

sul tar Deus. Deus se zanGou e percuntou a Kipuya a raz&o doe 

insultos. Kipuya respondeu-lhe que era por causa de seus ::.,,e.­

rentes que ele não cessava de levar!" 

Abaixo de Deus, "Vidye 11, existem outras causo.s rc,soi 

veis da morte: os espiri tos 11 Bafu", os feiticeiros "Mwic},i ;: 

e os inimigos secretos. Qua...'11.do o espiri to r 1r.1ufu" se revelo. 

como realmente um mau espiri to, quer dizer, aquele que r:10rre,._-_ 

com um coração mau e que não tinha outro objetivo senao pro­

vocar a morte entre os vivos apesar das oferendas e do cul�o 

que se lhe fa.ziam, ur1 to.l morto� condenado a morrer co::·,­

pletamente. �ão. desenterrados os seus restos (esqueleto) 8 

� , 
d � completamente queimados ,. Un feitice iro sera tortura o 0 

queimado vivo na praço. pÚblica. Um inimiGO secreto descober­

to por um advinha sof:l':erá.a mesma sorte que o feiticeiro.

Ao relações entre a morte e a estrutura social do cr.:�1

po são incontestáveis. Pela perda de um de seus menbros

criado no grupo atingido um desequilÍ.brio estrutural e euo

eional, É preciso restabelecer este equilibrio fbrtementu

balada, É necessário regulamentar a sucessão do defunto ( o-,�

da morta), a reintegração da viúva (ou viúvo) e de seus fi­

lhos º Em resumo, é precioo uma reconstrução do grupo a:;:·Ór_: 

destruição causada pela morte º Esta preocupaçao dr:,_ lu,-;o.r 

uma série de ritosº Ritos de separação do morto parn cor 

vi vos;; ri tos de purific::i.q.::Í.o dos vi vos n.inc1::. 1 j.r,;::!.d. 0 :.: 
- , 

rJ .. ·1:.c;:: c·i_c i.1ter:J_,-·1.<)ê1.0 ,'_: \, \t-i�:�-.1 
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A rubrica presente não se interessa senão por e3:::_:,,-_s 

práticas rituais, enquanto os problemas do além, do c1.1.J.-

to dos ancestrais, serno tratados num outro capitulo deuic�-
' 

do as crenças religiosas. 

2.3.1 - Após a morte e antes do enterro 

Quando a morte sobrevem numa familia, a primeira coi 

sa. &l SGr :feita.. é dar a notícia ao resto da aldeia. Alcu:c .. e �- � 

rentes do defunto se encarregGL1 disso. Um é encarregado de 2, 

, visar o chefe da aldeia. O mensageiro deposita aos pes ,.., r 
._ ._1....,i 

chefe um colnr de 1')éroln.s "kifuka kya lukanga", atualDentc , 

um valor oonetário e, só depois, lhe infom� do aconteci,"'..::. 

na aldeia. Por sua vez, o chefe envia um representante _,,, 
, , , 

velorio e lhe da un presente para entregar ao respons2.vcl

pela cerimônia. 

Hesse interim alguns parentes se ocupo:t:1 de prepa-

rar o morto. Após lav&-10 e vesti-lo eleserá exposto sobre �

ma esteira ou uraa espreguiçadeira, se a possui , e se for- Ul�: 

homem. SÓ então, o pranto e as cançoes .fÚnebres podemo cone-

çar e as pessoas podemo entrar na casa onde está exposto o

morto parQ lhe fazer uraa Última visita. Geralmente sao as rrn .. 1

lheres que choram e cantm:i em grupo, em volta do cadáver. Oc

homens f1·c f d convers�ndo, sobre a vida do de -ar.1 ora a casa, -

funto, sua doença e raorte. 

N�o existem coveiros oficiais, salvo para os chefe: 

"Pande 11• Voluntários, entre os parentes do morto, cavC1.m ::-

turaba no ccnitério 11rnulengu", situado um pouco afnstado 

aldeia. 



O levantamento do corpo sel.'á. feito_ quando o túmulo 
_,.,, .. , co:rapletamente cavado. O defunto mra. colocado ni.;une1. es-

teira� Antes de retira-lo da casa i"ku.lupula mufua 11
; o viuvo 

( viúva) deve pagar ·o_s "mishinga 11 (direitos de passagen1) .::, f[l_
. 

. 

milia do defunto (def�nta). O cor�o sai, fazendo-se que pas-

se por ciiua do viúvo ( viÚva).�o.;;;Jlhe de leve com un::::. 

varinha. 

No 6anünho para. o -cenitério o cortejo joga, de vcs

em quando, gr?.í.os de r.lilho, de sorgo ou de feijão. Interroc�­

dos sobre o, significado deste gesto; os Basanga respond.er:'..i ·

que o fazei em sinal de 11 a Deus 11 e que os graos consti tu-em

o aliraento cor.i o qual se acorapanha

ve-se ver este gesto no contexto dos ri tos de se:par8.çZÍ.o :;_·,:.:::~, 

oom o morto. Voltamos a. trQtar disso na análise fin�l ueStc 

capitulo. 

O viúvo (viúva) desce no túmulo para mudar seu 

bre-sexo 11mwele 11 (um pedaço de fazenda que passa entre

pernas para tal fir.1). Ele (ela) sobe e paga 11r,üshinga 11 

co -

os que cavarara a sepultura e para descer o corpo. Cobre-se "

tumba. O viúvo (viúva) passQ por sobre o túmulo e volta 

seu lugar, atravessando-a outra vezº 

2.3.3 - Após o enterro 

De volta a aldeia é preciso não olhar par2. tr2.s,

..:.. 

� , ...... _ 

ra onde se deixou o cadfver 0 Na entradn da aldeia, todl 3 0:

que acompanharam o Tilorto passara através de uo. foGO , 

por um anciao da aldeia. Depois do fogo, há o s:.-�lº Calté'. c:;_1.(:·_:·. 

"'�:r;_,.. i."Í'' .. 0 .Â�3 '.:l"" i .. i • 

2;3~2 ~ O enterro 

o morto • Acha.nos c_;_:::.e 

c ome ou l runbe n l ~uns ~ g r ;: lO;J ele s::1.l e V r'.i 1 
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participam dessas manifest�ções. Os filhos do morto sao re-..;:.-

nidos numa c2.sa. Deyiois do enterro lhes cobrem a cabeça_ '.!.l.-, 

por um,com un pote, anunciando a noticia do faleci□ento. 

A priraeira noite depois do enterro, os Basanga cooc­

çn.m o que chamam 11m2.,dilo 11 ou "katandatanda", ou seja, o luto. 

Os homens passm:i a noite fora da casa do defunto em volta. de. 

fogueira. As mulheres estão no interior em companhia da viu-

va, Elas choram d.e vez em quando e estremeceP. o choro co!.: 

lamentações fúnebres , 

No dia seguinte, o viúvo ou viúva, é levado Cl.O rio. 

Lá para 11mishingct 11 ao grupo do defunto e se faz joGar n'cÍ;-u.::-.• 

Depois de se .. lavarem, voltam à aldeia. L�, fazem con que sr: 

sente sobre UI'.1 almofariz ou uma porta ( já usados). Dão-lL.:: :��

ma acha incandescente cora o. qual se aquece enquanto lhe r':'..'.:'·

pa.L'1 os 

dioca. 

cabelos� Prepa.ram para ele uma pasta da 

O viúvo (viÚvn) toma uua pequena porção 

farinha de rr;;.­

de s ta. 

que oferece a cada irmã ou irmão do defunto .. Estes, em

de provar,_ levam-na ao nariz e jogam depois fora .. ApÓs

ve7-

este 

gesto ritual, os irmãos e irmãs do falecido nao devem □ais �

pertar a mão do viúvo (viúva) e isto até depois dn.s cerino

nias do "buswamirr, herança. Por seu lado, o sobrevivente que

., d sd A a11.·r1entar- senao come e e a morte do conjuge pode, agora, · � 

regular1:1ente. O verdn.deiro "katandatanda" não dura senão U!:1.'.:l.

noite aquela i□ediatarnente secuinte ao enterro. Mo.s a.s pcs -

soas poder;1 continuar n. dormir :fora uma ou várias semanno '-� '-'

ae,ordo ,or.1 o esta to social do :f!J.lccido, sua iclrule ,posses ou

groll de parentesco jn que torlas as pessoo.s que pn.rticip'.".y�

luto devem comer e beber. 

,. 

pact--:-. 

tl . 



T 

l67 

A 

2.3.4 - .A,__s;._�c�e_r�i�m�o_n=i�a�s:;;...._'�'m�i;·�t.a�n=d�a�•-•-=e;.__"�b�u�s:::.:.;w�a�r�n1=·'--11 

, 

Mais ou menos um 2.no 2.pos o faleci:o.ento, 

cerimônias rituais 1
1Llitanda 11 e "buswani" durante as quo.is E0 

regulamentam a integração da viúva ou viúvo, sua herança e 

sucessao nos cargos sociais do morto, a adoção de criançc..s. 

Estas cerinÔnias duro.1n várias semanas, sua ar:i.plidão dc:;_x,:ncb c::.e­

poder econÔr.üco dos organizadores. Elas têm o cará. ter de -cJ.r::::. 

festa popular ao nível de toda a aldeia. 

A elata exatC1. de sua realização é fixada de comun :J.co� 

do entre a família do Inlecido e a do sobrevivente e o n:rr:--.. n.:J..:.

ka", ho1nen1 que, no din do enterro, desceu primeiro n2v 

para receber o norto, enfim de sepultá-lo. 

Llui tas senanas de preparação são necessárias, te:1(::.c 

er.1 cont� a iI:1.portância das cerir:aÔnias, o n�'":lero das :pesso::-:.c 

que participau e o 3.specto mais ou raenos festivo -1ue 

mostram, É necessário construir uma palissada em torno c:.a

bana do morto; prever a quantidade de bebida, de carne, de

rinha . É preciso decidir a escolha elo herdeiro "mpiani".

c..., __ 

É 
' " terri tÓric necessario enviar o, ter.1po 1:1enso.gens por tocto o 

Sangn para avisar os parentes próximos e sobreviventes 2o �-.·-

lccido, etc. Tudo isso torna teLlpO e é necessário uu

previa. 

A noite do di::c cor.ibino.do po.ra o inicio' o tnr.1bor e

tar.1-tarn tocam• Assir.1 cor:1eçD.rn as danças populares er1 ho□en.• .. ·, •

do 17lorto, ao ritmo da co.nção e do tonbor: "Bnsanga bas.::nlt i� ··

nongo, reunimo-nos perto ele ul71 pote, bina ka kilubn ne Duy�,

crianças ele Kiluba e Beya, 

melo que npodreceu. 

bêna kyowa kibolele, 

teB lucar 

.&'r 
.J.. -

Outro cant o ~1'B2.no tw,,.pv;ilc , gent e (l a qui, es t ,:tli\)G Tc.,:,j . 

----· - . _ . ..: 



Ainda outro: "Twa ku r.1i tanda, nós estamos nos mi tanda 

padi twa. leu r.üsengele, nós esta.filos perto da. uor-­

talha, 

Estas danças. podem durar várias semanas de acordo 

com a importância do .falecido e de,. qium,.to dispÕer.1 o,:; 

organizadores. Contudo é a Última semana que é a mais signifi 

cativa e□ gestos e atitudes do ponto de vista do ritual. 

Na .fase preparatória, 0 "Kanjika" tinha feito entr:'..r 

no "ki tuku'1
, casa do falecido• 0 milho e O sorgo destinados 2-. 

mistura para a cerweja da .festividade. Quatro ou três c1ic.:; .::e 

tes da ceriwÔnia ele or0:ena que

sorgo. No dia seguinte que seja

se en.fie n'água o milho ou 

pilado e enfim, no terceiro

dia, que se cor:iece a cozinhar a cerveja, Mas, o que :;:::-: .. rccc 

mais signi.f icà ti vo é O .fato de que em todas as tare.fas d�. :.�:rs:.

paração da cerveja, 0 "kanjika" execute senpre os prir.iei:::.�o�

gestos., o viúvo ( viúva) 0 seguinte e a assistência terninc-..

Coo. e.feito, é o "kanjika" que molha o primeiro punhado de se:.:

go ou de nilho: que dá O prineiro golpe de pilão e que joc.

na água fervente o prineiro punhado de .farinha. Eo. ser;uido.

viúva executa os mesnos cestos e deixa a maior parte do tr�-

balho às mulheres que "' · 1 · o. 8.UXl 1am.

Na véspera elo término das cerinÔnias a úni1ilia do ele-· 

funto oferece una boa re�eição ao viúvo (viúva). Esta refei -

ção que tem um caráter particular se ci'har:ia "nshir:ia ya k:::-..pcE·,,.s�. 

no". O sobrevivente partilha deste repasto com seus parentcG 

(pai, mõ.e, irnão, irmãs, primos, etc ••• ). Digo.r;:os que e 8. ·,ri 

meira refeição que partilha com os outros desde que foi ati:'iJ.-

gido pela morte do cônjuge e enviuvou. É melhor coEteçar e._, 

seus proprios parentes do que com os outros, oc e::::tr,,n: :e -L1: 

~ 3.~w c:. c es õ s 



no interior da palissada que cerca o "ki tuku"; casa do d.ei\:u:­

to. As canções; o barulho dos tam-tara, do tambor, da :r.ml tic"'..�J 

era delírio rompem a calma da noite. U!n pouco à parte da ,"�r:::.::.­

de assistência, os membros das duas fa.L1Í.lias discutem o 

, ( , que o viuvo viuva) deve pagar para indenizar o norto. Ests 

preço chama-se "kufuta bya lufu". Antigamente pagava-se coJill un 

ho[aem., com objetos de fer ro ,. có�r·e·i�-pérolaõ. 

Atualmente paga-se com um fuzil ou sirnplesnente coL·. 

dinheiro. Niui tos fatores podem intervir na fixação dos II by::-.

lufu 11
, Se a união produz:u frutos faz --se relativanente �.1e-

nos; se durante a viela o morto tratava bem o cônjuge agoro. so-

este deve pagar mais caro; se de acordo com as revelaç;es do

advinha a morte provinha da parentela do defunto o sobrevive�

menos; se esta provem da parentela do sobrevive�-

te este paga mais. O principio genérico é que a fanÍ.lio. �- ·

defunto fixa o preço o a do sobrevivente discute a reduç�o '

dando argui:1ento a favor do seus filhos e filhas. A cliscu:.:;

U' -
são pode durar horas nas ser.1pre chega-se a u.i� acordo por 

nanimidade. Nesta mcsr,1a noite os parentes do falecido ofici:::.­

lizru.1 a escolha do sucessor ou sucessora "i:-ipiani II já escolhi-

do no período preparatório. 

Na oadrugada faz-se introduzir o sucessor ou sucesso-

ra 11mpiani II na casa do viúvo ou viúva. Eles elevem se unir se­

xualmente, ·111cuswana 11• 1.Jogo após O a to sexual, o sucessor ( su­

eessora) joga fora uma. madeira incandescente. O pÚblico, verH':.o

· t 11 • 1 d::i. 11 isso, o aclama; as .mulheres fazei:1 ouvir os gri os r:n cun "' •

( ~ ) 
, ' li • t nd"' íl ,·1

r
1 -Pede-se na mul tidao a alguem que ja passou os nu a e'- 1 '-• 

ra correr até o momento em que se tira do foco o pote de ccr-

veja "busele 11 ou 11ki bulu 11 0 lí'az-se provar litesse 11 buselc II cc;::. �--­

raonial as é�u::;.s pE.:sso::i.s que o.c::1bC1.r8.m de p0,s:�C1.r pelo "bus-.. ,�.: :i__ 

�r; ·: j_ iJ t <". .. :1 e i. � º e () r( ,.., to e' :, l
0 

,:, +.,,,1· h··' lr ·· 1 -. 
' · -; . ::: • • .._, I.J .!.. .J L·. ,_. ' 
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Convém evocar algumas situações particularmente in 

t( . ~ compa 1 ve1 s com o ato sexual como tal mas que nao consti tuci.;5 

no entanto, um empecilho para o cumprinento do ritual: 
, , - o viuvo e um homem mas a pessoa escolhida para a 

sucessão e uma mulher já c2..sada com outro em uniao legitina e 

regular, Neste caso a mulher pede a autorização de "kusv:ana 11 

a seu marido pagando-lhe uma pequena soma chamada "kushinka 

l<:ibi", literalmente , fechar a porta. Ou seja, a mulher :':)'.:'.,5·,

uma indenização a seu narido cpm,o compensação a.essas relaçõec 

adÚl teras , mas de um adultério ritual que ele é obrigado · -

praticar com outro de acordo com normas ancestrais. Nen el� ,

nem seu marido podem se opor a escolha a.o Lrupo . Mas O �us�

L1ento entre a sueessoro. (cnsci.d.a) e O viúvo não é possível e: -

vista d.a estrutura social Sanga na qual a poliandria é desco-

nhecida .• 

- as duªs personagens sao do mesmo sexo , quer dizer '

1;ããõ .. dois .homens ou .duas mulheres; _ 0 sucessor pode ser un::-�

criança e incapaz de realizar O ato sexual. Nos dois

casos-, as relações sexuo.is são simples simulacros• O herdeiro

t - ' ( ·u'va) e,de·1Joic oca com as maos as partes genitais do viuvo vi 

ficam deitados lado a lado . De manhã faz-se ferver a água nw .. ·.
k bus-1,vani li 

r� e 
"kisu.ku. 11 :r-ecipiente alongado , chanado "kisuku ya ,,_ · 

vido justamente ao uso a que é destinado . Todos elo is se 1�·,,.,---... ·

nesta �gua- .• Depo1· s - ' 'b11· ca d8. é' lde i� ori{ ... ::,.... sao levados a praça pu '- · ·· 

lhes é oferecid.c. uma pequena refeição e cervej2.. A pessoa q,·•_1,;

faz ferver a água participa desta refeiç�o. 

A herança propriamente dita do viúvo ou ela v iuVr ; · -�

ter lugar imediatamente após o conjunto da. cerinonial cle::-;:-:::;_:j_-

to , o que seria uma influência dos costumes dos Baycke j:�. . . ? 

Úl tir:-:c,s 

., . 

segundo noGsos inforn2.ntes Basangc'."\., estes orc;rLl_!_ iz· .... _v ·· : · 
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As duas pessoas aio conduzidas a praça pÚblica d� �, 

deia. Sentadas sobre esteiras ou cadeiras, uma ao lado c.ci. ou­

tra; as crianças do falecido em pé à esquerda e; direita Q�c 

duas pessoas. São retirados os instrumentos pessoais do defug 

to (por exemplo, o fuzil, o arco e a fleeha) e são colocacloc 

aos pes do sucessor. Pede-se, em seguida, à viúva para pac2r 

a indenização da morte de seu cônjuge "kufuta bya. lufu 1
' cu�io 

montante j� foi fixado pelas duas famílias interessadas Qur:�

te una. disoueeão (já mencionada adiante).

Após o pagamento dos "bya lufu 11 duas situaçoes 

passiveis: o casamento entre os dois personagens ou sua ser•:.:.-
- , raçao. Arabos estão inteiramente livres. Ninguem os obr:'.bs.

nenhum principio tradicional os constrange a aceitar ur.;� u­

nião numa situação de herança a não ser por livre escolr0•

Se O casamento é possivel, lhes são dados presentes, canse

lhos., como nUL1a situação r:mtrinonial comum. Se o cc.sar.wntc

impossível e que são obrigados à separação este é feito

dupla condição: é preciso que o ·viúvo ou viúva tenha antes :-1�

go os 1 1bya lufu II e que., em seguida., seja subnetido ao :iJequeno

· t 1 d "kut b t expelir o defunt�� •ri ua a am jya r.likishi 11., li teralmen e 

SÓ ent�o ele (ela) pode se casar de novo e se integrar

feitamente na sociedade dos vivos. Eis coLio se desenvol,;-c 

ri to de "kutrunbujya mukishi "• 

Com o kaolim r,pemba 11, o sucessor faz .:i.lguns tr::tços n:,

�orpo do viúvo (viúva),. Em seguida pe[sa uma v2..rinl1a ou 

no pedaço de mndeirn que passa sobre o corpo d� viuv� 

beça aos pés, dizendo: "tu,meu defunto, saia c�oste cor:,· , 

ta rimlher não é mais tua, ela pertence a ou trer:1, a Gu--., j_ i� 

Então se vai ( o sucessor )!Ell voltar- pa::ra trás e j o.:_;a for-:. D 

ço ele !netc1-e irq que se 1~,;.r i u J.10 ri t u :J.lº D~ Í e1.1 cl t :"..r1·t c '' \ i · 

,..._ -
..:. .. .. 

,. 
e 
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2.3.5 - Pap:2mentos e tabus aos quais estão sujeitos os viúvos 

Há elementos que omitimos expressaCTente na descrição 

das diferentes seqffências rituais, unicamente pela clareza do 

texto. Esses elementos encontrarão aqui o seu lugar, pois, sm:1 

inclui-los, a análise final dos ritos e práticas funerÓ.rias 

dos Basanga arriscar-se-ia a ser mal compreendida ou ficnri� 

incompleta, Esses elementos omitidos são notadamente os diver 

sos momentos ou ocasiões durante os quais a viúva (viúvo) cr, 

obrigada a pagar os 11mishinga 11 ; os diferentes tabus que s. (o) 

atingem desde a morte do cônjuge até a saida da viuvez, e, 

qual e sancionada pelo "buswru:ü 11
• 

- Ocasiões ou CTomentos rituais durante os quais os 

viúvos têCT de pagar "raishinga": 

para fazer sair o defunto da casa; 

para raudar o cobre-sexo; 

par0, fazer passar a raorte acima dele (viÚvo);

para cavar o tumulo; 
,.

para lançar o viuvo (viúva) na agua; 

para sentá-lo sobre ura almofariz ou ur.ia porta9

para barbeá-lo (cortar os cabelos); 

para trazer-lhe uma acha acesa; 

para preparar a massa; 

- para oferecê-la (a massa) aos genros e noras;

para comer;

- para molhar os grãos até fermentarer.1 a fi171 ele f·J·,r)-.

11 • t " 3. 11 e 11 buc ::::--.._.i:;;carer,1 a cerveja destinada aos r.u anu,. 
- ,. 

para retirar esses graos da agua;

para pilá-los;

p�ra fabric�r n cervejaº

, 
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Ta.bus aos quais estão sujeitos os viWJ.V<li>S: 

Enquanto dur.a:r � viuvez e não for ainda libe-

rada pelo Último ritual ele "kutarnbujya mukishi", a viúva (o ) 

fica.sujeita aos seguintes tabus: 

proibições estritas das relações sexuais; 

não deverá cortar os cabelos; sabe-se que � 

viúva t enn a cabeça raspada ao sair de "katan­

datanda", mas era obrigada a guardar esses cc .. be 

los até "os "mitanda"; 

não tomar bebidas que contenham álcool; 

não se misturar com a multidão; 

não se lavar com água quente; 

- nao visitar as cozinhas dos outros;

não apertar a filão de qualquer UE1;

para dar-lhe alguma coisa, colocá-la no chão 0 

a viúva (o) apanhá-la.

2.3,6 - Luto dos filhos e casos especiais 

As descrições feitas até aqui gira.o em torno da morte

das pessoas adultas casadas, isto é, tendo uma familia � 3 

eriaçêio e, por conset:.ru.inte, grandes responsabilidades• Seu l,:

to é muito mais complicado e comporta seqHências rituaic

que não se encontram no dos filhos. Quando os Bem tu dizer,

"criançé:\. 11 é preciso entendê-los em um sentido "deles". nc2-l -

mente, não se é criança no sentido psicolÓgico e cient.ificc

do termo, mas em um sentido cultural bantu. Quando nao

seja casado e se vive sob a dependência total dos 

sempre se é considerado como criança, mesmo que se tenha � i­

dade fisica requerida para se ser adulto. 

A priraeira noite depois do enterro do filhc 9 
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tada. Na manhã seguinte conduzem os pais até o rio. Lançru:1 :n.2. 

água os dois (pai e nãe) tirando-lhes todas as vestes. Depoic 

de serem lavados, a fanilia elo marido dá uma roupa à mulher e 

a família da mulher a_á um2. roupa ao marido. O que os Baso.nf;'.l. 

chamam de "kuswana mwana". 

De volta à aldeia, raspam-lhes a eabeça. Na noite se­

guinte devem dormir juntos e manter relações sexuais, "kusun­

ga lufu Iwa mwana". l\'ias antes de poder dormir com a mulher, o 

homem tem previamente de PªGªr a indenização pela morte do fi

lho, 11bya lu:f " ' f fl lh d t m·n,., a -iri.uoru a ami ia da esposa que e e er i u ..w.-•� _

tância. 

Os casos tratados até agora são,situações normais re­

servadas ao comum dos mortais. Há entretanto casos especio..is

nos quais o ritual é um pouco diferente ou praticamente ine

xistente. Notada.mente o caso dos funerais dos chefes; crinn

· " "l tr.-. la" ( cuJ· osças anormais como os gemeos "masa", crianças u .:....  

primeiros dentes são os incisivos superiores); feiticeiros

pessoas que norrem de certas doenças endêmicas conte.giosci.s 

tais como a lepra, etc ••• 

No que diz respeito aos chefes, não caberia eStUdar

/

tal caso no capitulo presente, mas no capitulo dedicado as 8Q

t t 1 �t · d hefe acham-se in­ru uras po 1 icas, pois os funerais e um e 

timamente ligados aos rituais de investidura de seu sucessor,

de tal maneira que não poderia tratar de um sem o outro.

Para as crianças anornais, 11masa", "lutala" e outras,

recOli:iendarnos ao leitor o que disseraos a respeito do nascimen-

to (ver neste capitulo: 2.1.lO). 

Quanto aos feiticeiros, não há funerais nem luto. 

Se fossem conhecidos em vida erami. que"i.ma-dos vi vos e□ praça. n-

blica. Se o segredo de seu estado de feiticeiro □6 fo2° 0

.. 
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luto. Seu corpo era exposto acima de um buraco aberto. 
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a decomposição do corpo, os ossos caiam dentro do buraco. Se 

gundo crenças populares, se enterrasse@ normalmente um leprQ 

so, a moléstia de que era vitima se propagava por toda a po­

pulação dos vivos. 

2,3.7 - Conelusão 

Essa mistura inextirpável de ritos, tabus e paganen­

tos deve ter una explicação sinbÓlica profunda que é preciso 

descobrir-se na própria população. Esta explicação pode ser

de origem sociolÓgica ou histórica. Devem-na procurnr atra -

vésda memória coletiva é tnica que, infelizmente, é muito po� 

co eficiente na explicação do fato "ritual" e "religioBo". A 

grande explicação, a que ocorre mais vezes, é que "foi o,ssir.1 

que fizeram nossos ancestrais". 

O antropÓloco é muitas vezes obrigado a encontr2.r SQ

zinho tal explicação. o que não se pode fazer sem correr ri�

eos, Pois, por causa do raciocínio, esse cuidado constante

de encontrar explicação, pode levar a WilG. distorção da re::-,l_j,_

d d t 1 f Pelos 1·nventores e inté_ra e a como ora realmente vivida 

pretes originais. Ciente desse perigo de deformaçao,

vamos arriscar a achar a explicação de cada Gesto, palavret ou

atitude rituais, Consideraremos as cci0�8 de □odo global

tentare□os tirar algumas grandes fases processuais.

e

Inicialmente, é preciso distinguir-se o caráter so-

cial do luto. Toda a parentela, no sentido nais aI'.lplo, partj
, 

oipa do mesmoº Não são apenas os parentes proxir.10s que to, t".i:1 

parte no luto; praticamente a aldeia inteira é envolvid2.. _._:e_ 

sa p:1rticipação de todn a aldeio. é simboliZQcl..--,, - ·cl-

tinhc.L: 

n.'.:l.o no;__, 
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que se faz representar e envia um presente ao grupo de p�ren­

tes atingidos pelo luto. Cada qual se sente visado e portaccr 

de uma parte de responsabilidade. Jamais os parentes, o [TU -

po, a aldeia estão tão unidos quanto por ocasiao do luto. 

Como explicar tal união? Devido à morte, sentem-se ig 

seguros, É preciso provocnr os sentimentos de segurança pela 

coesão e evitar acl suspeitas que poderiam recair sobre um meg 

bro da familia. Como a r.1orte é quase seo.pre atribuída à ação 

mortifera de um feiticeiro, de um inimigo vivo ou morto, 

preciso evitar-se provocar suspe-i tas por atitudes que possu.1:"!. 

ser mal interpreta.das ou comporta:r.ientos conflitantes co:r:1 .:1s

S . • E t • t t ����"� normas oc1.a1.s • s a serio. uma explicaçao en re ou ras u.:: •• ! :..,.,..., , 

Voltemos aos processos rituais._ Podem-se distinJu.ir

nos mesmos,._as três fnses clássicas essenciais (Ver A. Van Gci:.

nep,. "Les r1.· tes de II R · n 1969) ·passac;e , Paris, eimpress1.o ... , 

a morte e os ritos de separaçao; 

a marginalização; 

- o nascimento e os ritos de reintecraçao.

A morte e os ritos de separaçao: 

Pela morte de um de seus membros toda a parentela

cha-se contaminada,, É dil:linuida, minorada. Tal diminuiçao o.-

carreta um enfraquecimento da força vital do grupo •. O que e

t b' f d 11 
( ''L ph1.· 1osoph1.· e bantoue 11 dcam em uma orma e morrer" Ver, a 

P, Terapels) • 
. ' 

Essa perda exige ser reparada. A morte que O grupo tQ

do acaba de so:fi'rer deve ser afastada, donde ur:1 conplexo i21tl._�:.

ro de gestos e atitudes rituais que chamamos de ri tos c1e 00 L:-.

raç�o da morteº É nesse sentido que se deve conpreender G8�r�

tudo o fogo que devem ettravossar após o enterro; o s2.l qn1J _,._

deve comer e a &gu.2. ;10 rio en que se deveri1 1-'.1.V ·.r. . . f

, 
e 
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pécie de purificação visando desembaraçn.ren-se da emanaçao 

morte que se fixa em nós e nos faz também morrer. 

A marginalização: 

As pessoas mais contuminadas pela �orte são as 

que estiverar,.1 em contato r:mis ou menos permanente com o ücfun_ 

to quando este ainda vivia. São seus pais, seus filhos e pQr­

ticularmente seu cônjuge que enviuvou, Eis a razão da sortG 

do viúvo (viúva) ser mais complicada, Ela é, rearnente, por

causa de sua condição de esposa (esposo), a pessoa que nn.ior 

contato teve com o defunto. É a raais contami:r10.c.a pela morte ; 

a mais enfraquecida e mais morta entre os vivos. A morte �no 

se separa dela senão dificiluente e mui to lentanente • Se'.� C')L 

tato com os outros, os que não enviuvaram, constitui ur.: �eri­

go para estes. Para diminuir tal perigo, é preciso marginali-

zar-se o viúvo (viúva). Esta marginalização con6retiza 

simbolizada pelos diversos tabus de que demos a lista. 

O renascimento e os ritos de reintegração: 

Já que está morta, é preciso per1;1i tir-se 2.. 

e e

viuvn.

renascer e tornar a viver. É preciso reabilitá-la e reinte�r�

la, pois ela perdeu, cora a morte do cônjuge, as qualidades �e

pessoa norraal. Perdeu o status social que havia adquirido co::;

o casamento. A aquisição de um novo status pede e exice n8v�c

É d e Crescer r:r.0.atitudes! ' como uma criança que nasce e que ev - -

c.1ativar;1ente � A passagera de uma etapa para a outra é ri tun.lizs_

da� Ê preciso pagar os direi tos de passagem "raishinga 11 ::cx-.r·'. 

falar, banhar-se, comer, casar-se de novo e é neste s::...:' ltl. 7
. 

que se deve interpreto.r as cerimônias de "mi tanda", "busv,a;:i 11 

e outras atitudes rituais. 

r, .. 
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"A antropologia eeonÔr.1iea, escreve M. Golelier, pro­

cura ser de certo nodo como o prolongaoento da econonia polÍti 

ca às sociedades abandonadas pelo econooista"(GODELIER 1965 : 

32). Entretanto essa eeononia obedece a leis diferentes da□ 

g_ue regen a econonia fornal. Apresenta-se "eo□o UD eanpo parti 

cular de relaç�es sociais ao ues□o ter1po exterior aos outros �

leoentos da vida social e interior, isto é, co□o a parte de ut.:

todo que seria sinultaneanente exterior e interior as outr:1s

partes, eono parte de un todo orgÔ.nico. o trabalho do antror,o-

logo eeononista é analisar ao nesno te□po essa exterioridade e 

inte�ioridade e penetrar n� essência de seu doninio até que eQ

te se abra às outras realidades sociais, ai encontrando a par­

te do sentido que não aeha eu si □es□o" (GODELIER 1965:39).

A perspectiva antropolÓgica, como salienta Dalton, ig

pede descrever-se a eeonÔ□ica sem nostrar, ao nesmo tenpo, sua

relação con os outros eler.1entos do siste1�1a social ( GODELIER, i

bid.) • 

Essas são as nossas preocupaçoes neste capitulo Gedi

c;:ado à economia dos Basanga º En nossa análise, procuranos ::_•c­

consti tuir particularnente o funcionamento das estruturas

produção, repartição e consuno do sisteoa econômico Sanga 
,. 

un certo nonento que si tuar.1os entre o século 12 e ir::.icio -1. e

,.1 e::. 
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nica da econor:üa dos Bnsanga a um trabn.lho futuro consagr-.::.d.o cOS

problenas das mudanças do principio da colonização até hoje. 

Os Basanga são principalmente uma comunidade agrico-

la domésticar isto é, uma comunidade cuja maior preocupaçao e-
" , 

conomica e a agricultura. Mas a agricultura entendida cono ati

vidade de auto-subsistência e de auto-consumo. 

11Por cor.rnnidade do17léstica, é preciso entender-se a

célula básica de um 171odo de produção consti tu.ido por ur.1 conjug

to dessas comunidades organizadas entre si para a produç�o CCQ 

nÔmica e social e reprodução da relação de ;rodução especific� 

mente dooéstica (K.Marxr citado por Meillassoux 1975:5S). 

e. Meillassoux (l94"5:58-59)r dá-lhe as seguintes característi-

cas: 

l. Conheeiraento das técnicas agrícolas e artesanais q_ue peri::i­

ten a prátiea de una ªGricul tura de produtividade bem elevcl':. -:-,.

fim de satisfazer tanto às carências alinentares necessarias

' t ~ 
· 

t ' repetiÇÕ:o elea manu ençao e reprodução de seus menbros q_uan ° ª 

ciclo agrícola. Todas as outras atividades de sub�ist�ncia, neQ

mo sendo indispensáveis a u.r:.1 eq_uilibrio dietético, são ativi
d�

des eornplementares� N5.o são nunca enpreendidas às custas étns

atividades agrícolas. 

2, Utiltzação da terra como meio de trabalho tornado produtivo

num prazo Útil graças a um investimento en energia.

31 Utilização da energia huraa.no. como fonte energética dor.üno.n­

te no trabalho agrícola e artesanal. 

4� Uso de meios de produç�o agrícola individuais exiginf 1 ��c­

nas,. para sere17l eles mesr:ios produzidos, u.rri investir.1ento e:: tr::

balho individual� 

,.,, 

o.. 8.t:ricul turr:. 9 n�-...o co �,:_,r :. o bili z,.,,_,r ;:;, , icdor 11�,rt0 
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dos produtores como principalnente por determinar a organiz�­

ção social geral à qual estão subordinadas as outras ativida -

des econômicas, sociais e políticas, Assim, as relações que se 

aliam. por meio da prática de eertas atividades, tais como a 

guerra ou a caça, só prevalece1:1 enquanto duram essas ativida -

des e dentro de seu quadro restrito , Dissolvem-se no seu térr:1i 

no. Os chefes de guerra ou de caça que voltam à aldeia, fioru:1 

novamente subordinados às relações de filiação ou de anteriori 

dade que dominan na sociedade dc&éstica. Observaremos tais re­

lações analisando as estruturas de produção na comunidade do­

méstica Sanga, 

Atividade de auto-subsistêneia dominante, a agricul­

tura nto aJ:ll?.m.e ert:re csn:eang3. a prática de eertas atividades ar­

tesanais e de certas �specialidades sem as quais e-a (a ac;ri­

cultura) nao se pode realizar . Efetivamente, a agricultur�, QC 

utilizar a terra eomo meio de trabalho • pressupSe um investi -

mento em energia humana de urna parte, e utensilios e instrurneg

tos de trabalho de outra parte. Ora, estes instrumentos e uteg

silios não podem ser obtidos senão pela prática de certas ati­

vidades artesanais, tais como a fundição e a metalúrgica.

D d � e# nM processo contie mo o geral� a agriculturanao �· 

nuo mas sazonal·, O cielo agricola divide-se sucessivamente e·· 

periodos improdutivos e produtivos•, Começa necessariar.iente

um período agrícola improdutivo , durante o qual se efetu� 0 iL

vestimenta da energia humana na terra, para o preparo 9 nrrctc�.:.

mento·, semeaclura·, manutenção, monda, ete. O per.iodo imrr,')(:.ut:> 

vo é seguido de um período produtivo durante o qual se 

as colhei tas• A fim de perEJ.i tir a repetição desse ciclo,'--

indispensável que a produção da estação procluti V8. seja cr ,}:.,'.r :.'. 

vel durante o per.iodo iu)rodutivo, p2ro. i.mnter ::. vi 1. ·.

. ....,. 
. -L 



Assim, o ciclo agrícola não pode ser mantido 

ser que o agricultor disponha de recursos em viveres 

a 

lf:l 

~ 
"'I,"'\ r, ,-

..!..!. .. :..-... 

necess;:;.-

rios à sobrevivência durante o processo de preparo da colhei t::, 

e espera de maturidade. Como o confin1a e. Meillassoux; hist0-

ricamente, a agricultura só pode aparecer associada a uma eco-­

nomia de ":ponction": a pesca; a coleta e a caça. Estas ativi<.1�.;:. 

des conservar-se-ão importantes durante todo o tempo em que � 

produtividade agrícola permitir prover às necessidade� alimen-

tares dos produtores durante o período improdutivo ou em epo-

cas de carências (1975:67) 1

A auto-subsistênt•ia Sanga, entretanto, não quer c1i-

zer autarquia, Não exclui os intercâmbios eom o exterior. De-

terminar-se-á, no correr deste capitulo,· a natureza e 

ções históricas desses intercâr:1bios com o exterior•· 

concli-

Este capÍ tulo versará sobre os seguintes pontos C'.V. -

caraoterizcun a economia dos Basanca: - a agricultura; as ::,ti•.·.::.

dades de ":e.9ne-tion ,. t · a caça; pesca e @!olete- criação; o :.rtcc: ..

nato e a metalÚrgiea, Dentro de cada categoria analisnreno�
, 

principalmente as espécies produzidas; os instrumentos e tec:-:��

•as utilizados; a organizaçio social e as estruturas da pro�u-

ção, repartição e consumo, a divisão social do trabalho; ª  

tureza e condições dos intercâmbios e investimentos, etc.

2� A asrieultura 

2,1, Espécies produzidas 

a) Espécies principais

11.:1.-

Por espéoies vegetais pr;i.nêipais entender,ios as (; ;� '. � '�· 
-�

cies mais cultivadas e i□prescindiveis na cnntri1::.,i 

1. t dt- b, 
' ~ 

a. iuen açao asicc:tcr Ess::l.s especics s-::.o: - .... : 
.. 
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o sorgo, mebele; a nandioca, tute. O milho e o sarro

são cereais, enquanto que a mandioca é um tubérculo.

Os Basanga combinam, portanto, a êgricultura cerealif�

ra com o plantio tipo "bouturage".

) 
, , 

b Especies secundarias 

Essas não entram na alimentação básica e sn.o 

consideradas pela população como uma alimentação cor:­

plementar, Sua intervenção é bastante apreciável entre 

as refeiç5es ou após estas eomo sobremesa e sobretudo 

nas ocasiões de carência e de entresafra. são os fei­

jões, nkunde; os a.1:1endoins, nsha.ma; as batatas dococ, 

bilungu; o césamo, bwengo; as abóboras, rayungu; os :.:·,o·­

pinos, bisenga; as bananas, makonde, etc. 

2.2. Calendário agricola 

Os grandes trabalhos de preparo dos c2.1.1ros

e desbravamento se desenvolvem durante o período il:,prE_

dutivo, Começam normalraente em. seterabro e vão até fir:-.

de outubro e inicio de novembro. Contudo, as prir.leiras

chuvas não surgem Õ.s vezes senão depois de 15 de nove��

bro. 

Em relação com as primeiras chuvas, os trr-."'..:;:.

lhos de semeadura são feitos mais ou nenos durante

,. ~ 'l e, ···:.'i
mes de novembro. O milho e o amendoim sao semeaco.., 

meiro, o sorgo em seguida e a mandioca é "boutir_?_C:!_ 1
; 1·- ·

final da estação, por volta de abril ou maio 0 

Dezembro e janeiro são consagrados aos t� 

lhos de sacha e de manutenção 0 
Já em fevereiro o :-.. il� 

amadureceu e algumas espigas são seleciom,L:1.s 

c0Paumo 0 Ele f conido grelhado ou cozit0. • 1_ • 

.. 

........ .._ ..... - -··-
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so deixá-lo no campo para que seque até o fim de J.?18.iC' 

e inicio de junho, quando é feita a colheita. Enquanto 

que a colheita de milho se faz em junho, a do sorgo o-

corre um mes mais tarde , em julho. 

A mandioca apresenta uma situação particular, 

devida as dificuldades que existem para a sua conserv� 

ção. Com efeito, não existem celeiros nem época de co­

lheita para a mandioca, Isto se aplica a todas as plan 

tas em tubérculos_, Seu grau de putrefação muito eleva­

do faz com que sejam guardadas no solo e que os tuoi� 

culos sejaô desenterrados à □edida que se tornam nece� 

sarios, 

2., 3., Atividades sociais e rituais ligados ao calend�rio 

gricola 

É durante o periodo improdutivo, que geral -

mente se ini.eia para o homem por volta de maio -junJ:··· 

(já que ele não participa da colheita, deixada pera 

mulhe.:r e suas filhas), que têm lugar os trabalhos ele

�onstrução e re construção das casas, as viagens de vi-

sitas, Esse período, que aliás coincide com a estaçGo

s�•a (maio a setembro) é aquele durante o qual as cri['..;.,._

ças praticam jogos diversos .• Alguns de sses jogos foro.:·

descritos em nosso artigo (K.ABENGELE 1973 (80):6l5;. 

Primeiramente, as crianças não estão fatigadas cor:;c ,_,_�­

rante a estação das chuvas pelos trabalhos dos carn,oc. 

Em seguida, não são incomodadas pelas chuvas. 

As cerirnÔnias rituais de viuvez "mi tand,?.. 1: 

de iniciaçao "kisungu ".1 se pra ticarn igualnen te ch1r 

a estação seca por noti vos seritelhantes. T··i .. -b(r, l. 

, 



riodo da messe e du abundância alimentar, o que per5i­

te alimentar os participantes e suportar os gastos C:.:::� 

festa. 

2,4, Ritos, prátieas e crenças relativas à agricultura 

Nos casos extremos de uma seca prolong�da, de

ur.i.a ehuva violenta seguida de granizo e que podem coo­

prometer o dcsenvolviL1ento norraal das plantas, os Ba­

sanga realizam o "Kupupa Bakishi", tum rito religioso, 

:feito em pÚblico: cada fa.r.i.ilia ou "nzunbo" no gru:;,o ele. 

aldeia dava sementes variadas (feijão, a1:1endoir.1 , ni­

lho, etc,,.). Estas sementes eram misturadas à cinzn

das la.reiras dom�sticas e colocadas e□ pequenas cab�­

ças ou em cacos de cerru�ica. Toda a aldeia,

pelo chefe, ia enterrar estes objetos cheios de sc.'.a:

tes num buraco cavado no cruzaL1ento dos caoinhos.

Além desse ritual não existia ner:i. tabu ner.:
, 

outra prática com características individuais. ExiSte,

contudo, um costume generalizado segundo o qual não

aconselhável atravessar o campo de outra pessoa. EStc

costume está ligado à crença segundo a qual certas pc�

soas possuidoras de �a força particular qualificada.de

magia pessoal podié).D, atravessando o campo de outro,

se apoderar dos produtos deste céJ.Elpo, fazendo-os r�s -

sar magicamente para seu próprio campo. Assi□, :par-.: 

vitar de ser suspeito e evitar eonflitos sociais, 

pessoas não passavam, em razao da s�bedoria 

nos eampos alheios. Mas, nã.o existe sobre isso ncri:hw ·.'."', 

proibição :fomal ou institucional. 

184 
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2.5. Utensilios, conhecimentos e técnicas utilizados n� 

gricultura 

Nos trabalhos de desbravamento, a agricul ti1·­

ra Sanga utiliza o machado, "Kapasa", mais apropriado 

para cortar a madeira e· as raizes das árvores. Usa tcr,� 

bém_a enxó 11Kaséso", sobretudo para desenterrar as rai 

zes. A enxada, "luka.sull, é reservada para sachar e de­

senterrar as raízes de mandioca, bat�ta doce, etc •.•• 

No que concerne aos conhecimentos e técnicas 

utilizados pelos Basanga remetemos ao leitor o que 

semos no capitulo I. 

2.6. Divisão Social do trabalho agricola 

Os grandes trabalhos de desbravamento 
-

e·.., .... 
C),_1,._ \.., 

ralrnente trabalhos :masculinos, e a mulher teo nele:s u­

ma participação relativa.r:1ente □Ínima. Nestes trabalhc:c

os homens SQO acompanhados pelos seus filhos adolesceh

tes, se apresGnta:c.1 aptidões físicas. De todo nodo, e e 

momento de iniciá-los neste g�nero de trabalho. 

A semeadura é uma atividade cor:lur:1 1 dG que P'::E 

tieipam honens, mulheres e crianças, sem distinçao 

sexo ou idade. Contudo, a partir dos trabalhos de

cha, o homem adulto começa pouco a pouco a se retir ...... r

para deixar o campo semeado nas mãos de sua mulher o

de seus filhos. Sua participação no sacha será rel.qti­

vamente minima, enquanto que a colheita será inteir� -

r.iente confiada às mulheres e filho.sº 

Enquanto a mulher se ocupa da colhcit�, 

men nessa oc.:i.siao, deve construir o celeiro on ., '· '~ ··· 

• 1 . , . 

, .. 
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participa de todo o ciclo agrícola, enquanto que o hJ­

mem não contribui senao nos trabalhos preparat6rios C. 

campo e semeadura. 

2.7, Relações jurídicas entre o homem e a terra 

O agricultor Musanga tem acesso à terra en -
quanto meio de produção. Mas este acesso não deve ser
confundido com nenhuma forma de apropriação da terr� •

"Para um individuo, o acesso à terra como meio agríco­

la de sobrevivência, se acompanha, necessariamente de

acesso à seraente e à subsistência durante todo o :::cr.:i;_
do da preparação das culturas, sem os quais a "rropriE,
dade da terra não teria nenhum conteúdo" (1IBILLASSOUX ,

1975:61). O acesso à terra é pois subordinado à cxis -

tência ou à criação de relações sociais pré-estabelec�.

das: filiaç�o ou afinidade pelas quais se obtén est��

coisas. Sendo a terra indissociável das relações

produção e reprodução que pernitam sua exploraçao,

não pode ser objeto de uma apropriação em si L1esmo, p_c
,

la qual seria separada do contexto social que lhe da �

xistência econômica e valor de uso. 

Em sua representação os cultivadores não di� 

so�iam a terra dos ancestrais, quer dizer, os laços SJ_ 

ciais passados e presentes que subentendem a produtivi 

dade •. A análise das relações de produção confirma, co1.. 

efeito, que nao pode existir propriedade individual:'.. 

terra, um ponto sobre o qual todos estão mais ou nene;..::: 

de acordoº Contudo, como o fato de pertencer a ur,1a c,1··· 

letividade é condição do acesso à terra, considerQ1 

geralnente que esta coletividade possui 2 �rnTri�
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comum. Na verdade, a consciência de uma apropriação 

quer dizer, de urna relação exclusiva com ur.ia parte de 

solo não provén de um movimento de exploração e de ocu 

paçê:o das terras nem do trabalho investido pelos nc:_1-

bros presentes e passados do grupo. Ela não surge se­

não quando este usufruto da terra é ameaçado por um� 

outra coletividade. A sociedade dom�stica não opor�, eu 

geral, obstáculos à entrada de individuas ou de fani -

lias estranhas, desclc que sejam definidas as relnço-�:::­

sociais que as ligam a coletividnde (MEILLASSOUX 1975:

62). 

É sob este aspecto que se deve trunbéT.1 cor; -

preender a admissão dos Bayeke, enigrados da Tanzâni�. 

para a terra dos I3asanga, da qual .fa:'llarnos na part0 hj_r 

tÓrica. As conquistas se revelar:t mui tas vezes cono e-:;:· 

do o e.feito de ui;:ia longa in.filtração de imigrados �0-

si1:1 acolhidos, nas cujo nÚmero ou atividades particulr ..

res lhes perLli ter;:i, a um dado nor,1ento, se impor a

hospedeiros. É tambér:1 neste contexto que devemos si-

. histÓ-tuar os conflitos sangrentos que caracterizam a

ria conhecida dos dois povos Basanga e Bayeke, 

os quais já .fala.nos na parte histórica. 

e. Meillassoux pensa que o terr:10 "propricl1c.-

de 11, tomado de empréstimo à economia mercantil, e i:• -

próprio, mesmo quando acrescido do qualifica tive' "c,_ -

mum". Ele pretere "pa trimÔnio" tirado do clire i t 1 ; -�'� ,:.. •· · 

no, quer dizer, o bem que pertence indiviso aos · ·1 c:: 

bros de una coletividci,de (faniliar ) e que se tr8.ni::.,i-'c� 

normalmente por herança, prestação ou do�ção cr.Ltr0 : h. 

bros desta coletividade, quer dizer� sunpr8 se;·: e :t:, .. 

pGrtida (NIEILLASSOUX 1975:62)º

L Cllt. 



A terra dos Basanga é, portanto, un patrir.,Ô­

nio hereditário. O cultivador que a explora não ten se 
~

nao os direitos de usufruto mas jamais o de abuso. 

2.8, Estrutura social e relações de produção 

Descrevendo as estruturas sociais nós apre -

sentamos a etnia Sanga como urna sociec1ade composta (: o 

várias aldeias "niji 11 que são entidades variáveis. .B. 

aldeia "rru; i" compreende ur.ia ou várias linhagens "bis:: 

k " . "k . ' . d a ,  sing, isaka', A linhagen "kisaka" se divi e,1,cr

sua vez, e□ um nÚIJero variado de grupos domésticos, 

"nzubo": Estes Úl tinas são tamilias, monogâmicas ou �:•;-�

ligai.1as. 

Com efeito, é a partir dessas estruturas so-

ciais que se deve analisar a organização e constituí -

ç�o das relaç5es de produção. o uso da terra ecoo mci0 

de trabalho significa que una certa quantidade de eno� 

gia humana é investida dentro ela perspectiva de UT_·::.

renda após determinado per iodo. Teórica e tecnicr.'.:·-1cn -· 

te, todas as tarefas poder.1 ser feitas por um gru:)o e::·, 

efetivo restrito e ao qual poderia corresponder 

lia minima: ut1 homem e uma mulher:. Esta fG.1:1.ilia ,:Íni!.�---

satisfaz à divisão sexual do trabalho. 

Na pritica esta condição teórica é muitas v_

zes ultrapassada .. Um rapaz que se cas::i. deixa sue'.. pro _ .. 

pria linhagem ou sua própria alde�a para viver na li­

nhagem de sua esposa (matrilocalidade). O acesso i te� 

ralhe� dado pela criação de laços de afiniílnJe. O J:

vem casal ,. célula □Ínima de produção 
9 

não vr.ü vi ver �; 

até o rno1:iento da procriação. Geralnente, ot:: 

I 88 
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mais velhos, aparentados ao homem ou à mulher, se 

gam ao jovem casal. Podem ser irmãos ou irmãs mais jo­

vens (mesmo clnssificatÓrios) Jo homem ou da mulher 

sobrinhos e sobrinhas rle ur1 ou do outro, ete ••• quG por 

razões pessoais decidiram ou aceitaram viver com o ca-

sal. Esta mobilidade social dos membros entre as fxJÍ­

lias nucleares no seio de urna mesma comunidade deve 

ser levada em consideração na cronstituição das rela -
� � , çoes de produçao. Na terminologia elassica as reGraB 

de residência são estabelecidas pelo relacionaL1ento wu 

o parente com o qual reside o casal, mas sem referên -
' 

eia a progenitura (MEILLASSOUX 1975:45).

Parece também importante enunciar as regras 

de residêneia das crianças do casal em relação às conu 

nidades de origem dos esposos. Graças à compreensão GeQ 

sas regras de residÔncia das crümças ,podemos ter U'.:,a 

idéia mais ou menos exata da mobilidade social dos jo­

vens e sua influência na fonnação das relações da �ro­

dução. Entre os Basanga, seguncffio a tradição, .. a crüm-

ça • perrnaneee com a mÕ.c toêlv o periodo da aliucn-

tnçã'.o e da desmama que prolongam o trabalho da ucétcrni

dade, No inÍ cio da idade da razio a criança e af�sta(� 

progressi varnente do pai e da mãe• Sua maior exp."-n°'.:'-0 �

corre na casa de seus avós (maternos e paternos). 1:-:i.o,

geralmente, ela encontra sua maior liberdade a r:-Ttir

da adoles•ência. De acordo com seus pais, o j ovoL :,oclc.

viver com um parente a sua escolha: 

tia, avó, avô, etcooo

• - • - t .  irma.o, ima, ·cio ,

Ao lado desta mobilidade e preciso acrescen-

tar as adoções, wna vez que os BasanG:::t n.�o a b:1.n lnn -_; :::: 

�rianças orf�s. Filho o do c2..sal, crio.nç;::.\c: · • 1:�;,t �-,- .: 



190 

mãos e irmãs mais jovens, sobrinhos e sobrinhas, cri2.:: 

cinhas, etc., todos devem contribuir na procura de ali 

mentação, trabo.lhanclo no campo comum do homem e e.:'.. r.:u­

lher do qual depende□• Em resumo, esse grupo de coope­

ração econômica assim concebido se resune à estrutur� 

seguinte: um homem, mulher, os mais jovens que 

sob seu teto. 

viver.. 

Esta estrutura corresponde Q de uma fQQ.ili� 

nuclear "nzubo" que, em condições mínimas, é cm:iposta 

por um homem, sua mulher e suas crianças celibatárias. 

Esta estrutura minima de produção pode ser alargadc. p� 
,. 

lo aereseimo de escravos. Estes Últimos, podem provir 

de guerra ou ter sido obtido em troea de produtos 1rt� 

zanais. 

A estrutura homem-mulher-mais jovens, se re­
sume em Última análise, à do mais velho e mais jovm:c.

Com efeito, mulher e crianças, são dois elementos de '.:

ma mesma e Única realidade: são os mais jovens . Pouc,

t h se r,-rupo erc� co�·i-an es de seu casar,1ento 1 a mul er em u º 

Siderada corno uma criança. Pelo easai,iento, ela 2.:;:icn::-�.s

mudou de tutela_. passando das mãos de seus pais 1x:-�I."'

as de seu marido• Este Último foi tar.1bér.1 uma criançn e

uns mais moço que, pelo casamento foi er.iancip�do, toE

!_l.ando-se O chefe e o mais velho de ur.ia familia ele pro-

criação, 

As noç�es de mais velho e de mais jovem f�-

zem recordar as de autoridade e posteridade que n::i.rc·.,� 

o lugar dos produtores no ciclo agricola, prcsi.:�_c.., ..

hierarquia social entre mais velho e filais jovens, :,r:1-

tetor e protegidos, adotante e adotados, C1.nfi t1 i2.:.
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çoes. Assim, o homem (marido e mais velho), apesar �e 

não tomar senão UL12. parte Ínfima no ciclo produtivo , 

é designado como o polo da célula produtora. O arr.1aZQ 

narnento, a gestão, e a redistribuição do produto f�­

zem parte de suas prerrogativas, "Ele age, nessa posi_ 
-

çao, eomo o "pai ª que alimenta todos os mais jovens 

aos quais distribui a substincia necessária a perpe -

tuação e ao relançamento do ciclo agrícola. 11Pai" si_g 

nifica, efetiv3.I:lente, nno genitor mas aquele que ali­

menta; "pai" é truJbém aquele que vos casa (MEILLAS 

some 1975:77-78). 

Por outro lado, a mulher� por sua condição 

de esposa, passa mais ter.1po no carapo do quG seu mari­

do. Ela participa de quase todo o ciclo agr{cola, �o

desbravar:iento à colhei ta, No plano social, a nulher

est� oeulta atris do ho□em� vínculo de todas as rela­

ções sociais. Mesr,10 nas sociedades ditas r:1.atrilinea -

res, o caso dos Basanco., a matrilinearidade n�o se e�

tabeleee entre a mãe e suas crianças (seria um siS-te­

ma matriarcal) mas entre O ir.mão da mae e as crianças

desta, Apesar do papel predor:ünante que ela ocupa no.

naº é o.c1"1i ti­agricultura, pode□os dizer que a mulher 

da ao status de produtora. o produto de seu tr.:i.bo.lho

não lhe pertenee integralmente, é entregue a seu iJ.:tr_:i;.

do, que assume a gestão e a circulação. 

As crianças, oomo as mulheres, nao dis;iõc:.l ,:�:.

produção de seu trabalhü 4 Uma parte alimentar lhCJ

distribuída pelo mais velho para reconstituir 0 c:,,..:,:i.'·­

gia que disspenderam no processo produtivo. i\hs e.,,;

parte alinentar não é o equivalente da totrüi · · , 

SUi:'.. rroc1..uç:nc. Ec<'.ert,,S c1izcr que a uulll.er ,, e:.-� 

' 
.J 



192 

ças constitueQ a categoria dos explorados nuna econo­

mia doméstica agricola do tipo dos Basanga. Contudo, 

esta exploração, se é real, não dura senão um tenpo� 

lativamente curto para todos os mais jovens do sexo 

masculino porque terão ocasião de se emanciparem pelo 

casamento, criando u.raa nova célula de produção d& 

qual se tornarão os mais velhos. As mulheres, ao con­

trário, jamais se tornarão mais velhas. Com a menopa� 

sa e a velhice sairão do ciclo produtivo para viverem 

do trabalho da comunidade na qual investiram suas e­

nergias durante toda sua vida ativa. Comunidade que 

reproduziram graças à sua fecundidade� Com efeito. 0 

que a sociedade lhes dá cono alinentação não é sen:to 

a restituição do produto de seu trabalho anterior e 0 

de seus filhos. 

A �élula produtiva formada pelo r.iais velho 
, 

e os mais moços (homen. mulher, crianças) e um gru:;::c-

de cooperação permanente, Segundo C, Meillassoux, �)o­

deQOS expliaar essa pernanência er.i razão do car�ter

demorado da produção agrícola (MEILLASSOUX 1975:69).

Com efeito, a atividade agrieola cria laços entre

individuos sob dois aspectos, Em primeiro lugnr , 

os 

en-

tre aqueles que trabalharam juntos desde o momento er.1

que as tarefas iniciais foram atacadas até a colh8ita:

esses j.ndividuos têm interesse em permanece r juntos

para se bene!iciarem de seu trabalho comum. Em secun­

do lugar, e isto é aindanais iraportante, entre t.,-.:é:: 

os trabalhadores sucessivos que, a cada estaçao, Qe -

pendem para sua sobrevivência !\. durante o pcrÍ.oc.1o L.i 

produtivo e para o preparo do próximo ciclo, <1:'.. c-, 7_;_: ,,_:-• 
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Ao lado desta cooperação permanente, cujos 

efetivos sao recrutados pelo casamento, pela filia 

ção, consanguinidade e afinidade em combinação com o

principio da mobilidade dos membros entre linhagens 

e familias nucleares, existe uma outra forma de coo -
� r , 

peraçao de carater temporario que se situa em 

níveis. 

dois 

Inicialnente no nivel da coraunidade da al­

deia e seguindo o principio da recipro cidade. Quando 

um homem, por uma ou outra razão (doença, luto,etc.), 

c onstata que a célula produtiva da qual é /

o ehefe e o mais velho não pode assegurar a produção

do ano, este homem apelará aos homens ativos da al­

deia para que o auxiliem a desbravar e semear seu 

campo. Esta foma de cooperação só pode se realizar 

com uma condição: o homem que faz o apelo deve, de 

antenão, ter feito preparar a eerveja "kibuku" ou 

"munkoyo" que ofertará a todos aqueles que investi-

ra.m suas energias com seu campo e isso logo apos o

término dos trabalhos. É preciso acrescentar que se

trata de uma cooperação de un ou dois dias, no máxi­

mo• Os habitantes da aldeia colo crun sua força de tr�

balho à disposição de un membro da comunidade por 

um período de tempo relativrunente curto. Em co□pcns�

çao, são convidados para uma bebida, Aquele que ofe­

rece a eerveja tem de investir para uma produção fu-

tura º Fabricar ou fazer fabricar a cerveja supoe

posse de grãos (milho ou sorgo) acumulados da produ­

ção anterior e que reinvestjmos·v · para urna nove:,_, rr.2.

duçãoº
-

Em seguida, por ocasiao c1as troc.-,' . .S .-.��.tri
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niais, elas também regidas pela lei da reciprocidade. 

Falando do casamento entre os Basanga, dissemos que 

o dote se divide entre eles em duas partes, uma eB

produtos e outra na prestação de serviços (dotes no

estilo de Jacó). O jovem esposo é obrigado a culti -

var um grande canpo de milho para o pai de sua espo­

sa (ver a rubrica consagrada ao casamento). É uma o­

brigação que não é feita senão una só vez por oca­

sião de cada casamento, Uma oélula de produção A, P�

lo casamento de sua filha eom um jovem de célula de

produção B,. perde uma fonte de energia e um fator d.e

produção (a jovein tornada esposa trabalhará agora no

eampo de seu r:mrido) ,. Para compensar esta perda,- 0

jovem recente0ente beneficiado pelo trabalho de sua

esposa é obrigado a cooperar por un1 per.iodo relativ�

mente curto no caopo de seu sogro,· Mas essa eoopero.­

ção compensadora, se bem que real, ten un earáter u.r.1

tanto simbÓlico •· já que não existe equivalência en­

tre os trabalhos executados durante uD ou dois clias

pelo jovem esposo (auxiliado por seus parentes) e os

trabalhos passados e futuros da jovem na célula pro­

dutiva anterior, ou seja, de seu pai,·

Em sua essência, a organização social

produç�o agrícola entre os Basanga cria relações

vida orgânicas entre os membros da conunidade; 

do. 

de 

ela 

su3#ta uma estrutura hierárquica fundada sobre a ª�

toridade do pai;�arido e a posterioridade da mulher

e das crianças; ela contribui para a constituiçno de

eélulas �nÔmicas e sociais funcionais coerentes e

organizamente ligadas no tempoº 

... 
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2.9� Circulação dos produtos agrícolas 

A fr6dução agrÍacla é dividida nas três 

partes seguintes: a primeira é consagrada à consti -
tuição de uma reserva em se:oentes, ela não circula 

entre produtores e se renova normalnente de ciclo e□ 
, ' ciclo; a segunda e reservada as atividades sociais 

(recepção, cerimônias rituais, auxilio mútuo, etc.); 

a Última e a mais importante é destinada ao consurao 

dos membros da comunidade. É desta Última parte 

produtos que vamos falar agora porque é, a rigor, 

mais sujeita à circulação (MEILLASSOUX 1975:85). 

dos 

,.., 
e... 

K, Polanyi distingue enpirierunente três ibr 

mas de c1reulaç�o: a reciprocidade, a redistribuiçQo 

e a troca. A reciprocidade implica que os Ee:obros de 

UB grupo agem em relação aos membros de outro grupo 

do mesmo modo que os r.1embros deste. ou de um tercei­

ro, ou quarto grupo, agem para com eles, Ela nãotr-nz 

em si nenhuma idéia de igualdade, de justiça e nao 

obedeee a uma regra soberana, A reciprocidade signi­

fiea unicamente a existência de uma cireulação en d� 

plo sentfdo, ou eir�ular dos bens. Na redistribuição, 

os produtos do grupo são reunidos, seja materialr.J.en­

te ou por apropriação e depois repartidos entre os

membros, De novo, não -existe ur.1a idéia de igualdade

de tratamento, de partes equivalentes, ou de paganeg 

to em funç�o do valor, O modelo social se earacteri­

za pela centralidade; todos os pontos da poriferi� 

estão ligados ao ponto central, A troca se refere 

esses movimentos de vai-e-vem, tais como �s 

"nanuais" num sistema mercantil (POLANYI 197 5: 2,:]_,�_ 

255)0
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Toda a questão está em saber como essas 

três formas dê circulação de produtos são integrados 

na economia dos Basanga. 

A reciprocidade, vimos, dirige as 

matrimoniais e a cooperação econômica (no 

trocas 

contexto 

da produção agrícola) entre a célula produtiva e a 

comunidade aldeã .• Contudo, no quadro da circulação 

dos produtos agrícolas, o material etnográfico dispQ 

nível revela a ausência de reciprocidade, eomo forma 

de integração eeonÔmica entre os Basanga. 

Pelo contrário, o mesmo material confirma 

a redistribuição como ::- forma de integra�ão �,onÔmi­

'ª no seio de uma eélula produtiva. Esta redistribui 

ção segue três direções: do 1:1.ais velho (Pai-Marido ) 

aos mais jovens, adultos produtivos, uma parte sendo 

eonsumida tendo em vista a reconstituição de energiQ 

dispensada; do mais velho aos mais jovens 

não produtoras, então parte �onsumida por 

crianças 

futuros 

produtores; do mais velho aos adultos improdutivos , 

portanto parte consumida por antigos produtores. A 

primeira parte pode ser considerada como a eompensn­

ção pela energia dispensada; a segunda como adiantn-

' mento para um membro ainda não apto a produzir e ,., 

U, 

ter•eira \Omo restituiç�o de um trabalho adicionü.l 

feito por um adulto produtor, eujo excedente lhe e

restituído em easo de incapacidade (MEILLASSOUX 1975:

ª' ,..9l) •. 

Devido à fertilidade diversa dos campos, a 

acontecimentos al�atÓrios c;omo o lutop a doença, etc , 

pode ocorrer Que a produção de um cielo acuse 

determinada espécie ver,etal, qu.::mtidades su,,eri·)::., .-
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' 

as requeridas pelas necessidades da comunidade domés

tica (reservas de sementes, atividades sociais ou con 

sumo) e noutra espécie vegetal, quantidades inferio­

res. Para servir de paliativo a esta insuficiência 

manifestada, a célula produtiva é obrigada a trocar 

os produtos que possuem em abundância pelos que lhe 

são carentes, estes Últmos abund3ntes em outra célu 

la def1citári�. Estas trocas complementares nio se 

limitam só ao domínio dos produtos agricolas, já que 

são muitas vezes consumidos, associados aos da cnça 

(�earne) e da pesca (peixe). O prÓprio trabalho agrÍ­

oolo. em si !TI.esmo supõe um instrumental (enxada, 1:w.­

chado, etc-.) que o agricultor tem de adquirir e renQ_ 

var �onstantemente em troca de seus produtos excede� 

tes-, era troca de produtos artesnnais. É esta foma 

de trooa de produtos por motivos de complementação/ 

(e não para eonseguir um lucro) que encontranos n::cs 

literaturas especializadas sob o nome de permuta, P� 

ra diferençar de troca caracterÍstíea das e@onomias 

:oercantes. Trata-se, port2cnto, de u:oa pernuta fioicn. 

e direta dos produtos entre si, onde não há a nego -

ciação, nem a moeda co□o modo de troca indireta e no. 

qual a taxa das permutas era uma taxa fixa e 

negociada, 

jarn:üs

Os Basanga nao conhecem meroados regul�res

e periÓdieos, Em cada aldeia existia uma praça pÚbl�

ea onde um neeessitado podia ocasionalmente troc:1,r 

seus produtos por outros que lhe faltavam ou que n2.o 

possuia e□ quantidade suf.íeiente. Ainda c.i.Í é ncceos:-:c. 

rio evitar o equivoco porque nao se trf"lto. de Uli: r.cr­

ca.clo no sentido que lhe c1.::i.ria ui:1 oç:ono;:üst:, no::s1· 
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quer dizer, mereados auto-reguladores, onde atua o me 

canismo de oferta e procura-preço. Trata-se de mer 

cados no sentido de locais fisicos de encontro de PEº

Qutos a serem permutados (WALTER 1975:339). 

Enquanto que a rediatricuição dos produtos 

agrícolas se faz exclusivamente no nível de comunida­

de aldeã e, às vezes, mesmo entre aldeias geografica­

mente próximas. 

2 ._ 10, Investinento agrícola 

Graças ao princípio da redistribuição cen­

tralizada no poder do ehefe da célula produtiva (fila­

rido-pai), un excedente pode ser constituído inten -

oionalmente por iniciativa do chefe em questãc. Este 
, 

exeedente� segundo Harry W, Pearson, e um excedente 

relativo que não deve ser confundido com um exceden­

te absoluto._ Este Último é fundo.mentado num postula­

do "heurístico",. segundo o qual existe para uma so­

�iedade um nível biolÓgico mínimo de subsistência •. TJ 

ma vez atingido este nível o excedente constitui ur.1 

ex•�dente absoluto (PEARSON 1975:305-317). 
, , 

Este exc�dente relativo,.nos o disseoos, u 

criQdo entre os Basanga por iniciativa do homem (ma­

rido-.paj_) que é O chefe da �lula produtiva. É verd,a 

de que este ex&�dente pode apare•er devido a um cres

•tmento inesperado ela produção ou a um aumento rnn.is

constante da capacidade de produção, mas pode ser9 i

gualmente , .. criado sem que intervenha qualquer moc1ifi

caç�o da quantidade dos meios de subsist�ncia, sin -

plesrnente por ur.m nova a tri buiçiio elo uso dNJ l)l_;;n;::. 0 
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É neste excesso que é preciso encontrar a 

origem dos investimentos econômicos em vista de 

grande produção agrícola, 

Com efeito, foi dito que uma parte do exc.§_ 

dente foi utilizado na troca por produtos carentes 

ou insuficientes em relaç�o �s necessidades sociais. 

Mas estes produtos em car�ncia podem ser produtos ar 

tezanais utilizados nos trabalhos de agricultura. 

Sua presença é, em nosso modo de ver, um investu1en­

to do excedente agrícola em vista de ur:ia produção f� 

tura, raelhor e maior .• Una outra parte do excedente .Q. 

ra transformada en "cerveja" .• Esta Última era troc:-�­

da pela força de trabalho da popula��o da aldeia, 

que é perfeitéUilente una forma de investimento do ex­

cedente agricola tendo em vista uma mão de obra tE1-

porn.ria. Notou-se entre os Basanga ( tradicionais) -?.

presença de um escravagismo doméstico, quer de ori 

gem guerreira, quer proveniente de uma troca de pro­

dutos agricolas excedentes, durante o período de ca­

rência, entre os Basanga e os grupos étnicos vizi 

nhos, Estes escravos de origem guerreira ou prove 

nientes do excedente agrÍ.cola eran utilizados ncs

trabalhos do CélI:l.po visando produzir mais. 

Mas, a troca de produtos agrícolas contra

homens (escravos) não era freqüente. Ela se produzi�

muito raramente e en situações de extrema penÚri2... A

lém disso os Basangn. não eram famosos guerreiros 1 r•c 

lo menos antes do reinado de Msiri 9 o que fazia colT' 

que a melhor e a maior fonte de escravos fosse a tro 

cn de homens contra produtos artezanais e□ cobre L 

ferro e contro. n-:-.rfin. Dai o lu.g2,.r l)rivilc:;,_.-:i.-:,::_,:. - e;.-

uma 
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pado pelo ferreiro, o fundidor e o caçador de elefan 

tes na escala cultural dos valores sociais. Contudo, 

um agricultor podia obter escravos indiretamente, a­

través do investimento do excedente dos seus campos. 

Ele trocava seu exceuente de milho ou de sorgo 

cruzetas ou braceletes de cobre com o fundidor ou 

ferreiro. Cruzetas e braceletes eram, por sua vez 

trocados por homens, os quais seriam destinados 

por 

o 

, 

ao 

trabalho nos campos visando a um aumento da produção. 

Veremos mais adiante o lugar que a metalur 

gia dos produtos em ferro e em cobre ocupava na con­

pra de escravos e nas trocas a longa distância. 

3. Atividades de "ponction" (complementares)

3-, l. A onça 

3.1.1. Animais caçados 

~ 

A c�ça continua a ser a grande paixao dos

Basanga e de seus vizinhos. No final do séculoXI:X,

consigna F. Grevisse (1956 (32):154) as regiões San­

ga eram particulaITiente abundantes em caça: elefan

tes, rinocerontes, hipopótamos, búfalos, antílopes

de todos os tamanhos, "phacocheres rr,macacos, coelhos

selvagens, leão, leopardo, etc ••• 

Tem-se a tal respeito, toda una gama de no

mes e□ lÍngua Kisanga. 

Por volta de 1890 ( GREVISSE l' i bid •) , a JJU�

te bovina fez grandes dev'l.stações entre os bÚfalos ,

antílopes e "EhC1.cocheres 11 
0 Dizeu que a epic�enin.

'.ltinciu os elef-'1.ntcs e zcbr7.S nas q_uc cst". �-::.ç"', 

113.,' 



201 

grou por causa das perseguiçoes incessantes. Entretan 

to, essa emiero..çã.o na.o ocasionou a do homeE1 Musan­

ga essencialmente agricola. Além disso, se a grande 

c�ça diminuiu muito, a média e pequena continuara � 

ser abundantes nas regiões pouco povoadas, não obs -
, 

tante os abates espol!adicos a que os brancos e pre-

tos se entregam há um meio século para o combustível 

nos centros urbanos. 

3,1,2. Objetivos pretendidos pela caça 

O objetivo principal é a busca de alir:len -

tos, Diz-se que a nutrição básica, "nshiraa", una re-

ceita da farinha de raandioca e da farinha de :oilho 

ou de sorgo cozidas, só era consUL1ida acorapanhada de 

carne, peixe e legw..,es; nunca sozinha. O Musanga tru2 

bém caçava a fio de defender as culturas e utilizar 

a pele como cobertores, vestimentas, assim como na 

fnbricação ele alforges:, "mitororo". 

A cnç� ao leão, lecpardo, ao animal pequeno 

denominado "Kamyamba", à ave "nduba" só era feita en 

easos de extrei-n.a necessidade •. Pelo menos no que con­

oerne ao leão e ao leopardo era preciso que estes a­

nimais tivessem morto un homem ou fossem declarados 

nocivos em una ou outra parte do território Sanga ag 

tes de serem objetos de perseguição, Mes.oo era tais 

condiç�es especiais. o eaçador que abatesse o le�o ou 

o leopardo era subrneticlo a un ritual cleno.oinado "l�u­

tomboka 11

0 durante o qual lhe era retirado o espirito

mau do animal morto t>. Cerimonial sem o qual o caçc:-aclcr

torn.""l.r=se-ia loueo ou □anifüsta.ria um co1:iportxtc:r::.t,)
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anormal qualquer, comportaI:1ento que se poderia esteg 

der até aos membros de sua familia. Não se co□ia 

carne desses animais. Apenas a pele era entregue ao 

chefe, que a utilizava co�o simbolo de poder; os den 

tes, as garras (pontos de concentração da força) e -

rqm utilizados na fabricação dos ar.iuletos de prote 

ção e nos vÓ.rios processos rnÓ.gico-religiosos. Para 

uma melhor co□preensão, seria necessÓ.rio referir- se 

a P. Tempels, particularnente ao que ele relata ca 

hierarquia das forças entre os Bantus. Efetivamente, 

"depois da classe das forças humanas vêm as outr2.s, 

as dos animais, dos vegetais e dos minerais. Poré□, 

dentro de cada una dessas classes encontra-se ur:.1a

hierarquia éonforr.1e a potência vital, a posição ou a 

primogenitura, Dai se deduzf� que pode ser encontra-

da terta analogia entre un grupo humano e ur:i grupo 

inferior (na classe animal, por exenplo); analogia 

baseada no lugnr respectivo ocupado por cada um des-
,. 

ses grupos com relação à sua classe propria. Tal se-

ria uma analogia fundaoentada na primogenitura, ou

numa classe deterr:1inada de subordinação, Um agrupa -

menta hu.r.mno e uma espéeie animal podem ocupar, en

sua classe respeotivC1., u□ lugar relativDL1.entc iguo..l

ou relativnr:i.ente diferente. Seus níveis vitais podeQ

ser paralelos ou desiguais. Aquele que é o chefe nn

orocem dos hurm.rios de□onstra su:1. élasse superior por

meio do uso de m;1a pele de animal real., O respeito :-1

esse gênero de v1da
9 

a preocupação em não se coloc�r 

mnis alto do que se est� ou de conserv�r-se en seu� 

gar 9 o.. necessidade de n�o se ter por igunl frente �s 

forç:-:i.s rela ti V'1.rwntu superiores 9 tué'.o iss.-, :;_"',�.�cri·

(J 
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bou" e do "totem" (TEIV'i.PELS 1961:43). 

3.1.3. Armas e técnicas utilizadas na caça 
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"ta -

Há muito tempo, por :falta de armas de :fogo, 

caçavam-se os grandes paquidermes com o arco "r.m.k:e -

to" e a lança, "di:fumu". Como técnica, :faziam descer 

a caça em direção dos caçadores dissiR1ulados nas ár­

vores, os quais lançavam :flechas envenenadas ou atQ­

cavam com lança de :ferro envenenada, O veneno utili­

zado era o "buleobe", obtido moendo-se as :frutas da 
, 
arvore do me soo no□e. Tal r:1étodo não podia ser pra ti 

cado individua�tlente e exige Uiila eerta especializa 

ção, pois não é qualquer pessoa que sabe manejar o 

areo, a flecha e a lança, Requer-se certa eapacidade 

:f � 1s1ca, 

Além desses meios diretos, os Basanga usa­

vam UL7a série de armadilhas, Eis aqui algumas descri 
... çoes (GREVISSE 1956 (32):155), 

- o "mukomba": armadilha para pegar a caça
peluda pelas patns, Constrói-se uma sebe de ramos cg

trelaçados ou espinhosos deixando-se �lgurnas fendas
-n.:i.s quais se faz um buraco do tam.:::mho de UiilD. r:1ao. Un

nó .eorredio é -eolocC1.do sobre a borda do buraco� a

haste de extensão sendo ligada a um arbusto recurv-:2-

do º Uma pequena al.:::i.vanen pn.ssadn a través de w-.1 nó c12.. 

corda assenta ,11 por uma ele suas extremidades j contrn.
, umu est�a cravada na terra e, por outra, que e bcu

(1esfiada� contrn um ramo lJequeno colocac1o .:itrnvCs -;,-. 

:fcnd:1P UB pouco acima do bur2co.0 Esse ::i.ii,-,_r�lhi'
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mantém a tensão da corda é removido pelo animal que 

toma a passagem e acerta o buraco. O arbusto torna -

se erecto, o nó corredio se comprime em torno de um 

membro do animal. Em outras fendas os Basanga cavan 

frequentemente fossas que recobrem com um leve tapu­

me. O animal que cai aí não sabe desvencilhar-se e 

então se empala sobre as estacas ou lanças colocadas 

embaixo. 

- O "rnunsaila": q-ua.lquer arraadilha destina

da a pegar a caça pelo pescoço. É colocada sobre as 

pegadas que os animais deixam para irem beber. Além 

dos laços, vêem-se os que comportaD. as partes seguig 

tes: duas estacas, "bipopo" fixadas na terra de cacl.c.. 

lado do caminho; una travessa, "r:mnsanki" apoiada so 
li bre os "bipopo"; lasca ou dobradiça, "kapidikisho 

que serve para destrancar qualquer an:adilha feita 

de �orda ou de rede; uma corda da casca da arvore 

"kyamba"; um peso, grande cepo de mo.de ira terr:linan­

do por uma lança, e que é suspenso era um rao.o pendeg 
,, 

te da vereda. A corda que serve para suspender e □u-

nida da dobradiça que se apoia, de um lado, sobre un 

"kipopo", do outro, sobre o "munsanki"• Qualquer a.ni 

mal que tome -a vereda tropeça na travessa, soltn a �  

lavanoa e, conseqüenteBente, o peso que está coloca­

do de tal forma eai-lhe sobre o dorsoo 

- O "kayi": arr.iadilhet. servindo para se :,e­

gar perdizes e getlinhas de Angoln.o De ta::nar .. ho nenor 

'b ' < 11 k b 11 e se:o UIJ ura:&o cavado ,, e eonstruido corno o mu on ,:.

(é uma espécie do mesmo) 0

- O "kisala": nó corredio atado a ur.1 T'"'G!i­

nho eoloca.do atrn.vés det relvn. eD volt:;. :..1..:::t ·_,ict··-o L.
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passaras sao apanhados pelo pescoço. 

- O "lufimbo": armadilha destinada a capt�

ra dos ratos. É colocac1o em uma sebe da qual impede 

a passagem. É construido fixando-se na terra duas fi 

leiras paralelas de pequenas estacas bem junto umas 

das outras, Obtém-se uma espécie Me coador no grande 

eixo do qual acha-se deitado um tronco de árvore. E� 

te tronco é sustentado em uma de suas extremidades 

por uma corda fixada no dispositivo da armadilha. 

Quando o dispositivo é destrancado; cai o tronco e 

esmaga o roedor eobrenhado no corredor. Tal disposi­

tivo compõe-se de um fio delgado "bukonde" .fixado a 

uma varinha em .forma dG travessa que é mantida leve­

mente contra as asperezas do tabique por una dobracli 

ça que tem um secundo apoio en uma outra travessa. A 

dobradiça é fixada a uma corda atQda a uma longa al� 

vanca. "k1mpimpi" na outra extremidade da qual está 

ligada a éorda que sustenta o troneo, O roedor trop� 

ça no .fio, remove a trnvessa e liberta o "nkala", O 

"kimp.:l,mp1" oseiln em torno d.e seu ponto de apoio e 

eausa a 4ueda do tronco. 

- O "r.iÔngo": espécies ele laços, medindo /

0,50m. @om uma abertura de o.20rn,, que são .fabrica 

dos em bambu ou em eaniço, são colocados nas passa

gens habituais das caças pequenas e das lebres, Es-

tas, deseneovadas com o auxilio dos caes� .fogem9 e 0

medo �tira-as nos laços onde 7 ao quererem passarp e­

lns se fatigam, pois os oães impedem-lhes qualquer fu 

ga·, São mortas a golpes de lança11 

.,.. O 11buse": longas cordas munidas de u.r 1 '"' 

.,, , ' porçao de nos corredios de seda ( buse) d.e : h.'lc ·.•c 1 -c:;i·. 



ou crinas de zebras. Elas são armadas onde as 

sa.o atraídas. 
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aves 

11 lemba 11 

' 

- O "lemba": faz-se incisão néls Ó.rvores /

"kitabataba", "kidimbwi", "mubumba" ou cer-

tos eipÓs e tapam-se as incisõe·s por r:1eio de uma i:ms 

sa de mandioca. Esta torna-se o v.isco "lemba" com gµe 

se besuntam pequenos bastões fixados a.o longo dashas 

tes do milho e do sorgo. As pequenas aves 

ras deixam-se prender nas mesmas. 

granivo -

Depois que se conheceu o fuzil, a caça to­

mou um aspecto �ais individual e mais especializado. 

Os Basanga (nossos inforr:1antes) pretendem ter tido o 

priI:leiro fuzil em suas relações comerciais eom os 

Bundu de Angola, Entretanto, seBundo F. Grevisse, o 

uso dos fuzis generalizou-se após 1850 com a vinda 

dos Bayeke de Msiri, que permutavar.i sobre e r;iarfin 
� , por armas e polvora em seu eomereio com as carava 

nas dos ehefes árabes (1956 (3�):157),
, 

A caça. individual e especializada e a. mais 

praticada, graças ao eonheci.mento do fuzil, Entret::tg 

to, a queimada ainda é atuaJ.nente a forr.ia na.is gene­

ralizada, No finda estação seea. (agosto-seter.1bro) , 

queimam a mata de forma a levar a caça para o luGar 

em que os atiradores espreita.D ou para as longas re­

des em que os aniL1a1s se embaraço.me morrem espanoa­

dos, Depois da passagem do fogo, mulheres e crianças

se oeupam da eaptura dos pequenos roedores meio asfi 

xiados nos buracos Q
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3.1.4. Calendário e divisão social do trabalho de caça

Exceto a caça coletiva praticada no té rn1i­

no da estação seca, n20 se pode, propriamente fal2n­

do, estabelecer um calendário das atividades de caça. 

O caçador que usa o fuzil, individual e especializa­

do, caça quando quer e quando pode, durante o ano to 

do. Por sua posição de chefe� uma célula produtiva, 

ele só toma urna Ínfima parte nos trabalhos dos car.i -

pos (nrroteamento e semeadura), que estão praticar.ieg 

te a eargo da mulher e dos atlolescentes • 
.. logicar.1ente, nao se pode falar da reparti-

ç5o das tarefas por idades e por sexo, pois a cc.ç�, 

pelo seu caráter individual e especializado e tc.rnbém 

de seu caráter periculoso, é uma atividade tipicaoeg 

te masculina, reservada a pessoas adultas. Certamen-

te, um adoleseente pode ser iniciado na eaça,·mas so 

se tornará eaçador efetivo quando atingir a idade a­

dulta, Esta sancionada particularmente pelo matri0Ô­

nio. O Único momento em que mulheres e erianças par­

ticipam da caça é por ocasião da caça coletiva prati 

cada eom o auxílio da quei.Dada, Mesmo assim, pode-se 

dizer que eaçarn realmente, pois suas atividades se 

limitam à coleta dos pequenos roedores meio-asfixic..­

dos pela fu.rnaça3 Trata-se. a nosso ver, de uma foma 

de coleta que é preeiso evitar-se coniundir com a e� 

ça propriamente dita, ativicade masculina e adulta, 

3ola5, Relações jurÍdi•as entre o homem e a fauna 

Essas relações são as mesmas que li;::;ci.n e-
' 

gricul tor n terret 0 O .::i.cesso ;, terr::-i. e ;_ su:--, i ·-��-'"-

.. 
-
--

-
--

-
--

1 
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tá subordinado ao mesmo mecanismo do parentesco (cog 

sangüinidade, afinidade, adoção, aliança). Até me�mo 

um estrangeiro, a partir do monento em que lhe conce 

dem hospitalidade, acede a fauna com os mesmos direi 

tos que o nativo. Contudo, a fauna não é alguma coi­

sa fixa, imóvel como a terrq. Os animais são seres 

em movimento. Seu território não é território étnico, 

mas um certo ecossistema no qual poder.1 subsistir. Se 

durante uma caçada, o animal sair dos limites do te� 

ritÓrio étnico do caçador, este nao para sua perse 

guição. Assim fazendo, não paga impostos de transi 

ção a um território étnico estrangeiro, Pareee, po­

rém, (este é um ponto sobre o qual não temos inforr.1.9:

ção sufieiente e que precisa ser investigado), que ,

na p3rtilha do animal abatido, uma certa parte era

reservada ao ehefe do território em que o animal era

morto. 

Chegou a hora. talvez. de se dizer uma pa­

lavrinha sobre a lenda do caçador sempre considera­

do herói eivilizador na história da maior parte dos

grupos étnicos das regiões do Shaba e do Kasai, re­

giÕe� povoadas por populações esscneial.mente agríco­

las. O surgimento dos grandes reinos e impérios Lubag

Lunda, Yeke et•••• é sempre explicado pela lendª

eaça. Jamais da pesea ou da coleta e ainda menos da

agrieultura. A versão. que é quase a mesma er.i. toe.ln

parte 9 é a de que, durante uma partida da eaça� 

•açador no rasto de um animal checa
f 

sem querer1 

atravessar as fronteiras de seu território e por 

a

un

simples acaso descobre � existência de um território

estr:-ince iro e suas h�1. bi tações O 
Por caus'l c1..c su-. : · 1 ·:j_

da 

un 
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lidade como caçador ele se faz ad.Eirar e adotar no 

grupo descoberto. Conforme as circunstâncias, ele PQ 

de atingir, pelQ força ou por QstÚcia, o ápice do PQ 

der. De caçador de animais, sabendo manejar a lança, 

o arco e a flecha ou mesmo o fuzil, ele se transfor­

ma em caçador de homens, portanto em guerreiro, e

submete populações inteiras� sua autoridade. Assin

nasce, na lenda, a �aior parte de reinos e imperios

da savana do Sul.

Na concepçao da vida e do mundo dessas po­

pulações, eoncepção segundo a qual o homem se identi 

fica eom a terra, com seu território étnico, territÓ 

rio fora do qual nQo existem raízes nem salvação , 

eompreende-se nQo ser possível ao agricultor sedentá 

rio sair dos limites do território étnico. Uma reali 

dade profund� que o mito subentende é essq liberdade
'

de r.1ovimento do caçador, liberdade li.cada a do 2.ni -

mal sem fronteiras étnicas e que permite ao caçador,

apesar das limitações étni�as, sair do território n�

cional, Uma outra realidade é a possibilidade de ser

guerreiro• o que é 1;10.is f3cil de se encontr-'J.r entre

os ��çadores do que entre os lavradores, e que pern�

te aos primeiros dor:linar fisicanente os outros e es­

tabelecer seu poder. 

A caça não ·cria nenhuna reJ.ação-de produ

fio alé□ dos friados pela organização da produção a­

gricola 0 Um caçador isolC"tc1o e individual é subnr(1in�

do ;s relaç5es Qe filinç�o ou de anteriorid��e 

----·- - - ----

-

Cj_ill 
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prevalecem na comunidade doméstica. Se, durante una 

caçada, ele tiver abatido um animal, fará a distri -

buição da carne entre os membros da célula produtiva 

ou das células irmãs na medida em que tiver uma posi 

ção de chefe ou de primogênito, da mesma foroa com 

que ele faz os produtos do campo, Se tiver a posiçao 

de mais moço, deve entregar o animal ao mais velho , 

pai e chefe da célula produtora que fnz a distribui­

çao segundo as regras estabelecidas, Portanto, pode-
, 

se dizer que e a agricultura que determina a organi-

zação social geral à qual as outras atividades econQ

micas. so�iais e politicas estão subordinadas (1íEIL­

LASSOUX 1975:38), 

3,1,7, Crenças e práticas rituais relativas ·à caça

Os •açadores espe•ializados acreditam nos

espiritos da caça. aos quais rendem un tulto no caso

de urna eaçada dificil e infrutífera. O interessado

f2.z eom que se prepare a "cerveja" dos antepassados,

"busele bua bakish1"• Retira urna pequena quantidade
, 

que despeja no buraco no lugar reservado aos espiri-

tos, invocando o nome do antepassado ou antepassa
dos

eaçadores pedindo-lhes a intervenção n� eaç� e queª

tornem !avorâvel, Depois desse gesto simbÓlic0, 0

resto da ee.,-veja é eonsumido pelo invocador e os ou­

tros •açadores da aldeia •onvidados para o evento., O

simbolismo é evidente: cumpre-se uma comunhão entre

todos os eaçadores• vivos e mortosº 

Um eaçQ.dor que matasse certos nnimais(lerÍ.09 

leop�rdo9 etc,)0 Q.SSimilaQos aos símbolos d� rc�lcz� 

, 
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tinha de passar por um rito especial, durante o qual 

era-lhe retirado o espirito do animal morto . Falou -

se e deu-se motivo ligado a essa crença (vide 3.1.2. 

neste capitulo ). 

• Entretanto , uma cerimônia especial era re­

servada ao caçador que matasse um elefante. Era tr� 

portado sobre os ombros pelo povo da aldeia, enquan­

to os outros dançavam no mesmo local em que se encon 

trava o animal, Abriam-lhe o ventre ou o peito ; al­

guém entrava no mes□o e cortava O músculo que sustém

o coração do elefante sem retirá-lo completarnente •

Convidavam então o caçador e a sua mulher que entra­

vam no interior do animal e �rraneavrun-lhe o coração

com os- dentes, Nova.oente sobre os oubros e cor.1 a c:1.Q._

da do animal nQs mãos , 0 caçador era transportado a-
,. ,. 

te a residencia do grande chefe "Pande" dos Basanga.
A cauda era oferecida ao chefe que, por. sua vez, en­

tregava um presente qualquer ao caçador. Após esqua�

tejarem o animal, os dentes (marfir.1) era.EI oferecidos

inteiramente no chefe. Este entregava ao caçador l
.
)r.§_

sentes diversos : tecidos, escravos ; objetos de cobre

ou de ferro. Se os escravos fossem mulheres, torna -

VéJJíl.�se esposas do caçador, O que altera o que disse­

mos anteriormente a propósito da poligar.iia. que or�

um dominio privilegiado dos chefes, os quais derroc�

vam ao principio da residência matrilocal,

O que igualmente corrige o que se disse

respeito dn filiação matriline�r entre os Baso.ngn

porque os filhos gerados da união entre uma 1:mlhcr e�-

erava e um homem livre são o.ssirnilndos :1.0 grupo 

h .  ' S t - ...., r :cil· . ,..f. l" ,,., � ---i-··-1ir···,1"
om�I7l º en e se , .. J. e:� [,7.JJ:1'.J. c.i içu u1 .. � eu . ·.t -- • ·-

,1 . 

". 
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cntegorias formais da etnologia clássica. Considerar 

a filiação Sanga como pura.mente matrilinear é falsi­

ficar toda uma p�rte da realidade, pois a filiaçãol2§. 

trilinear resultante do casQI'.lento entre um homem li­

vre e uma escrava, se bem que rarél.filente vivida, era 

uma situação tão institucionalizada quanto a outra. 

Os homens escravos errun utilizados pelo caçador, se­

ja nos trabalhos agrícolas, seja na caça e outros tro. 

balhos diversos. Pela sua posição de escravos, so ti 

nham direito à nutriçno, alojamento e vestes. O pro-

duto de seu trabalho era uma propriedade absoluta 

do senhor• Caso se cci.sassem eor.1 ULlCi. mulher r:Iusanc;a , 

os escravos não tinhan nenhULl direito sobre a proge­

nitura, a qual era sujeita à filiação matrilinear! 

Enc;ajadcs em urna célula produtiva, sua posição era

inferior aos membros masculinos mais novos, pois es­

tes se emancipavam pelo casamento e ascendiar.1� ipso­

faeto. ao estado de mais velho, 

Um verdG.cleiro ençador é o que t.enha passa­

do por uma iniciação especial� Nossos informantes ,

porém, só sabem .muito pouca coisa sobre esta iniei�-

ção bast�nte l R ,� t essa i.·ni.•ciaçno se2L = eomp exa. en�aen e, • 

pre começava pela invocação pÚblioa dos manes, isto

é, dos espíritos de ancestrais caçadores, Durante
-

"Ki·invoeaçao. ci. arma do iniciado era pendurada no 

panda" (viga de macleira que sustenta a varo.nda dei. c.9:

sa) do caçador iniciador• Fazia-se umC\. incisêÍ.o nos

antebraços do iniciado aplicando-se nas incisões un

pÓ proveniente dn n�vor� "ditando kulema"o Isto se­

rio. 0 segundo os imormantes p par'l conferir-lhe 

cernG A inici�ç�o rrossegui� QOQ Q explic�ç�� 

C ü l' ''.. -



mas de utilização dos objetos que f2.rão parte do aré· . .-­

nal mágico do iniciado.· As descrições das mesmas serao 

dadCts no parágrafo seguinte. Finalizando, o iniciac.o EE 

agachava com o fuzil nas mãos e um antigo iniciado l2.g 

çava-lhe uma pedra nas costas. Ele dava penosamente aJ 

guns passos e se prostava arquejante: nessa seqnência 

ritual simula-se a habilidade e a capacidade. Os anti­

gos caçadores diziarn-lhe então: "nÓs, os velhos caçad.9. 

res te entregaraos nossos amuletos "manga"; vai, tu eG 

forte e se tremesses merecerias a ablação do braço". 

Diz-se correntemente que os grandes iniciados deviarar2§,

tar uma ou várias pessoas de seu circulo, de modo a a­

propriar-se de seus manes e por manipulação mágiCé::. seE_

vir-se dos mesmos em suas ações. Ao menos um dos nos

sos conhecidos não negou absolutamente, ter cometido

tais homioidios. Nosso informante principal, o famoso

Inn.banza Mungorrib.J. , afirnou não ter tido de se submeter

àqueles ritos �elo fato de ter matado durante combates.

Ele ligava os ritos ao culto dos □anes e admitia que

os produtos máGicos utilizados serviam para a violên

cio.·, harmonizar a atividade sobrenci.tural dos manes e 2.

ativ�dade natur�, � d o manes são reput�dos ,
• ,1..1. cto caça or. s 

por montar na garupa do animal a fim de trazê-lo �0 

ennce do fuzil (GREVISSE 1956 (32):161).

Vejamos agora do que se oompunha o conj unte

arsenal □ágico, "1uto.nda", do cnçado:r iniciado:

""' Um chifre 9 "lusengu 
II do antilope, "K:.shc-.. n

e um 0searavelho empanturrados de raízes ela �rvore "::1J.

kolobola" e fix;::i,clos em uma correia que pernite us�-lcs

sobre a test."I. ,. Esses amuletos têm por fin éltr::,ir u e,'·
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, , , 
- "Disaku": po proveniente de rnizes de. :::.rvo-

re "mwenswe 11• Tal pÓ é posto em um saquinho feito cl.2. Ji.9.

le do animal 11kikolokolo" ou elo macaco "mpongo 11 ou e.o

esquilo "mumbuluma". Com este pÓ o caçador traça uma li 

nha vertical na própria testa a fim de impedir que o e­

lefante se amedronte e fuja, 

� "Nkovu": minúsculo casco de tartaruga re -

cheado de raízes da. árvore "ou:fungo". Os membros poste­

riores são substituidos por punhados de pelo de elefan­

te ! Coloca-se nn têmpora esquerda, com o fim de provo -

car o encontro de um macho grande. 

"!"' "Butonge": pequeno estojo cÔnieo, tecido 
, ( 

fibras de 8.lgodoeiro falsificado que contem raizes 

cr.1

árvore "musengo 11• Uma pérola branca, "lusalo" é f ix"J.c�

em sua parte superior. Atado à arma esse estojo facili­

ta a aproximação. Umedecem-na ·no sangue do animal abati

do,. 

"!'. 
"Kilao": pequeno estojo entalhado cercado

de um estojo de pelo de sáurio. Aberto na parte supe

rior, enche-se o estojo com pÓ de rafzes da árvore

kumbulwa", A abertura. é tapada de novo por meio de

prego de cobre, 

"ou-

ur-

- Um snquinho contendo pÓ de folhas da arvore

"mushik1lishi", O Paçador coloca uma pitada de po 
nc-:.:.

olhos quando o elefante manifesta intenção de fugir •.

.. "Kisomwe": chamariz para chamar a cnça •

.., "Kisongo": espécie de fornilho de cnchintc

no qual se colocam as folhas secas da árvore "cli tc:cis�o 11 • 

Tendo-se acendido o fogo, o eaçador sopra a fur.i::1.ç"l.

direç�o dos elefantes em fuga, enquanto os ch--u:1:1. J):•r 

. 
l neJ.O CO "KisoDwe 11 º

1 

1 , 
1 
1 

1 
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, 

-"Mapinga": raminhos da o.rvore "□ulwalwa",co� 

primidas em um estojo de pele de facócero e ligados por 

um cordão que serve paret fix�-los no fuzil. Eles são re 

putados em dar sorte na caça e na pesca. Até mesmo os 

caes os usam afim de caçarem bem, 

- "Luminga": bracelete formado de uma série ele

pequenos bastões da árvore "kapeta nzovu", É usac1o peti·�-. 

que o tiro seja mortal, mesmo a grande distância. 

- "Ma tanga" ou "Bikombe": pulseiras talhad::�s

na parte carnuda das patas dos elefantes. Servem de en­

feites e, durante a ação, asseguram ao caçador uma nar­

cha silenciosa cono a c1o paquiderme. 

- Uoa pele de lontra. "nkonge": nota-se no

coço um dente de leão, no centro um grande grão da frv�

re ":o.bate", nos quatro membros escaravelhos recheé:!.dos

de :zmÍzes da Úrvore "mulerawi 11, na cauda uma frutet "ki­

kuya" perfurci.d0, e cheia de pÓ de raízes ela árvore "pu1,­

we". Durante a caçada usa-se essa pele sobre o ventr·e.

Os ingredientes fixndos nela eobaralham a vista do ele­

fante enfurecido e assim protegem o caçador. 

- "Menga 11: bracelete composto de três r1et'.:!.c:.c:·

de noz da árvore "rapafu" perfuradas. Efeito: ur.1 0,nL:,�.:

ferido cai imediata.mente. 

- "Kikongolo"; escaravelho recheado de

da árvore. "bikukutc". A cabeça é substituída por 
UJ.

"" cr

vo tie cobre, É us:::i.c1o sobre a têmpora direi ta a fL. ,_-. 

vitar a cólera do elefante. 

Um chifre de antílope "Kasha" contenc7.o rn.;

de oujimino (o f:::i.to ue estar dissimulado), que se tr

sobre o peito e protege O c�çador �a contrn-0f,., ;:i·, 
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Durante todo o tempo em q1..1.e o marido, caçacl.or 

de elefantes, se encontra caçando a esposa que ficou 

aldeia submete-se a alguns tctbus, cuja violação vocl.e ou 

não torno.r a caça inÚtil ou ocasione..r a morte d.o IliC.rü":.,:1• 

Assim, a mulher evi tRria qualquer conta to, seja ele qu::'cl 

for (adultério, apertar a mão, entregar un o bj_eto, etc. ) 

com uma pessoa do sexo oposto, exceto os jovens inpÚbe­

res; porque ainda sao inocentes e n�o iniciados sexu�:­

mente. Portanto, se a mulher tiver cometido adultério , 

o marido pode ser r.1orto por um elefante, se tiver ;.�'er­

tado a mão de um hooem, isto pode suscitar uma contenc:�_ 

e�tre um elefante macho e urna fêmea, o que poriG todo o 

rebanho em cleb:::mcletda, dai � dificuldade do caçador 8: ...

selecioná-los e aproximar-se de um para aba tê-lo. Se e;-­

la entrega um objeto a UI:l hor.1em pessoo.lrnente, produzir-

se-a um conta to entre o elefante fêoea e macho, mas ur.1 

�ontato que excita o macho, tornando-o molesto e desa -

fiando o fuzil do caçQdor. Ela não deve remover os objQ 

tos que se encontrü.ITJ. no "kapala" (espécie de teto ·7.c

bambu que serve para guarcl:1.r os utensílios caseiros ,_:

às vezes de celeiro). Se .reoover os objetos do "kipal". i ,, 

o elefante mover8. � cabeça e irn. comer folhC1.s c1e �rv:,r

em vez de •ontinun.r n comer a crvC1., 0 que c1ificul t�r�.

pontaria. Ela nao deve •obrir Ct cabeça coo um p2.no,:;_,·j_,_
, ,

s0 o fizer, o marido caçador distinguira e atincir� e

difieuldade as p�rtos sensíveis do cr�nio do elcf�ntL.

Indo ::,,o c:::i.r,1po ou c,,o rio clri. c1c�ve cobrir n. Cécbcç:c e,.-;, J'·

e.. f'i1n c.1e J)err:1i tir quG os elefi:-1.ntes clesc:-.tr1seE1 ::, 

d'l.S '.Í.rvorcs, o que :f=--1.cilit'l o tr'l.h-1.lhc ,lo c·,.ç:··.·,1rº 

n:1. 

, 
l hC"\S rl e ,,.-:r-vores e 1)21.r c.r nuit:::-.z veze s C:u.récnt <"" <:, c :-:\.!.ii:,.i ·.• , 

c1cvc r7.. ,..,_nç-:1.r 
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pÚblicas, pois os elefantes podem-se enervar e matar o c� 

çador. Ela não se deve banhar no rio, mas lavar-se na ten 

da, se não n caçador arrisca-se a atacar uma fêmea den.tr·· 

d 1 água, o que é extremamente perigvso, pois o animal se 

zanga e 1taca mais d� que .fora d I água. Ela não se deve / 

manter perto de uma multidão nem se misturar com a mesma, 

pois aproxima-se e abater um ele.fante isolado é mais fá­

cil do que escolhê-lo em um grupn� 

Sonhos e presságios diversos sao suscetiveis de 

dar in.formações sobre a caça e guiar o comportamento de 

caçador, Assim, se o caçador sonhou com uma cena durante

a qual estivesse prestes a trinchar a carne, a caça sera

abundante ou não, contanto que os s�nhos sejam interpret�

dos de modo positivo ou negativo. Se, a caminho da iaça ,

• caçado:s_ encontrar formigas pretas, "minyanu" tarre[;aé..c.G

de restos de caça n caçador esperará abater vários ani -
' -

mais, Também se visse passar diante de si o pássaro "kai::--

bele-mbele" e a vibora "kipidi". Ao contrário, se as .for­

migas não transportarem restos, quer isso dizer que ª ca­

ça não terá êxito; da mesma .forma se visse passar ª ave

"ndumba" e a serpente "Fite-Fite 11• Se o caçador de elefél.!}-_

te surpreender estes Últimos no momento do duzamento is-

so significa que, na aldeia onde ficou sua mulher, 

cemeteu adultério� Neste caso não deve atirar nem uma 

esta

so

vez e é obrigado a voltar à aldeia, caso contrário arris­

,a-se a ser ,morto pelos a�ima,is. Se encontrar os eleL.:�-

tes com as trombas parà cima, pensa diretamente no .fato

de sua mulher, na aldeia, ter tocado nftS objetos que se :::1 

cham no teto 11kapala", ele deve regressar à aldeia po•;_ · 

também se arrisca a ser morto pelos animais. Se e::: - c:-:.­

tra no ato de 2oprar uno aoo outros por rc·c:i 1� 
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na aldeia a mulher foi pedir alguma coisa aos vizinl�os 
e 

manteve relações proibidas. Neste caso, o marido que co�­

re o perigo de ser avistado pelos animais e então ser at�. 

cado, é obrigado a abandonar a caça e voltar à aldeia. 

os encontrar fazendo buracos, aconteceu um falecimento 

aldeia de onde provém. Os elefantes, com esse gesto, 

na 

pe-

dem ao caçador que volte à aldeia sob pena de ser tambéc1 

enterrado� Se, ao seb-uir os rastos i ele encontrar barrei-

ras feitas de troncos de arvores que os elefantes pode 

riam ter derrubad• i deve compreender ser um aviso� Ele 

obrigado a retornar à aldeia ,. s�b pena de ser esmagado. 
, 

Um caçador morto pelos elefantes e sempre enterrado na r,1a

ta, na trilha desses animais� 

Se bem que se exclua a mulher das ativiclacles d�. 

caça, ve-se, através dos tabus aos quais se submete, que 

tal exclusão é puramente f Í.sica. Mas, mentalmente e, sir.1-­

bolicamente, ela tem parte ativa na caça� De seu comport� 

mente durante o período em que seu marido está na caça d� 

pende o sucesso ou insucesso da mesma. Os gestos da mu -

lher se assimilam simbolicamente aos do animal (o elefan­

te)• Se ela se põe à sorabra O animal também o faz. Se c.9.
, 

mete adultério, o marido encontra os animais no momento

do cruzamento e as relações de adultério nessas condições

são interpretadas como impuras e perigosas, pois fora das

normas socialmente estabelecidas. se ela for banhar-se no 

rio, o marido surprenderá a "fêmea" do animal n'água e

não poderá, naquele momento, tentar abatê-la, pois 8 pcrl-_

goso. Se ela se misturar com a multidão� o marido caçador 

surpreenderá os animais no rebanho e terá mais dificuld::-.­

de em atingir nem que seja um só deles, etcº . º Ern sv,·::::., '\ . 

tabelece-se tun�:1. h:)ffiolo'.;ia ent:::-c o c01�1porta,· . .:n1-'co :� 
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e III do elefante. Mais exatamente, o comportamento da r.m -

lher do caçador influencia ou aciona o do elefante. E se 

tal comportamento da mulher for incorreto· ocasiona tL� co1:1 

portamente do elefante prejudicial tanto à caça em si mes 

ma quanto à vida do próprio caçador, Longe de nós a idéia 

de ver nesses costunes ligados à caça entre os Basanca u­

ma assimilação ou confusão entre a mulher e o animal ou 

entre o homem e a natureza na percepção do Musanga (LE"lfY­

BRUHl, 1955). O animal, dada a sua natureza, é simplesmen­

te humanizado para poder explicar uma norma social: un 

comportamento que uma mulher tenha de observar durante as 

atividades de caça do marido (LÉVI-STRAUSS _].96.2a,1962b), 

3.l,8, A eaça e as trocas

A circulação da carne é sujeita aos mesmos mec�

nismos de redistribuição e troca que caracterizam a comu­

nidade doméstica agrícola Sanga. o primogênito (caçador e

marido-pai) redistribui a carne em porções alimentares eg

tre os mais moços (mulheres, filhos, adotivos e escravos),

o resto é trocado na praça do mercado da aldeia por ou

tros produtos (alDnentares etc.). 

Contudo, quando o animal morto é um elefante, 0 

eaçador tira antecipada..�ente sua parte de carne e deixa 0

resto para provei to de toda a comunidade aldeã 0 Não h:� 

partilha; cada qual cai sobre O animal e luta com toC::.as� ....

forças para retirar alguma coisa do mesmoº 

Viu-se que as presas do elefante eram ofereci -­

das ao grande chefe 11Pande II dos Basanga º Este as utilizo .. 

nas transações distantes com os comerciantes Nyanwezi 

Tanzâniaº Realmente, o chefe trocava o mari'in 1)or tc<"':i e , 
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fuzis e pÓlvora (VANSINA 1965a:188) .. Pode-se dizer cor.;o 

Ca thérine Coquery-Vidrnvi tch que nos encontramos na :prG -­

sença de dois níveis de permutas superpostos: as troc�c 

de nível da aldeia :feitas sobre os produtos de subsistêtl­

cia (carne) e colocadas sob o controle do parentesco; �s 

transações de nível intertribal ou internacional (perr;rn -

tas a longa distância) fundadas sobre os produtos precio­

sos (marfim) e colocadas sob o controle e monopÓlio do 

grande chefe "Pande " ., portanto :fora das relações de pare:..::. 

tesco (COQUERY-VIDROVITCH 1969:61-78) ,. 

3,. 2. A pesca

3�2�1. Espécies de pesca

Os principais peixes encontrados nas águas S2n­

ga são: o bordalo, a perca� 0 telapia e inÚmeras varieda­

des dos quais só sabemos os nomes locais: munsonvi, lusc-

se, lukomo, pale, keleketwe, mpata, kibobya, kalongwe, t:i

mono. 

3,2.2. Utensílios e técnicas utilizados na pesca 

Ana,ssa "kibindi" é o utensilio utilizado maic

comumente. É colocado nas aberturas feitas numa barracer:

construida através de um rio ou de um canal. Usa-se tam -

bém o "mutobi", rede triangular armada sobre dois bambus

unidos na extremidade. De pé, na proa da piroga que umcoE1

panheiro maneja, o pescador finca na água os bambus afas­

tados ao máximo. Quando atinge o fundo, ele deixa de nfQ�

tá-las e junta os bambus de modo a formar um bolso onde o

peixe surpreendido é aprisionado. 
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Homens (meninos e adultos) praticam o, 

pesca à linha. Os adultos colocam linhas tendo nQ 

ponta iscas fe.i tas de peixinhos, restos de co.rne 

ou de massa. Os meninos usam linhas menos pro.fun -­

das com iscas de minhocas, Nos terrenos inundados 

e nos lagos em vias de secarem os homens mat8.Ll � 

lança os grandes bordalos. Também matam os peixe::::· 

dos regatos por meio de um suco venenoso "buba",e� 

traido das folhas dos arbustos "kansamba", "kate -

ba11 , "kapc,.fu." e "mbao" _ Moem :,e '-'·..l as folhas e lan­

çam o resultante em direção da nascente do recato, 

�s peixes se lançam em cima, comem-nas e morrem eb 

venenad�s. Assim que começam a .flutuar na superfi­

cie do regato, são fáceis de apanhar. Dizem os .Ba­

eanga que as mulheres não devem ver esses "buba" , 

no momento em que são recolhidos e preparados para 

a pesca; também não devem as$istir à operação du-
, , 

rante a qual esses pro,dutos são lançados n' ne,ua • =---; 

atingido pelo mesmo tabu um homem que tivesse tiuo 

relações sexuais na véspera da operaçao. Em cace 

de violação desse tabu, 0 produto 11buba" torna-i:;c 

ineficiente. O simbolismo é evidente: a força e..__.

mulher em contato com O produto 11buba", direta º'

indiretamente (pela interferência do homem que m2 .. :-�

teve relações sexuais com a mulher), destrói a for

ça ou o veneno contido no produtoA

TuCo o que foi dito até aqui re.fere-so 

aos homens; mas as mulheres também praticam a pcs-·

ca de duas formas. Primeiramente fazem o que se 

chama "Kupila", isto é, elas fazem uma barraccrn f:..,C 

bre um recato ou sobre um pequeno t�-1}1.quo P , _:('C; 
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leito do regato ou do tanque e apanham o peixe. Er.;_ 

seguida, por meio de pequenos cestos (redes), pe­

gam peixes peque_nos (sardinhas) que nadam na supe.E, 

ficie da água. 

Pratica-se a pesca o ano todo� porém a 

mesma é mais abundante apenas na estação seca. 

3�2.3� Organização social da produçã8 e circulação do� 

produtos da pesca. 

Pode-se fazer a pesca individualmente 

(pesca à linha) ou coletivamente (pesca à �ece _).

Contudo, de uma forma ou de �utra, o pescador :no.e 

está sujei to a nenhuma relação de produtos forc:-. (,e 

estabelecido na célula de produção aGrÍcola, pois 

um grupo formado por ocasião de uma pesca é transj._ 

tório e não orgânico e se desagrega imediatamente 

desde que a pesca tenha dado resultados. Os peixes

são repartidos igualmente entre todos os que parti 

ciparam coletivamente da operação. Porém, cada

deles, uma vez de vol�a à caça, coloca o peixe na

célula produtora. Nesta retoma o mecanismo de cir­

culação do produto da pesca (redistribuição e rier­

muta), mecanismo subordinado ao esquema já traça­

do da circulação dos produtos agrícolas. 

J. Wilmet, em sua obra, apresentou :::e !>�::�

ca como uma atividade econômica de primeiro pléL°C 

na regiãoó.959). A propÓsi to, diríamos também a r:112..:.

ma coisa e até mais da caça. Essa situação, porE.: .. ? 

é relativamente recente e encontraria explicaçÕ:� 

no contexto ela colonização� princir,alr,:er1t0 

l
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dustrialização de Likasi, Kambove e Lulumbashi. 

3.3. A coleta 

Os principais produtos de coleta sao as lacar 

tas "mansolonsolo", as diversas frutas, os cogumelos, o 

mel, gafanhotos e os animais mortos. Mas, se alguém, e: .. 

suas buscas de coleta, encontrar um leão ou um leopar,�c.. 

morto, deve levar � animal até a aldeia e submeter-se 

ritual de 11 kutomb,.,ka 11 (já mencionado) como se tivesGe 

tido o animal proibiclo. 

A coleta dos animais mortos e do mel é a tri "'..·ui­

ção do homem. O resto é deixado às mulheres, às filhas u 

adolescentes• A coleta do mel pode ser acompanhacla C::.e -01 ·.

investimento em energia humana, mas o resultado é se!,1pro 

instantâneo. Efetivamente, quando os Basanga encontram ur. 

ninho de abelhas, muitas vezes para evitarem ter grande 

trabalho, derrubam a árvore, defumam as abelhas e retir2..1:: 

1 Q d r ' acendem o me . uan o a arvore e grande demais, na 

um fogo que lança muita fumaça. Depois trepam, servin�o -

se de uma vara ou de um galho que serve de escada. Cheg�� 

do à tarte saliente, eles usam uma tocha a fim de conplc­

tarem o desbarato das abelhas e alargam a abertura a 1;ol·· 

pe de machado. Concebicla desta forma, a coleta do mel c�:-:.... 

sa desgastes consideráveis à floresta e entrava a circuJ_:.-� 

ção, tão numerosas são as á�ores ao longo das pistas. 

A coleta é uma fonte alimentar de grande ir.1por­

tância sobretudo no per.iodo das soldas e guerras. Assii:1 

como a caça e a pesca, a coleta não cria 1ienhuma estrut�­

ra ele produção. Aqueles que tomam parte na mesma, inc.i vi· 

�lualmente ou cole ti V8.r.1ente, são sujei tos às estrlê tnr:::.:: 
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ciais da sociedade doméstica agrícola. Porém, no contexto 

da colonização, com a introdução da moeda, a coleta tor -

nou-se importante e seus produtos tornaram-se o'ujeto:.; · ·:'..e 

intercfu1bio entre a al�eia e a cidade. 

Os Basanga criam cachorro, "kabwa"; a cabra , 

"mbuji"; o carneiro "mukoko 11 
,· o porco "ngulube", a gali 

nha "nzolo", o pato 11dibata" e o pombo 11nkunda". 

O cão é usado como auxiliar do homem na casa, a 

nimal familiar e companheiro diário, e sua carne nunca e 

comida pelos Basanga. Quanto aos outros animais elo tipo 

doméstico, é possível comê-los em cerimônias rituais, uas 

uma criação com a finalidade Única de prover fornecimento 

de carne nunca existiu entre os Basanga. Cabras e gali 

nhas entravam nos acordos matrimoniais e nos paga.IT\entos :".e

dividas de morto , das quais já falamos. Com efeito, as

galinhas eram incluidas no "kitulo" farinha que os pais

da noiva deviam trazer para a familia de seu Genro, depois

da eelebração ritual elo casamento, e que deve ser inter -

pretada no quadro das trocas obrigatórias de presente (r�
· ºd d) n· que o sobrc-eiproci a e .  issemos, ao estudar a viuvez, 

vi vente devia pagar alguma coisa para se libertar c1o esp_;._

rito do morto. Esse pagamento é feito às vezes com cabro.u

cujo número é fixado, segundo cada caso, pela fa.1:1.Ília o:1 ::.i

morto. r.Jias, podemos dizer que uma das funçoes essenciai .:::,

da criação entre os Basanga é O prestigio socialº A crin­

ção é feita para presentear visitas ilustres; os Basanca 

gostam de ver os pombos voarem na aldeia ainda que sej�'-1

,

raramente cornidoG ainda, que em caso de pecu.:.i,rir1.. 1-I:-'..r::.:í 'i. 
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Pearson vê a explicação de .um d.os meios mais importa...··1:tes 

para a f'ormação d.o excedente, mas· de um excedente üe :;_-,:ce�_ 

tÍgio, que não é élestinad.o às trocas (PEARSON 1975 :315). 

A criação C�)lno atividade não implica nenhm1 i1�­

vestimento de energia humana. Os animais domésticos sao 

criados à solta, comem como podem. Quando o proprietáric 

constrói para eles um abrigo para a noite ou permite que 

partilhem do interior de sua ea$a ou varanda, não se to --

mam maiores cuic1aclos. Urna atividade assim concebida 

implica nem relação nem organização de produção ( 

não podemos f'alar de produção). 

4. Artesanate e Metalurgia 

nac-

alia.:, 

A agricultura ,. a caça e·a pesca nao podem ser prati­

cadas sem um instrumental adequado·� Isto supõe conhec;i.mentoc 8-.I.:

te sanais e metalúrgicos. Sendo. assim,, os antigos B.s.sancc. coi1..:· ...

ciam a tecelagem, a tintura� f'abricação de ces�os, a 

o,trabalho em madeira, a extração dos minérios e das

ou seja. a metalurgia. 

cerâ□ic,., 

rochas 

Analisaremos ·rapiclamente cada um desses trabalhos é .. :_·_ 

te.sanais, ma .s iremos demorar mais na metalurgia porque 8st2 te.

l no dom.i ··· um papel importante na economia SanGa, em particu ar 

nil .. das trocas a longa distância,. quer dizer, trocas intertri -

bais e inte:rnaci��ais. 

4,1, Tecelagem 

Antes do contacto com a civilizaçao ocid�ntals

os Basanga e seus vizinhos se vestiam com peles, com tci �.\

dos tradicionais de algodão sei;ü-selvagem e com a 

de árvores abatiu�s. 
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Não eram usadas as amplas vestimentas atuais 

mas o cobre-sexo indo do baixo ventre ou da parte infe 

rior elos quadris até o meio das coxas. A pe� e do 11kaicli­

di" (espécie de gato d.o mato) ou "nshimba" era muito pro­

curada. Ela era raspada, posta para secar, espichada cr: 

todos os sentidos e amolecida com aplicação de Óleo. Alé:· __ 

das peles., os Basanga se vestiam com os intestinos e 

ritÔnio• dos elefantes, para o que utilizavam o mesmo pro­

cesso que o usac1o na preparação das vestimentas de pele:::. 

Cascas de árvores bem amaciadas davam um vesti­

menta grosseiro, esponjoso e quente., mui to conveniente P.:: 

ra se eobrir durante a noite. 
Todas as árvores chamadas de ncorc1as n dava..i-:i ec-

sas caseas., mas para obter a boa qualidade é preciso se=­

um conhecedor, saber das essência.is locais que dão mel:i_or

produtQ, as estaç�es e os lugares propícios à colheita 

etc .••• Depois de ensaios preliminares, a árvore escolhida

era abatida, a casca t�rada e ·dividida, rapidamente 

da, seca e depois embebida n'água durante um dia e 

noite. 

raGT)2.
... _

,,.- "\.A.J. • .L'-""

Ela é amolecida durante um longo per.iodo con Ud

maço de superfÍeie estriada, depois as várias bandas

eosturadas umas nas outras. 

sao 

Quanto à tecelegem, propriamente dita, os :J::-..oaI_

ga a faziam em algodão semi-selvagem do qual pocs:iic>.: ·

\... algumas espéf:imens vivas. Atualmente não mais exiSt
G;.i • 

preparo era mui to demorado. Acocorado na sombra, 0 --�uoc.::�-

ga .fi!.ava o al13odão rolando-o entre o polegar e O incl.ic'�­

dor ou o esfregando entre a palma e a coxa. Depois de 

obtido um enrolamento--,uni.forme nas bastante fol,_;::�•.:'.o, 

--- ---
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tezão dobrava seu fio, depois dava uma textura mais sol�-

da , através de uma segunda sobra acompanhada de torção. C 

instrumento utilizado era u.� fragmento de ba.Iilbu perfuru�c 

em uma de suas extremidades e atravessado por uma peque::i::. 

lâmina . Na outra extremidade era fixado um peso que ser -

via de volante. Com a mão direita era imprimido ao fusc 

um movimento rotativo; com a esquerda se enrolava o fie 

torcido. 

O fio preparado era entregue a um tecelão cujo 

instrumento era constituído de duas transversais, de tal 

modo que os dois planos se dividissem ao meio. 

Era um modo de separar os fios pares e in1pares.

Uma regreta chata e lisa serve para interverter os plano:::

pares e Ímpares. Uma lançadura em volta de qual se e�rol�

va o fio acelerava a formação da trama , que era compri:��-

' ., 

da a mao, 

Destes tipos de oeupações não mais 

vestigios, mas os anciões ainda podem descrevê-los.

dizem que o tecido obtido graças a este trabalho nao

consistente; que as pessoas que O usavan erarJ raras,

to quanto o produto. 

Numa época que coincidiu eom a chegada de

to.ri-

Bave 
,. -

ke, os tecidos europeus foram importados para a regiao ei. ·

grande quantidade. Os fundidores de eobre, os caçadores ,�.::

elefantes, os ehefes e os notáveis puderam comprá-los e:

troca do marfim, do cobre e do ferro. Contudo, a I101alo.:::..;

zação do tecido europeu não será total senão com ª cole,:"�
~ 

zaçao belga , 

, 

encon tr:-c· .:c:. 

Ele' 

er--. 
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4.2. Tintura 

As peles que os Basanga usavam para se sentar , 

deitar ou vestir eram estendidas e secadas a sombra. 

A primeira parte era feita fixando a pele no solo; os �1G-

los de encontro a terra, por :r:ieio de pequenos pedaços .. :t (;

madeira presos em volta de todo o contorno da pele. Ber.1 

seca, a pele era clescarnada e tirada a gordura por una 

raspagem feita 1nicialI�ente à faea e esfregando uma P� 

dra depois, Finalmente ela pode ser a.üolecida, com aplic� 

ção de Óleo e amarrotada. 

4.3, Os cesteiros 

Este artesanato era conhecido pela maior parte

d B h Suas hor�s os asanga: omens e mulheres o praticavam.em 

livres nas poucos faziam dele una profissão, As natéri�s

primas são o bambu "nsengu"., as fibras provenientes 

falsa tamareira "lukinda 1', as cru:lisas aquáticas "matetc :. 

e "maJ_ eng e " ; os ramos c1 e paln e ira "mal ala II e ervas di ve :;_•­

s as, Em baL1bu ou caniços são fabrieaclos grandes cestos, c .: 

te iras grosseiras � li. :1ssas. En fibras de "lukinda II tra::1·,·.::.: 

das são feitos trabalhos uais finos tais como cestas p�r�

farinha, peneiras, joeiras, esteiras para os leitos,�tc.

Os longos e resistentes caules ele certas granineas são i.�-

niclos por fio que os perfuram,. obtendo-se assir.i este ir::;,:,

leves e de confecção rápida sobre as quais se seca a fari.

nha, Os produtos do artesanato em fibra são, às veL.:s? e--.

loridas co111 vermelho ou preto. 

Do mesmo modo que em outras ocup2.c;,:ocs, o·· 

ga não s5-o artistas neste arte sana to. Suas oc1.J: ,:i., ,�,-.,, 

... 
'•'• • 
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se interessam sobretudo por objetos confeccionados aóJDl 

ervas e juncos que elas recolhem usando a e1:..xada, Os ho

mens usam �ateriais cuja procura e preparo exigem o uso

do machado . 

4�4. Olaria 

É uma atividade inteirrun.ente feminina. A matéria -

prima utilizada é a argila "dima", que é misturada 

o pÓ obtido pela trituração dos restos de antigas

micas. Antigamente quase todas as mulheres sabiao 

com 

cera-

mais 

ou menos confeccionar os recipientes em cerâmica de que 

tinham necessidade para as tarefas domésticas (transpoE 

te de água, co zinhar os alimentos; copos divers:os). A

partir da mistura trabalhada com argila e velhos cacos

de louça triturados, elas fabricavam finas caoadas que 

dispunham umas sobre as o utras, e que em seguida traba­

lhavam para obte� a forma desejada. Isto feito , servin­

do-se de lascas de madeira e da amêndoa de borassus, dão 

ao objeto o polimento desejado , Depois· de uma ligeira

dessecação elas acrescentavam O fundo , sêcas, à sombra,

as cerâmicas eram em seguida sub□etidas à ação direta

do fogo . 

4,5. Trabalho em Madeira 

Ao contrário da olaria, 0 trabalho �v madeira e uma

atividade essencialmente masculina, os objetos fabricados sao 

principalmente o pilio , a piroga, os instrumentos de música,

as cadeiras, os pentes, os cabos dos objetos usados no. agri­

cultura e na caça (enxada 0 machado 11 enxô, lança9 etc 000)0 

- ------·- - .. -
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No trabalho em madeira o Musanga se servia c1e 

instrumento de ferro como o machado, a machadinha e a er.­

x6. Trabalho de r.iadeira, olaria, fabricação de cestos,ti� 

turaria e tecelagem são atividades individuais que não e­

xigem nenhuma cooperação. Homens e mulheres se dedicnL1 fü:i. 

rante o tempo livre do calendário agrícola. 

Como tais, essas atividades artezanais, assic 

descritas, não exigem nenhuma estrutura social de produ -

ção além da existente no quadro da produção agricola. 

Alguns raros especialistas que existiran não e-

rara, por isso, dispensados da atividade agricola. Não 
-

, 
w 

senao neste nivel de especializaçao que podemos falar 

trocas entre os objetos de artesanato e os produtos da 

ça. da pesca e da agricultura ao nivel da comunidade 

deã. 

4.6. Metalurgia 

de 

cn 

al-

Certas atividades econômicas aqui descritas nac 

são possíveis sem um.a intervenção prévia do instrw;-iental 

adequado t agricultura. caçà, pesca e trabalho er.i madcir .• 

Um povo pode conseeuir este instrw:aental adeq1. .. :. 

do• através de dois modos: pela troca por outros produto� 

com grupos étnicos vizinhos prÓxiraos ou distantes, o qi;._o 

pressupõe um comércio de longa distância; ou fabricando Q

le mesrao., em seu habitat, este instrumental, o que faz su 

por conhecimentos de metalurgia e de forja. Os Basango. i,·_ 

bricavam., eles mesmos., seus instrumentos, que erai;-i fGi tos 

de eobre ou de ferro. Neste parágrafo analisarcr.ios just�­

mente a metalurgia de cobre e de ferro entrG os Bas:1.1i::(l , 

com todas as suas implicações no plano da or,:,:aniz: ,_, : .. ,.� 

1 

1 

, 
e 
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4.6.1. Metaluraia de cobre 

4.6.1.1. Origem do trabalho de cobre e situação
das minas. 

Em seu livro "Baluba et Balubai 

sés" Mr. Verhulpen (Citado por Grevisse

1956 (32):179) escreveu: "Os Bakunda tra­

ziam com eles uma nova cultura, novos cos 

tumes e pequenas cruzetas de cobre. 

Estas Últimas tinham sido fabrf 

cadas na região de Musonoie. Uma indÚs 

tria de cobre existia portanto no Katanga 

no inicio do século XVI, provavelrlentc c�(�­

de mui to tempo. Esta indústria seria natj._ 

va, ou teria sido introduzida por pessoaL 

vindas do Norte ou do Império de Lionumot.c__ 

pa (Moçambique e Rodésia)? 

E um lembrete: a indústria de 

cobre que existe na África do Norte Lo 

vale do Nilo desde o neolítico se expan -

diu, provavelmente para a África numa épQ

ca remota. 

Entre os Betshuana da África do

Sul� os Barolong cujo totem é o ferro(tsi

Pi) fabricavam há séculos zagaias, enxa -

das e ;faç;Ões de ferro e cobre que iam buc

car muito longe". 

Segundo diversas tradiç�os o· 

yaga, que invadiram Angola,por volt, 

1568, possuíam objetos de cobre (1kr .. �ü 
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"Onde as populações estudadas aprenderam a 

fundir a malaquita? 

Terá sido durante urna emigração que os le­

vou para o Norte, em direção à embocadura 

do Zambeze, costeando o. Oceano Índico? 

Será na região onde Mr. Verhulpen situa o 

Império de Monomotapa? O vJlho che.fe Mwilo 

nunca quis desmentir que a arte de traba -

lhar a malaquita era local. 

O que podemos assegurar é que o primeiro 

Mwilo conhecido sabe fundir o cobre. Os l<.

sanga, os Bena Kyulu de Pibwe trabalha 

vam o metal no mesmo m8mento. 

É, portanto, razoável concluir que a r,1etc;·­

lurgia existia na ret;ião ao menos desde (. 
,

inicio do século XVI".(GREVISSE, ibid.). 

Todas as minas de cobre do Sha­
ba (antigo Katanga) .foram divididas pelo S
vanço colonial em três nomes de produçmd8
cobre ehamadas do Leste (Lubumbashi), zona

do Centro (Likasi) e zona do Oeste (Kolwe­

Zi), Os Basanga exploravam a zona de co"br:.: 

do Centro ou de Likasi que englobava as r.ti 

nas de Likasi, de Kamatanda g de Kambove 

de Msesa 11 de Kalabi e de Kakanda (GIC'/IS,:,_ 

op.cit� 179-180). 
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4,6.l,2. Processos de extensão e produtos fabrica -

dos. 

A malaquita era desidratada no 

alto-forno e depois reduzida graças a ação 

de foles. A massa de cobre bruto obtida 

"Kimpampe" era quebrada a golpes de marte-­

lo 11mupawa 11 , submetida a uma segunda oper§!_; 

ção, a refinação, depois lançada no molde. 

Os produtos fabricados eram as 

cruzetas, os braceletes, as balas de fuzil, 

os martelos e os fios, 

Os Basanga se especializararn n2.. 

fabricação de arames, A passagem do metal 

pela fieira comportava as seguintes opera­

ções: bater o lingote ainda quente para oc 

ter uma barra de cerea de 1 cm de diâmetro 

um afinamento mais acentuado numa extremi-

dade de modo a poder enfiar um 11dikombe t: 

com um orif'Ício de grande calibre e a ala­

vanea e depois serrar a extremidade Graçac 

ao "muganga". Um "dikombe" é uma massa he­

mis.férica feita de :ferro� e oca. Um 111;1un -

ganga" é um instrumento :feito com duas pe­

ças de ferro de 20 a 25 em de comprirnen 

to e 2 em de espessura que dois anéis e1c: 

espirais batidos a martelo apertam un an -

tes do outro de modo a prender solidamente 

o objeto e impedi-lo de escorregar. A bar-­

ra presa pelo 11 rnuganga" era colocada no e: 

talho do mourão. Um espaço inicial ·�- ,,� 
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roso da alavanca tinha como resultado �o� 

ças em cerca de 30 cm a .fieira na barra:; e_c.

te es.forço era .feito em vertical. Em seg_:J,_ 

da acionado por um grupo de homens no ser.,_­

tido obliquo, a alavanca expelia o 11dilcorn.­

be" enquanto que o :fio se enrolava em espi 

ral no mourão. Para .facilitar a operação � 

.fieira era embebida em Óleo vegetal. Este 

primeiro alongamento aumentava a barra er:-t 

cerca de 2 cm e dava um .fio de cerca de 5 

mm de diâmetro chamado "kyuma". Recozido e 

novamente esticado, o "kyuma 11 se trans.for­

mava em um pÓ mui to regular 11kwebele 11 de �: 

mm de diâmetro. Finalmente um Último alon­

gamento .feito à mão deve o "lusambo 11 de 

mais ou menos l/2mm de diâmetro. Enrolado 

através da .fricção entre a palma e a cox� 

sobre uma lâmina .feita de .fibras mistur�­

das com pelos, o "lusambo 11 .formava o brc.c� 

lete 11kyebe 11 ou 11mutaga". Em .fio mais os -

pesso e torcido eram feitos os braceletoG 

eharnados "nkano II pelos Basanga e "mankor:1 -

be" pelos Bayeke. As balas de fuzil provi­

nham de um .fio d� grosso calibre que era 

seeionado e depois con.feccionado atra 

vés da batedura, 

S o E o Mgro de Hemptine ll eL se·.: 

artigo aparecido na revista "Congo" e inti 

tulado "Les mangeurs fu coivre du K2..té�n-

ga" (Os que se alimentam de cobre elos �-.e·, .,... 

tanga) estimou a :produç.3,0 c:.c r.ir"c:.,:, 
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tro exploradas pelos Basanga em cerca d8 

700t de cobre entre 1850 e 1900 o que re -

presenta uma produção anual média de l4t. 

(citado por F. Grevisse 1956 (32):186). 

4.�.6.3. Apropriação e organizaçao social da produ-

çao. 

As jazidas minerais como a ter­

ra sao um patrimônio hereditário das comu­

nidades Aldeãs .• A gestão deste patrimônio 

(jazidas) era confiada ao grande chefe"PaE 

de" que representava o papel do mais vc -

lho, semelhante ao do pai na célula produ-
� tiva agrieola .• Não lhe era permitido alie-

nar as jazidas mas., ao menos, se limitava 

a dar conseções em direito de uso e usu.fr� 

to aos grupos de mineiros membros de seu 

grupo ou de grupos amigos-. Ou seja, cada 

grupo de mineiros era proprietário do pro­

duto de sua atividade mas pagava ao che.fe 

"Pande" um pequeno tributo sobre cada pro­

dução , 

Durante o reinado de "Msiri"do s 

Bayeke a autoridade dos chefes a�to etones

deeaiu e seus direitos de gest�o das minas 

deixaram de ser exelusivos. Mais tarde, co� 

a chegada do colonizador 9 houve uma desor 
. - . , 

-

ganizaçao � Ja que os fundidores nao mais 

pagavam o tributo e começaram a explorai 

por sua própria conta até o momento e:}·,: 0· 
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suas atividades foram encampadas pelo pró­

prio colonizador. 

4.6.l.4. Circulação da produção de cobre 

Inicialmente a produção em co 

bre (braceletes, cruzetas) atuavam nas trQ 

cas matrimoniais como dote, no nível da co 

munidade étnica, já que, anteriormente, os 

Basanga não se casavam fora de seu grupoét 

nico. F, Grevisse diz que os objetos de 

cobre tiveram uma função de dote até perto 

de 1930 (GREVISSE 1956 (32):186), Em se c,--ui 
t:, -

da os objetos de cobre atuaram nas transa-
-çoes comerciais intertribais ou internaciQ 

nais em troca de outros produtos inexiste�

tes entre os Basanga, os fuzis, a pÓlvor�, 

para caça, os tecidos. Foram então troca -

dos tambGm por escravos. Nesse comércio (:.C: 

longa distância com grupos étnicos vizi 

nhos (Baluba, lamba, etc ••• ) e distantes 
(Ovimbundu da Angola, Basumbwa da Tanzâni:::-.

etc,,,) os próprios Basanga não se movia.Li.
Esperavam seus clientes em seu território

em mercados ocasionais, 

4,6.2, Metalurgia em !erro

4o6,2.lo Origem do trabalho em ferro 

A origem do trabalho em 

na África foi objeto de várias hip6tes�c , 

ferr , .. \ 

alcuraas absurdas º Contudo O a l r~u.Jnar:, e": -
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foram estabelecidas para fixar o movimento 

geral, 

Segundo Wainright, citado :por 

D. Chaboteau (1972:11) a EtiÓpia ainda USQ

va o bronze no inicio do século VII AC,mas

alguns trabalhos em ferro começaram a apa-

recer em túmulos datados da metade do sécu 

lo VI AC. Entre a época de Heródoto ( 484-

420AC) e o 12 séc. AC vastos pedaços de es 
, 

coria foram acumulados em Meroe. Não exis-

te, até o momento, nenhuma prova de que o 

conhecimento das técnicas do ferro e· seu 

trabalho saiu de Meroe para bordejar o sul 

do Sahara, mas é provável ter sido este o 

caminho pelo qual o processo da fundição 

do ferro foi introduzido na África do Oes­

te, 

Murdoek (citado por Sasson(l96::
,. 

; 178-179) opina que durante o 42, 3º mil•�·

nio AC ocorreu um importante intercâm 

bio de idéias entre a NÚbia e a África do

Oeste, ao longo desta rota, o Oeste forne­

cendo plantas agrárias à NÚbia e à EtiÓpiQ

e esi;g. sendo a forneced�ra de animais do -

m�sticos para o Oeste�

0ontudo, existe uma outra rotE,

possível para a introdução do ferro na Á­

f'rica do Oeste de acordo com IVIauny ( ci ta(Lc 

em Sassoon 9 
ibid

0
)

0 
Em l v OOO AC os feni 

cios 9 ao leste do Mediterrâneo 9 tinhru. 1n

conhecimento prático do trabz.111.0 ;�e, J'i 
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e foi após este perfodo que começaram a CQ 

lonizar o Oeste mediterrâneo. I:Iauny acha 

que no VI séc. AC os Bérberes se estabele­

ceram no sul do Sahara e o conhecimento da 

fundição do ferro teria atingido a costa 

sul do Sahara durante os primeiros séculos 

AC. 

Talvez as duas rotas, a do nor­

te da África e a de :Meroe tenham contribuí. 

do para a introdução desta técnica no Oes­

te da África. Mas qualquer que tenha sido 

a rota, a data inicial para a introduçãodo 

ferro é atestada na Nigéria por abundantes 

provas de fundição e forja em depósito cog 

tendo figurinhas representativas da cultu­

ra Nok. Esta cultura foi situada por FaGb 

na Última metade do primeiro milênio AC e 

estendida até os dois primeiros séeulos DC. 

(SASSOON, ibid.).

As rotas através das quais ao

té�nicas de fundição do ferro se expandiarú

foram a África do Leste, Central e do Sul

são dif'Íceie de reconstruir. Mas, contudo,

algumas hipóteses foram apresentadas. Wain

wright baseando sua argumentação nos dados

lingüísticos conclui que é razoável acredi

tar que os conhecimentos desta técnica ve;., 

de Meroe para o sul, em direçao ao Bunyoro, 

em Uganda através do caminho do Kordofan e: 

em seguida para a Costa Leste Afric:lúa. 

roe foi u._111 centro de tal modo irr·.,.,o::-t 

------- -
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produção do ferro que seria de surpreender 

se não fosse também ULJ. centro de difus�o 

(Wainwight citado er.1 Chnboteau 1972 :ll). 

Greenberg chama a atenção para a distribu� 

ção atual do ramo central (antigamente co­

nhecido como Semi-Bantu ou Bantu) de far.1f­

lia lingüística Níger-Congo. As linguas do 

rano Central_, segundo ele, se alongam do 

centro da Nigéria através de toda a Áfricn 

Central e sobre grande par.te_ d� África do 

Sul incl�indo as partes do S •. o •. africano e 

do Natal. As línguas suficientenente apa -

rentadas desta região sugeriru:i que ela foi 

tar.ibém uma zona onde as idéias e as inven-
., 

çoes passaran de povo a povo e: de lugar P.9: 

ra lugar �Greenberg, citado por H. Sassoon 

1963:179). 

Murdock baseando seus argunen -

tos principalmente no trabalho de Green 

berg acha que há cerca de 2.000 anos ocor­

reu uma expansão geral. dos Bantu do centro 

da Nigéria em direção ao Sul e a Sudesw dn 

África. O conhecimento da fundição, ur.in

vez a prática estabelecida ao sul do Saha­

ra e ao Oeste do lago Tehad, pode ter o.cou 

panhado e auxiliado os Bantu e� sua expo.n­

são (citado em Sassoon, ibido)o 

Por outro lado p Guthrie fez u..� 

estudo extensivo das raízes dos Bantu e 

seus npQrentados e chegou à conclusão Cc 

que um povo de l.Íngun Proto-Bn.ntu }rbit• 
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va a região da floresta equatorial e a rneL 

caminho entre as Costas Lestes e Oeste da Á 

frica. Conclui que estes povos tinham prov� 

velmente uma cultura desenvolvida que in -

oluia conhecimentos princípalmente sobre o 

trabalho em ferro. Ele é incapaz de conci 

liar suas descobertas com a hipótese de 

Greemberg, que diz que os Bantu· são origíni 

rios de regiões fronteiras do Camerum-Nigé­

ria , uma hipótese aceita por Murdock coTic 

tendo valor factual (citado por H. Sassoon, 

ibid.). 

É possível que tenha sido pelo 

Leste que a técnica de exploração do ferr-:..· 

tenha chegado à bacia do Níger,. ainda g-L<C

sej a provável ter vj.ndo do Norte, tendo cc 

c artagineses logo percebido o valor deste 

precioso metal (CHABOTEAU 1972:14). Ha atu:-, 

lidade é a hipótese nórdica a admitida co­

rno mais viável_ o ferro vindo com os Assí­

rios teria passado de Cartago a Nok, depoi□ 

atravessou a floresta equatorial para se ex 

pand1r na África Central e de 1á para o Sul. 

Segundo as Últimas pesquisas, foi

encontrado ferro em Nok, datando de 500 AC.
. , 

no Sudão, de 500 a 600 AC; na Etiopia , e:-:: 

500 a 600 AC O Uma das aquüüçÕes mai.:; recc�. 

tes da ciência é que a expansão do ferro

antiga na África e que �la já atingir8 

Swazilândia em 400 DC(POSNAITSI:Y l:':7'.:'.). 

e 

- --------
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4.6.2.2, Localização das áreas e do mineral entre 

os Basanga. 

Existiriam, provavelmente, mui­

tos locais de trabalho de ferro entre os 

Basanga. Mas, até o presente conhecemos a­

penas cinco lugares onde existem altos fo� 

nos que serviram para a !undição do ferro. 

Inicialmente, o sitio de Kazadi, várias v� 

zes visitado e o mais conhecido da ret;ião. 

Em seguida o de Milambo (perto de Kazadi). 

Os dois s{ tios secuintes os de Kytyla t:a -

tambo e Kipompv7e estão próximos da aldeia 

de Nlcale". Vem em seguida as baterias do 

forno de Uufunka a l5 lan de Pande+ D. Cha­

boteaux, desercveu tecnicamente em seu tr� 

balho cada uma destes cinco locais (l972 g

48-75).

As pedras ou minerais a 

fundidos eram trazidos de locais 

"Pindi" e "Kiulungoma"• Na verdade 

serer. 

cham1::.clo;:. 

o mine-

ral não se apresentava muito puro. ma� Qp­

tava contido num resíduo que a geoloci3. <�;:?_ 

nomina 11:Mwashia" (nome local). Inicialn�en­

te temos um mineral de cor castanha sili -

cioso limonitoso, que se apresenta do se

guinte modo:

- a silica sob forma de quartzo

- o ferro de limonita (Óxido hidratado ue

ferro) ou de hematiteo
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A limoni ta contém um máximo de 6or� de fer­

ro e a hematita 30 a 40% •. Naturalmente qtil!l 

to mais quartzo tenha, mais pobre será. O 

produto da fusão de um silicato de . ferro 

(Fe2Sio4): é a Fayalite; o Óxido de ferro

(F e O: é a Wustite) e o !erro metalÚrGi-

co (segundo um� análise de raio X feita 

por hl. Oosterboseh, engenheiro do Departa­

mento Geológico de Gecamines, ei.taclo por 

D •. Chaboteaux 1972:75). 

Segundo os resultados desta ana 
, lise,. assim como de um estudo das es4110rias

e das aberturas nas partes inferiores e 1�

terais de .forja, será· possível conclwr que

a origem do mineral tratado corresponde a

urtia jazida de ferro ençaixado cm dolomias

(origem de magnésio) que corresponde bem 

ao Mwashia inferior onde as aolomias sa0 

abundantes e as banagens (níveis) ric-::-0G e . 

hemati tes habituais.·

O mineral contém assim o se·,,
, 

p:roprio .fundidor., seja a sflica ou O cc.rb��

na to de magnésio ou o oarbona to de cálcio•·

Isto constitui W11a análise do mineral ei;i­

pregado pelos Basanga (segundo J.J. Lefeb­

vre, citado por D •. Chaboteaux 1972:76).

4 •. 6.,_2 •. 3. Construção do alto-forno 

O alto-forno é chamado ele "L�ak.2_ 

lo" ... Vários fatores contribuira 111 ,)~•_:..~'.'"\. s · •... · 
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localização� Inicialmente ficam perto de m: 

rio, devido às necessidades industriais,prÓ 

ximo de árvores (servindo de combustível ) 

ou próximos do minério. Contudo, parece que 

o fator mais importante era a proximidade

das termuteiras, cuja argila serviu de mati

ria prima para a construção do forno. Reera

geral, os alto-fornos estão sempre encost�

dos à es.-arpe de uma grande termiteira mor­

ta.

fendo demarcado o local, era de.§. 

bastado um espaço •ircular, de acordo cor.1 e. 

dimensão desejada, A própria construção do

forno era uma obrigação de alguns fundido -

res e ferreiros que tinham experiência. PrQ

cedia-se da seguinte maneira: os trabalhad,5;:_

res arrancavam a argila de termuteira com u

ma enxada, Era, em seguida, misturada com a

gua e amassada com força dentro de um vaso

de terra "mitangi" e uma cabaça 11bilewo". U

ma vez pronto, os especialistas tomavam a

argila em suas mãos., davam-lhe a forrr,a de

um tijolo mais ou menos retangular e 00100:?�

vam em volta do círculo desmoitado. As parQ

des se levantavam por superposições sucesst

vas �stes tijolos, Não se colocava nc!lhw:,

suporte para sustentar os pesos de ar·:ila

do mesmo modo, não se reforçava o fornoº A

argila endure�ia por si mesma 1 sob a a�Qo 

do sol e o calor do fogo. Parece q_ue n?:11 � :_;,:_ 

ve re[;ras í'ixas quanto às mecU·'�:.L: �,.-: t: • .. : . 
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mas uma norma, dependendo, ao que parece 

de cada grupo de especialistas. Esta conG 

trução se fazia de um modo bastante arbitr.i. 

rio •. A altura variava de 165 a 170 cm. Er� 

necessario um dia para levantar o forno,coL

uma equipe de três a cinco pessoas •. Sem dÚ-

vida porque eles esperavam que urna parte 

do muro estivesse seca para que eles conti­

nuassem a levra.ntá-10. Na estação das chuvas, 

construía-se uma eÚpula móvel para conser -

var os fornos secos. Contudo, os fornos nao 
eram construídos a cada fundição, porque e­

ram duros e sólidos, Duravam muito tempo 

salvo destruição acidental, corno aquela de
, uma arvore, etc •• , Quando O forno ficava

velho deraais, era destruído ou abandonado

para se construir UQ. outro mais adiante.

4,6. 2 .4. Fabricação de , 

tuyeres 

Os tuyéres - isto é ,. os tubo:-:

de argila pelos quais escorre o metal .fuw.::.;·_
do, eram feitos pelos fundidores es1,eci2.l.:.-­

zados nesta arte4 Tomava-se da argila "cli -·· 

ma" de um pequeno termiteiro cinza em for,_,,._

de cogumelo. Esmagava-se uma panela cujo 

fundo estava todo enegrecido e portanto :r:m.i.. 

to duro e se misturava o pÓ obtido à arei -

laº O perito tomava a argila na mao e a de­

punha em pequeno circulo na base p�ra de 

pois elevá-la até a altura desejadaº Ele 

, 
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modelava com as maos para que ela tivesse de 

30 a 50 cm de comprimento. As 1
1tuyéres 11 er2.;--:: 

em seguiua postao para secar ao sol e endurQ 

cidas pela ação do fogo, Durante a fabrica -

çao, se criava uma reserva, para não ter de 

refazer a cada fundição. Eram jogadas forQ 
1 

quando sujas ou entupidas. 

4.�.2.5, Fabricação dos foles

Os foles "muuba" eram .feitos de 

pele de.�abra ou de antilope. O fole produz 

a corrente de ar artificial. regular e po-

tente, sendo, a�sim, um objeto 

vel ao �erreirn. 

indispens,9; 

Eis o funeionamento: duas par-

tes de pele sao abertas por cima, Separam -

se as pontas da abertura, levantando-se as 

bordas comprimindo, o ar sai pela outra ex­

treE1idade, o fole é ligado a um condutor de

argila que leva a corrente de ar a seu des­

tino .• Movimenta-se com cada mão alternada -

mente para produzir ur�a corrente de ar inig

terrupta sobre 08 carvões. os Basanga er.�pr,2_
gavam este tipo de fole. Alguns outros uti­

lizavam o sistema em uso entre os Baluba: 0

ar é comprimido numa caixa de cerâmica cor.:. 

uma válvula ruc1irn.entar e dois bastões. A re 

gularidade da corrente é maiorº Vimos que a 

base dos fornos era furada em vários luc:a 

resº Colocava-se um fole em cada abu:::-tur::; , 
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exceto na grande da frente, o que dava, em 

geral, um total de sete foles por forno. Uw 

'Un.ico homem 11Ba Kiv1.l.kuta" acionav::1 um fole 

com as duas mãos. Eram necessários, portan­

to, sete homens ao redor do forno para fazer 

entrar o ar. Isto consti tu:La·, sen · dÚvida, un 

conjunto bastante bom, já que sabe□os, se­

gundo os resultados da análise de uraa "tuy­

ére" (J.J. Lefebvre. citado por n·, Chabote­

au 197 2 : 81) que a te□peratura checava até 

l. 200Q a l,300Q; isto graças à força muscu­

lar, Quando alguns homens estavam cansadosp 

outros os substituiarn e, para se encoraja -

rem, cantavam. 

4-6• 2 •6• Fundição do metal e fabricação de objetos

Eram .iecessários o carvão "mak§. 
la" e o mineral para funcionar o f'orn?, ou

seja, quando existia mineral suficiente, ª�

sim como eombustivel, "makala", "tuyéres", e

foles em ordem, podia-se começar a encher 0 

forno, Antes fazia-se uma oração aos ante 

passados para que velassem pelo trabalho.

A operação era bem rápida. Os a

prendizes, vigiados pelos peritos, introdu-

z· � 1 iam O carvao e o mineral "Lubwe 11 pe ª guc-

la', Colocavam: o combustível "makala" ei-:-1 82

guida uma grossa camada de mineral 1 
eni'ini ·,1

ma segunda camada de carvão. Em sec;uida •:) 

fogo era aceso O Desde que se c.1(:,.Vt\ �:. coF u ..:,-
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tão, introduziam-se os foles pelas pequenas 

aberturas enfiando ao menos 10cm do condu -

ter no interior do forno e acionavam-se os 

foles para conseeuir uma elevada temperatu-

ra. 

Quando o mineral começava a fi­

car pastoso, continuava-se a manter UL1a cor 

rente de ar constante, durante algum ter:1po. 

Depois, num dado momento, os peritos davan.i 

a ordem de retirar os foles e tapar as pe-

_quenas aberturas com a argila que se peGava

nun buraco ao lado dos fornos. 

Tendo em vista que u.rn�eonjunto 

de fornos tem, em geral, quatro, e que há u:i 

espaço entre oada forno variando de 85a 120 

em, podemos imaginar o calor que reinava e 

a dif'ieuldade do movimento dos homens Oli! 

tão pequeno espaço. Felizmente, trabalhando 

ao ar livre, parte do calor diminuia, Pare. 

proteger os olhos da luz muito forte e do 

calor, os honens banhavam os olhos numa de-

- d 
' h II S eoçao e raízes chamada "kavungunas a • e:·

pro se r.iantinharn foles em reserva para O e:�

so de alguns se estragarem, Inseriam-se 

pidamente dois pares de "tuyéres" de 15 

20 cm no interior do forno e unicai�ente 

ra--

grande abertura e E era.r.i fixados cercarn"'-o-o;, 

de argila. Anterionnente tinham sido cava -

das pequenas calhas abaixo da grande abertu 

ra ., O mineral fundido "k;tela. 11

1 espécie cL 

pasta viscosa
11 

cercada da escória �1':. tux--�l j 

--
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, 

caia na cavidade. Era i.rnediata.mente resfri� 

da, com a utilização dos foles. Isto tor,1ava 

mui to ter1po porque não se podia usar outro 

método para o resfriamento. As impurezas 
' 

que necessitavam de uma temperatura de fu 

sao mais elevada, ficavam no interior._ Tira 

va-se a escória "busosa" pela grande abert}± 

ra COCT a er...xada. Iniciada às seis horas da 

manhã, a fundição aeabava perto das l2 ho­

ras.(Cálculo aproximado, por falta de infor 

maç�es mais precisas)� Era preciso a metade 

de urn dia para que o metal fundisse, o que 
, 

e pouco. No caso ele uma segunda fundição, o 

tra·;)alho terminava perto das l8 hs. 

Terminada a fundição, trazia-SE: 

o "kyela", ou seja> o metal fundido cercadc,

da escória em estado de fundição pastosa, ;

aldeia, onde se encontrava o "lw�nzu '', pe-

queno forno de refinaria. De Uüla altura de

40 a 50 cm, era de fato uma termiteira CO171

a ca.vidade no interior, que se trazia da

floresta depois de ter cortado� Este forno

não era tão duro quanto O gra.11de e aconte

eia que ele se quebrava. Nunca era rccons

truido. A.i se depositava o "kyele" e e pos-

sivel que se eliminasse a escória por narte

lagem�

Procedia-se como no grande :for-

no e era o ferro obtido que se batia. l1(;ti­

rava-se a massa de ferro quente com �in� ,8 

de arar.1e chni,1;:__ .. r.l0,s 11 byula II G 'J.
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o martelo "nyundo" sobre uma bigo:rna de IlÉ.

dra. Dava.o-lhe diversas formas, de acorclo

com o objeto desejado. Assim a forma, a ch_Q;

pa ora era·. obtida batendo-se con o martelo

enquanto que para a forma alongada era uti­

lizado o "likombe", É um pequeno 1nstrumeg_

to alongado, fura.do por meio de uma pequena

zagaia aquecida no fogo. Este "likombe" da­

va uma forma alongada aos colares e pulsei­

ras dos braços e tornozelos, Deixava-se pas

sar o mineral, enquanto ele estava Llais ou

menos r:101e. A forja levava mais ou menos /

meio dia, segundo os objetos que se fabric�

vam. 

O instrumental do ferreiro con­

preendia: uma bigorna
,. 

grande pedra; m1 I:l.C\E 

tela de ferro sem cabo; (os martelos se□ e�

bo têm a vantagem de serem usados pelas /

duas extremidades, geralmente de di.ferentes

d1nensõez; são pois, utensil1os de funções

múltiplas); _ um fole, para ativar a forna­

lha que deve fornecer mais calor que O .fogo 

comum; - pinças para manejar o .ferro incan­
deseente; _ ur.1 recipiente de madeira ou de

'barro eozido contendo a áf:.7.1ª n13cessári::1 :'JS. 

ra a têmpera (durante o trabalho, o .ferro é

mergulhado ai .frequentemente, o que o :..·rLZ ®-

durecer) .• 

Os objetos fabricados erD.i.·:, : ;ri;._ 

cipalr1ente as enxadas, os machados 9 :,.::-� :i.�.:::.-
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4 •. 6. 2. 7. Organização Social e relações de produção 

O grande chefe "Pande 11 dos .Bo. -

sanga era o administrador geral e encarreg� 

do de todas as jazidas de ferro e cobre, a� 

sim eDmo de todos os fornos de toda a areo. 

sob seu domínio. Era ele que presidia ao re 

crutamento e ao engajamento do pessoal des­

tinado aos trabo.lhos de mineração e fundi -

ção. Este recrutamento era rigido por critQ 

rios de especialização, de aptidões fisicao 

(era preciso ser forte e grande) de hone.s­

tidade (n�o se podia ser ladrão) e de uor�l 

(devia-se respeitar os tabus). O critér.:..:. 

de parentesco não era levado em conta, SQl­

vo por simples coincidência •. 

O .chefe "Pande" confiava a c1iro 

ção téenica da exploração do ferro a wn ro�
,

"K b ponsavel chamado "Kaburura" •. O no:r:1e a ur:1.

ra ª significa o que vem nos tirar da misé­

ria, quer dizer o doador da riqueza para Q. 
' 

compra e O resgate dos Basansa (escravos)

porque a posse do metal permitia resgatar oL

Basanga que tinham sido vendidos num perío­

do de penÚxia ou comprar escravos.

Foi por intermédio de Kaburnr�-­

que os conhecimentos dos procedimentos · ·­

fundição e forja chegaram aos Basan[;a. Cot: 

efeito 9 conta a lenda que no tempo do chef8 

"Pande" lVIafyanga Kiboko, um certo "Kc:i.bnr�u-·.\ 

de origem Ber,1ba s> veio ao pais S:::,., .; .''-. r 
---

-· 
---

.... 
.. .

...
 ·-

' 
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construiu seus próprios fornos e contratou o 

perários Sanga, cabendo-lhe pagar um tribut 

ao chefe. Com o tempo,- "Pande II notou a ríq_l.\�. 

zn. que este trabalho proporcionava a "Kabur;· 

ra" e, dizendo que ele· estava em sua terra , 

se apropriou dos fornos. 

"Kaburura 11 ensinou sua ciênci2. 

aos Basanga, que se puseram a ?onstruir� e 

les mesmos, fornos. Em seguida, os especia 

listas que lhe sucederam na direção técnic� 

da indústria do ferro, eram Basanga e usar::_ -

o titulo de "Kaburura".

Além de suas funções de supervi­

sor técnico, 0 "Kaburura" ensinava a arte d2 

se tornar fundidor e rerreiro aos jovens a­

prendizes. Note-se que não havia uma barrei­

ra entre estes dois oficios de ferreiro �

fundidor. Era possível ser um ou outro ou

dois ao mesmo tempo. os fundidores 11Nscndvk ''

eram frequentemente ferreiros. Eles tinhr u.: r 

vantagem de ser pagos duas vezes. Mas

maioria dos ferreiros não eram fundidores.

Os ferreiros exerciam um oficio mais ou L>:_••·· 

nos independente enquanto que os fundidorc ..
, 

eram trabalhado-res engajados. 

Hierarquicamente o pessoal de k 

dÚstria artesanal do ferro 1 compreendia: cL'.., 

"Kaburura" primeiro especialista� ao 

tempo ferreiro e fundidor; os outros 1 espEJ -

cialistas; os aprendizes 1 a mão de obra ore. 

n�ria e os escravosº 

mcsr.ic 
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A organização do trabalho se fa­

zia do seguinte modo: o chefe "Pande II dav:::. 

ordem de trabalho diretamente aos 11Kaburura 11 • 

Estes Últimos organizavam o trabalho e divi­

diam as diversas tarefas a cada ULJ.. O traba­

lho dos outros especialistas era a constru -

ção do forno, doo "tuyéres", e dos foles. 

les indicavam as quantidades a colocar 

.i..J-

1..::..0

forno e supervisionavam a fundição. Supervi­

sionavam o trabalho de todos os que lhes e­

rrun hierarquicamente inferiores e apanhavar� 

o metal novo do pequeno oco cavado embaixo

da grande entrada. Eram os Únicos autoriza­

dos a fazê-lo porque eles eram afetados pcl�

abstinência sexuai. Os aprendizes se ocupavc

de todos os trabalhos que se realizavam per­

to do forno; preparar a águ�, acionar os fo­

les, resfriar O mineral na saida do forno.

Deste modo adquiriam experiência e proGrescJ_

vaoente ia.o tendo acesso a tarefas r.iais es, .

cificadas. A Qão de obra não qualificada o

os escravos erar.1 divididos en diversas equi­

pes para a coleta e extração do mineral,

corte da 1�iadeira e a fabricação do carvao 9 

transporte do mineral, do carvao e da Ó.gut .•

O mineral derretido era trans 

tado ao 11lwenzo", pequeno forno da alC�eia. :... 

ferreiro a:i. o trabalhava com, pelo menos 

três operários ou com seus filhos P que :1m:c.;­

javam os foles-o Ele colocava os proclutos r;_ é. _
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fundição no "lwenzo" •. Fazia-o sair por 

de pinças e o batia para fabricar os objeto;: 

desejados. Segundo nossos informantes, o fer 

reiro trapaceava sobre a quantidade do mine­

ral que lhe era entregue e roubava seus cli'.­

tes,. Pagavam-lhe em objetos fabricados. El0 

exigia, por exemplo, para ele uma enxada e1 

tr;s fabricadas •. 0 trabalho era gratuito p�­

ra o chefe, mas este podia lhe dar um prese�:_ 

tinho. 

Era cada forno h?,via cerca ele 

pessoas,. entre a.a quais mais ou menos 4i es·,_. 

eialístas eontrolados por um contra.mestre : 

meado pelo "Kaburura"; mais ou menos l5 

soas para a madeira e o carvão; mais ou 

,.....,-_ ,._ 

.l ............. 

nos 15 pessoas para a extração do mineral o 

o seu transporte, oais ou menos l5 pessoas 

para o transporte ue água; maís ou menos 

pessoas para o forno. 

Os ferreiros,. que trabalhavaa ::._­

aldeia, eram mais nur.ierosos que os fundidc 

res • o que faz supor diversos locais üe fo:. · 

ja. A ativídade e o rendimento do forno e __ 

pendíam da demanda do chefe. Assim, todos 

fornos não funcionavam ao mesno tempoº 

fundidores se organizavam em equipes par� 

der retornar à grande aldeia e lá 

por algum tempo e, eventualmente, partici� 1:
0

.: 

de atividades agrícolas� 

Geralmente P . o trabalho cor.:eçnv:· 

ele manhã bem cedo ( isto é, loco (Fl.C e:!. Te,



o dia) e terminava, em caso de duas corren -

tes, cerca de l8,00 horas. A prineira corre� 

te se passava de manhã, se não estavam muito 

cansados reconeçavam uma segunda logo de � 

pois. Do contrário, paravam o trabalho e i::-.· 

repousar. Comiam no local. Trocavam de equi­

pe, deixavam o forno se apacar só. A liupes�:. 

do fundo era feita de manhã antes do traba ·· 

lho .,

4.6.2.s. Tabus, erenças e práticas 3:ituais relativc.;::; 

ao trabalho tlo ferro entre os Basanga . 

..é.B ouJ.heres- erao j_utei.ràoente o� 

Chl.;idas da produção do ferro e de todo trac: 

lho metalúrgico. Não lhes era permitido apr� 

ximarem-se dos fornos. sobretudo se estav�. 

grávidas� Dizia-se que. se elas não obedece�

sem ao tabu, dariam à luz crianças cujas f�:

tanelas nao se fechariam. Quanclo os raarid-: ;�

estavam trabalhando, elas vinham depositar

alimento lonse dos fornos num determinado �­

cal. As mulheres dos trabalhadores que cav,

va.m O mineral não deviam cor:1.eter adul téri 

para não causar acidentes a seus maridos.

Os fundidores que tocavar.'1 11.2, ;·. 

sa pastosa fresca eram atingidos pelo int 0� 

dito sexual. Eles o observavaril na vespcr:::. 

durante todo o periodo de trabalho. A clesc�-­

diência da proibição sexual constituiu-sü 

num perigo para o forno 
9 

quG pedi.� ,·:-:-;p:·.1·. �-

251). 
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queimar gravemente os trabalhadores. Dizia 

se mesmo que o mineral podia 

rer. 

nao escor 

' 

Era igualmente proibido as crian 

ças assistir ao trabalho do fundidor ou c7-,. 

ferreiro •. Mas, podiam, no entanto, aproxina� 

se simplesmente dos fornos •. As meninas era .. 

submetidas às mesmas proibições que suas 

mães. Os homens adultos estranhos ao traba 

lho (menos os escravos) podiam assistir co:·.-.c 

espectadores ao trabalho e.e fundição, DUS 20-

cei tando a possibilidade dos riseos pessoc.-,­

possiveis •. 

Antes de iniciar a operaçao 0: 

fundição e depois desta, era �eita uma peque

na prece aos antepassados: 

"Anwe Bakishi betu twafweko pano

Patway1ya, kwingila ino
Mingilo , . a twe ba
Bunompupa mukishi Wd.IIli
Wakanwa efunde"

' 

"Vous nos ancêtres,. aidez-nous ici ou nous
somnes 

venus, pour faire ce travail,
Nous, nous adorons nos Anc�tres, que les/

bavarc':cs 

se taisent". 

"VÓs, nossos antepassados.,ajudai-nos aqui 

onde viemos,. para fazer este trabalho, 
, 

Nos II adoramos nossos antepasso.dos; que :-,p 

,::o.relas se calem". 

/ 
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O refrão e ra dito enquanto se dançava em vol 

ta de um pequeno círculo de mais ou menos � 

cm de largura cavado no solo e cujas bordQ2 

eram cercadas de caulim branco. 

Quando a fundição acabava, er,_ 

pronunciada uma oração de agradeciment: -

"As restrições sexuais ficam :r:n.ic 

compre ensivas se concorda.'1,0B e'om Luc de He�_-,­

sch que o máximo de potência viril se concc=. 

tra na técnica extrativa, amalgamento do ui-

neral e do ferro, nascimento do ferro. I: 

mesmo modo, u. Bourgeois • nwn trabalho sobr· 

o Rwanda; escreveu: "Sofrendo a prova puri:=-; __

eadora e transformadora do fogo, o ferro re­

cebe , inicialmente dos fundidores, e , depois,

dos ferreiros sua .força e sua virilidade"

(Chaboteau l972:95).

4-.6. 2.9-. Circulação do produto 

O minério fundido era� no conj��­

to, enviado totalmente ao chefe "Pand0", r:---

retirava a sua pa:rte como tributo, "L1ulrn, 1'- :r 

Ele reenviava O resto pa:ra o 11Kaburura 11
, q_�.

re tirava sua parte e redistribuía em sec1:,:! ·

da o restante do metal. sob forma de remu..11.e:r_:-_

ção segundo à quantidade e qualidade c'"1 tr_­

balho de cada um 0 Os espe cialistas recebi·:·_ .. -

mais que os simples trabalhadores; os carTc-­

gadores que iam proeurar o mineral mui to lr:,: 

ge tinham o dobro daqueles qu8 in;. ·tte:; :.;_ 

r·
 

1-
--

-
-

···-
--

·•··-
•-

--
·-
--

-
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res mais próximos; os aprendizes e os escra­

vos nao recebiam nada. 

O mineral bruto recebido por c�­

da um era ou diretamente usado nas trocas i2 

ternacionais em contrapartidas de fazendas , 

pérolas, fuzis e escravos, ou transforma 

dos em objetos Úteis antes de serem recoloc� 

dos em eirculação.

Os objetos de ferro ou produtos 

acabados eram recolocados em circulação so-�. 

duas formas: como objeto de troca social 01·,

-�omercial. Objetos de troca social, res1..ll2.-­

dos pela lei de reciprocidade, apareciam co·

mo dote na circulação matrimonial, como rc�­

gate dos Basanga trocados por produtos ali

mentares nos periodos de penúria e, en:fi..Iü

como sinal de aliança e subordinação politi­

ea. Assim, os tributos formados pelo chefe

"Pande" ao chefe "Kazenbe" dos Luunda e 11: �si

ri" dos Bayeke do qual era feudatário.

Objetos de troca comercial, ele2 

apareciam nas trocas, tanto nacionais (étni­

cas) como internacionais (inter-étnicas). 

propósito das trocas étnicas ou nacionais 

basta recordar que .havia a necessidade de � 

jetos de ferro (enxada, machados, lança,etc 

para os trabalhos agricolas, para a ca;� 

o artesanato em macleira 3 Assim sendo, 1)J, 2..­

gricul tor podia p no interior da aldeia ou __ 

ma aldeia vizinha• trocar seus produto.ô: 

menticios por ur.1a enxada; um e:--.�:-:-.'' ''.·r 

- . 
:.-• ..,.1.. - -
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trocar sua caça por uma lança, enquanto que 

a um pescador interessava um anzol de ferre, 

etc ••• 

Nas trocas externas os 

trocavam os produtos de ferro ou por escra -

vos com os grupos étnicos vizinhos (os Baln; _ 

ba, os Balwena, os Bena Ngoma de l',Iwashia 

etc •.. ) ou por produtos raros (fazendas, 

rolas, fuzis, pólvora), vindos de muito loL­

ge. Dizia-se, a propósito, que os Basanca 
-nao se locomoviam fisicamente para fazer SLr-

relaçÕes comerciais longinquas� Eles rece 

biam frequentemente a visita de caravanas 

comerciantes Nyamwezi da Tanzânia., Mbundu 

Angola, e Wangwena, árabes e arabizados 
' 

leste a procura de marfim. de ferro e de 

bre. 

,• . . .  
.._,.___, 

co-

s .• E .• 1\/Igr de Hemptine escreveu q.,t.;;

os Últimos dias do mercado árabe foram apoc 

a primeira metane do sécu1o XIX. A invasrco 

dos Yeke coincide com este acontecimento. �

rá s�do a causa. desta mudança? i possível.

Os Bayeke mantinham guerras contínuas e ci'::..�.

ram um novo reino que se estendia do Luap1.:::i..:

ao Lualaba. A segurança das comunicaçoes n'.":�­

mais existiam e o comércio com os árabes ...

certamente, perturbado. Aliás 1 
qualqu8r s.--·

tenha Sido a causa da supressão do nerco.:-:'.c

de exportação para a Tanzânia i a realidade

a mesma e marca o fim de uma era ele prof.;: ui,1 

dade industrial em Ka tanga (iIEl.IP'I'I" ;:-: J..·.;. � 

Basanz.:;:-, 
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'j .. Conclusão 

Chegados a esse ponto, torna-se necessário caracteri 

zar em algumas palavras a econom.:t,� dos Basansa. Com efeito, e­

la sG apresenta como uma coexistência dos diferentes setores � 

conÔmicos. A esse propósito convém chamar a atenção para a ob­

servação de Dia Mrunadou quando escreveu •••"Não existem na Á 

frica como noutra parte, diferentes formas econÔraicas corres 

pendentes a estágio na evolução da civilização; concorda-se,em 

geral, que não existe um ordenamento cronolÓgico na formação de 

diversos setores: agrícola, pastoral, artesanal, que. lonGe dG 

se sucederem por etapas numa época dada, aparecem cono um �re­

duto de uma justaposição no tempo e no espaço.- Tanto quanto ?�� 

demos recuar na periodização histórica de um povo, constatar.10::

sempre,.. não pela sucessão alterna tiva, mas a coexistência e.e

diversos setores econômicos" (1960:13 e ss.). 

Estes diferentes setores de economia Sariga poder.1 SL •

reduzidos a dois setores principais obedecendo a estruturas ,·.

produção, da partilha e de consumo diferentes. I�icialmentc ,

tem.-se no setor de economia de subsistência combinando a at�r:·. ·

cultura e as atividades de "ponction" (caça, pesca, coleta

criação) mas, na qual, a agricultura constitui um modo dorliL

te� Com efeito, ela cria est:t>uturas sociais de produção por:71'.:".­

ne;n.teªf Estruturas que as atividades de "ponction" devido

seu caráter precário não podem oriar.(MEILLASSOUX 1975:49 e s <

Neste setor de subsistêneia as estruturas de produçãop de p�r­

tilha e de consumo sao dominadas pelas relações de parentescoº

~ d t i·a de e de posterid�
Estas sao basea as nas regras de ances ra i a .. ·

de, segundo as quais o mais velho domina os outros em todas '.,\,, 

relaçbes econômicas. A mulher aparece ai como o elemento r.j�·.i. 

explorado e sobre quem rerous8. o. tot.::tliclade elos ti�·-.1.i�'-� · •. 
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colas. As trocas param, em geral, no nível de aldeia, posto de 

lado o papel representado pela caça do elefante no comércio i� 

ternacional do marfim. 

Em seguida, temos o setor da indústria artesanal, c� 

racterizado principalmente pela metalurgia do cobre e do ferro. 

Esta metalurgia, tal como a descrevemos, faz uso de uma compl� 

xidade de tarefas que não podem ser satisfeitas por um p�aoal 

recrutado unicamente através das relações de parentesco. Como 

escreveram Neil J. Smelser e Sahlins (citado por M. Godelier , 

1965 : 48) "podemos constatar que quanto mais complexa a divi--. 

são social do trabalho, mais o grupo de parentesco ou comunal 

perde uma parte de suas funções econômicas. Uma parte da prod�

ção se desenvolve fora do quadro peculiar ou aldeão no seio a.., -

organização diferentes que estão ligados a grupos sociais mais

vastos (tribos, estados, etc ••• )". As estruturas de produçã.ouJ..

trapassam o quadro de parentesco para se alongar mesmo além dQ 

etnia (os escravos que fazem parte da mão de obra ordinária e

os trabalhadores de outros grupos étnicos). As relações econo­

raicas são dominadas pelo chefe que, como no setor agrÍcola 9 
teL

o papel do mais velho. O chefe detém o monopólio de produção

industrial (dissemos, a propósito, que desde a :f'undição do prJ

meiro "Kaburura" que foi estatizado, nin6-uém mais tem O direi­

to de ter uma fundição privada em toda a extensão do territÓ -

rio étnieo) e das trocas internacionais. 

Também é preciso mencionar o papel da "moeda ir repre­

sentado na economia Sanga pel.os objetos de ferro, cobre ou filc,��­

fim. Para enten�er este papel da moeda é preciso recordar� 0� 

servaçao de M. Godelier ,. quando diz: 11 é necessário precisar, eli

fim, que não basta a um objeto precioso circular como merca<lo.,.

ria para que se transforme em "moeda" 0 É preciso 11 alé1:1 disso ,



26l 

uma outra condição suplementar: que seja poss{vel trocá-lo co� 

tra várias mercadorias de diferentes tipos'' (l973:26 e ss.). 

Sob este aspecto vemos que os objetos preciosos era uarfirn, cq­

bre e ferro percorrem entre os Basanga toda a cadeia de conve� 

sao possíveis. São um equivalente geral, um intermediário abri 

gatÓrio para chegar a todas as mercadorias socialmente disponf 

veis e necessárias. Elas funcionavam, portanto, como uma moeca. 
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l.l. Sistema pol:i tico Sanrra e o fundamento da autoridade

"Um sistema politioo é uma soma de atividades e 

eomportamentos referentes a dee·isÕes de autoridades váli­

das para a sociedade inteira. Uma decisão torna-se autori 

dade desde que as pessoas a que diz respeito considerem 

se imperativa. As funç�es políticas essenciais têm rela 

ção eom a elaboração da tais decisões •. S�o inf'ormativas , 

leeislativas, executivas e judiciais" (VANSINA 1964:l72). 

Ser,undo nossas análises anteriores s é certo,. em 

todo caso, que a filiação Sanca é matrilinear; as c.randes 

f'am:ilias e as linhar:ens "Bisaka" definem-se em virtude

dessa re�ra. Uma estrutura polÍtiea •entralizada é então

imposta a esses erupos localizados, dos quais os erupos

loeais "Iv1ij i II f armam as unidades de base do sistema polí­

tico• Portanto, pode-se dizer que a cir�scrição

é composta sj . .mul taneamente de e;rupos locais "Miji 11 ( estes

compostos• por sua vez, de "Bisaka li reeidos pelo sisteE,o.

da mesma linhaeem), e por çonseeuinte da estrutura polÍti

ea que ultrapassa esse sistema. A unidade poli tica San('ª

é•asseeurada na pessoa do chefe supremo 11Pande" do clã

"Mukoka" de Bena Nzovu,. O nascimento deste clã foi deter­

minado no sumário histórico dos Sanc;a (ver capitulo I l:8 

nosso trabalho). 

Como teria nascido a unidade pol{ tiga S::-,'.• e ,.: 
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quais sao as bases·do poder e da autoridade? Em outras pa 

lavras, por que aceitam os San�a o seu reeirne politico e 

a autoridade do chefe 11Pande"? Hão se pode responder a es 

sa espécie de pere:unta sem se voltar à história Sanca• A 

história que nos mostra como nasceu o fato político entre 

os Sanea e como pôde evoluir até hoje sob o peso dos acon 

tecimento·s. De outra :forma, uma estrutura política dada 

só é compreensível quando se conheeem a situação real a 

partir da qual se desenvolveu e os elementos culturais 

com os quais foi criada• Dai a importância da análise ni� 

tór��ª• Um relato histórico-mi tico já evocado_ diz-nos que 

o nÚeleo do território atual dos Basanea IOi descoberto

por duas irmãs, Beya e Kiluba, às quais se juntou mais 

tarde o irmão Mutombo Kola. rrmio e ir;nãs eram aparenta -

dos com o "Príncipe" Kibinda Ilunc,a do antie;o reino Luba

e que se tornou posteriormente Rei do reino Luunda em cog

seqtiência do seu casamento eom a Rainha Rweej (ver a llis­

tÓria dos Sane;a, eap.Ítulo I deste trabalho) .• Um outro se.e

menta do mesmo relato narra que, pouco tempo depois da

oheeada de Beya e Kiluba ao território atual dos Basanca

e antes mesmo que o irmão Mui;orabo Kola se tivesse reunido

às mesmas, dois irmãos "Shamwance Nyonc;a e Ntondo, de or_i

e;em Baku.nda l' da rec;ião de Mwenee e, despojados do poder

pelo irmão Sambwe., cheearam também à recião. Um deles 1

Shamwane;e, eortejou Kiluba e teve com ela um í'ilho que se

tornaria mais tarde, apôs a morte do tio materno .Mutor.ibo

Kola, chef'e dos Basanca, com o nome de "Pande Mpent_!;e ya

Lu bunze ''·• 

Apenas do nível desse relato mÍtiCOg ja se po(e

manifestar os primeiros elementos que justificam a ur•L'::.-
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de politica e a base da autoridade entre os BasanEª• Uu 

mito, como o disse B. Malinowski, é uma espécie de mapa 

sociolÓ�ico. "Nas civilizações primitivas, o mito exerce 

uma função indispensável: exprime, salienta e codifica as 

crenças; salva{3Uarda os principias morais e os impõe; ea­

rante a eficácia das cerimonias rituais e oferece reeras 

práticas para servirem ao hm:iera"(IvIALINOWSKI 1926:23-24). 

O-mito evocado pode-se referir a três níveis de realidade

entre os Sanr.;a:

a) er.1 relação co:o a estrutura poli tica e do Pº!l

to de vista estruturalista, o mito oferece-nos o raodelo 

informativo, e do ponto de vista funcionalista o mito nos 

ofereoe o modelo exerlplar da conduta social. Efetivamente 

o ponto de referência é O priL,.eiro explorador e ocupante

da reeião. Este prL�eiro explorador é uma unidade compos­

ta de duas irr.i.ãs e do ini.ão, eles próprios na orieem de

sanvie nobre e real, pois O mito os une na descendência

aos reis dos reinos Luba e Luunda;

b) no piano das idéias e das erenças, tal :oito

permite o staB!_ guo e serve de estratéei� politica ao in­

terior da soeiedade; relativamente.ao exterior, o mito

pe
rm

ite 
aos Basanca definirem-se eomo unidade em relação

ao próximo; 

e) no plano da prática, 0 mito permite uma par­

tieipação 
pessoal à expressão dos valores consaerados pe­

la sociedade. 

Pode-se i então 9 dizer que a unidade politica

San�a e a base da autoridade dependem da conexão de dci3 

principias: o parentesco e o território 0 O poder acha - ;.�-::, 
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até hoje concentrado nas maos dos descendentes do e;rupo 

de linhaeem orieinal cujo chefe é o representante vivo. A 

coesão étnica Sanea parece depender erandemente da predo­

minância dessa descendência reinante, reconhecida como a 

primeira a descobrir e ocupar o território atual. A impoE 

tância do território no fato político Sanca é ilustra 

do por um see;mento do mesmo mito evocado. Com efeito, Pa� 

de Mutombo Kola obrie:ou Shamwane.;e, marido de sua irmã Ki­

luba, a pacar-lhe o tributo "mulambo", ·embora Shamwance 

fosse truàbéCT de sanc:ue real. Por que devia ele manifestar 
. . .., 

,. 

su;:ieiçao a Mutombo Kola e até mesmo mais tarde a seu pro-

prio filho que se tornou chef'e dos Basan{�ª eom o nome de 

Pande Mpen�e ya Lubunze, pelo paearnento do tributo? Pri­

meiramente porque ele não era do erupo de descendência ao 

qual pertencia seu f'ilho, sua mulher e o marido desta. Em 

ser;uida e principalmente ele era estraneeiro neste terri­

tório deseoberto pelo �rupo de sua mulher. Como �ão hou -­

vesse travado nenhuma luta para impor-se aos primeiros

cupantes do território, Shamwance dever-se-ia submeter

eentuat1no seu caráter de estranr-eiro no território.
'-' 

o-

a-

Além do parentesco e do principio territorial ,

a lee;it1midade do poder entre os Basanca apÓia-se taabÓL

na saeralização. Com efeito, 0 chef'e "Mulopwe" é o que fui

escolhido entre os descendentes do ancestral para receber

sua herança e sucessão e representar O e.;rupo 0 O rito de

entronização que teremos a ocasião de analisar neste capi

tule, ilustra. clarru;1ente como O chefe recebe a herança e 

sucessão do antepassado e de todos os outros chefes que 0 

precederano O "Mulq:>� ", é o que possui o "Bulopwe" � istc

é
f 

a qualidade de participação do sanr:ue do 
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.fundador. Todos os descendentes leeÍtimos e reconhecidos 

como tais participavam também do "Bulopwe". A entroniza­

ção consistia SDnplesmente em conferir-se a autoridade / 

"Bum.fumu 11 e reforçar a qualiõ.ade de "Bulopwe" que o can­

didato ao trono detém por nascimento, isto é, por here -

ditariedade pelo fato de descender da linhaeem dos fund� 

dores. O título de "Mulopwe" nao é reservado ao Único / 

chefe supremo "Pande". Todos os chefes dos c:rupos locais 

"Miji" que têm relações de parentesco pelo sane;ue, isto 

é, que se situam na descendência dos .fundadores ances -

trais-, são também 11Ba1opv,re 11 • Um ehe.fe que nro de5'Pendesse 

do antepassado fundador possuia siraplesmente a autorid� 

de "Bura.funu" e jamais a qualidade de "Bulopwe".. A este 

respeito, este Último che.fe era charaado "Mfumu" e nunca 

"Mulopwe"• Porém, desde a checada dos Bayeke e mais tar-

d d ... , - t t IITII.f e a ocupaçao europeia, a con.fusao en re os ermos � � 

mu" e 1111ulopwe" tornou-se total. Atualmente, as c;eraçoes 

jovens utilizam indistintamente os dois termos .• Por or-

dem de sua qualidade de "Bulopwe" recebj_da por nas -

•ença e reforçada pelo ritual de entronização, 0 chefe 

Sanca é o ponto de união entre as estirpes atuais, cons­

tituídas pelos vivos e a linhaeem idealizada, portadora

dos valores Últimos., simbolizada pela totalidade dos an­

tepassados, pois é eJ.e, · (o che.fe), quem transmite a pal,9;

vra dos ancestrais aos vivos e a dos vivos aos ancestra.i3º

A este respeito, oertas prerroeativas rituais são-lhe r2.,

servadas. Este é sobretudo O caso eo que a vida de tod�

a•eomunidade é posta em perieo por meio da secap presen­

ça de 1ma fera ( leão ).P da e;uerra
1 

epidemia etcº 0 ·º Torna­

remos a .falar disso na próxima rubrica consac::rada a:J 

,;·•renças reliciosas 0 
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fundador. Todos os descendentes leeÍtimos e reconhecidos 

como tais participavam também do "Bulopwe 11 • .A entroniza-

ção consistia simplesmente em conferir-se a autoridade / 

"Bumfumu 11 e reforçar a qualiúade de "Bulopwe" que o can­

didato ao trono detém por nascimento, isto é, por here -

ditariedade pelo fato de descender da linhaeem dos fund� 

dores. O titulo de "Mulopwe II não é reservado ao Ún_ico / 

chefe supremo "Pande". Todos os chefes dos c:rupos locais 

"M:iji" que têm relações de parentesco pelo saneue, isto 

é-, que se situam na descendência dos .fundadores ances -

trais-, são também 11 Balop,ve 11 • Um ehe.fe que nro de®endesse

do antepassado fundador possuia simplesmente a autorid�

de "Bumfunu" e jamais a qualidade de "Bulopwe". ,  .A este

respeito, este Último che.fe era chanado "Mf'umu" e nunca

"Mulopwe "-. :Porém, desde a cher-ada dos Bayeke e mais tar-
....., 

d .., ' t s 11Iv1f'u_ de a ocupaçao europeia, a confusão entre os ermo 

mu" e "l11ulopwe" tornou-se total. Atualmente, as c;eraçoes

jovens utilizam indistintamente os dois termos .• Por or-

dem de sua qualidade de "Bulopwe" recebida por nas -

-ença e reforçada pelo ritual de entronizaçio, o chefe

Sanc;a é o ponto de união entre as estirpes atuais., cons­

ti tuidas pelos vivos e a linhaeem idealizada, portadora

dos valores Úl tir.J.os., Simbolizada pela totalidade dos an­

tepassados, pois é ele, ·
(o che.fe), quem transmite a pal;'.}

vra dos ancestrais aos vivos e a dos vivos aos ancestra.i:3.

A este respeito, certas prerroe;ativas rituais são-lhe rg_ 

Servadas O Este e, vi· da de todo..sobretudo o caso em que a 

a f;eomun.tdade é posta em perie;o por neio da seca.p prescn-

ça de una fera (leão).P da e:uerra 1 
epidemia etc.�-•

remos a .falar disso na próxima rubrica consa�rada

•;•renças reliciosas º 

Torna.-
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1.2. As reeras de sucessão e a eleição do novo chefe 

A sucessao aos car�os e funções de chefe em te­

dos os niveis se faz em principio•matrilinearmente, mas 

vemos, através da história, raros casos em que os filhos 

sucederam a seus pais. Pande Kiala, o atual chefe 

dos Basanea sucedeu a seu pai. A este propósito, os Basan 

ga dizem que em certas circunstâncias extremamente raras, 

notadamente quando não havia eandidatos válidos na lista 

de pretendentes lecÍtimos, o conselho dos notáveis podia 

autorizar a eleição do filho do ehefe predecessor se este 
, 

possuísse as qualidades requeridas. Ainda é 
, . necessario 

que esta eleição seja ratifieada pelos ancestrais através 

da prova da caça. Tornarenos a falar sobre ela. 

Os Basanga têm a concepção de um poder aristo -

monárquico·, fundamentado ao mesmo tempo na heredi tariec.1o..­

de e na elee;ibilidade-. Um chefe ascende lec;i timamente ao 

poder sob os auspicias de uri1ü. série cont.inua de a.nces 

trais dos quais ele procede eeraJ.m.ente pelas mulheres e 

exeepeionalmente pelos homens, com a aprovação do conse

lho dos notáveis, 

Ngo existe herdeiro presuntivo. Quando o chefe

reinante morre, a sucessão se abre e todos os candidatos

leeitimos se manifestar;1• É O que reune O voto dos vivos

(conselho dos notáveis) e dos mortos (ancestrais) que ob­

tém o trono. Um tal procedimento é sempre acompanhado de

confliio� de sucessão entre os pretendentes. eonflitos 

que conduzem às vezes a eu.erras civis entre as diferen 
,.. 

tes .faeçoesG

Os candidatos ao trono se apresentan na se, ·ui.:-.-· 

te ordem priorit�xia; 

/ 
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l) Irmãos elo chefe defunto

2) Sobrinhos uterinos do chefe defunto

3) Netos uterinos elo chefe defunto

Entre os candidatos elee:Í.veis, o mais velho cln 

eeração mais antica ainda vivo teCT uma espécie de priori­

dade e todas as chances de ser aceito. Mas, também é pre­

ciso que a senioridade coincida com as qualidades requeri 

das; qual.idades que serão validadas pelo voto dos notá -

veis e dos ancestrais. 

Do que preoede, se distinc;ue Uiila certa simetria 

entre o principio de descendência, matrilinear entre os 

Basane.:a, e o principio de sucessão ao poder politico, c,e­

ralmente tambén matrilinear-. Mas, mais interessante aqui, 

será a questão de saber qual dos dois domínios (parentec­

co e politico) determina e influenoia outro, Neste case

preciso dos Basanea, pareee que O "politico" teria deter-

minado o fato do "parentesco", Para compreender esta 

f1uência é preeiso voltar ao mito de ericem e

dos Basanca. Com efeito, 
0 mito conta que a linhasen

chefes é de o:ric;em Luba _ Luunda_, Ora, a documentação

bre os reinos Luba e Luunda mostra que no �omento das
erações dos Bas�n�a . r . de descendência e. � � , os pr1nc1p1os 
sucessao eram patrilineares entre os Luba e bilineares 

in-

so-

r;,.i-

cn

tre os Luunda. Os Basanga, emierando, poderiam ter .rruarc.la,.., -

do 
u

m ou outro destes principies de sua terra ele oric;e:-.1

Luba-luunda. Não :r· optando pela filiação izeram e inovaram 
e sucessao matrilinear. Talvez tenham inovado para subli-
nhar 

ª 

sua independência .face aos grupos donde ero..m ori .".
nár i os 

O 
t um bi.. " , 

· 
' · · · ,a potese possível. Mas 7 o relato mitice

descoberta do territ�rio mostra wnn ®erta eo�reln;�o

.. 

i . 
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tre a reera de sucessao matrilinear. Pode-se dizer que os 

Sanga,adotaram a sucessão matrilinear para perpetuar a 

lembrança dos ancestrais exploradores e primeiros ocupan­

tes do território .• Estes eram mulheres, duas irmãs Beya e

Kiluba. Sendo a e;estão do território regida pelo princi 

pio matrilinear, isto deve ter influenciado a reera de 

descendência_, justamente para permitir O recrutamento dos 

futuros aõministradores do território na linhaeem dos an­

cestrais femininos dos quais se quis preservar a lembra.na

ça .• Esta lembrança·, do sexo dos ancestrais fundadores e

exploradores do território é bem sublinhada no flomento da

eleição do novo chefe. Após a escolha do candidato pelo

voto do conselho dos notáveis esta escolha so se torna

definitiva quando é confirmada pelos ancestrais, atraves

da prova da eaça, O Qonselho dos notáveis envia os eaçac�

res para o mato_. eeralrnente com redes,. Se os ;eaçado
r

e
:s �-­

panha.ra um an1m,al fêmea, é que o voto feito pelos notáveis

é bom� Se os caçadores apanham um macho , o voto é ma.u. Fc·. 

te Último e 
' - a re J•eitaraso, os notavcis sao obrieados

eandidato escolhido a votação .-om UL1 outro
e recomeçar 

candidato. O animal fêmea lembra justamente o sexo 

fundadoras, Kiluba e Beya. É aliás neste sentido que

, 

proprios Basanca interpretam esta escolha do anL�al 

mea. 

oc-

U b antes ma situação análoga era produzida em

dos Basanca, entre os Luba donde os primeiros pretender.1

historicamente º Antes do advento de Kongolov un1 
conquist

�
dor "Songe n que :fundou o primeiro reinado Luba-

tod
os

erup0� �l?i11ieaB q_ue foram submetidos e entraram na c•. J:: ·<:·-

sição do rej.no eram matrilinearcs na descendência o. nc-.

da::. 

r.ê 
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cessao. Depois que eles foram submetidos e o reino foi 

criado, a reera de sucessão e, portanto, a da descendên -

eia mudaram e se tornaram patrilineares. 

l.3. A entronização de um chefe

Quando morre urtl chefe ele é colocado sobre seu 

leito e durante o período de luto, que dura vários dias, 

às vezes meses, sua pele é submetida à ação de ác;-u.a fria: 

ele é banhado secruidamente, revolvendo-se o corpo a todo 

instante parê inpodir a deterioração da pele. Após a Q­

ção da áeu_a fria� o corpo é untado de Óleo pelos parentes 

prÓxiE10s, com o mesno fiEl de eonservação da pele_. Após, os 

coveiros titulares, os "Bamashano" cavam o túr.1ulo n� pro-

pria habitação do defunto. Eles fazem um poço lieado a u­

ma galeria latera],.. É instalado O assento "ditebe" no po­

ço e nele é sentado O chefe em posição natural, o rosto

voltado para o Orient�. A Mwadi (sua primeira esposa) des

ce ao tÚmulo e, enquanto um tecido branco é estendido so­

bre a abertura do poço. ela des2.ta O linho passado entre

as pernas do defunto e todos os outros liames eventuais o

os coloca sob sua nuca. Os Baraashamo obstruer.1 então a
leria com estacas e esteiras, tapando O poço 6 

armando
outeiro. A cabana fica assim fechada, amontoando-se toras
de madeira diante da. entrada. Ur.i cercado é constru.Í.c1o p

:,-
,. ra proteger e coraplementar todo o trabalhoº Desde a epoc�

colonial o costu.nie d t t 1 suas casas cl8· e en errar os mor os en 

At�4lmente 9 todos, chefe e membros da tribo 

são enterrados num cerni tério comum construído a cinco rü­

nutos da aldeiaº 
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Diz-se também que antieamente os escravos de­

viam acompanhar vivos os chefes no tÚmulo a fim de conti­

nuar a servi-los no além. Aleuns escravos eram degolados 

e seu saneue derramado sobre o tÚmulo do chefe falecido. 

Todos esses sacrificios humanos desapareceram com a época 

colonial. 

A partir do momento em que era constatada a r.10E 

te do chefe, sua primeira esposa, a "Mwadi 11
, J.he retirava 

a concha "Mpanda"; que é a insicnia principal do poder, 

assim como outros objetos relacionados, cujo conjunto e­

ra denominado "bintu bya bakishi", ou seja, literalmente, 

os objetos dos ancestrais. Ela ia escondê-los no leito de 

um riacho ou ao pé de uma árvore, tomando as precauções/

necessárias para sua conservação. Temporariamente estas

insicnias estão tocadas pela morte, elas estão macula

das e sem força: é necessário mareinalizá-las antes de pu

rifieá-J.as. 

D t ' d váriosuran e o luto que, de ordinario, ura 

meses, os notáveis reunem-se consultam-se para examinar
' 

os direitos dos vários candidatos do trono. A sua primei-
ra ação consistirá em ordenar os candidatos, isto é, ela�
sificá-los seeundo certos critérios. Em principio 

velho da geração mais antiga que encabeça a lista. 

, . 

e O IJE.1.S 

Outros

fatores são consider d a OS;

didato, as re�omendações
fiança particular d e que
sas linhaeens, etc

o • o 

principalmente O caráter do 0ª�

feitas pelo chefe falecido, con-

o candidato goza junto às diver--

Um
a vez feita a escolha sobre um candidato, 08 

n�'\�"ftA:�' �+'90eélem então à invocação dos chefes falecidos

e à sua consulta recorrendo à prova da caçadaº Caçac1or,.c�; 

são enviados ao matoº Usando redes, arcos e fuz:L:: e�.•-
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tentam capturar a caça. Se trazem "orelhas 11 quer 

que matam .fême·as: "bakishi baluma", os ancestrais 

dizer 

c.erar:.:. 

seu acordo . Caso contrário, a operação recomeça tendo en 

vista outro candidato . 

No momento em que a escolha dos vivos é homolo-

gada pelos antepassados,. o candidato eleito é submetido 

ao rito de separação do comum dos mortais. Para isso una 

eabana chamada "Lutindi" é construiu.a e cer•�da de um mu­

ro retangular, É neGsa cabana que O candidato e sua pri -

meira esposa são coní'inados, sob a viGilância de dois no ­

táveis "Bir.ibela". Ao saírem dessa cabana o .futuro che.fe 

e sua primeira esposa devem se. puri.fi-•i;l.r, se lavando 

, 
agua tirada do riacho "Kyowelo" tradieionamente reconhe-

cida como a Única que pode dar a áBU,a ne�essária à puri.ft

eação do candidato eleito para o trono , Em secuida, pintp,;
se o �ost sa coe � 0 e a bo ca do chef'e e de sua primeira espo 

,
ura po · t ·t aa nu proveniente da ooncha "Mpandi" que .fo i ª ri ª -

ma pedra. O chef'e é instalado no "ditebe", assento .fabri-
, 

eado para essa circunstância especial •. 0 ditebe e coloca-

do sobre peles de lea~ d A lado do assento 
o ou e leopardo . o 

do �hef'e se encontra sua primeira esposa, sentada nur,ia

teira também colo cada sobre peles de 1eão ou leopardo . 

ditebe carreeando o chef'e é então transportado sobre 

e_.

o s

ombros pelos 1· .,...,.,.,a=--os :f m passar T>Ol' �"' do candidato que lhe aze 

cima da paliss�da E outros irmãos do e"' ·· 
e:. • nquanto isso , os

didata see;uram suas lanças pelo punho como num comb�tc
com ar de desafi· E A • • 1 · bolizarin o

º• ssa seqüencia ritua s1rn 
conflito d ª sucessão entre os pretendentes.

Em s 1 not�vcl ecu.ida, o candidato , conduzido pe 0 

"Matafu\\; ptmêtl1fü. fiel recinto cercado do defunto on(l<:: lb.,

aeuardava.i:i as viÚvcts a. Estas, vcndo -o g. dÕ.o r:ritos (',.;, ·.e�·· 
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mação. O candidato passa então ao lado das viúvas, nuas 

como ele, e lhes toca com a mão, no ventre ou na coxa. Le­

pois ele volta a Mwadi (prDneira esposa) do defunto parQ 

uanter com ela relações sexuais rápidas. Feito isto, ele 

peGa um tição incandescente e o joga para o exterior: a 

herança "Buswami" está consumada; o candidato herdou to

dos os direitos de ordem e de jurisdição do seu predeces­

sor. 

Ele é então revestido com as insÍgniGS do poder 

previamente desembaraçadas das máculas da morte•· Ao aes:..w 

tempo os to.nbores ressoa.m, os nartelos se entrechocan.

Dão-lhe três leves pancadas na eabeça com o martelo"nyin-

do 11 e na mesraa hora ele 

elas rituais sobre l 

é criticado� slo ditas maledic3�-

e e. M t f os notáveis
Cooeçando pelo a a u 

desfilam diante de seu novo chefe. um por UL1 eles lhe re­

cordam quem são, de quem precedem e que parcelas de direi

tos lhes foram concedidas. 
Eles recordar.1 as boas relações que mantivera.:o /

- ' D · s e-senao com o ultimo, ao menos com vários Pande. epoi 

osles exortam o chefe a manter ou recriar o "cliL1a" que 

habitantes procuram para seren felizes � aquele onde nacl�

ocorra que n�o possa ser previsto ou que não se deva pre­

ver. Silencioso• o chefe escuta, recebe os conselhos o rs

gistra as ree;ras a que deverá se submeter (proibições ,

pre•ei tos II comportamentos e atitudes particulares que ele-·
verá adota.-)•· o chefe ti· eularus 

anota os interesses par 

postos pelos diversos e aceita �s �u-
chefes de linhagens 

quenos objetos. penhores de fidelidade que seus subor�i���

dos colocam sobre a pele que está sob seu assentoº

No dia seL,ruinte o chefe se instala no ext<::rir.Jr

e partilha con os notáveis a cerveja í'abric2..c,_::-i. ···:"'..r�:. e:;.



.fim. No mesmo dia, ou no SGGUinte, a "íiilwadi 11 (primeira ec 

posa) do che.fe deve preparar u.raa grande quantidade de 
"Nshima" (pasta de .farinha) e carne. O chefe dá uma pri -

meira mão nesta operação e depois abandona por comple-
- ,-to aos cuidados da esposa. Quando a refeiçao esta pronta 

o che.fe toma aleuns bocados e distribui o resto a seus nQ
táveis. Esta comunhão .faz parte do ritual de leeitiri.1ação

e sobretudo de colaboração entre o ehefe e seus notáveis,

t preciso mencionar um outro rito bastante im. -

portante e que ocorre pouco após a entronização e prolon­

ga esta Última. É chariacla de "Mutukula" • De origeo "Yekc !:.
"ll'l tukul " -- � d n- • 

0 
· u a eonsistia em untar a insienia do po er r11P2.I1 

de" ou "Kiluncu 11, com O sanGUe de um inimieo morto no e��
po de batalha. Assim, 0 rei Msiri, dos Yeke; que dava i:mi
to valor às virtudes guerreiras. n�o dava investidura se­
não ao chefe que tinha ele próprio morto adversários na
guerra. Os Basanca euardararn este costume até os primei
ros anos da colonizaça- ., as guerras desaparece o e, Ja que
rara, subst1tuiram esta prova de coragem por un assassina-
to que O chefe entronizado deveria cooeter pouco depoisoo

rito sua entronização. Todos os Basanga afirman que este
e, de ori' 0em Yeke -�- que o ri u , mas os próprios Yeke coj�irmam = 

t
o 

desapareceu entre eles após a chegada dos europeus.

a ens no ritual da entroniza ao 

• lnabanza Muncm:i.ba: notável encarreeado d� :-.-­

cender o fogo na cabana -"Lutindi" na qual o futuro chcie 

e sua primeira esposa estão enelausurados. Ele deve cui -

dar para que este foco não se extinga até a entronizaç�n. 

Ê umet função horedi tária que remonta aos teri1pos ,lo;:; ·; 1ri ·· 
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meiros antepassados; uma relação de parentesco longínquo 

lie;a o Inabanza lVIuntsomba ao chef'e investido e a seus pr_Q 

decessorcs, mas nossos inf'ormantes Basanga não 

precisar o erau ou a natureza deste parentesco. 

puder,:::u::: 

- Kyala: notável encarrecado de retirar a cinza

do f'ogo aceso pelo Inabanza no 11 lutindi 11• No f'il."'l do en­

clausuramento ele deve jogar esta cinza ao pé de uma árvo 

re previamente conheeida pela população, porque, se no n·­

to de jogar esta cinza ele eneontrasse aleuém no local de 

veria matar esta pessoa. Do mesmo modo que o Inabanza, o 

notável Kyala está licado ao chefe Pande por uma relação 

perpétua de parentesco dificil de pre�isar .. f taobéra m:m 

função hereditária que remontou aos primeiros antepassa -

dos. 

-Matafu: no parentesco perpétuo e loneinquo que

o liga ao candidato, o notável Matafu é o tio materno do

iehef'e "Pande".. Realmente é o notável Matafu quem entroni­

za o chefe Pande e toe.os os outros notáveis Sanca que

têm direito ao ritual de entronizaçia� o papel primordial

representado pelo ".'rat"fu . -0 sublinha ainua l!_ u u. na entronizaça 
ma vez a or · ' d t o ri tnc-J. l.Cem materna do poder. Alias. uran e 
ele é ehamado "Ina.nfumu.", mãe do chefe .• o poder ven ("..as

mulheres mas é exercido pelos hooens de seu grupo de des­

c
endên

c
ia

• Matafu Simboliza justamente a mãe do chefe a

ser entronizado e ' d r  Nos pr•�1)� - e ele que lhe passa o po e º , � c..-

rativos é ele t"'�.ibe'm cha "Mp"'r de" 
, 

'"'"'' quem deve raspar a con e.:., , 

insignia principal do poder e pintar o rosto do futuro chc
feo 
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- Lusangwa: notável que assiste o Matafu e:.:; 

suas funções de entronizador. 

- Ina.mfumu: literalmente, mae do che.fe, é o tí­
tulo dado em prinoÍpio pela. mulher que .gerou o chefe en

exercicio. Se essa mulher morre durante o reinado de seu 

filho_ seu titulo ·é herdado por uma de suas filhas. sobri 

nhas ou netas uterinas.,. em potencial mães de ur.1 futuro / 

chefe. É a Inam1"umu que é encarrec;ada da eu.arda das :i.n.S.:i_g

nias do poder jéÍ purificadas .• É ela quem reveste o chefe 

durante a cerimônia de entronização com as insÍgruas do 

poder já purificados .• Durante O intervalo entre dois rei­

nados, ela cliriee O erupo era co:oum com O notável Munba I­

lune;a. Uma vez tota1mentc terminadas as cerimônias de e:·:­

tronização., a Inamfurnu, em ceral., se afasta da alcleia 

principal. Ela jéÍ representou seu papel na transmissao 7 
J..• 

gi
tima do poder e não tem mais que interferir em seu exe�

eicio. O home:n ,investido como chefe, para O qual a Inanf::.=. 

mu em função não é uma mãe, não a priva por isso de

titulo. Ela espera que ela. venha a morrer ou consinta

soalr.iente em se retirar 8, t- uma mu�her da própria• o en ao, 
familia do chefe em .função (sua nãe ou herdeira desta) te

ma a posição de Inam.furau. 

- Mumba Ilunca ou San�atile: é o notável que

8.�Õ��W, A.. �U;t>d,a dos bens, das mulheres e das 

do chefe defunto. Sua eseolha é feita pelos parentes :)r,. -

xirnos do de.funto e entre esses Úl tirnos, de tal moe.., que 

le não possa legitimamente reivindicar a sucessao e abu 

sar de sua situação para se impor aos notáveisº Alérn 

cestão dos bens e das pessoas que faziam parte c:.o 2:(�c�1 

cfiançr-.~ 
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privado do defunto, Mumba Ilunga deser:ipenhava alguns pa­

péis poli ticos .(..entre os dois reinados conjuntamente corú 2.. 

Inamfumu. Seu papel termina com a entronização do novo 

chefe. Este Últino recompensava o Mumba Ilunea quando en­

trava na posse de sua herança. 

- Mwadi ou Kanj;:J.ba: é o titulo da primeira espQ

sa de todo homem polÍeamo. Kanimba é um sinônimo da lÍ.n -

gua yeke que os Basanea int_egraram en seu falar_. A r:,rir-,c_;h 

ra esposa do chefe era enelausurada junto com seu mariQo 

e participava da primeira parte do.ritual de entronização, 

Ao morrer o chefe é a r:Iwadi que o despoja imediatru..11ente 

das inSiGUias do poder e as esconde no lei to de -um rio o·­

sob uma árvore. Durante o ritual de entronização, a herc-L 

ça dos direitos e dos bens do chefe defunto não passa OÍQ 

tivamente ao sucessor senão depois da consumação ri tuc.�. 

das relações sexuais entre o ehefe e a primeira esposa , 

viúva do �aleeido. 

1._4, Os instrunentos reeni 

Os "instrumentae recni" são os raeios pelos qw:1ic

o poder mar,a sua erandeza e sua superioridade sobre o cc

mum dos mortais, Graças a eles os ehefes parecem ter

ar majestoso em todas as cireunstâncias e principalnento

durante as sessões nas quais vêm solenemente tomar �sson -
to, portadores de todas as suas insígnias cujo conjunto 8_ 

""'�-f\ "1:iintu bya bakishi", literalmente, coisas ou .Jbjç

tos dos antepassados ,. São, mais exatar.iente i, os lec;ados •7.. �

chefe defunto, os sinais do poder que são transmitidos é.1.c

um a outro e que detêm o vivo que tem estes sino.is <Y' Gl;:-­

r,osse � Cono tais, os 11bintu bya bakishi 11 tên rn.1 e :i 
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verdadeira.r.iente sagrado. Eis aqui a lista dos principais 

"instru.o.entae rec;ni": 

l) Mpande: concha branca de .forma circular cu­

jas duas f'aces são aplainadas e polidas por atrito nui�Q 

pedra .•. Era usada i{3Ualnente na fronte, no peito ou no bra 

ço; 

�) Kikano: braeelete de cobre;

3) Makosa: braeelete de mar.fim;

4) Mabu.ngubunt3U: cetro de bambu oco;

5) ll/Iunyeta: cinto de pelo guarnecido de espi

rais de fios de cobre;

6) Lupete Iwa nkonge: grande punhal eobainhado

em pele de lo�tra. A eeta c�Ítib.a ��rrava-se uo s,ui.inho

"Kadibu"; 

papagaio; 

7) Lubembo: sino duplo, de ferro forjado;

8) Nsala y� Kaloneo: tu.fo de penas vermelhas r:;.c

9) Malungu: colares de contas;

10) Ditanda ou ditebe: assento de madeisra;

ll) B�ta bua miketo e ngabo: a.,,co e escudo.

Somente os che.fes podiam sentar numa cad.Giro. :::1_1 

f\àY).\;e (1� �Ç;\m½Ç)�@. i Sua cadeira repousava sobre peles c:.c

le�o ou de leopardoº Peles destas mesmas feras recobri�: 

o seu lei to. O uso de certos tambores e xiloforncs "uc._., i -

ba 11 de uui tas lÔ . .:-ünas lhes era rescrvaclo.
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l.5. Funções políticas

O chefe supremo Pande exerce suas funções polí­

ticas em dois planos distintos: interno e externo.No pl�-

no interno ele asseGU-ra a direção dos necÓcios pÚblicoc 

pela regulamentação ou resoluç�o dos eonflitos a fim de 

est�beleeer e manter a cooperação entre diversos componeg 

tes do grupo. No plano exte:i:-no ele defende a inteer�dade 

do território eontra as ameaças externas, Para atincir GQ

se duplo objetivo. isto é, a paz e a cooperação internas� 

a inteerid�de do território em relação ao exterior, o cii� 

fe procede pela combinação de vários atos: atos adminis -

trativos, judiciários, reliciosos� cuerreiros, eonclusnc 
das tréeuas, pactos e alianças. Examinemos por partGs 

eonteÚdo exato desses atos entre os Basanga.

1.5.l. Funções administrativas e judiciais

O chefe Pande é O personacem central n� 

adm
i

n
i

stração do território nacional com suas ter-

ras. aeu.aG , 
e homens. Tal administração e exercid2. 

pelo 
ohef'e Pana.e em colaboração com os notáveis /

dienatÓ.rios da corte e •hef'es dos e;rupos loco.is
• 

"Mi J. 1. " • A , um certo momento da historia Sanea, no-

men,� �U� te�ia coincidido com um certo desenvolv± 

mento demográf'ico, 0 che.fe Pande teve de d.esnor.'l 

brar seus direitos de tutor e eerentc da terr� 

e;rupo eonf'erido um titulo de nobreza para 

de �us parentes, consangüíneos e aliadosº 

,".'1 ,. 

se desmembramento de terras que nasceram os :·:i..�L< 
, ' t h , pais ti tulos e diena tarios comwnen e e o.n:-:v -::-- '-

"notá.veis"º Assim" Pande Kiboko dcst,•.c ·.·,, · ,: :,.-·!-;
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tes do território em favor de alguns parentes 

quais conferira os ti tulos de Sangatile, 1.Tatafu 

Kasu.me;ar:ü, Kijiba, Kyala e i'Juyembe.- Estes, assi::.._
, 

como o chefe supremo, so possuem o direito de ces-

tão e jamais de alienação, pois a_ terra é u.o. patr;_ 

mÔnio coletivo inalienável; esses direitos de gos-­

tão de qu� gozam os notáveis são irrevoe;áveis,�oi� 

um Pande não tem o direito de desfazer o que fci

decidido pelo ehefe defunto do qua1 procede. Ess� 

irrevoe;abilidade é relembrada durante o ritual cc 

entronização quando os notávei�. um a um, desfil2.r.1 
diante dele e dizem de qual Pande detêm os direi 

tos de desmeCTbramentos e as boas relações que en
tretiveram com os outros Pande.

Contudo. ao fazerem o desmembramento, 
Pande üescentralizava.m o poder e fundava.r,.1 urna hi0-·

rarquia. Criavo.r,.1 a interdependência dos div8rsos
t:omponentes de uma estrutura da qual erao a s.m:tL -

de. A questão essenciC1.l para nós é conhecer nsc;:::·

adninistração as atribuições, direitos e eleve:;:-,).:
de cadê'.t qual, isto é, do chefe Pande, elos notÓ.vc L_
e chefes de e:ru.pos locais "mij i 11, dos prinocêni te._
de linhac;ens "kisaka" dos chefes de fanilia e é�c., 

e
o

mum dos mortais. Pê'.l.ra .fazê-lo, é preciso c1istL:c-

g
uir entre os Basanga e. administração da aldeia"c�-­

pi tal" d a administração das outras aldeiasº

A aldeia "capital" Pande: 

Primeiramente é preciso consicnar 

um dos traços carci.cteristicos da orc�-niz�: ·_: 

CC>:···· 
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tica Sanga, essa identidade que existe entre o che 

.fe "Pande" e sua. capital. Esta é sempre dotada do 

mesmo nome do título do c;rande che.fe, isto é, "Pa� 

de". Após a entronização d.e UL'.l. "Pand.e", ele esco -

lhia um novo local para a construção de sua capita;t.. 

A aldeia real do antieo "Pamie" é obricatorianentc 

destruída depois da entronização de um. novo Pane_.:. 

e da construção de uma nova capital, 

Administrativa1:.1ente, a aldeia "capital i; 

e orBanizada em bairros "Bitente" ., no singular "Ki 

tente" cuja t:;estão é coní'iada aos dignatários e..:. 

�orte, dicnatários ligados ao Pande por uraa reln -

çlo perpétua de parentesco� Os Bitente trazem oc

nomes das pessoas que os c;eram .. Na atual aldeia"c.s::,

pmtal" existem quatro "bitente":

12) Ki tente de Munzamba: dizem que ele desposara , .•

1'ilha do "�ande";

2Q) Ki tente de Fwifwi: era tio ma terno do Po..Ill�8 �

3º) Ki tente de I'.Iungomoa: este exerce as .funções c1-0

Inabanza eor.10 [,ru.ardião do foeo na entroniz::..ç:--.,­

do Pande; 

4º) Ki tente de Mumbwe: dizem que este é pri:r:w n:-:-.-·
terno de Pande.

Os dicnatários dos "Bitente II sao encnrr.s:

c;ados de exercer as funções de juiz nos li tic:ic-._: 

menores dentre de seus quarteirões respectivos do

um lado, e do outro .fazem parte da corte supre;_:n, 

dirigicla pelo chefe Pande O Esta corte suprema coi:1-

posta c1o chefe supremo "Pande" 9 dos chefes <7 i:::nc�t: -. 



rios dos 11Bitente 11 e dos "Banânewa" {f�lhos do Pa� 

de defuntos, trunbém considerados como dignatários 

da corte do Pande em função) tinha como função pr_:!;-_ 

cipal julear os delitos maiores encaminhados por 

diferentes aldeias e Bitente, cujos delitos era,� 

ordinnriar:iente eonsiderados como dependentes da ju 

risdição suprema. Tais delitos eram sobretudo o ,, C' 
,::,. .... ..._ 

sassinato, adultério, incesto, rebeliio� acusaçao 

de feitiçaria, Conforme a importância da :falta co·­

metida, esse tribunal superior :fazia diversas san.-· 

çoes • Estas variava.r;:i de uma simples multa ao paé_-r.-.--

mento de um escravo (às vezes o próprio culpo.ele :..:­

ra :feito escravo); de una pena corporal implicanêo 

colpes e tortura à pena de morte. Na execução ueE­

sas sanções o che:fe Pande dispunha dos "Bikol::t" 

(sing. Kikola) espécies ele carrascos ou policia clg_ 

pendendo direta ou totalmente do Pande. Dizen qu� 

os Bikola tinham o nariz mutilado e mantinham-se 

arrumados junto do che:fe. Dizem também que eram e­

les (Bikola) que tocavam os "lVIadimba", espécie c1e 
"balafound" reservado ao che:fe. Podemos dizer q1,;.c...

é através dos "Bikola11 que O che:fe exercia o riodc:::-
··eoati vo • Diz-se tambén que no mor:1ento cn que :fn.zi' -

just1ça O che:fe ficava sentado no seu trono 
sobre peles c1� lea~o 1 d s e's� ou de eopar o. eus p 

pcst:.

er�neos hur:1anos. Ifavia no ºKipan( .. ll tt 

sidencia do Pande, toda uma coleção clecorativa 

esqueletos humanosº 

; 
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As outras aloeias 

Os notáveis, chefes de aldeias ou de sr� 

pos locais 111\:íij i" ,- sao encarregados da adr.J.inistr2.-­

ção de seus �rupos respectivos, sob a supervisão do 

Pande. Eles jul6am sua população nos pequenos deli 

tos e fazem executar as decis3es tocadas pelo Pan­
de. Tomavam parte nas assembléias gerais convoca
da.s e dirigidas pelo ohe.fe supremo. Estas assei:-: 

bléias ena� compostas do chefe supremo, dos dicn�­
tários da. corte. (chefes dos Bitente e Banâng\',a) 0 

dos notá.veis ehefes dos "IJiij i 11 • Nestas assenbléi:-c ..

os chefes dos "Mij i. 11, elo mesmo modo que os clic,n::-.-
rios, tinham uma tripla .função: ser consul tnc1o::;; ,
aconselhar o che.fe supremo I ser informados a :fi·, ·
de .fa.zer executar. Corno consultores e conselhcir��
do Pande, pod�am lhe .fazer certas susestões, dei -
xando ª este a decisão. É sob esta .forma que ele�
particirJa.m. do poder legislat1.vo do Pande • Na sue·,
arbi tracem dos con.fli tos r�1enores, os chefes das a1_
deias n� t -�-0 es avara senao sobre os 
soas que t . per encian a diferentes

cnsos entre pes 

linhae;ens "Bisa -
ka" que compunham os "Miji" .• Os conflitos entre e·
membros de "=a l ·do~ ....... , mesma linha.sem ern.r1 resa vi � 
:lnterior desta na pessoa do membro r:1ais velho qv.-.
ocupava a posição ele um chefe de linhagem º 

Os Basanga distinguem claramente d1., . 

questões: leg:Í. tima detenção do poder e lee:f. ti,,:,.) <:;:·· 

xer�icio deste poder. Se o Pande p em suas 

lec;i ti.mas abusava do exerci.cio do po1:'.cr 1 a. o..r:r:;",r 

bléia ceral dos notáveis chefes de al(1ci:u:_; r •·--'-

:[un:,; 0, .. 
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tários da corte se organizavam para lhe dar conse­

lhos. Se depois de diversas tentativas de conse­

lhos o Pande continuasse a mostrar-se recalei trrn:­

te, os notáveis vinha.rn com uma pele de ant.ilope / 

"N[Pllungu" e um pote. Desta pele e deste pote eles 

revestiam e ornavam o chefe desabusado e desabe -

diente. Era a desonra e o demérito. O Pande er� 

assim demitido de suas funções e expulso para lon­

ge da terra Sanga. Esperando esta ação extreI:J.a e.-. 

assembleia dos notáveis os habitantes do territÓ-
, 

. 

rio étnico, o comum dos L.10rtais, podiam nas c:� .. n --

çÕes de criação popular maldizer e satirizar os �

busos do Pande, se estes abusos eram muito visÍ

veis e flae;rantes. O direi to de sátira era reco:::-�---.= 

cido ritualmente entre os Sanga quando no noLentr.1 

da entronizaç�o, bate-se tr;s vezes, levemente, �� 

cabeça do Pande com martelo "Nyindo", falando mal 
dele e criticando-o •.

Nas suas funções de construtores da paz, 

visando manter a colaboração e a unidade entre er�

Pos d · d � t d e in ividuos que constituem d conjun o a co-

munidade,. os chefes merecem,. co□o tal, certos res­
peitos e renclas em serviço e tributos da parte do::.

administrados. Esta realida<le nos coloca diante :L.,

uma relaça~o d .., staço~e0 q" ,·.,,' e prestaçoes e contra pre e: ..., , •--�.1. 

dizer, de uma relação de trooa entre o chefe

seus subordinados. O chefe recebe de seus 

trados as honras,. as vantagens econôraicas 

e serviços) 1 em troca da proteção e da p2.z que 0�- ·

� obrigado a lhes trazer. Mas, como o pro�rio e�-, 

.fe nao é senê:.o Ur-1 rc:cresentante dos :::.r,.c:_;,:;ti·' i. 

·----·----- ------� . . -··- -·--· -· ·-
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elo na relação entre os vivos e os nortos, pode-s� 

dizer, em definitivo, que esta relação de troca E:. 

faz entre vivos e mortos, por intermédio do chefe. 

Com efeito, o chefe 11Pand.e" e os outrcc 

notáveis chefes de aldeias e dignatários da corte 

são objeto de um respeito reverencial. Saudarn -n:. 

prostrando-se ou se ajoelhando e simultaneamento 

batendo as :raãos três vezes e pronunciando esta fC_:,'. 

mula lapidária: "Ei l\Iwana" ou "Ei Mulopwe". Notá 
·veis e chefes de aldeias e dignatários da corte I�

Ziam os :oesr.1os cestos e :raanifestava.Ii1 o mesmo res -
peito em relação ao chefe Pancle.

O chefe tinha o direito de requisitar h�
mens para construirem suas casas e reQJ.larem sue�;:·

culturas. No momento da colheita ele recebia de r 

súditos una cesta de cereais,. tarabém recebia alc:u­
mas Pipas de cerveja quando esta bebida era fr-.br.:...­

eada em grande quantidade e□ uma aldeia_. No nonc1:­

to da era.nde pesca ele tinha direi to a ur.1 tribut,.

coletivo de alcuns oestos de peixe. Na metalÚrc;ic·,
do cobre e do ferro o chefe não só socializava
produção como tinha o monopólio do comércio int0�­

no de aeus produtos. (Ver nosso capitulo sobre eco··· 
nomia Sanca)� No setor da caça, o chefe tinha di-·
reito n. um tributo em carne, quando se tratnv�
an

imais de talha menor. Quando o leão e O leor;:::tr(
erai::-i abatidos, tinha direi to às peles, pois est::ts
acham-se assimiladas aos sirnbolos do pocler 0 Quauélo
abatiam um elefante, ele tinha clirei to à totqlid::t(.

�-\\, ¼\í?1;f-{!1�i pois este fazia parte do cor.1�rcio i:1t-;._ 

1:acional sobre o quc,l o chefe tinh-:,., i:,ono� nJ.:i..·_ \ 

'! 

l 
1 
1 

\
,· 

r.;: 



os detalhes no capítulo III dedicado à economia). 

Essa fortíssima intervenção do chefe na 

produção econômica divide a sociedade Sanga em do 

minadores e dominados. No ponto de encontro do e­

conômico com o politico, aquele se torna então um 

elemento deste, deixando assim de ser automatica­

mente econÔmico.(CLASTRE 1974:167). 

1.5.2. Funções bélicas

Em suas obrigações de proteger o gri.F"' "'

contra o exterior, o chefe Pande era a única pes­

soa. que podia tomar uma decisão relativa ao est2.­

do de eu.erra, à conclusão de tréguas e alianças • 
Entretanto, os Basanga não possuíam um exército

reBUlar e ore;anizado. Entre os notáveis elo

havia "Myanea", 3uerreiros renomados� Eram

cheí 

elG3 

que por ocasião de um ataque ou Qe uma intenção cJe

atacar, deviam, lJOr ordem do chefe "Pande 11, requj_

sitar os homens t se baterem E-capazes e ap os a • 
rrun portanto os "Myanga" q_ue ore;anizava.m e diri -
giam as euerras 0 

l.5.3. Funções relie;iosas

Em todas as circunstâncias em que a vi·· 
da e O i·nteressa. de toda d c1 

~ 
a comuni a e sao post:,:,,.c

em jogo, o chefe Pande é considerado como o unic,· 

e :principal responsável do culto dos antepassado.::· 

e de certos ri tos. Vimos, a propÓsi to das crian ·-
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ças consideradas anormais (os "Masa 11 e os "Lute.-

la "), que apenas o chefe Pande podia ritualmente 

suprimir o lado negativo que tais crianças campo� 

tavam comtra a sociedade. Ritualmente também, era 

o Único que podia . abater um animal feroz ( leão,

leopardo) cuj a presença era declarada em seu te�

ritÓrio� Ele invocava os espíritos dos antepassa­

dos em nome da comunidade em tempo de seca , epidQ

mia , antes de entrarem em guerra ou qualquer ou­
tra calamidade que afetasse a vida de suas popul�

çoes� Retomaremos o assunto na rubrica 

dedicada às crenças reliciosas.

seguinte

2� Vida religiosa

E� Durkheim definiu o fenômeno religioso fazendo di�
tinção bipartida do mundo entre o que é profano e o que é sa-
grado. "Uma religião n , dizia ele, 
crenças e de práticas relativas a 

é um sistema solidário do

coisas sagradas, isto é, se-

paradas , interditas, crenças e práticas que unem, em uma mesma
comunidade moral denominada igrej a , todos aqueles que a ela a­
derem" (DDRKHEIM 1960) •

Durkheim insistia também na importância ou enorme ro
1a9ão que existe entre a sociedade e a religião� Para ele, n

, 

Sociedade e o sag d ra O por excelência. "Os interesses relie;io
sos , dizia ele, não sa~o ~ senao a
sociais e morais 11 (E D • 0 Urkheim, 
toª trabalhos empÍricos feitos

forma simbÓlica de interesses 

citado por Aron 1967:346�. Mui 

segundo a obra de Durkheim co�-

tribuiram para d.emonstrar assa íntima relação existente entr_ 

a relic;ião e as estruturas sociais 9 

• 
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No que nos concerne, tal relação foi bastante ilus 

trada através dos três primeiros capítulos deste trabalho, a

saber, dos elementos da estrutura social, econômica e política. 

Na vida econômica, além das atividades técnicas que têm por ob 

jetivo a exploração dos recursos naturais, também além da aná­

lise das relações de produção e da organização social do traba 

lho, descrevemos certas crenças e ritos em relação com a ferti 

lidade do solo, do trabalho de um caçador ou de um metalúrgicoº 

No setor político, demonstrou-se como o sagrado é u­

ma dimensão do político, um instrumento do poder e uma garan 

tia de sua leeitimidade. Todo um conjunto de crenças e prnti 

cas rituais descritas demonstra como entre os Basanga, os �or­

tos, os ancestrais participam e entram no sistema de autorid�­

de. Mas exatamente, são eles, os mortos, que na qualidade cJ.::: 

mais velhoB entre os parentes, constituem a própria base de 

sistema politico Sanga. 

Assim sendo, entende-se que uma parte da matéria des

te capitulo já se adiantou nos três capítulos anteriores. Tar;,­

bém observa-se a impossibilidade nessa sociedade de se conce -

ber uma vida religiosa que esteja totalmente separada da orca­

nização social e politica. 

Sem retomar o que já foi descrito nos três primeiros
f capitulas, propomo-nos aqui a abordar as crenças relicioso.c 

dos Basanga sob quatro pontos essenciais: suas concepçoes e

práticas rituais relativas ao ser supremo, a_o cosmos ( cosmoc:o­

nia), ao homem (ontologia) e aos aneestrais • 

Neste capitulo a religião será considerada nao so cc

mo u.ra s.j.stema ideolÓgico, mas também como uma metafisica� ist-
, 

e, como um sistema de explicação do universo e do homeraº

l 1 
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2.l. O Ser Supremo

O Ser Supremo geralmente chamado Deus é conheci 

do entre os Basanga sob vários nomes. Chamam-no de Lesa , 

Kamana, Shakapanga, Mpanga-mpanga., Kafula-MÔba e Nkungwa­

Banze. 

Lesa deriva da raiz es-a, que, em vá.rias lÍn 

gu.as africanas, significa saber tudo, poder �udo, ter to­

da autoridade e potência (KAG.AME 1976:138). 

Kamana significa o Ser vivo, gerador da vida. 
Os Basanga consideram tal termo como sendo mais respeito­
so que o de Lesa. 

Shakapanga. provém de shi, pai, e também quem
muito capaz ou mais capaz em um certo setor; de ka, prefi

xo que, eom o verbo radical sem modificação terminal, in­
dica uma função a exercer, prÓpri� de um tal; de kupanga, 
qu

e 
quer dizer criár, frutificar. O Ser Supremo é assim

definido e orno aquele que tem por função propria, num grau
inigualável, eri·�r. p i e ·ador - Em outras palavras, o a ri • 

Mp
s.n.€8--mpanga. tem o mesmo sentido que O termo/

precedente. Este termo é formado por uma repetição do ra-dical - pa.ng _ . ~ 
propri.a. 

-- Para indicar que realmente é essa a funçao

K
ct:r

u
ia�Môba, outra expressão loea1 derivada

forjar e d A d" e mob�, plura1 de dyuba1 sol ou iao 

de 
kut'ula, 

Deus é o senhor d o tempo e dos destinos» o Ferreiro dos
�\��, 
dias. 

Nkungw-.Banze, termo de respeito qi..l.e se 

e 
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chefe ou a um advinho (Nanga). Dando-o a Deus, dizem os 

Basanga: "I dijyna dya bu mwine wa byonso", este é seu no 

me, como Senhor de todas as coisas. 

O Ser Supremo assim denominado pelos Basanen 

imaterial e invisível. Ele se exprime através dos fenône­

nos da natureza, como o vento, o relâmpago, a tempestade, 

etc •• -. Os Basanga dizem que Lesa tem um filho chamado Ma­

kumba, e, segundo outros, uma filha cujo nome, entretan -

to, não se conhece. Quando ronca o trovão a ponto de fa­

zer tremerem as casas, dizem que Makumba vai visitar a ir 

ma. 

A crença no Ser Supremo entre os Basanga nao 

acompanhada de um culto correspondente. Não há nem palá­

cio, nem templo, nem nenhuma representação que possan es-

tabelecer uma relação en;;re Deus e os homen_s. É um Deus 

distante e ocupadíssimo. Eis a rqzão de não se dirigireo 

senão aos intermediários, aos ancestrais que, como se ve­

rá em seGuida, são incitados a ser benevolentes e benéfi-

eos, Também o Ser Supremo na concepção dos Basanga 

recompensa o bem e não castiga o ma1. Criou uma ordem 

na.o

ças à qual a felicidade e a saúde são os estados nor 

mais do homem. São os ataques a essa ordem que entregam o 

homem à desgraça, Esta provém da desordem imputada às /

eriatu�as, O bem ou o mal oumpridos não condicionam as mo 

dalidades da �ob�eTi•ênota •. são antes as disposições Ín­

timas dê•--fllada qual para o bem ou para o mal que o narcar.1 

e o dispõem à morte entre os "Bakishi", antepassados ben­

feitores ou o reduzem aos "Kibanda", mortos maléficos e 

não pi&otetores. 

Retornaremos ao assunto, 

e 

e 
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2.2. O Universo 

No pensamento dos Basanga, o universo e os seres 

que o povoam, os homens, o sol, a lua, as estrelas, os cog 

fins da terra e do céu, a própria terra, etc ••• foram for­

mados por Shakapanga, Deus Criado�. Quando Shakapanga / 

criou os homens, dizem eles, ele os dotou de alguns meios 

de tirar partido das outras criaturas materiais e lhes in­

dicou os procedimentos para estabele:cer e manter relações 

com os invisÍvei�, depois do que ele lhes designou os lo -

cais e estes homens se puseram em marcha. Durante suas ci­

graçoes, eles se diversificaram. Uns, tornados brancos fo­
ram para longe, além dos mares. Outros, que ficaram negro8

e pobres, continuaram O movimento de disseminação e se re­

partiram em pequenos grupos e clãs que receberam um noge.

Em muitos lugares afirmam eles, podem-se ver
. , 

marcados nas rochas t d passos humanos orien a os 
o Oeste, traços de um cão e a impressão de UL1

do Este par:: 

bastão, Os 
passos em relevo são de um branco, ou mestiço chamado Lu
kyele que, marchando d d o para o Ocidente, segui o o seu ca , 
teria prometido Volta� A "'• SSJ.m.1 

que 
chegaram na reeião t . . eriam sido 

os primeiros europeus 

tomados por Lukyele e seus 
desf'tendentee, 

Em relação eom a vir1lidade e a feminilidade
quer dizer, a d . .p . i�erença de sexo os Basanga dize� que o cc

... , , 

xo nao e senão uma diferença corporal e funcional poste
rior à- · · .. eriaçao. A este propósito, um mito relata que o ho­
mem e a mulher er am inicial.mente feitos do mesuo modo. V
dia eles ee larnent aram por ser demasiado sos g estranhos n
ao outro .. D ·,,, ·. .. . eus se d1.

· a.,,, d 1 J • ,,, 1 • '''- •• 
<::.>-'-... ou a se inclinar e novo so )r::: G ._ .. ·.

Ele confiou a Ul1� cl0les ( tornado hor.,em) dois s·:1.qui1 ... 
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metendo revelar ó uso mais tarde. Estes saquinhos feitos 

de �olhas continhan os atributos sexuais. Ego{�ta, o homen 

tonou cuidado com o seu e negligenciou o outro. Chegando o 

dia da_iniciação, a oulher se deu conta de que ela cheira­

va mal. Seu coopanheiro lh� deveria pagar uma indenização 

antes de se aproxinar dela. E daí en diante, concluem os 

narradores, as relações entre honens e Bulheres se salde:c:r, 

sempre por meio de paganentos dos primeiros às segundas. 

2.3, O hooem e sua cooposição ontológica 

Os Basanga reconhecer:i no hor:i.en "Muntu" duas naturezas: 

uoa oaterial e out�a inaterial. 

a - � natureza naterial 

O eorpo hunano, "Mubidi" é u.o complexo organizado de 
., 

ossos J de carne e de Órgãos diversos que têm uo nome pro -

prio mas não são genericaraente denoninados. 

Entre esses Órgãos o "Hutina" é o mais importante. No 

dizer dos Basanga, o "Mutina" se localiza no fÍ.gado ou é 0 

próprio figado; é o centro de todas as faculdades, inferiQ 

res e superiores. As alegrias e as dores, os desejos e os 

impulsos, a inteligência (mano) e O pensar:1ento (oulangwe),

a lembrança
_, 

o sentimento, etc.
9 

tudo isto está localizado 

no "Muti.r.la i', As noções tais cono 0 instinto 
9 

pensonento, ig_

tenção1 desejo
9 sentinento, vontade, são traduzidos e□ lig

gua K;j,san,ga por 11:Mutina"e Dai, tambén expressões cono "bulQ

bo bua muti111a" 9 a força do nutima,. para designar a coragen� 

11 kwikosejya mutioa II s> fortificar o mutioa, para L1izer to-

nar coragen; li kuyuka nu nutina li 

ata ct 
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ber e nao dizer; "leu.finda mu mutima", saber e esconder ; 

ter dois mutima, isto é; enganar; ser franco é não ter 

mais que um mutima. 

Os Órgãos doS sentidos sao os olhos, as orelhas, 

as narinas, a boca e, finalmente, o corpo inteiro. O ouvi 

do "M:atwi" pode ser objeto de uma atenção espf:?cial, do 

mesmo modo que a pup.tla dos olhos, "Kamoni, kamuntu". Ka 

muntu, o homenzinho, o homem interior entra en contato 

com o mundo exterior através dos olhos. Kamoni possui a� 

sim uma certa autonomia que os Basanga reconhecem também 

no ouvido interno, no tÍmpano cujo zumbido atrai a aten­

ção. Um inseto, imagina-se, a{ vive, e se manifesta por 

suas deJeçÕes (o cerumem) e. pelo barulho que faz. Quan­

do a orelha ZUL'lbe diz-se "mbuluku.twi ubulukuta" ,· o inse­

to murmura, ou antes, faz barulho como um sáurio que SG 

move .. 

O sangue "mashi" é um outro elemento importan­

te•· Ele vai como se,. pelos canais e O fluxo saneuÍneo se 

pudesse penetrar no interior do �orpo e ai exercer cer -

tas influências. Assim, por incisão numa veia ou em qual

quer vaso sangu{heo ,, pode-se introduzir un mal ou elimi-
,. , . na-lo; pode-se transmitir um poder magico. Derramar 0 /

sangue,. mesmo em quantidade insignificante provoca sq.-
, . � pra:- se�iaa reaçoes .. 

b- A natureza imaterial

No interior do homem,. vivo,. individualizado PQ

lo seu eürpo ,, há q_u@!-J.quer coisa qµe os Basantsa chaJJléti�1 /

"Mweo", ou "Muya" o• 11Mweo kyo kintu kintuntulu anGe wafu-
, ,. 

m1"mo sanga muntu was.fwfli' g· o mweo e o principio vi t:--�l 
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za no peito, "mu kyadi". Esta realidade interior, na sua 

complexidade constitui o "muntu mwine:11, o prÓ:prio homem. 

Vindo a morte, diz-se: 11muntu waleka ku mweo", o homem.� 

bandona seu mweo. 

Depois da morte de um homem, seu mweo tinha a 

faculdade de viver no ar, de se encontrar em toda a par­

te onde passa o homem vivo, de ver tudo e �uvir tudo. 

Tendo esta faculdade de viver em toda parte, o mweo fica 

associado a um certo nÚmero de pertences, sup�rtes mate­

riais do morto (seu corpo, seus objetos pessoais etc ••• ) 

Se esses suportes desaparecem, � morto cessa de ser con­

dicionado. Ele se torna uma realidade que escapa a toda 

a apreensão humana. Ele perde todo o contacto com os vi­

vos e sai da Órbita de suas preocupações. O que é bem d� 

monstrado pelo costume de desenterrqr e depois incinerar 

os ossos do morto mau. Mas por outro lad� os Basanga di­

zem que depois da morte de um hômem seu mweo vai ni, "in­

chi ya bafú 11, o pais dos mortos, situado em qualquer PªE

te sob a terra, em direção do Oeste. Os defuntos "bafu",

sobrevivem a!, agrupados por linhagens e por gerações, sQ

gunde a sua categoria vital sob a terra, vivamente inte­

re�santes nos feitos e gestos dos vivos.

fll - O "Mwea" e seus J2ertençes

O homem interior é composto, díssemes, de essên 

eia 1tmweo", A esta essência está aseociado todo um conj,Rn 

to de pertences. Entre estes, temos: - a forma ou a figu­

ra "Kifwan que é conservada pelo próprio ser interior mes 

mo depois da. morte. e guarda assim sua identidadeº É -,or 

isso que� depois da morte de um h.lJ:nem a este contin'l:".. " 
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parecer nos sonhos com o mesmo rost� que tinha quando vi 

vo; - a sombra,também não é apenas uma simples projeçao 

do corpn vivo. Ela é um pertence; uma manifestação do ho 

mem interior, e desaparece com ele. Seria de muito mau a 

gouro perceber a sombra de um corp� sem vida. Ele não a 

tem mais, mas como é contudo manifesto que o envoltÓrie

carnal, privado de vida, projeta uma sombra, esta é cha­

mada "mushinshi" wa lufa" sombra da morte. Enquanto que 
, 

"munshinshi wa bumi", a sombra da vida, é o sinal sens:i.­

vel, de uma realidade escondida, se opera nõ esp:i.rito / 

dos Basanga uma curiosa conexãe entre esta realidade e 

seu s:i.mbolo. Com efeit4, bater na sombra é atentar con 

tra � "muntu mwine 11 , ao próprio homem; tirar terra desta 

sombra é possuir um meio de atingir seu ser interior. 

Por ocasião do falecimento de um homem, sua sombra, como 

seu rosto, fica ligada ao seu mweo.

- a voz, 11diwi 11 é outra propriedade de ser interior que

fica presa ao "mweo"•
,

- o nome, "dijyna 11 , 
é também associad-. ait ser interior ,

de modo Íntimo. É por isso que se pode exercer uma açQO

eebre uma pessoa, agindo-se sobre seu nome. É eom base

nessa relação que se esconde O nome de nascimento de uma

pessoa que se erê objeto de um feitiço;
- a categoria_,, cons1·4er a. b

-� O status sociai deve ser u a a so 

• mesmo â
n

g
ulo, quer dizer. como atribute do homem inte-

rior. 'Rla �l\\la 't\. -pessoa humana numa hierarquia.• numa e2 

deia que, longe de ser apenas a expressão da ordem ter -

restre, é a ordem gnto1Ógiea, vitalo Depois de sua morte 9 

um homem continua a guardar o status social que ele ti -

nha em vida• E �m função deste st2.tus que ele contim.r-.r.--,, 

� interferir nn vida dos homens vivos� 

'i 
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- � bem e o mal considerados como disposições fundamen -

tais, sao outros atributos do ser interior e lhe ficam li

gados depois da morte. Elas o inserem fortemente na ca­

deia vital ou dela o excluem. Com efeito, segundo esta

disposição do bem e do mal, os "mweo", dos defuntos "ba­

fu" se dividem em duas categorias: o "mweo" dos mortos ,

intimamente predispostos para o bem e que são os ances

trais "Bakishi" de uma parte, e l't "mweo" das pessoas es­

sencialmente más e predispostas ao mal de outra parte e

que sã._ exclu:idas da categoria dos ancestrais "Bakishi "

e que são chamadas "Bibanda" ou "::Biswa".

2.4. Os ancestrais "Bakishi" 

a - Idéias relativas aos ancestrais "Bakishi 11 

Vimos que os ancestrais "Bakishi 11 são os "mweo 

dos bons mortos. Eles velam pe1os vivos, dão-1hes filhos, 

guiam-nos enviando bons sonhos e presságios. Em suma e­

les 1hes dão força vitai. Esta inelui, n• dizer de P. Tem 

pele, a saúde e a f'ortuna. Mas, a fortuna por excelência, 

na e,neepção dos Basanga, e também na de todas as popul� 

ções que falam as linguas bantu, não é outra coisa senão 

a progenitura que permite justamente prtlongar a vida e

a ferça vital (P.Tempels, citado por A. Kagame 1976:284).

Os "Bakish;i" residem no "inchi ya baf'u", "ku-K.9:.

lU.Y\g;é\,\\, ijt �qçl,.�. em qual.quer parte sob a terra11 no Oeste•

Eles vivem ai agrupados de uma maneira idêntica à dos vi

vos, por 11kisaka", Eles são movidos pelos mesmos desejos

e sentimentos que os vivos8 Eles se inserem por geraçocs

em cada urna delas segundo sua categoria num8. lon, --:'.. e::::.:.

,2 ei::i. que começo.. cem e 0.neestr2.l. que :foi • pri •-ir,, 



297 

corar seu grupo na terra, ocupando-a quando ela estava 

vazia; ou a adquirir um desmembramento, do chefe supremo 

"Pande". Este ancestral, no além, continua a representar 

um papel importante que foi o seu, enquanto vivo. Ele 

permanece o primeiro intermediário entre Deua e os que o 

seguem, mortos ou vivos. A força vital que emana de Deus, 

ele a recebe e comunica. Ele é o primeiro p�nto de con -

densação e difusã� desta força. Por intermediários suce� 

sivos, esta se propaga em toda a cadeia e chega aos vi­

vos. Cada defunto que pode (mas é preciso para isto que 

ele tenha uma descendência) combina a sua potência com a 

de uma criança que vai nascer. Ele lhe dá seu n�me de 

nascimento e é por sua intervenção que esta criança rec� 

berá a força da qual precisará para viver intensamente. 

Sua ação é tal que'parece renascer, mas dizem os Baennga, 

nao se trata senão do "kuflyooka", isto é, de um retorno 

que visa a um contaeto vital. o papel dos Bakishi, diSSQ 

mos,� de reforçar os vivos que dependem. vitalmente, d� 

les. Nesta relação� os Bakishi são os guardiães da ordem 

vital, da ordem ontológica, poderíamos dizer. Quando es­

ta ordem é perturbada e não é imediata e e�pontaneamente

restabelecida, os Bakishi castigam os vivos com males de 

todo tipo� Trata-se então de uma ação deliberada de sua

parte, 

\, � ��-&9)�
1
�e-�straís B-1fj_sh1.t �undamento e m<'!.te 

rialização� 

o eul t• dt,s a�,estrais P diz J ,.J • Maquet P :n.'.:.o 

faz mais que refletir sobre� plano ritual a experi�nci� 

que cada homem tem de ser o que é unic.'JJTlente :;::iorquc e. -'--
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se insere numa descendência: tudo lhe vem dessa cadeia de 

ancestrais representados pelo chefe da linhagem que é ha­

bitualmente o seu decano.(Citado em Theeuws l968 (8l):9). 

"Esta relação fundamental da ascendência à descendência 

um dado primário. Ela estabelece ao mesmo tempo a forma� 

lementar da autoridade: "o pescoço nao ultrapassa a cabe­

ça".(THEEUWS l968 (8l):9). A morte nao destrói; absoluta­

mente; os liames de dependência que determinam as rela 

ções entre mais moços e mais velhos, entre filhos e geni­

tores. Ao contrário, a dependência do mais jovem se inten 

sifiea. Ela se torna, mesmo, absoluta. Há duas razões pa­

ra isto: primeiro, o morto dispõe de outro meio de coer -

çã.í que o vivo; seu conhecimento das eondiçÕes terrestres 

sendo muito maiores e suas possibilidades de ação muito 

mais vastas. Segundo, 0 morto tem neoesst5:ade da submis -

eão, da piedade, do devotamento e do reconhecimento d�s 

descendentes; ã:u.a sobrevivênoia não consiste senão na lem

brança que os vivos mantêm dele através da imposição do

nome as erianças, das oferendas das libações. Em suma, o

morto.só �antinua a existir através do culto que os vivos

lhe votam. De outr• miô,do-, pode-se dizer que existe uma e.ê_

pécie de intercâmbio obrigatório entre os dois grupos de

vivos e mortos. Os Últimos dão c..So�çe...vital em troca 

êulto que reeebem doe primeiros. 

do

Os descendentes não são mais que o prolengamen -

11(:
l

, (\, p,�.f�@. v;s:Í vel dos mais velhos .faleeidos.o São apenas

o que os mais velhos deixaram sobre a terraº Cerno e chefe

' � .filhoe "pai" de seus in.feriores
9 

o.ssim ele mesmo11 

seu prede.essor 0 Ele será sgmpre inferior àqueleo Ele 

pgnderÓ. 9 
aincla que ehefe P 

daqueles que o engendro..rQ:i'.: 

suo. autoricl:i.<le.o 

de 

e 



299 

Isto vale para cada homem, perante os que lhe deram a vi

da. Vale para o individuo assim como para o grupo . 

Depois de ter mostrado o fcundamento do

dos ancestrais entre os Basanga, é preciso dizer 

culto

agora 

como este culto se materializa: "Um culto, escreve A. K2. 

game, e um conjunto de gestos estereotipados ou ritos,p� 

los quais o homem exterioriza seus sentimentos de venerQ 

çao e de reconhecimento para com o objeto central de 

suas crenças.(KAGAI,IE 1976:270). são os ancestrais que 

constituem o objeto central de suas crenças para os Ba 

sanga. Concretamente, quando os Basanga rendem culto a 

seus ancestrais, suas palavrns e seus gestos exprimem o

respeito e a prece. Eles rezam quer para pedir, quer pa­

ra agradecer� Est2 prece se acorapanha, às vezes, de ofe­

rendas "milambo", em alimentos, bebidas e objetos precio

sos, Em eada cerimônia de culto, é usado o caulim "lupefil
ba", que durante a evooação é espargido lentamente no 1�

gar do culto. Voltaremos a falar nisso , na questão rela­

tiva a estes lugares de culto .

Quando es objetos preciosos como pérolas, teci

dos, fuzis, etc,., eram oferecidos aos ancestrais,

os deixavam eontinurunente sobre os locais de culto,

nao 

como 

faziam �om alimentos e bebidas, Eles erara guardados na

habitação do chefe do culto, Consagrados, estes objetos

deixam de ser propriedade de um vivo, Quem os detém, não

pode se utiliz�r deles, salvo se observar eertos ritos

partieulares, Se j) por exemplo 9 um pai de familia quer se

despojar di u.m !1.l�.Íl nntee ofereeido aos ancestrais P ele

deve fazer a seguinte declaração : "Tu j) nosso Mukishi (n.Q.
,

meia o ancestral a quem foi ofert.:tdg o fuzil) escnt:· • � ;'_;-·_

----· - - ·-

:. 

, 
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muito tempo eu te fiz presente desta arma, a fim de que 

tu nos fortifiques, a mim e aos neus; hoje eu estou im­

plicado num negócio importante e, para sair dele, tenho 

absoluta necessidade desta arma; aceita que eu faça uso 

dela para nos resgatar; aceita o pequeno objeto que está 

aqui; eu o envio a ti como penhor do meu desejo de te / 

trazer a arma brevemente; não nos abandones., continua a 

nos conservar a vida e a saúde. Assim dizendo, ele toma 

uma erva, emprega-o como a eoronha e depois a aproxima 

do peito. Às vezes se podia mesmo dispor de objetos con­

sagrados para resgatar um vizinho ou um amigo. Este de-
( via se esforçar para recuperar o mais breve possivel es-

ses objetos. Se por azar ele não conseguisse ele era o-

. brigado a dispor de um dos seus, como escravo .• Acontecia 

também que _objetos consagrados fossem roubados. Chamado 

de "kilubi "·, louco, o ladrão, assim descoberto era subm.§:. 

tido a ·duros castigos e reduzido a escravo se ele nao

restituísse o objeto ou não pagasse pesada indenização ,

da qual uma parte, pelo menos, era ofertada aos ances 

trais. Quem quer que quebrasse ou estragasse um local ou 

objeto de culto era submetido ao pagamento de indeniza

ções elevadas e arriscado a ser reduzido a escravo.

• - Locais do eulto

Um eulte é prestado aos Bakishi nos lugares 0n

de se encontr8!Ill seus suportes fisicosy notadamente no ci

' ' 1 t M s ·sto é excepcional/
miter.io sobre o tumu Oy e Co • •  a 1 

. ,. 

porque, geralmente,. o o-ul to é pratie-ado diante de repre-

sentações sj_mbÓlicas---.hamadas "Misambwal'a Há vários ti -

pos de M;l�ambwa.: 

--- ·------- ' lo  . .., .  ___ ..._. 1 - - U 
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1) Os Bikundimba: pequenas cuvetas escavadas no chão e

nas quais o oficiante derrama a cerveja "busele" dizen

do: "Busele bo buakupele, bwitukoshye biya" que a cerv.§_

ja que te damos nos fortifique bem! Quando a cerveja

foi derramada no kirn.kudimba , o oficiante se ajoelha e

aspira desta cerveja; ele a distribui em seguida aos que

lhe estão próximos e todos comungam assim com o defunto.

2)_Muyombo: é urna estaca feita da árvore que tem esse no_ 

me .• Esta. árvore representa. o morto trazido de volta en­

tre os vivos, à sua aldeia ou a seu "kisaka". Com efeito,

quando O homem quer reconduzir seu morto ao lar, segundo

as revelações e as instruções do adivinho, ele vai ao m�

to e corta a vara da árvore "muyombo". Ele traz esta va-
, , ra ate O turnulo do morto e lá a deposita atravessada. E-

le derrama então a cerveja sobre a tumba e sobre o muyog
bo

, 
dizendo: "panshi atome", bebe sob ele., Ele volta en­

tão à aldeia levando o mu.yombo. Chegando 1á, ele diz:"leo

twabwejya mu muji mufu wafwile", hoje nós trazemos de vol

ta à aldeia o morto que está morto, Ele planta o muyombo

num buraco preparado para isto e amontoam a terra em toE
no ·dele .. Todos os parentes põem lupemba sobre a testa., o

peito e os ombros. Depois dançam em torno do Muyombo e

bebem neste dia e no seguinte, Pode-se prolongar esta /

lista de lugares de culto entre os Basanga# mas remete

mos o leitor para O que já foi dito na parte referente

ª e•onomia., principalmente a respeito da caça e do trab�

lho metalurgico,1

d - Ocasiões do culto 

Antes de deserever certas ognsi�es .a cult 

. ..; 

,. 
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ancestrais, é preciso fazer notar a coincidência que e 

xiste entre as estruturas sociais e as estrutu.ras ri -

tuais. Sob este ângulo, um culto pode ser pÚblico ou in­

dividual segundo a posição que o�oficiante ocupa na es -

trutura social.·Quando o oficiante é o chefe supremo"Pan 

de", um chefe de "muji" ou de 11kisaka", o culto é relati 
, , , 

vamente publico. Quando e um pai de familia nzubo ou uma 

pessoa qualquer que oficia como individuo, o culto é in­

dividual ou privado. Sob a mesma relação há ocasiões em 

que o culto é absolutanente pÚblico e outras onde é indi 

vidual, conforme a vida da comunidade esteja ou não pos­

ta em jogo, 

l) Homenagem solene aos chefes defuntos

Diante dos muyombo plantados na sua corte, to� 

do "Pande" invocava regularmente (uma vez por ano) os Ba. 

kishi dos chefes predecessores •. Cercado por suas mulhe -

res, pelos seus filhos e pelos seus principais notáveis, 

ele pedia para si mesmo e todos· os seus súditos, que fo� 

sem fortificados pelos ancestrais. Procedendo às invoca­

ções, ele espargia no pé de muyombo o caulim, lupembaº A 

contecia também que as invocações fossem feitas no pé do 

"mubungubungu" cetro dos antigos chefes. O cetro,. fixa­

do em terra, era revestido de lupemba. Instrumenta ��i 1

este cetro era, além do mais, um sinal da presença dos� 

funtos. 

De tempo em tempo, em média cada 5_anos
1 

o che 

f·e e Q1ª ngtiveis combinavam render aos chefes, mortos UillC'.. 

nomenagem mais soleneº Desde a época colonial, com o h;bi

to de enterrar todos os mortos no cemitério 
9 

é lá a�:(:

tem lur;ar o culto soleneª ·Depois ele hG.ver de::.,'br::'.v··�,� �

::WC ----
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caminho do cemitério e conserlado tÚmulos caídos, o che­

fe, seus notáveis e toda a população da aldeia capital 

se agruparam no cemitério. Chefe e notáveis iam de um tú 

mulo a outro, dizendo: "Tu, chefe morto há muito tempo , 

vê, nós viemos te saudar; aceita a cerveja que te traze­

mos (fortifica-nos, conserva todos os nossos com vida ig

tensa e feliz", eles derramavam sobre as tumbas uma pe 

quena quantidade de cerveja 1 depois, um pouco à pall!te, � 

les bebiam todos juntos para se unirem a seus mortos. 

2) Culto prestado aos ancestrais por ocasião dos traba -

lhos agr:Ícolas. 

Quando uma aldeia mudava o local de suas cult� 

ras, uma cerimônia se desenrolava diante dos muyombo do 

chefe. Toda a população, com os braços e os rostos em 

branqueoidos de lupemba, se munia de alguns grãos de mi-
,

lho e de .feijão que o chefe depunha ao pé dos muyombo a 

guisa de oferenda, Depois de uma invocação durante a 

qual a proteção dos ancestrais era atraída sobre as fut� 

ras plantações, o chefe esparge a cerveja nos "binkudim­

ba", burqcos cavados para isso na proximidade dos muyora­

bo. Depois disso os principais asistentes se unem aos

anêestrais, sorvendo o liquido diretamente do solo. Os

outros espectadores fazem o mesmo bebendo a eerveja que

se encontra em recipientes trazidos para esse fim, afas­
tados dos demais. - Esta cerimônia diz respeito ao con -

��nto das culturas da aldeia e se pratica ocasionalmente.

�p���Íamos multipliear os exemplos das ocasiÕ8s 

do -•ul to como invocação dos antepassados antes da entr.'.:c:_,,_

em gue:i;-:ra, da eleição de um novo chefe-
9 

do deslocn.r.10r_-� -.

·d ·.., etc r1---� 1· Rto :-i._c:.'."_..."�_. i.:t -� . .-i-UL,a c.lc1ei::c
9 

UJ,18, cri emi,,. • 0 °t•·-·"" -

� âiiiiiiii!!. "'lii. n: :::as 
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Considerações finais: 

Chegados a esta etapa neste estudo, nos damos conta C� 

que reduzimos aos limites de algumas páginas, o complexo cultu -

ral de todo um povo, o que não é possivel. Ao mesmo tempo se nc,:: 

apresenta a delicada questão de ter de concluir e como conclui�. 

Pois bem, que é concluir? Para nós, concluir seria especialmen­

te sintetizar a problemática, evitando longas explicações. E es­

ta síntese explicativa não é fácil no quadro de um estudo mono -

gráfico como o nosso. De antemão, através de tomadas de posiçoes 

teóricas, sejam pessoais, sejam inspirada� em outros autores, 

tentamos interpretar e explicar o que, entre os Basanga, é mais 

vívido que explicado. Conhecemos os riscos da simplificação e da 

deformaçao que comportarão esta tentativa de explicação. Também 

temos a impressão de que, através de todas as descrições feitas 

sobre a cultura Sanga, nós tivemos O cuidado de apresentar ac 

coisas numa certa ordem e numa certa lÓgíca, que era a nossa, pa 

ra bem nos fazermos entender. Nesse cuidado de apresentação, nÓc 

mal sintetizamos as coisas, nos privando algumas vezes de deta -

lhes dados pelo narrador Sanga� Pode-se então compreender o por­

quê do nosso horror� a este nivel global� de tirar conclusões(c: 

nossa opinião, difíceis) sobre dados qualitativos, talvez sir.1D=-.�­

fj_oados e mutilados,. sem saber e sem querer, em nossas descri

ções anteriores e tomadas de posições teóricas.
No momento que este trabalho está a ponto de ser disc�

tido por especialistas da cultura, os Basanga estão ausentes da

discussãoº· Eles estão lá. longe deste mundo� no outro lado do .A-

tlânti<?o- Pens ,,, "Em � amos que Copans tem ra2ao quando diz: 1 vez de
refletir as inf ~ ormaçoes no interesse de nossas carreiras, noss2..: 

insti tuiç6éhl. l\.m,so� p'Úblieos P· é preeiso refleti-las na ,·_:;_J•e;_; 

-�� ....
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do 'objeto'. O antropólogo deve tratar os grupos sociais onde trQ_ 

balha, corno colaboradores. Deve submeter-lhes suas descobertas 

suas idéias, suas hipóteses. Isso implica UL1a volta para o caz.a:po, 

uma produção-transmissão-difusão diferente dos conhecimentos_. l:c.c 

se endereça mais prioritariamente a seus iguais, colegas e alu -

nos, à opinião pÚblica esclarecida, mas aos próprios grupos cl::-.::: 

sociedades onde se trabalha. Isto é válido, mesmo para os antro�� 

logos nativos"(COPANS l974:l8) .• 

As tradições universitárias que nos sao impostas exicem 

que este trabalho seja, antes de tudo., apresentado e sustentac1o 

perante uma banca de especialistas. Depois desta f'ormalidade uni­

versitária, pensamos que temos obrigação de, num f'uturo próximo , 

submeter nosso trabalho à orÍtica dos Basanga. SÓ assim teremoo 

cumprido uma dupla missão: por um lado, o de conseientizer o int� 

resse dos Basanga para sua própria cultura,, e de outro lado, cor­

rigir os erros de interpretação ou de s.irnp1if'icação oeasionados 

pelas nossas tornadas de posição teórica e pela nossa lÓgica de a­

presentação. 

Estamos evitando concluir. pel.as razões expostas, m.:::..::

nos permitimos, nessas ref'lexões finais., considerar duas questõc, '

sem as quais nosso trabalho seria incompleto ou terminaria em �­

bertoa Essas quest�es são as seguintes: como os Basanga se defi -

nem como grupo étnico? e eomo se pode., a partir de nossos resul t.��

dos, abordar o estudo dos processos das transformações sÓcio-cul­

turaj_s? 

Definir um grupo. em relaç5o a outros grupos. não é se­

não abordar uma questão conhecida na literatura especializada sob

o nome de nidentidade étnicallp esta Última eoncebida como catego­

l:iª de atribuição e de identificação-o Ora 1 
um grupo étnico po(1_..:,

ser definido de duas maneira.G.g seja objetivamente 9 atravéc cl.7.G e

1·ao·bor1J1d:itYW li'll turnis e li1�rjJ.Ístieas particulares eor·,o ·· 

- -



sadas pelos antropólogos., seja subjetivamente , através das manei

ras pelas quais o grupo se define e como é definido pelos grupos

vizinhos (VAN DEN BERGHE l97l:543),. A este respeito , podemos di­

zer que já definimos (como antropólogo que somos), o grupo Sanga, 

através de todas as descrições que fizemos sobre sua cultura . En

tretanto , 0 grupo étnico definido como uma unidade portadora de 

cultura é alguma coisa vivamente criticada.. 11 (. •.•.• ) a intercone 

xão entre grupo étnico e cultura é algo sujeito a tantas confu

sões que melhor seria �cmá-los separadamente para fins analíti­

cos e de conformidade com a natureza dos problemas formulados P�

ra investigação .• Veja-se ., por exempl-o , que se o mesmo grupo de

pessoas eom os mesmos valores e idétae� se defrontasse com as d�

ferentes oportunidades oferecidas em diferentes meios , seguiria

também diferentes padrões de vida e institucionalizaria diferen­

tes formas de •omportamento. Da mesma forma , devemos esperar que

um grupo étnico espalhado num território de circunstâncias ecolÓ

gicas variáveis apresenta diversidades regionais de comportrunen

to !nstitueionalizado explÍeito , diversidades estas que não re 

fletem diferenças na orientação cuJ_tural (Barth, eitado em 01i

veira 1976:3), 

Eliminada a possibilidade de definir os Basanga porsua

a.itur&, tal eomo anal-isada por nós ( antropólogo), e aqui, em r�

1ação à erítica que �oi �eita, sustentamos apenas parcial-mente �

Última perspectiva , a que os define eomo eles se definiriamª si

próprios e eomo eles são definidos pelos seus vizinhos , Uma vez

que não entrevistamos nenhum de seus vizinhos, devemos eliminar

a propoSta "como eles são definidos por seus vizinhos" 9 ° que

jU@�ê�l'l�i \\�,1�{t� "�a.;p.,;1._almente., 

d d1·ze� que a identidade étnica
Em definitivo. po emas ó 

" 
1 a"'o através dos próprios Basanga p a.e certos tr.::.-,-

Sanga e urna se eç 

,a 

.. 
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ços pertinentes, outros omissos, ainda que objetivamente presen­

tes sem serem socialmente valorizados (MBONYINKEBE l972:49). Es­

tes traços pertinentes são selecionados seja no conjunto dos as­

pectos que constituem a consciência histÓrioo-mitica, seja no 

conteúdo cultural e psicolÓgico� 

Conteúdo histórico 

Uma das primeiras eondiçÕes para se de:finir "Musanga 11 

e a de se sentir ligado, mesmo que remotamente aos descendentes 

das duas irmãs Beya e Kiluba e ao •lã original dos Bena 

(c:r. Capítulo I:4)" 

Conteúdo pultural e psicolÓgico 

Nzovu 

No 11onteÚdo cultural, a lÍngua "K1sanga", :foi mantida

como primeiro critério. t 11:r..'Iusanga" aquele que :fala a· 1:ingua 11Ki 

sanga"" Entretanto, mantendo o critério da lÍngua eomo um dos 
-

traços pertinentes de sua identi:ficação, os Basanga nao esquece-

ram que seus v1zinhos Bayeke .falam O Kisanga devido as circuns -

tâncias históricas ainda :frescas em suas memórias (C:f, 

I:4)� Mesmo assim, os Basanga dizem que há di:ferenças 

< Capitulo 

dialeta:is 

que lhes permitem se distinguirem dos Bayeke, di:ferenças que os 

estrangeiros não podem perceber, mas que eles, •orno Basanga, per 

eebem claramente. 

Um outro traço •ultural explieitamente enunciado como 

caraeteristico da identidade Sanga é a ausência tota1 da eircun­

•isão nos ritos de ini•iação e de passagem para a adolescência. 

A oirouncisão é um �1to muito 1.mportante nos grupos étnicos LUUQ 

da e Luba do� quu1s os Basanga pretendem historieamente descen -

Em • � ' · · w q e eles não têm. os Basanca a-der� oposiçao a c1rcunc1.sao• u r 

presentam o "Kisungu'' (Cí'. Capitulo II:2.1.3 e 2.,. l .9) como ur.1 

l · d d s "Ki' -dos seus traços distintivos� •om a particu ari a �  que eu 

sungu 11 é mui to mais ;Lmportante para as moças que para os r2..rn,�cs
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ffi que a responsável principal da iniciaçao é a avó materna, co� 

trariamente aos grupos vizinhos, onde a responsável principal 

da iniciação, pode ser indistintamente a avó paterna ou a rnater 

na.· 

A interdição de penetrar no quarto dos pais; a não a-
, 

oeitação dos bens dados corno indenização na culpa de adulterio; 

em caso de divórcio, o não poder reclamar os valores dotais, da 

dos à familia do esposo; o caráter rnÓdico de dote; uma certa ti 

rnidez nas situações de interação social entre um individuo I,1u­

sanga e um não Musanga, são, do mesmo modo,. traços pertinentes 
... , 

a etica Sanga apresentados como pertinentes. 

As interdições alimentares intervêm igualmente na 
... 

consciencia e na afirmação vivida da identidade étnica Sanga , 

num senso de pertinência em oposição aos outros grupos: os Ba-

sanga nao oomem o croeodilo; contrariamente aos Baluba do Shaba; 

eles nao comem a hiena, eontrariamente aos Ba-Kaonde e Balarnba; 

eles nao comem o 1 d w - t · eopar o, o leao, o eao e o macaco, con raria-

mente aos Baluba Shaba e os Basongye.
São também fixadas como traços pertinentes, as marcas

corporais, tais oomo a prática da tatuagem chamada "lul.embo e

o arranear dos dentes, A tatuagem "lulembo", em forma de um ga-
d , ,. lho e arvore e descrita por Grevisse oom a máxima precisão:"T�

tuagem exclusivamente Sanga, que eonsiste no se traçar sobre

fronte um tridente-, '8ujo oabo é tatuado descendo pelo nariz

sobre as têmporas séries de linhas quebradas e paralelas (GRE -
VISSE 1956 ( ··. ) 

Jt :1�9-140), Os dentes são arrancados para perrni -

tir aos doentes engoli·r as papas o 

�Qª§-§e dizer nesta caso preciso dos Basanga, quG a

identidade �tnicq funciona como urna ideologiaº Esta Última pe�i 

te aos Basanga 1 enquanto grupo 11 
marcar sua autonomia em contrq-

ll'I0:1éf -·

,., 

., 

e 

--=- -



309 

posição aos outros grupos e reforçar a solidariedade existente 

entre seus membros., que consideram a conservação do grupo como 

entidade distinta. 

Neste processo de diferenciação com os outros grupos 
, 

e de consolidação de seu proprio grupo, os Basanga se atribuem 

certas caracteristicas culturais de que eles pretendem ser os 

Únicos detentores e os opõem aos vizinhos. Fazendo isso, os Ba 

sanga não têm um conhecimento objetivo suficientemente grande 

sobre a cultura. dos vizinhos aos quais se opõem. Ao mesmo tem�­

po, a geração mais jovem dos Basanga, vivendo nas cidades mo _ 

dernas ,. 
mesmo sem estarem consciêntes destes traços caracterí�

tices do seu grupo de origem e não mais vivendo integral.mente 

sua cultura, continuam a se identificar eomo membros do gru­

po, quer dizer, eomo Basanga, valendo-nos assim, de sua identi 

dade étnica para asoeneão individual, por exemplo,- no caso de 

uma eompetição política inter-étni�a� Aqui, a identificação é1 

niea é uma manipulação ideolÓgiea qu� nada tem a ver com o fa­

to de partilhar de uma mesma cultura. 

Como se pode, a �artir de um estudo monográfico como
o nosso,. abordar o estudo das transformações sócio-culturais? 

A maior parte dos trabalhos cientificos executados na 

Áfr1oa sub-sahariana e que tem por objeto o estudo das trans _

tormações, são e�colhidos como unidade de análise das oidades
africanas modernae. Tal procedimento, tem a vantagem de dar u­
ma vis�'O glooal do .fenômeno das "transformações" no "'1�junto
da população de uma determinada ei.dade •. lVIas,.ao mesmo tempo,e�
ts Il�.��lia\\l1it\�:Jí\�.01 �v,resenta o grande inconveniente da generaliz

�

ção abusiva,_ pelo fato de que não se analisa nem uma estrutura

concreta e pafftiN:tlar. P �em uma determinada eultura homogêneaº

·- -- -.. -- . -
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·Roger Bastide; no seu livro póstumo "Le Prochain et

le Lointain" (1970:137,144 e ss.) distingue dois níveis de 
, 

trans:formações. De um lado, as que se situam no domínio do 

que se chama "aculturação material", e de outro i as que perten 

cem ao domínio da "aculturação .formal 11• Então a aculturação � 

terial se inscreve entre os :fatos perceptíveis, por exemplo , 

o :fato da di:fusão e da adoção de um traço eultural, a trans -

:formação de um ritual; eto. e a aeulturação .formal, entre os

que ultrapassam uma simples adoção de um traço cultural e su-
- ,..., , , poem uma trans.formaçao pro.funda. Ela se ditua no nível psiqui 

co dos individuas; exigindo deles uma reconversão mental. A 

isto Herskovits chamou fenômeno de "reinterpretação" ( citado 

por Bastide 19T0:138),

Num estudo, tomando como unidade de análise uma ci­
dade moderna que, por de.finição, se re.fere a diversas cultu -
ras P�t�eula.res, corre-se o riseo de estudar somente a aeu1
turação material revelando-se os fenômenos pereeptiveis e ne­
gligenciando-se os problemas de fundo, quer dizer, a transfo�

... 
maçao da lo�a.:.in:t� de um sistema que Bastide oha.ma "acul tu.:..

.. 
raçao formal". Esta Última n�o pode ser pereebida :, a nosso ver

' 1 

for 
de uma unidade •ultural eonereta. E para saber se a lQ

gi,a interna de um �istema ou de uma dada cultura . subsiste ou
foi transformada , é preciso antes de tudo conheoe? o que
esta lÓgica ant d � es a transformaçao, o que justifica nossa re-

oonstruç�o da 'ultura Sanga. A respeito disso, Franz Boas no-

1�1r' "'\-\W �;neaio consagrado aos métodos da etnologia� "Não é sR

fi�iente saber como são as coisas, mas como elas vieram a ser 

o que s�o" (citado por Balandier 1971�220),

.Assim p es•olhendo como unidade de análise uma unü1.ê:_ 

de lultural con)reta da qual se conhece o Último fundo trQêi-

-- -



cional, se pode facilmente abranger os dois níveis de acultura­

ção: o material e o formal. Ao mesmo tempo, se pode estudar as 

trans�ormaçÕes, não apenas as das cidades, mas também a das al­

deias. Os membros de um mesmo grupo étnico podem ser estudados 

no seu meio de origem tradicional e em seguida prossegue-se oom 

o mesmo estudo nas cidadee sob a forma de interação entre a ci­

dade e a aldeia; interação, a nosso ver, decorrente do mecanis­

mo de parentescQ�

A análise desta interação, combinada ao estudo do fe-

nomeno da entidade étnica, pode ajudar a compreender o lento m� 

canismo de formação das classes sociais na África negra.

__ ..___ . .....-..,_ ~ -
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